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¿ воз. (ШЕ’ЬЕНЕМ.

Í NA EmçAô n! i765.- «

SEM a 'lmenor fengaö de .què ¿m Y'ne

nh'um tempo sahìsseá luz vpública este

pequeno Tratado sobre a Poetíéa , o

esprevi havërá dous annos * para usor

>daqlœllas >pessoas, que huma forgosa,

e шинам obrigagaö .pedia que 8u

`vinstruisse sobre esta maïeria. Laneei

entaô os olhos por todos aquelles `1i

' v'ros., que para este Hm me puderiaö

Servir ,» е. (ш Os 'encontrava escritas

em linguas., quev ás tace. `eraö incoà- '

gpitas ‚ ou a naö ser zalssim,v hugs por

extremosamente extensos, е рип‘оз perf.`

1a nimia brevldade me desagradavaö.
YNest'ás» ycircunstancias me f occGtrèo '

' аprovéitar-me de todos, scm seguir sen-

vìlmenté _a ŕcada hum por 51.Рагесео— ‚

fue'un девке 'modo ‚. indicando-1119s',

como feg) ‚ as fontes ç„etude eu mesmo

havia bebìdo os` preceìtos, que lhes

:zommu'nicava „e sendo estas , como mi

verdad@ saö, asf mais puras, паб só rc-­ '

mediava suñìcientememe о quedçvia ,

f А ix mas

if No anno de 1765.
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V la caminho para 0 futu

ro de saberem onde hai/'iaõx cle recor

rer a buscar o que pela Iestreiteza deb f

huns elementos jai/mais se pode con) "

seguir. ' ‚ r - ‘. « X "я

" he possivel, dithu-m gran

ч

„ЁЧао

de Mestre ,_ que se ensinem funda

mentalmente á mocidade todas as

regras da Poezia: estamateria he

muito extensa, e necessitaria de mui

,to tempo; mas naõ he tambem acer

tado que ella absolutamente as i no- '

re , e que sáia das Aulas sem al um

conhecimento das dilferentes quali

” dades de Pocmas , e das regras , ue 1

:a lhes saõ particulares. и He'sem u- l

vida que Миша ignorancia tal deixa N X

sempre hum resaibo de grosseria, .e

9,

n
In

п

и

м

n

x barbaridade ainda naquelles mesmos., -

que se julgaõ em maion distancia de

qualquer destes defeitos. Perguntai- aos

intelligentes donde vem a baixa idéa,

que ynlgarmente se forma da' Poezia ‚

a ridicula precipitagaõ, com 'que con

fundindo о frivolo com o sólido, ser
condemna, eapprova por xpura' extravaf

gancia, e sem nenhumas luzes aquil

lo, de que se naõ sabe dar razaõ, e

talYez' elles lvos naõ - asslgnem отёк;—

. _ . , о k
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. origexń. 'Além dè que quaô indigna

Cousá he verem-se privados do precio

4 so deleite, que (паи comsi о opoder

descobrir os motivos ,y .que az` as bel

l'as cousas agradaveis, aquelles, a чает

соиЪе еш sórte,huma educagaö po

lida? ’
‘Qua este conhecimento se naí'rha-­

ja de `alcancazaur mais queÍ por meio (105`

seguros preceitos , que oè amigos Mes

tres Aristoteles, е Horacio nos deixá

raö estabelecìdos naö па authoridade ,`

más sobre os inalterav'eis fundamentos

_ da razaö, depois de os verem feliz

`~niente pratieados pelos maissublimes
Aengenhos, precedendo as necessarias

obseryagöes a respeito бананы-ею das

.cousas mora'es, verosemelhanga das ас

göes humanas, e, exacta proporgaö,

_que deve haver entre as imagens , e а

verdade , he taö evidente , que ninguem

chega llojea avistar, ainda que `delon

ge, lestes estudos, que Q ignore, pois

îque elles, pelo dizer de huma vez ,

naö ñzeraö mais que reduzir а metho

do а naturezzj` 5 с а razaö а principios.

Poŕéin como os preccitos entaö за’б fru

ctuosos, quando rece-bem a precisa` luz `

dos mais adequados,­e escolhidos ex

Effi\

\

Non am-` *

nia al!

Homrrů'

referrers(

da tan

quam ad

norman:

"rufen,

jed c! ip

jum ad

цитат.
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menos
ta ) n feztos por pessoas de merecífi

A ‚ lançar А

‚ ' ` mais Yn'ínci'paes2 que nos for-aodàda's

pelos dous refer-fios

as idades;

elles nOs nao

f Cessarío, me ' _ _

b radas de'seus mesmos principles, ou «

_ ‚ тРГое; ей’ов naõ poupei,'e_poreiãso

x. ~ ' - m_a1s

' ` go tao

»Tantos

vir-me-heipdas expressões de hum

ue em nenhuma arte os 'ulfi
„ _ .. . V 1.
preveatosos д ` е mdlspensavels.

livros sobre a pmtuxfg a, (ser-Ü

famoso crítico, que insigne

mento паб instruemj tanto qualquer

aprendm, como a vxsta de huma só

' W
4

Cabeça. (le Rafael.x Os princi ios de4 *I

todas às artes,q_ue dependem aiwa-fr I

ginaçaõ, costucmaõ ser faceis, евпа—

plices, todos mados da' natureza, .c

da razaõ. и д

'O que lsendo innegavelque fez

mar“) sómente 'daquellas тата?

Маш-ее de todas

e na falta destãs, pois qua

" deixáraõ esc-fito tudo rxe

serví daquel-las; que tif

и

I

‘ de outros nada menos solidos , abra-1

M.
{а . ' _ жаб em Commum com todas as na

_ I, ções Sábiasvog mals abaliz-ados M0-.

'i N ‚. x ` ` dernos. ‘ '1

F; ' ‚1 f Digo'que escolhi 'as regras mais'

Р T', 4 principaes ‚ паб só pelomorivo ,« quej'á

Ё -f ‘cxpuz da brevidade, q“? de força se
Ё" ' x' ' ha

gli; X /. r _ I о 1

il' 1 . - ’ - ‚ I h e



g..-т:r :Ffw т: V

l

, /.

lla de_- seguirem штате insti-ucçaõ,

qual eu pel-vendía dar , e porque dei

Xo ás artes versíficatorias о tratar da;

varias 'especies de pequenos Poemas

pertencentes á Lyrica , mas também"porñescrever para qqem da Rhetoriczi l

sabía já o's_ preceitos, e patacstës diz

'A .flv- -m - f .u

г.— :um

вшитыFleury „паб seniaõ ne- Du Cho- I

D

и mente :bastàvia dar-lhes as exòepções,

‚э notando até onde a Poezia se eleva ,

a в aque córta dos discursos *Ordina

я doy-O mais precisowzons'istiriaßm

:S lhes-mostr'ar os difPerentesy caracte

‚9 res de cada obra: que cousa? luc ,Iper

и exemplo', humadee , hum Hymne,

п huma Elegia, huma Écloga; e as‹

n sim do mais, regulando-os sobreoI

,D

и те Gregos , e mostrando-lhes о mo

n do, porque nós os podemos imitar. и

De cuja íde'a, ao meu entender., sup—

punho me naõ' alonguei na presente

Obra. x '

X Talvez mediráõ que паб ha nel-a

la cousa alguma nova, e' quese naõ

ache àntecedememente dita, о que-tem

\ - . . f

modelo, dos antlgos , prmcxpalmen- f

ceSsaríos mitos da Poetica д 'e 1só- "И 8‘ de

` la Meth.

de‹ E-_

tud..

/

ll

facil soluçaõ, reflectindo-se Чце'Ьст."

,poucas havmi, a que, ainda que com,

' . ~ me
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menos y-justàs callèasfdo Чин-дека ‚с hd

succeda outro гать: фиги sou-'o рвёт

meiro que logo 'no' titulol, 6 ст«mdf

. ь pagina> confesso isto mesmo: quefclves­i _‘

‚ ta sórte or isso que’v tem menos de'

. meu , na terá tanto-de' máo: que ст;

‹ semelhantes Escritos .deixar'afe'suráůa

м seguida para dìzer n'ovidades, he ca;

` minhar. ein direitur-a. zo precipiciof;

‚ _ _ ‚ ~ ` `que nesta materifa ha muito poucoqua

г; - y innovar: ultimamente que noI tratarl

das obras dogmaticasl, á-ckiKçrenga das

. . ' ­ l \ Aespamlatîvas , se deve procurar о me

» lhor, -e наб 0 menos. commum, ­ou

Quinn. mais'subtil: Cum, reperto quod est

» l. z. c. 1.6. optimum, gui далей: alìud, рейд: 've

/_ - ‚ ' ~~ lit. Eu nao intento inculcar esta Obra

Í* ` ‚/ y como producgaö de puro genio, nem

L; " j ж arrogar-me рог ella ímrneritamentey

’ ' ‘ ’ mais do que .se те deva : o que só de

Isejeì alcançar foi clareza-, ordern, e:A

1 brevìdad'e, piocurando assim á moci

к › l . I ,dade Portugueza'os meios. de cultivar

­ com acerto seus fçlices cngenhos, e

` lér com fruto , е reHe'xaö os bomî Рое
‘ef l я." . ~ tas antigos, e modernos, se о consegui, `

Ё ` . isto, e arectamençaö , e bom Надра

* i , _, yra que ajuntei estes abb'ŕeviados рте—

' ' Aceitos, ведет fazcr menos estranlîzb ’

véls
l `
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' X X " ‘ ' 12":

'veis aos leitofes bem intencionados 'os _» fl. _

defeitos , que se lhes çfi'ereçerem, O д

'considerar presentemente que este meu I ` ~ ã . -Pequeno trabalho "naõ serial de todo M Ё}?

Inutil aos rincipiantes,*Pois ue só a 1' ' .-f;

elles о de iquei, e naõ aquel es , que ;. *5

tiverem entrado muito dentro nestes p /ffiêjj'

'estudos,e olver que as copiasgfluepas- ' Y Isáraõ a algumas mãos, estaan cheias ' _de. erros'ixlnunmeraveis -, que о Епсопь ` ' I _'módo de estar cada dia dictando' era." x s D x дInni _pen0so,_' consenti em ue se irn- .gnmlsse. Mas Permuta о eo que eu д x тай

revernente Q veja escurecído do alto ' 'Qi-2:'

. mereclmento, com que os raros; e pro- .4',

digiososgenios deste Reino, ne se , 4.4";

empregarem, se bem que com orgas ` 1,3?!“

desiguais, no mesmo, que eu empren- _. 4°; д;

di, haveráõ de encher a nagaõ de g'lo- ' д 3:133}

"ria ,- e a mimdo mais sincero contem ' ы 1 Itamento. ‚ x - I ' .

. ‚‚ x ' .

. , x y- x , 4

. I _ X

  

1-'-___ > ` ' v" ’ " ‚ f- 4 ' _ L»
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L> I V _R О’ L

_ Da Ринга em гать

CAPITULO x.
120À Wigan, ¿uprogfcßnos da Poezia.

P. 'UAL he а 6rigem da Ponga?

. n“ На duas causas, diz Arißoteles.

principaes._e ambas muito proprias, que

parecem haverproduzidó a Poezîa.,-„A pri~

com os immens, pnìs que eHes fer-diffe
rençaö dos ¿outros animaesÍ em lhe ferent

muito inclinados. рот сц}о т-ейо aprem
I­ dem'os pŕimeîrol Нацистов das теист,

f ' f. Í’ D 3

„инж-‚цв

‚5

Poet.

4._

meira fhe a imitaçdö, qualidade nafcidn ‚
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п" "- ELEMENTOS' D'A» Penna?“- "’

» е todas as imitaçõeslhes'cau faõ hum fin”

» guiar deleite, como‹ Гс póde conhecer

)) cada dia peld que nos fuccede. quando_ ve?

» mos as obršs dos pintores; ¿erros oršgil

n паев, como de brutos ferozes, dg homens

ъ mortos, ou "Ток-Шинам, que bgõ aufa

n riamos ver na natureza. ou que naõ ve

» riamos fem Гег сот defagrzdo . e horror ‚

n os vemðs gnflufameme na pintura: e quêni
» to mai: «bemkimindos elles Гпбд tanlb

n maior he o prazer. com que о: agenda-"

Lures/fêter V r_ ‘ x ‚ I

n >Se a imitaçaõ nog he natural, паб о ‚

)) he menos 0 пишет . e harmonia. Debai

w качни-рант Numero“ cmñprehen'dd *en

‚и tambem os vérfos , que'cvidentemente faõ

n' parte delle; e eis-aqui as duas caufas,

A» que produziraõ а Ро\е25а:‚ por quanto os

\n que fe achavlõ com mais, cálculo para

n humafe outra (Cour-x, ¡lhe foráõ pouco à.,

n pouco dando о nafcímemo por producçõea

» extempòrantes. Porém brevemente mudou

` )› de'fórma. fegundo о differente natural

я dos Poetas , por quanto qquelles , que ti_

-» nlnõ o' genio тай: elevado. сатина”

»ficções das grandes perfonagens ; e aquel

›a les'. que qtinhaõ raflcim, tnmavaõ por

n materia dos feus cantos as aventuras ddp

э homens jmis'vís , м quae: mntejavaõ coni

)) acrimoniã : amm como ns primeiros faziaõ

э Panegyricm, 'e Hymnos. ))

Do *Jugar de мщение: теч-е que ella
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а

v L1vß,l.'CAP. I. i
“nibue а urigem da -Póezia :esprimüeiro

[ютам ‚ que com mu'm veroí'emelhança fe

iiaö рвите}, os quae: кто: da innata рт;
репГаб para a imitaçaô , le Ryth,mo ‚ ”то

he, а propqrçnö dus numeros nas vous; co-l

meçárnô a cantar lde improvifo verfos fé»er

‘lqueìlerobjèâom que os penïìmentos, e

{манна com' mais frequencïa lhes mińistra'va,

ou ceìebrando os [сип/оке: dòs Qeofes ,« е ех

altando as virtuofas acçôes dos Heroes , он
ypeli» ¿oherario deteßando os vicinfos coßu

тез dos malvados; donde fe entende haverÍìdo a Lyric; . e а Эшугд а mais amiga «Ilpecîe lde Poezìa, c - по nperfeŕçnar-fe есть » ­ -—

fe formou a Ерпреа. а Tragedia, е а Co'- ц

media. ‘ 'l ‚

Horacio àbraça com pouczi птенца ef'. Lig'. 2;

ta теГта opïniaö , dando а erige-ln dos чет-5 ’ Ер. 1.

fos Feflennìnos :ms Iavradures обойдя, а
llegŕei de_pois de sms Lolheitas. I

lf'

.Ágrwolac'pri/"ci', _forth , pnrnaqne beati x

condita ре]! frumentn, lemmfn tempore /e/Io

Corpus,el ipfmìl апёпщпд We'fini! dllrafen'erM,

‘ Cum foríìu op:ruux,«ét рисуй, щ coniugcjz'rla ~ . И I

Tclìurcm porco , Silunnnm [пас пищи! ‚

VFloribru c! vino Genimm тетогет brcieìl dem'.

Fclçcnniua vcr Íumc irradia lire/:tin тогет -

Vcc/ïbu! alltruix Aapprdlwiu пули/21411; ` А ,

Е amm quafî tambem pelo mefmo 'inode y .

n? _ ‘l I .

Osy`

/

div: Ferreira : Liv. 11. “Сип. x0,y
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14 y ELEMENTOS DA, Pols'r'nux.r

Os Радон: primeiro om Ich. 't emiagg

D"eí`pìgn$ coroados em fuas canas>>Sèus Deofes invocavaö a' feu vaö regg,l

Пат vom Nynfas ,Y Faupos, e Dianas , l

„Майя, Graçaq, e Venus, elos Amores,

Crefcem с’о tempo as invençöes humanas.

Eis defpois Capitäès ‚ е `Ехщэегабощз .,_~,­

Entr’ armas . e çßandartes raö стадо; ‚

Eis publicusmheatros .ós cantores.

_ „L

Potém ou Гс): eßa a.caufay da Paglia,

а que ourros fundados em Шагай ШедГ.

inlô , tendo-a pdr huma dadiya do Сео,

que compadecido da laboriofa vida dos ho

mçns` lhes enviourquella ‚ он a Muñca со—

>me Jenitivo , e confolaçaö de was contjnuas`

fadigas: qualqu/er em frm que feja o fell

рыцарь, mò tern dúvida que foi ñlha da

Religiaô , e como Ы- coufagrada ao sew ufo

(1:05: 0 princìpi@ do genero humano pelos

НеЬгеозд que foraö os que clelia p_rirne_ìrq fe

fcrviraö. \ , '

'---Os Sacerdotes Egypcios а defpiraô de

‚роба da` fuáo'rìginal ruflicidade, e começá

нб a cnfxnar :ros povos èm verfosn religîaö .

е а Filosofia. Pore'm como fe Ген/136 de ima

gçns fenßveis, para que а genre grofl'eira

melhor percebeffe ns eíîèitos, è attributes

Lda Divîndade, еда: verdades confufamente
'

. ‚ ‚ . \ .

pprcebrdas lançaraö o fundamento а Iduhtrla.

,' Dos Egypciosrpnfïou a Poezia aos Gregos,

e dcßes nos Rpmarj-rosue expiraxrdo aqgì )un

li

д \ \
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‚ .Inmate coin o feu Маренго, vçio а refuf- l l'
дат _depuisÁ nas lixlguás vulgares __éntre- os -, i ì ` '

Èn'ovengaes,l ou, como he mais provàvel, \ »

entr'e os Sìcilianosxno feculo duodecimo. `

Derramou -fe immediatamentè por toda a ‘

Шпору} e` _erm-ou om Portugal агат геш

po mites do"»rei|1:do d'EIRei D_. Diniz; e ‚ I

биде—Те lentamente apqrfeîçoapda, chegou ' . A ж

а confegoîr hum-bem dißinéìo мы no tem~ ‚

po dos. Réi! 'Dz Joáô lll. e D. Se'baßiaů­

por манная de œansos genios superiores ‚

que ' сотой tropel :ndornáraö aquella fefici-f

ж

lim: ìdade dasv letras Portugue'zos. . ; j ‚ I.

l ` У— *

С A »l'leU L 'Ov /IL 'u "

_m »mqu лгать м „тыла, ‘ _

prinßipan' Драй”: ' ;

nr' :-‚‘.'. 7 " . "` ' N
‘

\“Й!" ‘\âo‘r< « . l

P. _UAL ,hg aŕ utjlidade da _Poezîn Р

_ А4Р9ц1ад, como já diÍï'emos , foi

confagrnda) 'dçfcle ,B origen! do genero huma,
nol po feryiço dà lreligiaô, вящей. a quey Y ‘ ` . `1

cbrgfmœrxyîavní4 goglhomens por melo @Qs cnutì~ ‘ . и ` ‘ l

§91 . чусдфьдаб‘ф cpi' ‚(а тетщйа do prin- ’ i _

gigio damiançiqmelgias marayìlhas de Ввоз , ~ f х} '

erp quanto )hes Швец hum чадо .de Efcriál N -ßì

tup немцы „и _ . д — ` Ё. ‹

’Alçîm fnjißo elf: foiA , кофр dix Horaciol , AH Pi. ' _ *

а qúe domefìiçpuos homényferons, forwlfon. '\" `

uw as qolìgqlgë, «дыра аё-{дщшдь e~ 592, \ ‚. › х

. ж а ‘ ' o l na“- 4o'7. ‚ 4
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16 ELEMENTOS m; Рёвтхсд. ‘ .

`naçöes , те; fentir as ddçuräì da fociedldè: ’

äiötou a's primeiras leis ; `ella'em п‘п а qué

elevou os animos para a guerra' , e os model

рои рачка paz. `

Зим/Ему [вотдппдсиЁлигрищие Всогит i

_ Спиши: ¿Lvsäujìreda давний .Orphan :

`Dîôŕus oir/un` lenire tigres ‚ reñidosque krone: :

Diäï'u.; _eg .Amp/:ion Thcbìwae :auditor arci:

Saxo топи: fano “Лай/эй ‚‚ pt prece blanda

Duur: quo uellct. Fuit llaga [аудита 'qnqndûm

Publica дг1ш11$[‹ссгиеге‚‚ [ист pmfnqús s

Conrubítzq „мышца-50 : dan дуга vnuríti; s

. _Uppida „ют-к; leges inciden lign@ :

Si: Уютн- et nomen dini/:í: антидота:

Carlpînióu: ucnít. Paß llo: inßgni: Нити-ш

Тушим“ тати animu-Ãlerftia hun 4.

`Ущддбш cxacuit. ’ _ `

. Verfu: daö vvida

Aca` digno de memoria , e о nccrefcengaö.' Á

AS Mufas camaö : деизма; ТщЫёа . ` “7

Наб de' тегаез ‚ de Cedros', de efcùlptural

_ A Гита aos claros Генез Eoncedida. '

` Cahem as :Hamas , gaiflàó-’Fe as pinturas :
A Aquella brands cänrd'he Ш тай-з furti: f' ‘

Списг" n temp'o,'que ferro, ‘ou редка; duras:

Contra года . comm agua, e’cuntra a morte

Fica Í'oando (empre.` f _ 2/

`Fe'rneira Liv. <I." Carta 3.4,' ~

Pa'rn n puìůícrfîìeìlyA tambèm'e'fì'udaô ‚ `

Е СнЬЙбЁОЁ bons Poetas , déleìńńdo "f

" Ín'ü'naßz, e`ös_nâáós affeito's em bons*A mudaö'.

,'r‘ . . _ А ` Е
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ÉL ipv; мс Ат. n. 17

¿Eris "и: aos Reis vaô declarando _
il., Mil kgredos. que entaö fó иные Fabeln, v _ ­. ’ '

‚ - Mil “Шов Шведу linguas' más mofirandò,

,Em рощ“. bocas as verdades cabem z _

­ Teráô ás умея" a colpa os шпион . — `­'

Os verfoloufaôß erp roda 'a parte cabem. к - ‚

' .idemIv Liv." Ц, Саги z. ­ -_ x

г- ' ~ ' ‘ ’ .

' Por eßa cau-fa eraiî .o'ç „Росы: 4tìdorrcc'xd .

то os principaes, Meñrçsda’ ,fabedoriaz da 4 ‘

formé que os mei'mpsfFrlofofos;`,muìxo em '

particular Шагай, 9:,Агйдош|е$, fe feryem Ц

a cada passo ‚ para beni eßabelecerem as fuas C д

‘тахйщаз ‚ e documenLOSX-das autoridades, À \ '_

eexemplos tirados de.Home:o , efHefìodo,le Чита.

outros Poetas daquelles tempo?. Q_ l, 5, с! \

y,Defìcz conbecimento linoçedeofogrande1|Q f /

.apreçoßque todos os> famosos homens da `

lntiguidade ,A Alexandre ‚. Scipiaö ‚м Cefar .

Augllrßo Нимб ferripre da Poesia.' Ероф

equalizer: гриб! `pois que he спад о цф'сепв . -

_poderofo balfamo„`q\\e_coni`¢rva incormpta ina memoria dos feçuiqg a gloria> do; Princi-w ‚ ` ` " `

pes vìrtuof'os, donde vom „diner-lhesjußa

mente Ferreira, no Linul. Ст. „8.l` ,_ ’ 5

‚Наб vins hoqraö thefogros, паб vos_honr\l

Rico cetro, alto eßadoLo mar, e a terra :y _ ' ‘

Quantos ifi'o danou ! quantosydeslmnra l . г

Por efcrìtos viveîs; muitos em guerra”,

Микоз em рати vganharieirr gloria: а

y i `Mas {abe-o а morte f6 , que _rudo enterre.

‘ J ‚ ` ` В Е

lf



ЕьЁмЁытоз‘ Ы Ротм—
Е n; 'verdade i P'dezîà ll'i_e`ma\is`uti'i фига

_ _ ‚‚ Росс.` с. пшена ; como ‘dit Aríßoteies , pois eßa nos

` ‚ `9г ’ ’propöe a virtude» împerfeîta.` , e 'cbmóäella

` y fg ' ‚ he em os particulares: è’ а Poezià aproböe

,f ­ ‘ i Tariffa menor imperfeigaö, e como «alla­ de~A ’

~ \ » уедет em gerai. Fundado na mefma “opiůiaö

f Liv. l. fa anrép'öe Horacio á außeridade da Filo
х ì Ep. z. Гона; \ \ ' .

` ’ Bàß'a ler о que Arißófa'nês' naëïfRnnr

рбе’ па’;Ьоса do Efchyin para formar em

v 'pouco huma bem'clara ìdëa da шпате,

\ ‘ ` ' que ритм da Рота. n Quanto С diz el

` ' ` ' le) баб tem fido utel'sps bońs Poetas?

Orfeo enl'ìrrou'aòj' homens os facrifìèidů,

e os m'yíìerios . е ih'es d_efcubrio qu`añtó We

devem fugir os homicidios. Mufeo os 'infl

truio do como fe haviàô de curàr das дает —

gas',"è 'coiifultar os Oraduios. Hèfìo'dó'lhë!

тайга omodode cultivar а tèrrz, (Шея

v‘deu a'conhecer „метры das femç'ntéiras> ‚

'e c'oiheitasf E донес ìûlgaiyqoë" _o'diyirroyf

Homero aicançou' 'rama glorfi'a, è'rèp'utàf _

çaö? Porque авт-юн coufas пить ńtrzef'
farìas": armä'r Póíf'os', ‘formar exÉîCiìfoíg" Ь

а-Гег-Нгте; шиит, e valente'."iNz‘êa
f ' .„ l ha de bom »nl ántîgrridáde, congo тещ;

> ' ’ y R: im» ¿muni fabio Модемы- ‘que гама гонимым

f¢ èx» ‘1'i ,bre 'bs poemas 'deße атаки ' `

\/

х

\ l
/

„„_азц'==ыцаэв.в

1; f" r ‹ fobre а ` f Porfrŕreio da Poeziz :rir'reiay os homoh'r'finàis'

Y гоп. ` rudes'ûö сараи: а: comprehender дама»!

f ‘ ’_ ~ ‚ máximas, _e verdâdes, que tanto concorrem

­ Q -i « впадают"?! ao'conf'egui merito do шаг.

к, , “‘ ‘ ' „f \ i d¢ì`­`

4 ` \ А .~

\`„ ` \ к 'i

i' ` ' . v

\ v ' 1 L `

‘LÃ l \

` 1" `~ ­ _ \
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`~ А ` j l I a ‚ ‚
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_ ‚Ад-1 v: 1. . с A- г. их f9- . д
ай'юыЬегш poinfó; ella- com'lhpetiaridqde _

тошна „гетманами: lhes .'c-láÍ аз frm ~ ’ д

inlìmcgöes fenßůgig'4e»ao­mel`mo tempo agrar ’ .

daveis, fazg:1do=llñsi~toçifl( dígimos/-aflì'mg ` „Y '.
' lquasi сот a's mäosfréolho's em vivas irm- ‘

gcns, »c pinturas os mais reconditos; e'p'm'

fundo; Temimentos da humanidade. ne» а f . ` ‘

Naô ha maisfque qorŕ'lîdcrár feparzdas, \ l ‚‚ —

тете cada efpçcìe de poema ‚ Apara corri "

‚(панаме Геры-ссып- диктат.ma Epico com янтарь dos Heró'es , ç ho'

mens` famol'osl `akcende 'nos elpìriŕos dos Ca,

' pitäes , e кивайте: o amor da gloria ‚ e das
y`cmpnvsznV »illuůresèf 0s рис!” dos­ exercièoi

vendo os perniciofcs eüeifoì dafdìfcordìa en#

tre Agamenon, e Aahilles“, aprendem gte- ` `

mella -: vdlos damnag., que 'á'aufencia de:Ulyl'-" n ' _ ~ . i

fes c'xml'ouv aos.. leus.’ aprendcm' Ь: pai! dC ’ _ ' ' ` „y ›

familias a "infos [prejniizosßV que >de =Ге;‚ъ\ ‘ _` ` I .` .

melhante modo: l'e-pórleńx feguiŕ ásffua! ci'- ’ '

fus. eo exemple; da confiante Be'neloph inf» ` `

pira: :jl-todas vas ’mulllet'bs abßferv'lncia, A»e' ‚„ 7 ' ' l

defejoy día павшие: рапида]. и ’ . f \ l

A Tragedìalenfreia ‘n lïnlrerlìa“dos'Prlrv-vr ¿j . "

cìpes, dos родной”; edo: ricosfexpondœ `

lhes os ¿troyes`~ fuccelîos pelos “суше: vos’

da fua' igualdldeLque'ffparecinô' füper'îoréí ‘ i l .. ’ \

g todos os reuze: da fortuna,l ñcŕt'aö Щей-л " ' . ’ ~

zo» A_ás, del'graças, стае “8553519: do briço’ ‘

da Divina, e humam шика. Qu'em ‚еш

ma'rá со‘шо infnlliv¢is,­ e verda'd'e'iros on' ben:

'da vida , tçndo Шайбе мыт o laßimof'o'

„д вы“ '6m ‚ 11
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5m 'da Real familia d'o Priamo ? Quem „ven

ido hum' Океан combatido'dos remorfos ci;

­propria confcienciar, e publicamente agitado

.dorfeuïfuroń deixará de refpeirar, e te

mer a vingativa днища d Ceo? f

О baixo , e Agroífeiro povo appended:

comedia a rerlçûir fobie os=proprios defei

los, conliefcendo> pelo ridiculo dos alheios,

que feV lhe reprefentaö bem imitadus , o

quanto tem drenodioŕby guilquefvicio. .k

‘ ‚ donzella leviana, e defvaneci'da, o fdldado

fa'ufaìraö, о mancebu namorado, сзади"—

ciofb,. o' lifonjeirm о ambiciofo, о menti

tvaí'ò,K eso стадий) ад: que pejo fe паб со—

brem ‚ quando? fe мы 'mailnö taö clara'menß

te. obfervadas , e éfcainmîdas em outros

aquellas imperî'eiçôzs,.que cada hum del

les nu por ignorancia àel-’conhecir.ïmx­ ma

` lici-ofamenyte »iulgvivrìquc n-inguem cbegaria

' а penetrar ? ‘Que averento náô ter-á por М

ma .óetefiavelpaiańaô­, e мытым: da al»

ша o feu vicioyůogo 'que obfewärß-ofiu

cliaö de PlautoY plerfeguido `de 'ìnquietaçóes

continu-'m 'f'de cuidmdosextravaganies 2e de

huma indigencia титана по xrrieio de fun:

`rigueur: г I г: r »r . i .

Da Lyri-ca , daìsae'yraúda Ботва ‚ e ¿ie

outros; femelhçnles'poemas ninguem ha nu»

девке de tirar fumma utilìciade. Daquios~|

дошли“ de Deoá,.dos Heroes, c bomen:

virtuofoe ; `daqui o horror do4v vicio, e4 dps »

тьмы Ь daqui eni'ñm да inclinaqaó' a' in
i . .1 к (г - . ` \ ПО"

l



  

' 1431 VWL-'Cfmfln'H11/:.1 mi' _ _

mccnc_iabreprefentada видом vid4.~`do .
campo , e o атома todo@ gehemjdevirtu-ß l

(“Зим ,` v

, . n1, _ ._ ‘.'g ` ` t

_`­"'­"C.ÀPITULVO nl.: .\ _ " ‘_‘lll | le.) y . ‘r ' ` Ä 4 l I ‚ I l‘

' “,Da `r1ejirrî§aö,' ¿_fina dq Рондо. - ­ _ '_ ' `‚) \ _’

‘ 'v|­^­`rì':.v .tjr и oq , _

~ -P.=`..rut¢coufa' he> Poetica? _

R. _‚_ ; r .alie-à „Д; „битлы. ‚а: regra: fla _ ' ,’ _

PMI/Í?. Ш! '0 “туб!“ todos а: ‚так дерме, _' f "

таза Шт! ?Ã‘r.! „ .Mimo ` :"1 . '..ï- f '

_.Dizrlboddz_,».¿poiqrre rconßa de lc'erwr»v

pi'eceiftos',` os что: obfervados паб мы“,

gar acabit ш errpsL #E ’que enß/ra _âfrigni Mr. DI; д

da Paezìa, ou a “трёп—Анд" дую/ярки: `дгсйег ‚ _

расти, а, tim de a diiîerençarda mefrira Pref. ‚ '

Poeafmf, ná' 'pêc- em-exeeuçaöw ‘ PON» А." `

г R..Que­‘ сопГа 11е`Рое2баЕ` _ ._ ff, ` riß- -, _,

WR. Hera imitaçaö Каратист по univa/'alg ` ` 4 \ _
по ' na partìrufar, jàìmmińxy uerfu para1ilílida- Lung.' ‚ ,i _ _

Je, .аи. para шиш-ш; » hameau, vujz'urtnmcn- Art, : _' ,
te ‚ша, rrm'ba: шлифах; v л и; Роет. ’ А. , `

Chamavfe Imimçaîdufrmlnrezla, toman- png, 31} /

do a'palavrn Imituynö' como`termo anaiogo; '

в на 'fum- vmaior смены, e'm'ordem' a ‘inà _

_chir- n'ornúmeyo dos Родив} todos' que imi- i ` . `

táraözöeoualquer Mdm-‘immaô fó acçöes: ' ~' '

Ironiamŕs,y como па. Poezia Epica; ye Drama- ' _ ‚ ` '

tica. z que 'algrms' com .pouco vfundamentoj _ .

reßringíraô toda. ajnìitaçaö .­ pin-fe), mais no _4

’ '\ f una', ЗА ' и
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мещан nu np' рад-Нади, porque гагат-Р
v/beg 'edles modes fe poder-n шиш as couTag,

'euocomo elia's verdadgiramente i`aö.ou.fe-4

gunde a ,idéa , que delhis, formamos;
y A`ccrè`ï`cèn¢a§fv frita cm dërfo'x, lpara: que -

fe coolreça o inl'ìrumento, de que èßa arte _

- fe {еще} паб fó perl a dilüngrrìr dańiemais„

arres\ imitadoras , 'pois que nenhuma tem
frernelhantgl infìrumento,f_ mas Atarrfrïe'rr? para .

_excluir do número dbs~poernasrvtordnd ebraä >

fritas em prou,l pqßq que imibem acçöeà

humanas» affeéìns, i«a подвигам пробе (фи-131

yerfo, fegunde als opiniöes mais bemr`eh­sr

Ibei'ocìçlßs', tente em Штаб, miie'imìñriff`

9 ‚ шею, he abfelutm'nww'hqreßaráeqbqu

vSi" A-"Í­\~1R'n:_zßfia.~(l) Em amro lugar Гаитянин: 'dag'

" ` " `­’ chln.¢dŕz§"§rp­ ptmnmwm's'rf nr, .n'mufi 'fn

~ ` «THW mmm; rh am'lvuïlrib s ab frm ’»'.‘f_Í"iv¿\

„A ‘v ‚- " ` ' ‚ f x ,.r м

y :7s (1) Alérn de Mimrrn'ne-Arr. гостил e г

` ' вена-сатрап“.5;..с5-:яс!омрог Паша/пласте;

‚ .r' . wrom-que os D'ialogespe.outrà<s.è\i`periiès de pr@

î " «za ,r'quaimitaö . Í'ejaö фетвы-Гада! mßfmà
i' _ opinìaöo Aut.do pifcgnqufobrçgPaemuEpieÀ

. que-fe алтея io Telemaco »de Ferie!en„`.eï'Mi-.‘

" ` Васбегщас-поЬъароз.ангара]. ddoetr. dt

' ' Ariñ. Perémp 1R. 'Quadrimdeila Ster.; е della

Bag; «Yogur Peddler. ЩИ}: . or. Apartire] Ё. /

bind; Чистота haìtbß Штаба axfeferidá.

opiniaöfda шар: muitelr, :fundado enr-razón'

пинты, eaureridudçs детище: mais «he `

do parecer, quarnómigg'uÍQstcemof más

cerro, f -.
f



  

\‘.` _ "'_`\__ _' , '\ _r ____\ ‘ L'I‘Vf'¥~f^p?#?v1u­ï~ ‚" _l

джигит:дзгчдёщёч «we шитыми а м

para deleite da: Артель ралютти“ „курд _‚ . « ‹

штанйщащтёдршщ онйхйэё: dè.. ~­ ‘

Hmm@ nó-„ßwsesnävs/ штатам pao-J _ ‘ а \ j ,gl `
РоеЁЁт-‚п’ д.“ l ` 'fl “1-„382: \ ‘ l* l’ ' `

я?“ „ржёт дым}; @El aelëffarèï Poeme; ­ ‘lwlAd Pí- ‚ n

ЯКИ/Ё?!“Ркййтздд'сг’Шбйёд'“ссге‘ийае. fou. L Ä _ ' l

‚чл: ,» ‚‚ .и‚гъ'-ь- » a __ _ `
"Не-‚чета? я"; ‚95? "там as Opiniáçsám-ê H r ' ` n `

ca do Alim dä Poezia, queren'dorhunsîxqgw ‚ .‚ ‚ __ \~_>

{На fó_ а utilidade, outros o deleite, e a ` ы l « И '

_maior p_arßfllptmgg, p, при; ёоцГад-ь lque ' ’

Тет 'dúvida conlììtue а fua maior perfeiçaô :

.the шт pm'n'luńl'Q ‘ljzfl_hŕftì¢íŕ_ ат: eluch r ‘Ibid’ ­ _ _ .

’HQ-‘Wém www# гит”: теггсст 42334“ ` ' '

nog» _ de ‚гаси; q§},’,q\r_e,elfcreyêrqô ou fó. . ;

рщ_ 319519, or; Гё.1_р;га.арг9уёйпаг. _com ‚д ~ ‘‚ ‘ f

tanto que os primeirosfnáô encongrém los ’ .‚ _

bons cóßqmes, Äo думает: da yerdgdejrn re-` ‚ - _l l ‚

ligia'ô. „Pois della »Anguila в pezarrnos „Нет 7 ’

afstaolrfas .em hupr,_ é outros, fe вшита . . \

‚ „лишь щи; el'o азиаты, porque амид: _ _, V '1 ‚ ш á

савГз‘а Ьайпопйщёп‘узйо, e locggaö pcg.. . N . _ -

tica o deleite, que paçeçe Шпиль“: е n/cń ‘ ` `

outros femprè bho util детина Гуашь“; _

e'honella recreaçaô. l .‚ ._

' 5 Pi Como о verá)th,ŕìçdispenfavelmente

меццо драга 9202131, je o'feq ‚штатам. ‘ ‘~ .

„мёда. faber que .coufa he. ,verlo .ë '

`\ 3.10 verfa [Và/wmofgquc «lo (Центр, me- v\ _

Ша ррг’фшдтмтнщёё fyllßbßfjnngef. j

\ v . ‚ * ` е bre
'

‘

м



Le Boí?.

к i \ ­

2'4' 'i EIÍÉMENTOS bÁPorá ‘cal Y, `

e brede; com Immajgradbvel edderçeif, gne [о

l. h с. 5. Берне frequentemente. ч »

/
Ей: Нечисть-третий he neceñ'arîl

ra' dìßînguìr a proza do` verfoi, pofdlre

tambem eßa' confia de' periodos, e 4mem

‘bros, que fdö ране: do dif'cutfo. medidlel

;por hum certo numero de f)'llabas_longa`s_.,_

е breves; mas а proza dìveríîñca continua- `

mente as cadencia's,"e medidas, oque'naä`

faz o ywerfe.4 ' ­ «

‘ \A ’ ` И С f l . ‘ y, ‘\

«Gf-Aim т’т‘п д о на »<11 '

_ r. Il. ‚ h- i 1' ‘ ‹ 'v

L-.Í»". ,- vr

.Da rmrlaçqö гипса. ` ‘ д . Ё, ‘

Соне1 Ьауетщ (Ню Fer :i Poczia a imita-_- "

çnô da вишен honniverfql, ou no ,p'uartí'iV

cular, ire-bem que examinemos то com

toda а Ыагеп. ‘ f' ' ’ ~

P. Qůe coufa he Inirit'açàößV ' J

~R. 'He tado «quillal 'que fcferve дели“!

meins ‘part/bur; ,e repr'efentdr ao normal

qualqne'r“¢bjt¿b „Лосиная ’eße erißun-wu'

паб ещё/‚д; - .` ` ‘.J'UD r' Il » '_.Jii 'J

Quatro" còufas Каб - necéíïarias pa'ra fe'

' du вшита. 136 que ­ imitaD z.­“o que hb'
ińxitado. 3. o infirumenfo, ou rlńèiufldä

que f`el ufai'. 4N;v máneiŕa com que ‘delle

fe цГа. 'I_)uqui Гс vè 'naö haver arte наити—

ои‘ют'Цо,‘ onde fefnaó "dé _îrnitaçaö. `pois»

em todos Гс encontraö сдав quatro'coufas'.

l’. S'enr nos деланным em тот-а: que `

r r ä ' lo.
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„ 'L I wär. с ‚и ­Ivi _

maar ellas fe ‘achaö'gia-Poe/zia, o"que Не ~ ^ .`­\­_y
evidente, nemaind-a o quanto a imitaçaö* l

he innata-ao homem, de que 'provémg `f`e­ ` - \ '
gundo Агтоге'Из, Ь origem-da'meiïâwa Po_e_­y '_ ‘\ .

zia., faibamos vf'óle!y quanto: `modos fe fazl ." ч

a Imitagaö Poetica?` _ ‘l '_ » ' " `
R. Piataö nriliv. I". da Répùhlîca, e­

Актом!” caprlll. da Poetica aíiinzô tres › f '
maneiras 'de' (на r referida ińiitaçaô ,l a!k l i

quaes v di'verfificaö'os tres generos dè Pnezia,

Dramatica, "Epicay e"`Dith`yrambica. Todos' _
eßes poemaffimitaô'o тайно ‘fujei'tìg­ q'uë" _ r

‚Тай as acçöes: Тенет-[ё 'todosdo ‘ìnefm'o ‚ i ._
_infir'umemrroì то he, do Ívefi'fîa „с fò`hz _

differença na maneira de Ганга h1rit`aça­5„ f л

-\ No poemamEpico hmńasyggiesffalla o

Poeta ,voutr'asintrogiuz perfnriagyem a fallar:

(leña­ forte 'confia о Ген poema 7 de паж-качаю.

ede acçaö.~ l'Eisîaqui o primeiro rondo de:l F11-1 У °

zer a in'iitaçaö Poetica. О poema Dithgrram ' ` '

bìcd T6 confia rld'ç Anarrirçáó.' ёгепе he о fé- _ '

gundò modo.~\O terceim coníiße'mdo ni ‚ ,ß

acçaó. como nn Tragedia, e'Co:nedia.‘en1 `

que o Poeta totalmente fe occliltr,A e' för-fab' х ‘ '_ ._

'la porlinterpoña/peffoa. i ‘ ' _- ' , ' ;

` Р. Como _p'óde a Poezìa imiçaŕ Ãobieâos А

pofïiveis ‚ aindaque 'efles паб ехШаб? ' __ .

R. 0 Регион imiça as coufas „теме: _ _ i, ‘ _. “х

porI mein da vP_ïóergì'n, que val o mèfmo que r

evidencia, отыщет, сот а qual as p'ro~ т . ‚ ‹

pöe. e defcreve- de rnodn', `que: pareçaô vi- - "Ä"

vas, e >animadas ;;< ou kfe .'ferve da Мышца? '

‚ _ _ _ pa.
1

f i

_ \‘_,
‚

\| _‘ ‘ Í
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£6 'ELEMENTOS DA РовпСА. _
persi femelhançrx'dasßeufasV fuccedidas deí­~

дрыг: outras verolìmeis, авдчнаы propoli/as

com 'a meme ‚умен. Габ geraimenge rides.

Por «erdadriw-f 1 ' J' f ~

. , "L Qual'` he ‚а дамб;` porque` fnl-rdifllelïß; \

l

llíoezja Imitaçaó da партий, \ ~» s

дни Perun ngo _fó'imjra acçöes huma-`

lgas., como ”зил!йтафцф'аёдпъа’Ше fad

_ (шейки 1an as coufag, que cairem атм

xp dos fçntídos, rfid-llmmßvsñátâfißsr »C0-,_A

mo áqu_èl,lns, _ .que .e _eritendilngnt'çffó; pódq

ßperccbßf» 1mm» 'ffaê ,as “пикника Фив; défie

‚ dçůas as ¿quefmrtlcipaô de lrpmgme'aqrrál'

дррГа, de materia, e'de efpirirmoeennßimi

coufas . е aççöes [Штатам-Ми и. 'f '›

_' с P, Qualï he ,a ,imifaçíógßorußiůßffilr ОЧ

rio particular .?. д \ Ã vii amm-.1 .sr ’5

R..k Ped/em'ïe imita-r as cûufai (таить;

meme ou fegundo а Гпа exiüenoìa por наци ;

reza', arte, теми, e inveńçaô.; de outro;

blame/ns,` c ille fg {Наша imitßrnno ранки—г

lar д ou tambem 1: que fem смет exiiîean> n

­da propria fó exißem. e'vivem rra Талий;

do Poem quando :fle inverni vc`¢_>u.l”as, ou

acçöes femelhantes ás-hìßoficgsi паб Гцссе

didas, porém que podem [несешь Efìa.Y

imiraçaö rem por objçůo a ñcçaö, 'e l entri

ячея-фас. ‚ ‘ . " fr.' y» ч

Ã que h_e dirigida ао univerjîal clnima-íirj

Рати/Пса, е, ae ‘particular Еде/35:81. v- ‘ign

M Apeiies rexramnclo Alexandre come'elle era ‚

imitavaicaíìicmnmce ; perémfzsúxisspimmf

l y i х . ’ dol

и:



  

\ д

­ Ё‘Ш'Ч.пектин?!“ j '

lo Helena), .fegundoKdmmlìmillffîgurahdoßicf

(10П2епа81'СП‘ОСОПЁаЁЗЗ‘ aquellx рте, que "llréf/

parecen mais редька, этим вышедшем

te. Da тайна fo'rltfcoßumaö. os‘fì*.oet_as>`~for­l

mar, as AIlias «imlcgg/öesn.- ¿r чип к
' 4. 1?..Ervqunl dollas ат ter pleinencìrnvnI l

Poezîa Р} _ ` ‘f1 v); o _ ,

К: Ambas fe devem ndmìulr, 'Te b`em que

a “iflnìtaçàä fangafiicahe ат propria-da Ilo@

ziaJ princißalmente epica, etragica, c a de

.1_ ‚ f и ц; :

фыгшшщтишю `l'e l'ervem og"l?o¢'3 `

tas'. L'uzan „мы ‚Росс Мщйё’Ысдр. 9, mol"

lra сот bem fundadas' razöes а {ua utill

darle.>` ‚БИЧ Ф I' И N» "1"@ _. и `

«Рио héro-qmde imi-tà no' univqrfal

que 'dove'.ffazer? i . э . . _ „l

R. Ha ¿di auni'ultaŕ выдавший: регГеЕг

tas, e pîntar asœpufas»doïmúndmrùaœriaß

_ou змеиным; паб como ellasuleoräimx-­

в

rio Габ. in_clas; e imperfe'ŕtzglf- maionnfob"

meÀ ¿nuria-6 „fer ‚У :rg-ellleŕgndo», `vè apoifei- -‘

Iquando Гетрге a natureza.

_ . - ‚и Р; татьчтгроаегй'р Роет: ртеШогаг ‚ mr `

LA_

' pèiorarq àquwellas-ç'oulä; {Диета dependem' _

г «Imrmlïofl'rvÍJìwrrlrìtriff);xrq g1'. :_ ‘formofuní ilo'

his, „тетиве de imm1 prado, n turf@

de lm'mA mio-,ufo iufm dellurma tompnlìacleft ‘ _

`a1 штабе hum;l Cidaëe, c'f'omras delle gej-f'

рею ? "l тиры! г.‘ _ “лёг lí л

De penhuma forte., _e щ (едет ешь;

А Г) \ I ' `
' “Щ?

  

r ч '_ ‘

. ‚ de 'i .r

na' .für fantïalìa Huma.«mulhanfonnoftlïìmaçlnvent. Г

‚е tomando decada _hungfd'n mais готовя: ‚Шц z.

_
¿,_,



« 28 ELEMENTOS DA Fammi.

tender «Elie` melhorar, ou :perfeigoar.a‘n|¢, ‚

Lurezn- nas acçôes humanas, puja bondades,"

`ou malicia, perfeirçaôî, ou iu'iperi'eiçzö` pen-y

dem da noñ'e vontacle, porque as outras corr

fas, фи: паб tocadans дощатая, nem` per

tencexn,á moral, l`ó Yconrreirr coprallás o mais

_ Y fielmente que` couber no poÍIìveLHe porém А

' y certo que ella copia p'óde fer formali. ferri

\.,‘ ‚ r que deixc de fer natural. ‚ ‚ / ¿à , › ’

_ '_i' en. l ~­1 ч i .7.“ P" if.

._„';C.AP1\TUL0

" . ‘7 'a . ru" .‹Dem/gamas fegra: mail principaerfahfrg.

‚\ Рита em gelul. ,.5 ..

_ . Awrss'de. pnfTarmnr а tratar da Poeticà bm

parricu|.n", eßabeleceremos Immos иди; ge- ‚
mes, que ferviráô de guia 'para lfeevilm'r'er'ry

muitos¿ errcrs, que .infinità do feu connaci

/g mento тет! dûv-iria. caufuria. _ ч › ‚ v i _ `

Gunner Primeira.„i'egra. А Poeeiàr deve [er :anp

regl. de aÀpiulurn'hnma imìuçaô da natureza. l

рдеь ' --le.Ur,_p,î¿ïur‘a.,pocP/r`; 1/1, е'ьзнчг. ad Pifqn,

i

‚1рамам]. _ . ~ .. т
‚ Не a- Poesia ne opinîaö de Siińfnn'icles ‘Bui

maxpinrura сатана, а qual считавший

› . / va reprefenraçańie.quaefqúevobieûoä ,A em

„ к que fe póde стриги а imitaçaô ‚роесбёд. .Al _

,.-‘ ille he.que fe ydri-b nome degenergia; du»

evidencia', que ~f`cgunclo Патогенез, he `cl ‘l

l. ­ mais атаман dure ‚ dc que а Poerìa Гс рМе‘ '

\

ДЗЁЪЛГ. . а. и: '‚ . . v r .'i.
. i d l

l ‚

-di 1 ‘ o
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’

\ , i l ._ ` г
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LIV.I.~CAP.V. 29

‘O meio de_confeguìra фифа, en_ evi»

Jannie, he confiderar attentamente a'natur

reza, como diz Quinëìiliauo: Нади: fum

mar: „тип: facillima :ß _vial il_\_7atn‘ra`r1r ifi

tmamur, imm: fcquamqr. Qu'er o Poeta pin

vtar huma Batalha,‘_ huma mu'lher defvan/eci

С.

da, os`affe6ìos de hum medrolo, as :net_:öe-s`I

de hum coleriço,_ os coßumeëoe Мнил/Ли;- .

‚\р1е5 раНог, _pois` deve defdc logo iitar vi#-`

„тете aconlideraçaö em cada humide fe
mellrantesv objeóiosl.v _e copiallo's fegulido o

` original vo mais propriamente q`ue a nature'z'a

bern eûudada lhe poder enfinar.

A: Palavras l'aö ‚о colorido, co'm que a

fantaíia colìuma avivar «тез retratos. De

тет ser elias as mais proprìas, animadas,
е ехргеШцаз, de for/te que` ya imngiìiaçaô de

` quem pavo, _ou Alí: pareça' eñar vendo , e

‘o_uvindo сома: ргеГсте$ , o reaes.

‚ ` Ovidio he admiravel «nelle genero' de

pinturas, rerratando de ordinarioy as coufas

taht'o ao natural, como fe as tivelle diante
Áclo's olhos. y

` Еда-трибх como elle da n_ver- o_vellioôi

leno, que'ivoltava' ад India em companbia

de Bacçho. Defcreve-o b'mbriagndo , ‘mouta-`

_do em hum ,jum'entm agarrando~fe­lhe ”ф:

crinas para naö cahir. Más como> fe lhe tur-_
ba a villa em olhar para as Bacchantes.l que

o vaô cercanâo, eporque фа! fcguropro

c'ura fazerraligei'raro рай?) ao vagatofo ani

mal, calle` precipitadamente em terra, cor

. Э ‘ гш.

Liv.' s.
,

__ _

r



l .~_ 301;' ELEMENTOS OA Рогатки.

‚ ' r'r-.pdq` logo os Satyros а levantallo. А: fuis,

‚ ~ .parlavi/us faó_\ as seguintes. .

(ре . Ан” fibrin: :zee_fcnçx pando Silenzi: «fello

Анд t. _ ,Vir feder, er pra/Tar camina: щи: ìuäar.

l ’ ~ й [аддёип‘ ВассЛп5,84:седа{12:55ипдфреитщиь
54h «'lQuadrupcrÍem funx/la dum тп/и: urch (que: :

„ч v Ч” гари: 'anrìro curdi!" ¿clap/‘ru qfella. _ 'f ‘ I"

штат Saryfi: Surge; age, fuŕge, parer, m'. l

JEm os noifes bons Poetasy ŕ'iequentemeu- ‘

¿e fe. encenttaö multas deßus mnravilhofajl

ìpinturas, „e самбе: сет innumeraveis. Err-T

l tre tbdesme prireeer ubrada com huma ex

‘ßellenre' deßrezìa, epropriedade а- que elle`

_f_äz para 'nos толка! а lituaçaö de huns uwÍ

'names , que antes de romper o día van',v

.ainda fomriolenres exercer Ь: -‚оЬ'гйда‹;бе$‚
que lires eraö jmpolìas. Ш: amm: -\ I

Cànfe 6.
‚ Ven'cides тет-до fono д e mal defpertes ,

Eilanc.` '

Pelas antenas 'I todos mal cobertos ‚

_ '« Contra es agudos ares ,' que alfop'ravaö zI

„ _ Os olhos contra feu querer abertos , l ' ^

‘ " Mal esfregande ‚х Os membres'eiìira'vaö ‚

Remedios сотню fomne bulfca'rlquerem,

' `llìiïorias cònrqô', cafes mil referem. " `

l ` ‚1

De dous k,modos fe podem Гаже! ЬНН',

_pinturas poerìcas, o_u particulerizando as:A

. y ‚соиГця' miudnmleme, ou expondO-as Lfó ne ­

` univqrfal'. ‘No primeiro modo, que Серые:

_ [апатит мат ,. he i-rwernparavei Homero;l

“ил? / l l ` n ‘w

Bocejandu a lrr'eude . Те епсойачаб" \ ~ l



  

Il _ "п ‹

м opiniaô--de "_Arifiotelesi è" идём 'os'f'à-j . д _ _

bi_os(1);jo fegùndo po'lënî`,‘\ì)_r_r`e fe dirá , _ \г

Attica, he„mdìsÉCommum"de1Vìrgilio, mns _ и

'ambos elles Lfaôfße Нита merecìrńento nal ~ '

Poeůa. '9_l»ì_||`­ - r« . ‘Jf'l'J #fr ` l) ,` v_'

He tom-rudo »'cli'gho> de le advertir qúe `

ainda que виснет de del'crever as сбой: f

`parriculari­rarlasf`ff quel obrervou Homero, ‘

.merece {шт grandìllìmo apreço, todaviao

“camjinho feguido pelo Poeta'La'tíno nada'

menos Штамп-пе], e na v'erdade' 'mais pro
ргйофап7 fullenŕar a Imagnjlìrtencìz,vv e má- ‘ ~ м '

гейше do poema epico: i’ ï ­ ' r ' _

Alërn cleA _que elle mefmo deîxar algu- _ „ ' -_ к

«mas cooles' _que imaginar no: feux ouvintesg' у

f' e leitomsl lhes'caul'a hum-partiçular delei

Qte_pela твид do bom`con¢èíto, que cada ' ,

hum 6c; formando do feu entendimento em ~

haver dekobe'rto squillo, ч que o Poeta pa- ‚ _ _

recia querer ppr hum certo modo occultar- _ 1 :r r _

“не: рой: que allìm repth elle то como _

hurna _nova producçaö da propria alma, co» , ' .

'mò спешащими » Audìtßrìßlxu gratafunt Liv. 3. ‚

“яйце: ‚ при: сит глинами,“ acu'mìlre [до cap; z, `. ‘

` ‚\ . . `de- . _
­_L_ у ` All `»

' y(l) Traditum ф ¢tiam,Hameï}n_cuçcinÄ`/`dïfe I /

je. 'At :ius piñuram, шт pqèß ', вытащи" ' ._
regio, gaat'oŕn, @ai loro: Grecciol , фас [perrier _

[шампуни pugna, quae acier, qu d runigizÍm, я

9115—1пошз`[тп?п’ит‚1и5 fërarum, „одна ехрЩм r '

e , ш; quae ípfe non Идей), :la: ‘if „женит. ’ _ ­

¿mtl Cic. Lib.\_'..'I__‘\_il`c._Quœß. или. cmi.Y _

. с ’ _\ l' `l' \
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_ 3321*' Ецзмвытоз DA PoETrcA.

y ~ _#с1;б1а;ицв'„а5 gouden; пап qua/í лишний“,

q'uaß. ingenui/rt. ,_

l ‚ lilo feiobferva n_a pintura, que Virgilio

' ’y yfaz' do Bolifemo no liv. HI. da Eneida. Naô
Y И 'dizl elle os covados. que aquelle gigante ti

kjlliblridewßlîllr Ша: indireůaywme noi` faz

7com_prehendera Гц; dcfmarrcadmgrandeza.

tefleélinde nós qual poderá Гена de hum

L h'omeqi „еще ёепаёоло сЬаб .occupa , _e

, „Sobre y_humaAirnrnenfa caverna, quelttar. por

_Cajado ,hum pinheiro, e que nad obßante

l о haver entrado pelońmeío .do'mat lhe naö

chegava a tocar a agua pela cintura.

„Вверим: dapibm, штуцер-ради},

. lCeruícmn inficxamipnfaù.. Банту“: per дыми

_14›1:псп[‹1:и ; i. ;.ir 'J- e dal: ì di*

Meri/hum harremlam, infertile, ingerir, cui lu-`

gmen ademprum , ein'ß'“ \' 1

k Traum manuuapinm regir, et: uq/Iígìa' firmar.

. .\ .'- . Сшшгигуигнргщащш'ш '

\ ‘ Jam medium, nee durhjifuëlua laren ardua lineair.

` i ' ` Delle genero

~gem'de Camöès : b .

'E canta como lâ fe embarcaria`

he outraexcellente ima'.

can“ дд' EmI Bçlç'rn4r o remedio delle. damno :

ваше. д (‘Зет faber vo que v_em A,fi o marl; Паба)

12,’ x graö'Pïacheco, Achilles Luliranbf; ¿y
­ \ О реющГеЬЙгйб ‚ quando Aentraría: _,

lfìO curvo lenhò, e` oférvìdo Oceana,

l

" "‘‚ f' Quando mais'nfagua os troncos, que Затей

\ Gonna' fue4 natureza fe тешит. i. . „ „

` \ f '­` \

i . . y

‚ь l i

e î \ '

`

\

_ \ м и у ' ' l
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.L r v. т. :br г.‚но ’Poeta dá aconhecer amm a> grande?"

valentia «daquelle Herbe, querfaz gemer o:

mares, e Генш- ao mefmo Oceano ofen

grande pelo ` ' . ‘ l › y f

As delcripçôes , e. „шуршащим.

objeëtos naô faô o_ тайно que aquella's__del`­

cripçóes puel-is, quemó. palïaö de huma

amplificaçaö , ou’ enumernçaô de parte: .

сацГаз ‚ еЕеЯсоз ,'_antececlçntes , сопсотйс‘

tantes, e confequentes, as quaes Horacio`

teprehende; mas Gm a exaâa obí'ervaçaö.

que Гс faz das mais Нин, delicadas, e ne

ceffarias cores das coufas. coßumes, affe-0

ůos, e acçôes, procurando depois imprimil

las bem na fantalia4 alheia com expreíiivas,

e correl'pondentes Palavras. `- _ _

Veja-fe Muratori Perf. Poel. tom. r. lîv';

r. ccp. r4. e Eenelon na Carta ai Academia ’

Franceza pag. 518. бы. _ ‘r

Segunda regra. _Deur-fe efcalher Imm «rf-,_

„Гамма, qua-naß fçja fupcriar á? nnßagjorçaa._

a r

Smm'le ntnlcriam vcßrir, qui [crib/'tir , мулат

Viriliur, er тег/Ы: Jiu, щи}! fcrl'e recu/.enr ‚ _

Quid url/erin: дата). Cui (гад рщещег crit rem?"

Nec jbcundm tlg/'ern Izmir; пес lucida! orda. `

Hor. ad.‘Pil`on. g8.

‚ 5

Tetceira regra. А abra do Poeta deve fari-î
mar Imm lada,y ‘ ¢‘r_q'rzs_y parte: fejnö айда! —

naturalmente, с prnpercían'adar llama: ¿s currar»

-1 . ‘ _ L_

l

Sir quuui:,/îm„1fœ¢amra_¢ c; шиши. ‚ н д __

' ’ - ' Die

/f \ \

„ ' l'

\
’

_l I l c _ /

a* l .

f l; l ‚
/ c
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132" Ещмвытоз ш „РОЕТЁСА. ‚

„фиааыцв'г c5 goeden; aan qua/ì лишний-г,

q'unß, inne/irrÍ/rl. . д

l IRO fee Ген/а na p_intur ‚ que Virgilio

fai do _Polifemo по xiv. ш. бачЕпеШа. паб
l 'Y /Ã 'divelle Os covades, que :quelle gigante tí

~.,_nha.de__alt`o, mas indireâagnente nos faz

,cernprehendeba fue defmlncadamgrandeza.

_ refleéiinde nós qual poderi Гид de hum

ц ‚ \ ¿Ih'omem . .que deitadene chaú -occupa , Ae

. „sobre __hqu jmmenfa caverna, que tra por

,cajado .hum pipheìro, e que паб Obñànte

o haver entrego pelokmeio ,do mar lhs паб

cliegqvà a tocar а agua peil cinture.

Explain: дай/ни, ибпауив]ери1:йд-‚

„ У ‚ _ `(l'eruiccm in_/Ícxam'fpaluih.íacuitque per aniram

' .Immenfum а .. ..в Ä . ‚ш; i ‚н’д ­

l Mur/¿rum Лис-гадит, inflrn're, дивить vcui Iu

` этси ad¢mplwn ‚ " "
‚' i i Tru/.cn maauntpinm regir. тафтаßrmat,

\ , .l .Y . Graditurqucuptnlatqüeŕ' ~ `

\ Jam medium, nec dupißuéiux Intera ardua Harig.

› l

¿h ­r­­

_ ` . ` ‘ Deiie genero he outra. excellence ima-f
gem'de Camôes: l _"Е cám'trrV coino lí Te( embarcaria `

ст“ Ю" Eml Belç'rn O remedie deße. damne :

Enum. ‚ ( Sem (aber p que lern _ii o mar truia)

‚д A О graô Pacheco, Achilles >Lr`_xzit_ant>`:

' ­O pe`ze"i`entiräô, quando entraría ‚

curve lenho, e> eférvido Oceano,
13`Quendornaisfnfagunes troncos. que gemerí

Sontr; fue natureza fe шепнет. .—›`
.. ‚, t N о

д .

  



  

l

~ ч .L rv. т. :bl г. Vf# .

.yO ‘Poeta dá aconhecer allìm a` grandá

valentia -daquelle Her'oe, чае—Еж gemer о:

mares, e fentir ao mel'mo Oceano o `feu

grande рею ` ' . ‘ _. ­

As deferipçôes , e vivas'_pinturas\dos.

objeélos naô faô o mefmo que aquellas­ def

crìpçôes puerís, que паб. palïaô de huma

ampliñcaçaö . ouà enumeraçaô de partes ,l

caufas , eñeitos ‚ _antecedentes , concomi

tantes ‚ e confequenies, .as quaes Horacio \

гергеЬепде: таз Íîm a exaéìa obl'ervaçaô,

que fe faz das mais finas, delicadas, ene

celfarias cores das coufas, садится, alfed

доз, e acçöes, procurando depois imprimi-l
las bem na fantalìal alheia com eàrpreflìvas,

e correl'pondentes Palavras. _ _

Veja-fe Muratori Perf. Poef. tom. r. liv'."

r. ccp. x4. e Eenelon na Carta á Academja ’

Franceza pag. 518. Src. _ . '

Segunda regra. _Deut-fe efcalller [шт ‘rf-_

‚Гамма, qua-naß fcja fuperiar ¿s nnßìsjorças._

~ . л ­ _ _ ` . a'

Smníte malerinmuc/Iríx, qui [ныть nequnm ‚к

Viriluu, e! vcr/lne din, ум}! /ì'rre recrgfenr ‚

сим 11u/cont ńrlmrri. Cui [еда рщещсг eri! те: 1.-?"

Nec _fbcundm ríe/2m lmnp', nrc [пития orda.

Hor. ad.' Pilon. 38.

‚ ’sTerceira regra. A_abra r:la Poeta deve Лид?

mar [шт “liefern/’as parte: fejaö идти

naturalmente, с plupercìnńddat huma: a's autrui,

J ­ ё

l

Si: quidaiß/înxplex dll/rmx“ cl wurm. 'Y j; д

‘ ‘ С Die

A( \ r

- и!

\
‘

_

. ' S _ ' и _

а ъ

.;1д_.‘‚'
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Biz-»Horacio , Vol :paal compara Los Poetas,

que peccaö Lomroaßn linidade, ennifow

midade ahum pintor. vque Нив-Ее hum ex

travagantefe monliruofo painel, em que

цитат allume мыча humana o-pefcoço

de hum,caval_lo,~ accref'centando-lhe as pen

na! de diiïerentee-paffaros com outras par

te: de animas: de diverfa cfpeçie,'8c§. `

Humano rapiiílc'ei ahem ,witlof cq.' illani

’fungere ß чет. Hvar-¿ss indi/cere p/uìmu,

‚утят collnrír nre'hilfrir, ш mrpízc-r nimm

Defina: iu pil'rz'm mulierformq/ajicptrheç

Spuchnum ruiniijfí Vrifum желтил, там 2'

СНЫ/де, Pi/ìmer, {ДЕ lulu/(reflue [Мити

Belfry/lem, coil/J velllraegrijìmnia, ‘unime

Fr'ngcnlur Harrier ;` и: пес per, пестрит-мёд

Reddalur farmac. ' ~

»'Qualquer obra fr'i tem"huma verdadei~`

)› ra ordern С diz Mr. Fenelon ) quando ne
» y_nhumzi parte Ге lhe póde tirar de feu lu-Y

» ’ gar fein efcurecer, debilitar, e deforde

n nar o todo. lilo he o que Horacio per

» feitam'ente explica,` Pope. 4z._

Ordini: liuc: uirluJ erh, aix/vermi nm ege fnl/or,

U! 1.0m "HUC dimi, iam nunc дебилы Iliff,

Plcraque дули, erI pme/'um in. rcnipm emilion.'

)) _Todo о Autor, A que ngußA ‘di ella ordern
l Izio feu dilicurfo, лаб eliá intcirame'nte fe

» „nlior da fua materia. Tem fómentelnnn

)i galio 'imperfeito, e hum genio mediocre.

)D A ordern hen a cou-fa mais raranas obrar

ль. - п de
‚

1'; г

' I.

f " `

„ 1 I

1 .

.
l

‚ \

‘ 4

r \

\

`

.y l -

Щ - _. -_д41_.‚1.4._.в-— ­ “"wa
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)i de entendimiento. Quando a ordem, a te?,

gularidade, )a Готам e a vehemencia Гс

achaö ­unidas, Venla() he o,di’fcurfo perfei

"го: porém he precil`o ter „то, penetra

do, e compreliendido tudo para fabero

lugar proprio de cada palavra. Шо heo

que hum Declamador fem (ciencia entre

gue. á fun imaginaçaô паб _póde difeer

nir. Э —

Quarta regra. Huur-bam Poeta fegur'rá

ftmpre a граб; e «ar/principios de kuma :ë Fi

Iaquîa. _ ,_ . ~

«Serfbemli rede [арен c_/i ct principînm ctfom'.Í

Rem tibi Svcruticae potermi: o_'ßcndcrc с/шгшс,

Verbaque рты/Эпитет поп inur'm [цистит

~ ` Hor. ad Pifon. §09.

¥¥¥S¥SU¥

`

Quinta regu. ­ Da штата r'egra fe [сдав

que o Роем deve guardar cm tud» уста/Эта

Iliançl , c' сателлит. ‘ `

гта volupmzis can /`a/1`nr­ prwxima oci-ir ; ‘ l

Ne, (‚надвинул valet, pn/'cuz/ílzifalmln отёк”:

Как ‚тир/11: Lam/'m' vim/»u рисгит Muralla; ahw,

lHor. ad РБГ0|1.;;Я. 54,0. /Ñ

Nè puera: гагат popu/u [lieden mrt-idc:

Aar латали pnlam сырки cmu гид/мм Atrea! :

Аи: in ausm Broglie verhuur. Cuálou in augucm:

Quadcumque o_jlqhdi.' nii/zi_ffc, i/rcŕerx'ulur adi. »'

' ~ lbid.18§. 188.

r

Шо pertence ao veroîimil, e o que Гей-3390

i conveniencia. .

с ii.A _ wf

/,._
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36 _ ELÉMENTOS DA" POETIC'A.

Veg/ibas скрап; tragici: rereamŕca non vult t 'f

‘ . Indignaßurùem priuarg': , у: puppe [ассоч - 5“

t Diggs) qarmim'lm: nan-arr' wenn Тык/1“. i

^ . . . . Trip/lia moeßum _ K . _

`» ^ i Vullum'vcrßa _decent ; iramm plena пйщгщп, l

д Ludcmcm [ка/Ниц ;_[ещгищ [та didn'. . '. _

Si (Носит сгинь/Этим: «zb/'ana diffu , - "\ i

` Ч _ _ i Китами/[ст cqur'ler , Ред/ищи: гасНпттм<

‘ `11|lerè1‘iŕirrirllzrnx [Хиппи laçrmror , an here: : ‘f5
/ ' _ y ‚ _ Díatmurncfenfx ‚ an ari/rnc ‚Диете fum-nl_a i, i

Fcr'uídur; an :narrano pòten: у „пути/а mnrr'x ;

Mcrcarornc vagar, си/штс vìrcmi: ngc/(i ;

Calc/zur an Afr/riad; Ты“: nurm'tnr un Argh. ,__ `

\ ibid. 89. ns.. i

Qui did/‘cía радуйте quid della: , er quid amici; к“ l

‚‚ ’ Quo/Ä: aman' pgrcn.<,qnojl'nrçr шпации: et туф“;

Quodjfr cnnfcri/ui , quod izfdirîrqlfïcjnnx :gung-‘1.

’ Рапс: in bel/nm mi//z` duels; i/Ícl „n_n/'cda

Redder: per влез/с]: conucníenria ruique.Í

l

. l

` _ «.f' l(l_»icl_. 312. 316. ` ~ i

l .\’ ‚. _ _ _ _ . _ . ` ,

_, ­ . Leaö-fe com atrençaô todos Os referidos lu- ‘

gares, e tambem defde o verfe 153. até

.I L 178. que referiremos em outra Occ_aliaô, e

. У ver-fe-ha claramente queo eßylofospen- i
l ' а _ ‘ ` famentOs, e as acçöes devem fer convenien~­

` tes, e'pròporcionadas aos differentes pee

таз , idades , eli'udos, -paizes , condìçôes,

cofiumes, e paixôes des Iraniens. ~

Sexta regra. .A mediocridad: pod'cr-fd-Ím Io- У

Içrnr em algumru confer, porém паб nßìm un

Poczìn. ' ‘

0 nmínr iuncnnm, quanuïs :L voce pau-ma Y

Fingcrí: ш! rectum, с: per “Лупи, лимитам

_ Та!`
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121“; тещи гмтщщфит с; :alemlailsrabus .

Rçr'le валики ; .__çonfullurjuris el ador „_ _ . ‘\ 7,» .

Сап/Ъгит,тейёащ'ёЬд/д ¿Yifwlezlfifßgà r. А. НА

Метя/ас ‚ nesfrr'Íferp шт сарецщщдшь l _

зад lumemjn рапид : ‚мамами: с e Pmi: .

Num' ha;nin¢r,'nai'»‘ Díi, лат canary-¿re ¿alumnam

Uligrumr infer п):Н/а&]уй1рддп`1ц Jì/ìoŕß ;‘ _

Е: cra Д'ши unдистum, ci /hra'lo @um тет php_auër'

Ufendnnt.; pawmndùe-ìrquia “сушилкам-ад. п

Sie animi: пашт . in_uenzumque poema [пинай]; .

Si Paulum â'fzu'rinŕb* t , ver-giŕ Ítif imam,

Hor. adPifom 56612173— ›

  

‚пр - Mv xv -

Ferreira, Роет. Lulit. Liv.'I. Cart. 8T.'

;_"' ‘\ ’te I ' ’ET_:MÍ

_­Naô`l`pffrem.as altasJMufas ïmeammente

i Serem tratadas : `tanto que do extremo

mlm pouc'o del'ço', caio baixamente. '

Belle -modo a паб «haver genio-:para Рое—

zia,­ he efcul'ado applicarmo-nos- а ella.

Ти пё/яЁ/‘Жпийа’(Нил/аист: Mmlcrua.__Ou como diz Ferreira.; Liv. I. Carta 12.

- ‘1 fr - ; .-‚ » ' ~ ­ r

~='Conher;a~me a mim mesmo: liga-a vea

Natural . naö forçada. ъ." _.

\ ‚ ‚ . _ k c, А

Porém hatodavia algumas leves faltas, que

Гс poclem perdoar, principalmente aos gran

des Poetas`, е nos> grandes' poemas. `

Naö tem-dúvìda que ogenìo, e natu

ral talento he huma das coul'us maiselîen

ciaes para formar hum perfeito Poetafco­

nio diz_Cic¢ro_: Sucy: anim audìui Рулит

ba
у

vif-_ mq _

_
.

lx. .x ‚ИЗ

Ibid.

De Orar.'

l. 2. 194.‘

,x «13'

wir
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l л ¿mum пел-дает С id goed :Demol-rire, „PPM
l tone in fçrìptr': religion с]? ойшл1‘)]5пе“ ín

- fiammariahe animarum систем pnß'e, etßne

gundam nfßatn'qua/í [агар-Ял Е ern ou^tro lu

Pm/A" gat: Свертка/п rerum /luldr'va et файла

Ch- 13° praeceptìr` er arte сап/делу: Peela паш

ra ipfa valet, et mentía'yìtibus' excitatur,

` et quaß Лидии qrndnmfpirr'lu'e'fßaruri. v

saliva'. 4. ` Y ` ‘Éoracio ем da melilna. opiniaô.

‘ ­'Ingenium cmi/ir , cui“ тет мы,” arr/ire а:

индус/аутштт ‚ de: nomini: Íiur'ur honorem.
д ‘ ~ a . . î'_. ' Oritro tanto dileqrreirazuä .

«~ - А А гостинице. П. Сат32.

. 0.5 ‚ _. ‘ ‚‚17?:‚... ‚5:1

„Ачиет Трико, е boca, com que conmY
' Altas igrandeza's os Ce‘os7concedéra6 .u l'

i

Emirati“ mor voz; que'ïhumana fe yleviiltńg

A oliepApoHo , e as Muße fó'recéraö и: д

Verde соуса: а elle машем; д“ "YT

A honra , q nome de Poeta déraö.

u _` 'if'Íafi' f . . u' MÍ)

r' . Porém o genio lem fe l'uyeitar aos'prœ ‚

ceitos 'naö podericonßituír humìoìeta'ñi

gno de tal nome, e [игу-риска (заднюю
а Arte, Yuomo `a natureza’conl`pitem_ mu.tua~

ment'e para huma femelhànte пЬга. ' `
f
l

‘Hor’ ad Nntrlraìfier'cr ln'irlabílc скгтеп nn arre- ‘ ,Yi .

PifOih quae/5mm e/i. Ego ngc [Imlimnfìnedivhe vena,

407. Nee тащим pra/ir video мантии, fillerrfru ‚Ё:

’ i Altern родители rcs. er сайта: от".

`„ ,' Атм he que a naturezaŕ deve реп—Рейт—

I ' ' ~ ­ ` fe i

`

~

i f ’

Ü ‚

‚ l

l .

l

. y/ „1 . ' ‚ .. —

— _ [y: -‘__ K „4'“ — ,_ ‚ „_i“

A

ŕ
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lì i Arte,'quo ,contribue muito menosj

foherana perfeiçaô do Рвать. como diz Pin*
даю ‚ епюд:а&=@цйп&ййт, lnñ. GrkL 0d.'la /' '_l

il. 3. . е Longino.. Cap. z. : mas r:om_t_5 Nemv

do, como ,obl'erva o‘P.'_ Kapiti, )p quem e ­ 0d. З:

n стай; l'eni principioè ,i „царизм: f_‘px- Olymp.

)I _pôle-fe ‘a t _o_a §_r_rons‘,_ д‘ае‘гдрэрвят, венах.

‚» gggavereifpòig'quejnadjríbiiwa te., а 11. Гц: 1:
Ь p_tiue'zjìraÄ imi' "rando 'parte dependente Но Р0“

Í il genio; tulp _fe eßènnaö he rggulacio!
)› naoflte'."‘ŕiiaisl que__l\_\|_rn, тега _c_àprìclio ,

:cimm ,v.„ -‚ .{Мира}, [19 _procllyaìrhsouů algulpabofi. l

n e_ vem quoAA. ,t . PJ’¢°"ÈflllÉ..“l‘-‘ï§lìii

niaûde _Fer're'ira na carta ' `
:our c» i д _ mc a

‘l д . 1 .

_ _ _ Lièoäpalìernar es.

-S’omares de @no ouro a branca ранами

‘ .. gaga... ,ai"‘a;_1éf°fp!°~r4"»° г
Ü ш мЁ’ищЁ'РЁ-“Ч egg iii-r ъ. ь.. .- f .

¿6 prende ogo a ран ` „naß {Юг-эф, ‚

Sem fer da deßra'map'gfignp'a'fe regalía,
­ т "wcm," kfr auf., в: .

.ç_o 'tenìpm Ae arte H__oilhu :to a p_areçß..
Q“'Í*ar§.., Oifïä' d?. my@ ‚ ¿ìfwiwda r.. I.,

S .obigen чегТо гётгзёзз fs а nalin ab
. HumpA fenaoutra va ‘oupoùco „hun _ a'.;_

lilas с}: _r'onrari_a`ante._¢ _ "al" _ __._

Daqiàglle sue o t_r__a______l_l_1_o­,__f _arte дыми.

‚ Qui., .e ‚дёгтя «тёще д. e. vë ¿felino
Venceö Àtraliîliio ludo fr o__ñl'lè_canl`ou_ ’ _ __

Sequirito , _e leus o _ os ,' algum'hora
` "­“'7 ;!°- ~ ni . и! ’ ,"

Moßrara parte alguma dq que achou.. ¿_A
ч

De fmtqiùfaltando la Arte, como Тата

m_e медвед- o тайно illußte Poeta ( Liv.

' lo

„запали. __ _

мн; ,

’.

.„ д Hf!

Il ‚

Liv. mag

вIN”



 
 _. _ ‚ nl. Tur-„î“ p

, meА„нападёт-м.-~­.» ...__ . , ` v

. ~ ‚

__'. _ _ _ _ | `_ ъ . \

‚ t = l

' _ ар“ ‚ EL'EmerB DA POETICÃ;
l ‘ ' _l . l.«Ca­rt.,8.^.D.'.'nem:ainda pas obras “Ней! fd

pddieráö cenheçer'as'perfeiçò'es,ve-fazer'delf' i

«e .l0 lurescornperemegmmerecido apreçer. , г ‘Il '
/ .rsff/` 1,: “.',f'),V ' ‘.'.'..A

[i Г Ё’сёб rudeirreßaö ,qfetaö cerradals ' f

.î n( 1 -.‘; \". - . "тж '_

_ ‚и __ ¿__ fom,_que de Ennre ai _arel

` " ` Ygir differences z_pŕoyedqs

à». И о. ..,. ‘L’ : D Ц
.

,`_

  

i
‹ l 91

‚ ‚ Я *N_aa im@ _ i
,f ‚на _’.í ik ," ’L...'­~~,. t'»" L

- ,' м. f ' Ñdiifabem ,efçu'ŕo conhecer declaren.' 1
млн ‚П r,- 1,91 ‘.i'á, .4.0 (rs-51.». ~„1d Ъ . .Idle ..

y ‚вы: „ --3гтг'° я‘трчорчото ° .we ‘3°` чго- ‘
\. ‘ v _'pgvulgar bäàxp ‚ ЕёоЬош дачу), e rare. 1

- 1.5..: ‘I ‘ ‚ i л .". i; . и ‘ ‘

me efìä leve , e fno: то _me gip ¿_ _.Oëcawsy иске _: f ч .i „me

nte ; ol efìylo :q_m vence o conceite;
/ ~. ». ~ ­« . гннгщ‘дъ @nog r f'. ‘ , l

‚‚ -< _ _ .___ _qur_o_ cgpçelitewe дот ,c о __el yle ecute,

’ д \ ` Í . Софа dsjfeniî'àp'eß'qen'io es fem Рации,“
~ ‘. ‘.."„~,^ ‘‚;‹‚ _nur _« „ э...

' i àl eßîerteza d'e arte, e de precertes,
e: L! ‘vll ßîilßld l' JULIO ш": if., г infrr д l _

` l У М“ l». дн Ч тмин. г‘ r 'f1 "'û

r- ` l‘sSeterie regu. друида?“ nl_lun _arjan i

r . " ‚ f' ‚ “1511 'g ‘in в" ; ‹‚ ' r

с ` mudo corre ‚д: ат, сипай ‚те, uawlìncntg
_ .‚ .‚ .. „си: 49“. _

i

l

l
l

 

 

ara ‘s Рейды)" я‘ ЁЬЁЕЁ Дн . › ,‚ . _ A! ¿mirifcbr'rîig' ‘amatueën'm

галеты“? Se“ `O tas dev'ersn'bar'ó ,Haie

l »_i-«Ihm l «.r.f>|l

1 «particular cuidado. c('Zoriíil'ìe eû_e___egrma,eer
‚ 453 _e Oraçaó feie’fcónfqrqie__ ais' _reiraâgrame _

_mâticaes ап‘а'агьд‘д‘ъм que l'éenqr'envfâel'AO i

‚ _. _ Soler-ifm», e rl'_imjóarffrm'r [за 'es veweílas' i

ш” _ principalmente fe >O'SfGrrzrqiriga-'ticos ' `

` ' ‚ j de'v'en'l ferns' nbfiiósgluiaefparä'epibnlgecer-t

Í/ ' . _ ч “то: , C.: evitármell' ".5, __ . '

‚ _ l . д IvPelo que ltrece; eefSoIeeìßnfhá'àlgumas

м vezes licite :les Poetas` ui'ar de certas liber

daries nas гадит Ordinarias da Gramm'aricaî

>dos îefcrirores«'ia‘_ip'roza,­ 'muito иприта!"

~ .i ~ . _ _ na
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` hafSyntaxe.: AS Obras de maior;pprte,;§om¿ ’

о роетаяерйсо ‘porql'ua\grarrde швам.“

requerem yelias, e outras multas лямками;

na даты, - и. т «"'1 ‚ч s.'er

` Do Barbari/mn, feudo afua primeira eff?

pecie .a in_tr4_>d|_.|c¢_:aöy de palayras elirangeiras,.2

liel precifo- advertir «gom` Horacio, ad Riforiu

qúe foi fempre lícito, воздвигать шансы)

mento _o родство‚Гшгйдфе:Ае__ра|‚ауга:;по- `

vas, ouseílranhas. quando ypara ilioiconcorn;

reremsos requilitos, чао—911; «meme aliian

_ Ja' fe' f_a'be `que fallamn! :das linguasyiírastft

Na Pormgue-La temos _ [твидовой-догмой: '

empio de todos os подо: Poetas ele/maior?
nome, que `о pria'tlcäla'näfïOs ver`l`o§"'31'e\v`

libi'a'èio faôboi feguintesÍÍÄö'Ti'fònßg 45.1“

„тэдыз мчшрл tip щ-г ф"

Е: nova, дадут: пират/гамбит: muóqfdeinyyg)

стем-Ёлка идет. рог“sieramaûnhbämln

“F‘f’f9è­¥ìlffußvuf‘dßbfr¿wwwMmmm

/V'fgil'l-ß ‚ Varíorluc в Его cur ‚ acquifere paus;

s'. Paß'mßidúìclwr г 'roundinng 'Calonìrer Éńnì

."‘l'lûncmipiisrium Штат-Ес- ‚гимна rem'rn’ auf,

gwn@-рушит 1яси:‚.‚‚г.‚т„‚‚-‚,„‚ „им а. и

. tgnmum'pŕqrfè'ngt Mtg prpcydere „отд, _ _ . _'ñ

~ MFI@ щадящейчти" Ритма, сайт“ e

т ”таз-М?” Шттёща читать
сист рада: дин-[лип eßèel [111,63 ppquhàueliáz,

-„‚ ...... » J ‚и... .__. мы!)

Вече-Те › rmlis“l’al­»er­»qhïA fnlrlól he ‘llicitol

uhr demovas pajavras 'quando cnrprìmirmovs7

eçul'as agradarúeisye fuaves, mas' lim'quarífl

do feetratarern-fcoulas’altas, e feras; Efieo

motivo, porqúe- Arìlìoteleszlhet. liv. I_lìa

` ' di ~
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412-- yErfinttn'ŕosï'DA PoETIGÃ. »

i dime-'quen fallar poetico na Epop'ee'nlì

pôdé' ielim' obtigado áspelavras ринге рт,

„щит; pañuqu Lufurpar .as ставшим

para com maior'exceifo l"e enfobeëb'eeer na'
гад/увидев. 'E Molo fe adorna ­disœllra'm

gei'ras, mas ainda' 'das antigas: e’ fe парь“.

tab elias) vai balear as norma,v то ai lim

~ de Ы!!! daeòizädae vulgares. l . "

­‘ï‘fQuanto a диатез nos onlin@ 'e refpei~

to ¿da Clare“ 'lil "ddmltium l'tddosï os Ей

crit'ores tanto' da prou, comoï'do verm.- В

` Ю aiunrarei aqui hdm lugar bem/“jddicioi'o

" ‘ матадора-гашиш Camic'xvir.

Poet.

cap. во

‚‚-—.—ь и:

2. ы'п 'f' ъ ы‘; V ‘ 'l'. ŕ в!) ‹›5*‘ rzu

Nßnç? de efcuros verlos. й: ellirna .im my; .

“чет.ротетгттёабдвадя‘этана
Preze-l'e quem quiìer de fer enigma. У j

Queda/:_poucasrvokae'dar no faro» » ' И

ermCéheehçg гид-{не juz no verlio'inclufa ‚_
Que o inuitd'rallejar culla-melanin'. у "

‚ . .„ „_.` „_n . ‚ . . l

­ Oomen» [lentoóivndifpenfavelìao Poeta, ~

lque femelle muito pouco lì diáferençària

l dos Eŕcricores дарила. О цГо frequenreiia

metafora, e dos ‘mais марш. ё_"%9_6;нгаз‚ _

ta.hto~~das palavràs, ` como da fentiença, conf." ..

tituem о verdadeiro c'araé'ler do fallarpo'e-Í

¢íCoÍ‘ Tifo Livziò. e 1Ovidio amliofcontàá'

_ а топе. de Lucrecia: 'porémwo'oxmtm de

que elle Гс ferm 'lie taô differenzedo de

Livionque facilmente fe pride cohheccr.

t 'Al- тайм, e a’ mais dillìcultofa-.ßrtm ce».

ino alìrma Ariñoteles. ,he о faber ' lervir-¿fe i

y del

и: f

f a.,

ŕ l .

. .

" > /é i i' ' .- " ' ’_

r ijf* v -1 <-.­ ,›‚,‚__ь_‚‚;›.-- -e--ff-Yo

e . L_; ì' ` „__
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_ OL` _n.vgfrî., C ahy." _

Ma neceíîaria liberdade de liailarjjìgurado;v l

ecom Palavras improprras., О que ein geral

Т; póde dizer pelo que re'l'peita `ao_ Гeu ulb,` f.
lie que especialmente couvein 'if Lyric: ‚

`

1

mêm“ ä EP°P¢ß’„m“_im manga@ Tragedia, f '
идиш nunca a'_Comedìa.._Longi_pç @núm qu Tratì. do» _

oA feu' proprio __ inganno quando »._og affeäœßublim. ' ’inundando `á mançira decorrente, пищит с. 31. w

taö com furor., Aas irados fe _parraine rmi; _ ’ г _ ‘

‘асПтетеуоьиГчг дек!!!” metafora 4° que _ ~' :I j ‚ i

aos outros ‚у 1como 'diz Falareo. ,_ д '

u.. Quando fallarmos da шеф, _huma das ­ ì i Jl

¢0llClÍçÖGS d_a, Embllla, шинам; 0 вид quel д

convem foberfíbbre еде particular. _

.`‚‚ 'Oitava тяга. Венец-[е evitar „тише. _ _

'bidons dcfciros Зайдите“: appl/19:, que [ай “Т

Били abundancìoìßtri'l.. e [хита шиши: obj; ‘ ‚ ‘f

cura. wa-fa _ майор: _fugír de huma parte t _hingen ‚’ e J¢ outra a inchaçaà’ do :fly/0. « ~

l ' ._ fw al' _ `\ 'vx-_Mv

Dervinrurifgcçìe redit; Lr'crrírçß; _Iuliano` ' ‚ . _ f

Oli/‘cuŕrttfin : fcârrñrcm Ier/ín д nèrm' __ _

Defîcìuuf дадут“; p_rnjìßiu grand/'rb_tgrrgzr. `

ëŕpîr Irgmìtiírrus ninn'nm ‘lìlnidrrigz|ë‘pfocella¢: . «_

Qui wirinrè frißt gr‘em.pr'arlr'gŕclfl'i¿if'50mm: ,` ‘ _ ‚ _\ i ‘

Delphínum/ìlrríx прыгнув/пап)":Иртыш. _ щ"

ч .lil wim d..." (тандему? шт от. . ' f _

’ „мы. ad Pilon 'anni'. ` ' r `

' Nona regra. Ef'calheremń- рант-б}. cujc l
fomfejn hello, e „умным: ouvírfas. K ‘ ` _

A razaô беда regla Vhe tirada, 'fegundo De on“ \

Cicero, da mel'ma пашни do home-'m o l- ì­ I95° ` ‚

й f qual ` м

ы!

i
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V ­ ‘ l »s A y T ‚ ‘ ~ .‚ . “1 `

‚‚ ‘ ‚У .Q ELEMENTOS blt-‘Pomme _

. _ qual pelas' vous, нишей. e `harmonie fe

* ` excita“, e ihlla'mura, fe дыша, е mitiga,”

_ fe alegra, 'ou entriflece, conforme a diver-_'

i ‘ fa imprelfaô', que­ nelle 1ŕ'azem: Nihil :ß:

i „ _ г„пиит, diz Ellèflam седлами nicntlbur hof-ï

и . 0” ‚ iris, ‘qußni 'ñìììneri ап’а: шеи. quiluu et eab"

­ ' ‘ ’mm "L стати}— ëf'idìèndíńiur, el len'ìmîzr et langnefà’

` , А и" "11'me ’el dd тишина 'et tryïitiam_ fadpe;

_ lëduèíniuiJ: уцепил illu fumma'ul's carmi/_libus

i In Ont. „индиго: cuja caul'a o mème Cicero

CIP-44» ern ourrO lugàr ailirm'a que naô' ha" gelle’

_f _n- lío- тай: delicado', e" мы de farisfazer',` ou

que mais Вкинете fee'hfaflìe, do que ef

te des сыч/МЫ," Ре1оз'чпаё1'Те‘1Гп tama яте

ргеПёб‘п’а"яШт do homemg-_qne difficulte

_ fam'ente >perderá ‘elle зонах- _da belleza йод

у peni'a'memeŕ, ellende àquelles'efcandalìzedos

da üilpereze das vezeàpe-dafalta дарит;

' ~ 'nia: едущий тётушки} graceful: fenne

tr'ne, 4temen~ штифт verbi! суетным,

,ofcpdeat"a'ùl_n';" qàarùhí ф 'iudicium [9,251

__ » bißnium. . "м." ._ „ _. -

_ А _ _ regni. Cra/inem7 variar о emile,v

l Г, ' porque d__uqi/bfprigldde пацифист, ca_borrcf;

_ _M_ ._ „3. cimenlq. „ум „r _ _ n, ` _UL

_,.i/ï ^ « `N_am, como дискет-1. de Inven. 76€

,_ . Omnibus in.rebu_s_,/ìmilìt­ada cßfçfiqlati: naaien

vSeem variedade o ellylo' precil'pmente'feria

faiiidìofe,‘e.«frie.~`A.nOlïa' alma fente hum

'natural defrizradeftedasvas „рт. que quaef

  

\ i ' “""n ”Г quer. Objeël'osdeixaq dellia-ofîerecer. Poréln _

\ «Nl А` ïeßa nai»l _hande fer fem шиши, ou каш, \ _

.‘
-

_
_

‘f’ _ ‘e еп

' r \ i l

.I rr
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g, ' ‚ \.
i ‘y. . 'l

\ -\_
l

Í\ _ ' ~

>¥Y «7» ж—М“ ,wld-nv»



/\

l,

,)

~vL1 i; I.. C A г. Уж‘. 45

с entregue á defordem_ de hum puro capri

cho, mas deye Í diliar tanto de humaodiofa

fymetria, como da c_onfufaö. vA obje no to

do .c_onvem .que ll'eja uniforme, e ­como Га

hida. de huma mefma maö, e'mpregando-fe

vporém _a variedade na miudeza des fuas par- ‘

tes, bern como a Efcultura colìuma dar pe

lo mìudo os precifosadornos vaos grandes'

defenhos cia Arquixeóìura. О иГо‚*е conho

cimento das ljgivras, a delireza em ‘nos fer» _

virmos della's,­as relaçôes, as defcripçöes,

»as comparaçôes, os Yincidentes- impro'vifos,

-as paixöes, eos coiiumes faö quem enche

о elile (laquelle. viveza, graça, e'yarìeda

sie,` que o штаб agradavel: ’Gaudet :nim

res пойман: et, jim! «muliA шпарят," af- Чита

pcffu rerum magi: «тиши, _ita роти- am'- l- 9° c* 2°

mi; prag/lat in quod fc wint „шштдтмл
dant. ' _ _ l

Undecîma regra. та [в debe carnpôr cam 2

prefs, e precipitaçaö. _ _ _ >

‘ . _ Jl

Snepèßylum vermi. herum qua: digna [cgi/z'nç

sfrìpim'u: ; Acque, _It щ miremr mrbu, labores,

Соли/ни: punti: Лёгок/“Дим. ~ ­

` Hor. Satyr. 1.‘lo. 75.

Ё pouco allirpa, v. 69.

Пенни: /1711' multa; тестем! òmnc quad ultra

Peo'fcflum Jru/Icramr; с: in vcr/il facie/rdn'

Sag/1e сирых fcabrrer, www: ron'erervngrrel. `°

. .f . Carmm repre/rendite, guar! non _

Mul/m dici. и так/штат caercuir. agqßc

Ри
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Pcrfcehqn decret’ ‘mm садам? ad unguem.

> L Ad‘P‘il`on. zgz.

‚4: у"? legízìmum eupiqtfeciße parma ,

Сит ralmli: animnm сажей: fuma Лапе/НЕ Y

Audebit-qrmecrmque par'mnfpjendari: Imbcůrmt, ‘z

El/ìnc panden' err/mt, n honore indigna/kreng”,

Verba твист loca ‚ . , » . ‘

»Luxurianijmeampefeer. nimh #berufen

Lea-abil cri/lu ; ‘vìv'lme цитат: :ql/n ;
.luidentir fpeciem ría/ril, er rnrquellaimr.

` ‘ Ер.‘ а. la. lio. `\ Ё

л Os grandes Poetas l'empre lizeraö pou

ca ellima dos applaufos до vulgo mue fó de»

vem Iil'origear os efpiritos humildes. Сото

diz Bcrnardes Q Lima Cart. ri. )

О bom fpirito, que pertende fama ­

Ser louvadodo povo паб deleja ,

Que lempre ao menos fabio mais alamo.

I .

E em cutr`o lugarf

Trate чает mais quizer feitos allreios ,
l Diga mal, diga bem, falle :i vontade :

Ufe parlavras'novas, novos meios ;

Na'r'r cure de razaö , nem de verdade ,

Em rudo comentando a vulgar gente.

Fnèhendo peitos väos de vaidade.

Eylo Poerrlogo , eylo excellente ,

idolo do pequenoß e mais do grande :

Soflrei le -chamo grande :i quem inaffente.'

Nunca ренты: o Ceo , nunca tal mande .

`Que merçcendo nome meuńelcritos ,

Elie na voz do рога em muitos ande. Г

‘ Соц—

\.
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f дм. t. _ci р. V. _ 47L

Contentallfefvos eu raros efpiritôs ,

_ _Quenoa ides a lingua entiqgecendo

Nas rimas, e na proza em altos ditos.

Val maiz- no conceito do inligneFerreirc,

(Liv. l. Cart. 8.) о juizo de hum' fó Га
vbio, que pode fazer мнет entre о Ьот‚

e o mao, ainda Yque reprehenda elle, e juf-`

“теще o cenfure, do que o elogio de m'ui

tos ignorantes.

Andrade, eu ‘v'mi feguro ddfprezando l \

Ingenhosl mal criados, a hum l'ó certo _

Juilo , bom , liel fempre me atando:

Juizo , que conlieça ao longe , e ao рено ‚

Que Taiba comparar :i boa pintura

0. bom poema em todo vivo , e efperto.

A fria allegoria ,_a má figura ,

A hilloria no_mal tocada. ou mal leguide;

A fea affeiraçnö ,Ärntença dura ; '

Sentença boa , porém mal „ища ‚

Palavras muito uovas,;muito‘antigas.

Arte ou demaliada’. ou efquecida :

О decóro,que quer que huma coul`a digan’

Outra calles, em outras vás detetulo

О leitor , illofujas , то ligas ,

De яички m'illo apuntar, irei -pt-ndetyio,

Orrin; louve, ou rem-coda, gente céga’.

Nem'os ellimo, nem me vaö movendo.

Ácerca do cuidado' da emenda, que o

Poeta deve ,com vigilancia obfervar, e `da

'julia defconliança, чиста de ter de, li p`ro­,

' ‚ prio .`
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E_ ' prio¡ diz coufas'èxcellént'es ohçftñujúdia'

Ç . 48"" ELšMEN'rbs bA-POETÍCA'.

'f ciófo Poeta efçre'véndo a Bernardes Livi/l.

‘ › Саш—п. '~' A 4 '*Ÿ'Í"

X _ Quem rancor: fi mefmohma, tanto amina,

i - Que а [iv for, Распишем Гс perdoa, -l

" ' " Que fptito тошна-ё, em proza. ou rima ?

` ' ' Taes faõ alguns, a que :rifle a реи-сотоь'

Roubada do чай. povo ao clarb fprito ‚

Que efconder-fe trabalha, e entail mais Гоп.

а Aquella dá de П público grito : I, i

Еве “calla, e s’encolhe: о tempò em fim

Hum apagajmmoqtal faz d'outg'o о efcrito.

.A primeira lei minha1 he que de rñim

XPrimeiro me guarde gu, е а mim migran,

- _" « Nem os que leðeménçe fe me'r'imu ' ‚я

_ т Бцоёесйтад regra. Наб fe II¡ de гниёт
‘ . I' you/a alguma oppofia_ á virtude, á) Inara, с

” morir/lia. - 'I ' ._ Z

A Poesia 1000 do feu prinçipío fe appli

л.

  

  

’ J ' ; cou ao fel-viço Ea Religiaõ. da Política, e

I X da Moral, ou para -melhor dizer, a'Poesia

V naõ era entaõ outra соцГа mais que a mei'-L

_ ‚ мах. T31' ma Filnfofia Mural,‘ e Theologiu, стада.

N T; ` _ ВНЕ. z9 e fava-Rida. de trajes mais fóra 'do lcommum.

,1.21 ' Strgb- E os primeiros Poetas, como Orfeo, Mu

: _' Gcógr- feoyflnmem, e Hçfiodo. fegundò o ja' re- a

? Ы“ I- ferido teflemunho de ,Arißnfanes паша со

» ' ' media das Ram; fó dirigiaõ as fuas Obras

‚ ao melhor eflabelečílnentopde ambasV eflas.

I 'm Além¡ do que tem a Ppezia, como GFL.

’ . 'f ¡amos dito, tambem por fim о fer ugli

’ . . _ V f :àq

; ›
‚

v ' *L \ X.. f \

\' › x A' x \

'
. \

I \
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tanto pela .qualiriade` da'A fua natureza, 'co-_'

mo pela fubordinaçaô elfencial, que toda

a arte deve ter aPolitica, cujo lim getal

he obem público. Donde fe vè que peccaö ‘

contra _a 'natutezaye' lim delta arte os que

fó rprocúraô eliragar os bons colirlme's,l бап

do a beber Cpelo dizer`_afïirn) em cópos de

ouro o veneno'maìs fubtìl, e reñnado. `

Saö caes todos aquellas, q'ue imm Гег—

vì_r aPoezia` a argumentos deshonefios › VÍ

`Cì0f0§| e ainda~ levisnos, dos quaes'ale'm de'

fe naröI tirar proveiro ' идиш. de ordinario

fe aprende o que [ó fq'devèra ignorar : е el`­

tes l'aô os que meramente Plata()I expull'a da

fut Republica. pois que' na verdade l`ó de

vem entrai-#nó numero duslPoe'tas efiímaveis

aquelles,/de que trata Virgilio : Aïn. 6. 266.

­ Quique pìi vare! :t P/zoeůo digna Нант:

E que, como de Pindam diz Dionylio Кг“

1йсагпаП`ео‚` Паб“ f6 fé fazem admiraveîs pe-A

las bellezas p_oeticas, mas tambem `pelata

ra honellîidade de coliumes, que „Грише

се „ад fuas obras', onde a temperança. ¿1_

piedad'e ,e а generolidade se moliraö por to

da va parte gloriofas. ' ` `

î Decimaàterceira regra. Devmßfe'augír os

. в ' v Í

teufel/w: fables do: verdadewos.aanlgos, c паб`

„fnl/bs, @engranajes lauvam dos щадит.

l Si quid ттеп п/ии

Strip/‘erin Йодный dcfccndar furl/‘cir dures..

El Perris,” r:q_1'fra.r;nanunnynf pre/natur ih „rimani

‚

_ Menu

. l А t

t 'r '

.J)' \

| s / _

i

_ v . ”4.“
Банк; «m» '

  



‘ '_ ` ’ ' f ‚Евщвпте: щ Boum.- _'

ì ` . МстЫ'апй inria: paßrr'i. beki-e тай: l

' i д ' ~ Quad non ediderir: rreftlí'îvfad тёти re'ryer'lA "

l Hor. ad Pilonfglló. ’9.0.A vf . .1;

A ваты/вар quid rec/'tarts corrige,./`oder. дым,

~ f ' ­ Hoc ( ‚вши ) er hat. Melia: te ред? negara, -‘

- l ` - » Bin-remy# frpqrrwnßußm edito-e; мыт ‚« ч: l

l ’ l Er male :arnarar [пинки _reddqrç veri/'94. ' П y .I ì

¿v_ _ . ‹ dçfcurlçrc delirium, qrrqm verter-ç. malle: ;

‚ _ ` . Nfl nbr@ 'ver/u', аш орете ili/'rrnieöat inuit.

` Quin/ine riuali :eque et tual/_blur amar-çi. l

Vir дети, и prudén: пед-[ш repre/:miler incr-ter,

/ Culpabìt duras, incompris 'adlr'ncr arrum

l . . ‘ V’,l`r¢.wy`¢rer_'f0 miamoßgmim ; arribz'ríafnrecìder

' On'nnnzenm.; parum сит [исет dare cagar; ‚

` A ' , Агдщли‘ныз'иещаит; mutande. :lara/iig;c

. . Piet Árijlnrclttu. ldib. 438. 450. '7 ` --` : '» ` _'Optimamente Ber'na'rdes (Lim. Care.' a elle'propolito ;- ' — = . ’

V Y м A l ‚ l ` ‘ . ‚ 'Y

, ‚ ` De condiçaô humana he щадят lrìrresv .Y

Emnoifos proprios ollioshnos,alhqicwl

. , Arellas lleves nosA рай-реет “цапф, .' ‘f ,

‚ ‘ r- Mas deixe а ellrada châhlë'galrpdggg :u ._ l

. ‘ u О necio, o pertinaz,;rl`ep~'.mal ‚шлемами

д `-г ‚ ‚ _, ‘ ~ » ' `Com га2без арртпщитщ váebLmeivsm

/ А ‚ Води рагч’сепвщргйд Гчспддёнщг. м

‚ . Todos ofs mais del`prieze„,­` naß equipada,...
1,. i' i 'A Qns mais ña de.ii,gqrienamrenoilenta..V I .

~ `Eu' паб; me queixarei que' ine reprenda`_ "

. I О labio , n virtuoso. @amigo puro ,
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Chama'fo Pama ‚Цитата. ida. ,miami
; Gnegn Dumm.: que Явится. .acgßõ-«Ncllefn Ч

Álaõ as quatro partes que_-ç.gqßitqqm _‚а‘ быть .

.taçaó. 1. O que imita он` he о mefrho poe

ma. (приносил. Ounaimitmhl.

V huma acçaõ illufire , extraordinaria, e Гё

ria, que fógfi' (qafidiãf ф _l[uma aççaõ

cqmmua ,‘ -que í'e chama comedia. 3. Os

Poet. c. meios, de qqçwfq (guehfagãy {гетто Afif

toteles, o numero, ou rythme, ifio hi)

' - Щажгрч-‘дёёячт-ччм, имидж.

„Ьдктяшь see, nemmfim “Мед. . Q dill-1

сад-дымя паяц». miwfiwialn-Beiwaw

*59.* Атм—зли: M ‚а «Miñana ждать ‘

Maß? éba-vmm машешь ворйёчгъччбцчь:

щ оггоэщ ртам. -ssmmafaßqmwfsw

meícurçmme _ :mi Vvom»мы дм; .‚ (Dn-medo;

_ »Porque ценимым fpmd'q; ритм

fw Pßfifélumh wlm hmmm щек ‚щ

Dil-fe 'tarnqu Идти, .451mm истёк

mi; ч Вреда тафты iunispfmulinhaeh

ções , е muito menos а vida inteira dg:th

- homem'l .

P. (Энд dificrença, ha ерш: “Роща dra

matico . е о epicq? Кн ° _

R. O Yoetla dçamqtiç'ç “fcppre fafin pór

interpofia pefl'oa, fern ja' mais-f'e defcobrir

a fi proprio; e о epico já falla elle, :já in

поди: per_l"om_g=;e'n:E а film: Daqui чар;
о poema epico he iguala:an çornpoflo deix

ngrçagaõfe, dg звезд, e que о drammatico. fél

confia dç. 'qgsaã.__ тёща; ella-_.fç.expüca o..

’ - ' - Aaor,
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АСЪщ, fem que о Poet; por И теГто falle;

P. Em' quamtasfA efpèéiës ldefpaŕtesüìe divi­.

de o poema dramatîco?

R. Em duas „мы ‚ efńe chamaö partes

de qualidade, то. he, que conüituem a fua

fónna; e outra da­ quantidade, as quaes

fubfîßem aindá feparadas. «
Fw Quintas {её à@ partes'dé шпате vE* l f

R. Seis: a Fabula, os Cofìumes, a Sen`~ Атм. f

tença, a Dicçaö, a lMuíîca , e a Dacòraçaö. Poet. C2

P. в quam гад ¿s de qua-mime? -' fis. '

~ R. чиновница; врагом, ‘Еходш ld; crîïè

e Coro. ‘ » ‘ "` . ‘. ì "“`

цитатные; ытгшаг'геъ 'a Mufïca‘"lîhma

¿is couïas'=níai§"fuaves, de чае-{ъ рвами

purémwoìna dta ‚динамиками: dd _

Роет. ‘ад’бейтгётоз`53псёйтётё застава ï

Qos¿»"Afd'ecbfa1çafô{f'áëèré'fcènŕàuò'Fildfdfoj т' . ‘

атм напишете , - más îguà'lìheïgŕe мы . '

Perrën'c'è ab Poëta, меня Ье‘рзгсё dígóéä ­ -­ J; È- ‘

tia, pois фи о p'tíëil'ì'lähth'árn'aftîŕo’V МКФ!“

1ка‘ dëconferva't toda' а’ fua fóŕç'a fém r'èpr'éfal

fentaçaô; e femáóì-bres. ÃMT-xij'öë quë't'lŕâó ` . I" `

о que' to¢a ádecoraçaô dfi тат гетрёЁёб

~ ìos'oñìciaeá, е Arquîtèé'fus db que' dos Poe

т: pm' cu-ia cau-fa станете: effas du“

partes, e fó trataremos das"outŕás`hitoï So’

br'è as Decoraçôes, Maquinas, e Efpeûacu- ’

los póde-Í'e ver Мг. d’Aubi'gnac na' fua Рга— ..

ш do тьтю nv. 4. с. s. "
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>P. Qm: cqu'fa he .Fabulg? . ›

_ R. Не ‚ cómo d'i; Ajifioceles, \g или

;_ Porrcompofigaãfilagcoufns' naõ Газете!!

dé,- conform; adverte ‚Мышцы ‚Мне с‘

te lugqr,‘ a nãißgr; da ficcaõ, с da verdade,

-qual foi o parecendc_hum,he;uem.úwim

habil : _ porque gibbmifluça дна „дедом.

братца, паз fabula-a, дн}; amfißem мавра!

!ащаз, do que ná açgaõmPgílcompq/içßõ'dfl!

:aufn: , entende Ariflioçfiles' а четнаб. 9M

as coufäs, e мамашами„мышц

Топ-та; Цштадурб, figugm,..tqr-hums,§gm

«outras pqlfafnrpqr ,hqu fóf. (тетю „щ.

Р. Еда мебпйчаб.дедцдчиег, modo qu?

f! entenda, fempne he демарша, e lde

fçjárg n'utra? M", ._ ›` д ‚.

R. A Fabula hc hum {НЕ/171140 ínucfntada рд—

'та fbr‘rri‘nr os cq/Zumc's'por meio de irzfirubçits

dufuçmlnr debaixo da (‚Леди-За de Imma acgaj,’
Р! Quantas eí'peèies ha dle fabulas?

R. Tres ': humus ciumaõ-fe Rociana“ ,
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{рожай as que icoritém аудит «падеже 1; ­

mens, bilîDe'ofesf: loutras Mwatds',“ou‘_1lf'oii ’ `‚

не: , fem que fe'in-trodu'zcm‘fómentëfß'ŕutoscom .cofiumes lnrrnrinos,l 'coniwíl'aöïair'naior .

рапида: de El'o'p'ow outras` ‘er_n"ñm"M"rad__às,‘

nhs' quaes'ìntrañ as duas efpecies 'de ибо;

~ mes", e brutos , сито-Тай taniiièïir Знака;

do- rrrefrno“Efopo.-I 73 “15.1‘3‘” " ­ ”д

1»~P»‘.f_î‘A­~fabuia d'0 poema -dramat'ico a qu'al

delias pertence? _ > _ — 'fm 'V '­ "

‘R. Ás racionaes, da mel'ma for-te que a

do poema epico ‚ osïqunes poemas merecem

ambos o nome de fabula,_ porque .além de

racionalesgf'ifio-he ‚ч drsfsrçados com 5о` no- '

глыбе immens, ou Deofes, Габ verglimeis, _ ­<

imitaö huma acçaö, .e и|с1татепгЁЪб ein ‘. г

'budo'da mefma natureza'dafquellas дяде chat»

mamos de Ворон-оп ТЁЬВ’ЩЗ‘щпогаем e
Apologies. ' " f 'v ' 'UA-Ul

др? Quantas Габ as'Ípartes 'eHencîa/esvndeLe Boll _

“д" fu l. 6.qualqrw'eV fabula NM, ‘J » »"f’ "f "

R. Duas; 1. a verdade.. фото ferv'e de

Condamento :. ь. wa li'cçaö, que'disfarça 4al

legoricamente _elia verdade,l eáa reprefenta- _ ­

na .apparencia'ŕpmo fabula. A verdade oc

culta he a moralidade, que `o Poeta pertpn: ­ ‘

d_e сайт}: a ficçaö he a,acr;aöâßn'gida',

com que Í'e cobremfïellas irilirricçöés. ‘

Р: A 'aççaö лаб пЬНате fer- fìngida , ро
der-fe-ha toda-via tirar__da hilioria, ou der

оииа Fabula iá fabìda? ‚ "

R. О Poeta , fegundo a doutrina de Arif? Ibi-d* __ ‘
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9.1- .hiflqflh‘ pu nas fabula; вышедшая!

qosz Ада; «peß'oas ‚ а „намывает вши:

{чйцхйтеща baia; fuccçdidóifhuml-.Ltakfwt

93¢ д. gpqua .'.emaõ дыши defies nomu;

мчим Мамгтйаф- na realiihdé fingi*

da', e inventada'pelo Poeta ‚ parece ,com :u

dp. ‚стащила hißoria, ou de 'alguma fábu
h émais amiga. I S _ ` EH"

s дм. ~ '~:“' »Ü

.r “пи-ц. 5.1! ---'I ЖЕН ‹ 0 4"" › - 4:9

u" |-' .‚'.' ~ ч? 'a-i. ч ami щ;

_ .M QDfimodn 'JQ-fimor; Imma шииты:

“ч ' ` И I у x .п.‚_ i. „н

iv A .'.m' .. ' .nl-x?
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_ I ...ù-4.0. ‚Рона dove fazer» рта farma: на

hula P 'f QF.

.‚‚.‚к.„вссоцьег а infimcqaö, „мытые,

que Гс quer enfinar , e encobrilla dabaixndj

QHngr-h' da rfabula. `

эщдроышшш рог exemplo que partbnd'a

„Моим dous irmãos ‚ -ou «cum lqualquel'

genna de pemoas , que- vivem jumeau ,. x

.colvfervarem-ife Fempre berñ midasßp'ara-fu:

milidade :. eig-aqui о fim dax-fabula, e afpv'x,

meira muß, .que tenhono p'ení'amenflto. '

г"; Para efi'e effeito quero cu‘imprimir. ню:

. ..

‹!- .h

"По офгасзбеПа maxima , que'n-dl'fcardia ar

ruina п: familias , с годам jar“ де [дсЁсдщ‘Ёалх

efia- maxima. .qua fefcolbo; hc.o роты da
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m91» s а. штатив kwade ‘fanmar

to 'á fabulag. ячвддсеща fpm. ‚ „и _. Ir dum

ARIE.me fe ha de. :admin .eßayerdade

ВШИ! á' амеб. д ' „ШптвсЁчЧ

„В. навязана hum.; занизит dan;

кваса ñng-ularepdarpefïpas, que~.ìfe bain?.

qrginador :per falta. deLuniaö.; Dir-Seqhaym)

четрЬмчце dous-irmäœ ы fqu'e.5.poíïuia6.`

призывамшcommum , dofunimdoffndwnn

чет мню, сапгсадст . е‹агтаб:рхыш.‚гт

. спич чаш-о )um tennìio aprhveìtmdmfe-‘dnf

“сайда, 'îos 'dzfpnja" двадцати ellel'ztìéa.
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. Аччйъштоъ а. primeira plantada humm

fabula. A:acçaá..;;que Шва narraçgů обеим

u, шт quatmccrndliçñœ :‚ ъ.:!шцййяь"з!н1

A. тащит, зим âugida, диетам

allégoricamente huma verdade moral. Tam-n

' hem _'aqui: Го daô излив: `panes,effeh'ciaes

­ Ik. fabula, que. [на a verdadef» ieffrtfìwçaů.;

0 же he summum arwdas амфибии
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Вощ’сёеы, quç fervigö de gu~ardar~l1u|wre­ ‚

banho , brigaö humcom outro ,e'ńefìemeiß

tempo hum lobo lhes mubá ‘a’ fua аспиде

u тентом: rezes. Еде: només faö .es тип
funples, а acçaö ‘firmA fempm goral, e def-r­

cobre toda а ficçaö., - . .1'

' y,

f

Ад.

`¿„_„L/1:'.
_.fAf

v­“,""‘r

.1'.4~

­­-..

-m-‘v



' Роет. I

9.

я"

x

i

, laìwbœdñnnehw ,I effin' :aïfeus i'rmäns- todláï»

шитый}!- сот ‘Чаъ »"pilrßeìa` quererëgrstïìfì-`l>`

66? ELÈMENmspA-POETMAÍ _

и -rlèf~llv3”4>«'>¢lel por» ä«.»ì'fe 'n'wd'v Танк—Гс ъ ат:

mais fxngular, ~eJà Разбит-тетю! ? т ’ j' 03

@Elli Inuëmándo потея-Не 4ìomèns», FV. -ërf

Prìdamënte, e Orontes, irmäos‘-dè Kum-TEL“

gaxŕfdd~îrgiurimdnîog вставим ' рыл-„ада

штанами" .pai ; рамами-ша Мьтж

адептЙмётГы‚ГшТсйсои` ‘entfeì :imbìolffäbŕèïìß

rep'urìîgaôäios hens ',’iqué"inteirálñenlëïëueîß

qpèaèràöf»än'»imer~e1fe ссоттичщз cdmfnfßhl'ß

плащ“ .œuf тат шпаг-шва: dòpmneiwi

xnbtûmòiáíb'f 'E'ßefoment'a ¿om dreßrëzaîaßdîfb’ -

тенты: менявший (“атташе йпйоЪ—ъ‘
lcańtrerteńdo-os com lentas piropofìas de кебабы

штифт; gamba' os Мм; стянуты Ша

табъепсйгедадо: Мене npgocîor; ай: an'nulr-ì

calling: .is'l-wamimvw f гтщЕ а чттжз'тс-‘Нйв

амвпыиаььтш yhe шагать? аыьщвщп {Г

Y póìémïìdamb näö'f'ólasñdufas ,flmasl'talñbeln'

60.*» unimgiíaó'ñngìöos'ì e a acçaö We рани.

cular , e de Нанта" commugs , Паб ИНЫМ}

шитыми/закинута ъшёрЬреё , “е ‘afó 4%

C­‘de fervir para_ huma comedíl: ­­Afì’ßòßelësñ

uh'wdäŕëít'ë- Чае ЁъяЁРёеянвксцтйсо: ‘rńìelńïaö'
thrift' M' nbm'es'cdmoìáföoufas. -_ ŕ J2 с‘!

­"P­.»"4E‘ta'rńbem hlñcçaö'fíë paòená'~çlisfargQi-ï

enmaivwdade'dà hißpńäì ‘ " '.‘2’ ~ ч .u

QPR’. 1E ‘dâ сё! Pqŕte, -,q1íé «ignorar-feg 'arr'

të"dò'Pneta , ‘qua'lquer ‘fe çàpa'citará que a

ñèçàôänaô entra`al|­i de modo афиш. Fuz-1

fe ей; disfarce bufcmdoiîxa hilìon'a ‚озёпоь
" "f ¢ . me:

. т

. .‚ \ - \|/'­

À, »'„A`_._,­ Y
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. вы ‚сами в:

„30119 algumnslgßffêasnmqúe „мифов.

он veroßmilmente ,haja ‚ Гцссеспйо ‘a =ac§a6

‚мод, ‚афиши-афишка defies поте:

,jáhçpnhçgldqs ,1f сот джипами” pnrém

¿qìeflhquçìnàwó miniem а interior effencia da

‘fgpplìäie .dainpfahîcmno no fegůimqexf

mylar» - д. . _i.1;, „Agamemgyoxbf plrjgnçîroA General'dosGre.

{од/по; iìtió de quia» neve сени-усопши

Jia: gom' 'A/íäïìllen o~ mais'iaìente de toda

отпуске. ЕПфсотодега de condiçaô alzi

‘уад; спроГегйса ‚ этюде -ре‚|о defprézo к}:

` Agamëmnon , fem ананас: a' fun vobla'vgaspô

‚рамного: dos amigos „дефицит а utilida- `

,dq даьпса’ рог Гцйзйпг çabalmenßeßodu

„(штат eycceñ'mdg {На colera. Епце само

,og Irpiajgog антонимов-Гс da; fswfaufencìafg V

‚акаций das erosgrandes vel'atçkxßxrwe def

troç'aö-os em varios reconxrps , e ultimamen

_tç щасэёдщРоггоЫр'д о maimF amigo `de

минная, . ‚с. „ ‘ . . „
5‘; Еда, fabula сошодсотёш nomes verda-l

дойдя. e imma aqgaö állußre, e gnandeffuc»

cefiidg'aemye f petrol-s mags, е heroes ‚рощ:

рощи д huma ерордаьде а huma щ gema..

'l „А; )Hq Гс тачают).[шатко do'gtrinu do

Rédlgßpffw tirada Á5:11; Armatech up tap.«9.

.q_:lL'lzflbhrmqmodèïdè kformar [wma {abn

1;, д NQS)4 n.16 n «Чвйхдгетоэ Итак pçcdèt

dävjfìampam- nos Gemin- до .guia -a „грека

dgl-quanti) has'elnos de пат. Mas mßtfssde4

набитая лампадноз ‘parçce juño:,cxpôr;o

_ а . и.
.‹.- _ _ ,ì .y _ “l
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Í
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Voltai

¿1 вымыт ваша;
; '.qnúíwbw cita muerta' diz ¿ó iudicid'î'oz DI#

-nn no.Lì¢v.\g.vc. з, а: КияРопйси "l до

‚ О mòdó de formar mim'fabula ," ‘Cmp

quer o'lP. le ВОШЬ. `he« na ywerdade' тине

re Eífay regular, стишка, prineîpaIm-ente ран

fur la

Poel'.

epiq.

1

а: comedias; poréìnwalv'ez Ique паб ìflìŕn

para a tragedia, e epopea , cujos титры

fe {òmn'6‘ da МНОЙ: . ejülgô que 'm6 be d.

«todo evidence ' que .os Ждём: tragi'ebs , ‘ ъ

трюм, e ainda о mefmo Homero. e Vir

gilio, ‚со-то pertehde 0'- referido le Bom?,

-líajaô feguìdo efie methodo na compoßçaö

das fua-s tragedias,A ey pbemas. ’ \ 'f
‘ An nnzaö he, porque lnas tragedias já ef

ìá eíìzbelecido o ponto da moral, e a fu:

.propria -infìrucçaö , que he стенда: в: paf?

.artiest 'efpecialmente a cbtrnpnixaô, e ош

mor, e amm ferá'ocîufo 'que о Рцен prim.
cipimn formar ya-fua faläula pela inñrucçaö

moral, fabenüd que eßa' ha def-fer femptß

l mefma em todas as tragedias. _ 1

Ale'm de que parece ', Терта а o'pînjaöî"

In Poet. de lPaule Benin; que мата predifo gris“ ò

Arißot. :Poeta forme primeiro' 1a* planta ddfabuìá, в

partie.
Ной huma acçaô geräh'f'ë'depòis’ recorra(

9o. pag. »hìfìnrìn 'para'romar as numeri duqueìféikeis ,

§53» '

a'qué baja acontecido algún-feite Сердцам!“

‚ ю; -an-tes pelotontrarmï-'he' mu'itö* mais fa#

rah "e Ватты. que vifìo que o`Poefa Щ- _ 1

hrñìamente g'pontn da'móral , que' reqúeì

`a' ìnßjtuiçañ, е: (im da tragedia, `refêóŕŕäipŕîl­

тайгой hnìur'r; ,_e bufque-'ŕx'eìla iturxìl'ûé't'QR»

our ’ ' Го
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foxtdlptado'a'tugeèin'; то Ьегьдша'ггашь '

dç mu'dança de fortuna, ou bum grahde pf

gìgo de algun» Вид. vulde, outra рейса il

lußm ; e жмёт-вас argumento 'hìflìrriçufI

fner dolls la -plantaîda'trágedîa, 'èòtrŕfoì

names, egifoclioé'y'e ci'r'cunlìmcîa'sfqlrè

lha farem-proprìqs ,"accommodanclq ludo-'WT

harás-agresde шипа. ‘""f _

e" ._Q myeímqfeßnnnde а rel'pèî'gökfâ ¿pdl
ред; lcoml ~a differença porêm~ que nella Ñ: n

lu dp адепт primeiro. o pomo da мню, “"‘T'fî 5f

фате"! ‚ porquea epopea lo паб tëm сен- 'rï '71“

tu œmo"a­tragedìßy1­mas ántes I4adi-hitte ŕnL х ‘ ’ ‘Q

numeraveis , e cada hum-delle@A pádé-'Í'erviì'

dè fundamento para huma' fabúla epica.

Efcolhìda a maxima., que fe quer alle- х «~"

‘goricamenfe eŕlfìnar nqpoema, fera’ tarñbçm ` г "

предашь formar `primrnìrìr­~alplalrta 'eńŕ i ’

ral , e poupar-fe-hia-‘muito trabglho , buf
cando antes ua'hißoria huma­ achçaöîßcapaz .

dn роптал. e enmlver ha fürn àr'llègö/riafî `

disfa'rce а maxima já ellabelçcida, e ‘que ses,V ‹

nlm todos os requilìtos necelïaŕìop para lle-.l-4

li fe formar-huma fabula epica, Fé'glmdö l" ' '
as-regras. Eefcobert'o 0 faim lli-llor'rcßo; pu-y

derá. 0 Poeta som fa-cilidade шиш Fabri `elle a fabula d@ fum epol'aea,` öŕdënánrlof'ë

`difßonclo , como ‘cóxwem ‚ - вёёоз‘доё ~lîfus

membros, e partes , e”da|1dò»lhe­'ôep5is‘b_§

пасты proporciunados. 'y *'ï ­ l

lîûeI methodof'dw {Fm-mar as' Fáfbulaá llê`

-certarneptlem mais.me ‚ с mlveiìo que Юта

о ‹- ` ‚ Р“

И
-„Дцц;
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' « ' » ' ' f ELEMENTOS? DAE Ротик.

' ‚ ` ‘ >png,_.,pganicárpôT todo; y('>'s'­l?.n‘¢:tas1Hagiwara

_ чтимые б‘ш‘еГто'ЬлВоПц liv. r; map'.

_ ‚ . 14.3 Ёршик de ¿o applòifar, corîcedcndo

I ~ ‚ _ ­ я“: qlgqmas цеп: fe póde-praxicàr. Ревёт

“(д ` haôLQbßaäntè :udn ißç para maim- clarezs'

f M,qp¢.v'amos explicar, feguíremos.frmprs

‚ ` . _ _ gpgimçirçmpdo ammdç peli) ciìvxolleßofi'o.:r

r» _ P. Que асу? o Poetzfnbfervgr ранж

‚ feligmente n шпаги, ou fujeìtoyde

' ^ ‚ .quç__l ha dg :mar г . ~ `‚
l ' '.Arîß. llil-„Tres двигая: 1.inver_1tar_ hurpa ac

' к . Рои. .с. _çaö ‚едет. йпдерепёет'е. de qualquerpanì

g 9. e 13. cular.' 2. :"impór os nome: ásteíToas, l5.

_ format os epifodios.

..."5

‚. ‚ у - Y §.11L i

fabula, «de -uaidailedt

­ ' . „ д ` сгиб“ . .

rw . › _ ~ ^ ‚

Паддропйябе: da

` ‚ _ ив condiçôes диете: a fabula, du

~ _ ' „д acçaö dramática? \ Ü’

f ` . _ К.‚$е5ц`пёо Arißoteles h: de fer qul

mm` acçaóg-/em tempo. e em lugàrfA intein,

„de julia grandeza ‚ уегоЛтН ‚ maravilhofa.

E cnlnpq¢l\e_11,«1¿r nutras algumns condìgöeS,

»que |`e iráô lllccefïìvameule вари-сайда?

' ml?. >Em A.qué cbnñße a,1lnìd'ade\’da:fabull,

. nu .‚ дамасеаб l? ­ » Ш“

:_res сны-Газ. 1.,N96’ ul'gr de'epìfndio, que

„ _ . Паб fej@ ¿tirada dadplanta, .le fundo dagc

х ' ’ “ ' . ` чай.
.l . .

| . А Y . `\

'Alf-f»,- ;„‚—`.‚›‘:_7‘=\ „нм

‘. '-n'mn ~ n ¿__v

. _’ „1Ly А aŕçaö para ter pnìdndè necemtn'dae- ‘
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_çam ezcòmo membro natural defle corpo:

a. ligar bem__eflesl epifodioš, e membros

hunsl сот os outros, i. naõ acabar epifa

diq> algum de forte , que pareça huma ac

çaõ inteira: porém deixar fempre ver ca

da hum em particular na fua natureza de A

membro de hum corpo , e dá parte naõ aca

bada. v

I.. A primeira condiçaõ para a unidade da Le воп'ц

fabula encontr'a-í'e na acçaó da Eneida. Eneas 1_ z_ с. 1_ А,

ha de fer hum Rei novamente eleito . c

fundador de hum 'Imperio levantado fobre

as ruínas deioutru Зашита: efle Principe

deve fer cqmbatido porimpios. e em fim

efiahelecer-Íe pela piedade, e pelas armas:4

с afin he a planta de todo o poema. А 4.

„- Da__ primeira parte деда acçaõ . que he

а mudança de hum eflzrdo, de hum Rei , e

de hum Summu Pontífice ,, nafce todo о

cpifodio dol fegundo livro, то hç. а rui

na do Imperio dos Troianos na Afia , а тот- `

té de Prkiamo, e do' Sacerdcte Panrho , e a
cfcolha, .qua os Deofes, e homensv Нимб

de Eneas para fucceíTor 'deßes dous mortas,

e eflabelecer na Italia о "то lmpcrim/

O querer pôr ¡fio em execuçaõ fôrma а
fegundaparte dnI ncçaõ, donde prccedep

epifodio, que'cnche todo oprimeiro, ter

ceiro. quinto, e principio do fctimo livro.

O eflabelecimento da Religiaõ.._c das

leis he a tçrçeira parte da aèçaó. O_ que mia

niflra muitoš epifodios ' diflrjbuidos gor dj

'... I E ' ver
J ‘ ' . V

  

"A,АAAJLAA'
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м Еьвмшдз вы Palmi. ц

verfos lugares ,‘ ‘como nio "tierceiro"` Лид;

'quando' Eneas rece'o'e de Í-Íéleho asfczertemîlr­

bias, que depoîs havia de'eßàbtlëcer‘ìфинт, onde celebra òs ibgds junto 2513

pulrilra de feu pai;­ no fexto" á'dél'ctidi до

inferno , e em outras differences partes.

Dos ’obfìaculos, que formaö ros~ nós 'da

fabula vein grande parte dos mais epifodiok,

`como Габ а colera de Juno , o arbor dé Di

do, e incendio das na'os, a ambiçaô, 5765—

lentia , e o-ciume de Turno , us quaes ’tö

dos faó tirados da fabula, e do fundoîia i

acçaö. _

П. Porém fe os epîfodios naóforeml'ftim

em'cloqiequencia dos outros д de'forteque 'o

.primeiro feja necefîaria . ou v'erofimilníe'ht'e

а саиГа do fegundo, já haö'haverá a'ŕeíerì- l

da unidade. ' _ “к

Na Ilíada ha duas partes, que faô а сб

lerai dé Achilleeïjontra Agamemnon, е ‘a

¿diera deiïe mefmo Нагое .Contra Hefìor.

О Pcìîrer'ía ligado mal efies dous'èpifo

dios , fe antes da тоне de ‘Patîoclo . Ас-НП

les menos­ inexoravel ,bouw-effe ассейпеёо'в‘

fatisfaçaö, que Agamemnon ihe offerecia.ì

.pois беде modo haveria duas colei-.is , ’ei

duas vingançaì` dii/tartas,v e indépendentëshuma da outra. _ ' Alll. A ultima condiçaö para a „машет

fabdla 'be que nenÍium Vepifodio fej'a forina- i

do tÃd'e tal modo; ‘qú‘e"poii`a pa'r'ecer huma`

acç'áô iriteira. ' n" ' ­­ ­ `

' Qual



 

L x v. П. С А P.l II.

Qualquer acçnö póde fer imeìra , e aca

bada de do'us modos, q_uo faô ou асаЬап—.

до-а ре!о que toca' ás“ principaes pefïuas,

e circumflancìas, ou pelo que refpeita а al

gumas pefToas,ecircunÍlancias menos prin'

Айран. Eíìq'fegundo modo de acabar as ас—

çôcs deìxa áacçaó principal a Ша regular

unidade; porém o primeiro totalmente а deff

troé. ' ‚ ‘ _ '

Dido na Eneída he huma perfonagem Ге-`

cundaria; Eneas he ounicofe principal,

fobre vque Гс fußenta primeiramente . e por

lì aäcçaö inventada’. Se Virgilio houver

terminado-0 epifndio de Dido' паб pelo to

cante n ella, mas Hm a Eneaspa acçaô ñ

caria completa, e o poema perdería afu.a.\`

unidade.

О Р. Bolïu liv. II. cap. 8. mofìra

com exemples tirados da Thebnìda de Sta

ciu о como Гс: póde corromper а ипйдаде да `

acçaó por epìfodios irregulares де todos os

modos. . *

Veja-fe Lufan liv. 3. cap. 5». ngdrin

della 'Stor . e della Raglan. d'0gnì РпсГ.

tom. »1. liv. 1. dill. 4. cap. 1. par/nice).

2. Мг. Corneille 5. 67. _е o Abbadc ЖАН—

bignac 2. 5. - ’

j; n 1V.

6zr



68 ELEMENTOS m PoETIcA.

к l , ' l ъ ‘ lV. ì

. . `

-’ l ‚ _ ' Da twìdade do Ггтро. ‘

' 1 fr. I ' \

` I ­ Р. Í UE efpnço de te'mpo deve durar a

*l l . ' ucçaô мышата?

~ , Рт"- ‚С- lR. Arìflotelrs diz que а trngcdîa (e pe- `

5- lo confcguinte а camedia ) f»raczlr¢1_qz|qnto

' ' z lh: llc ‚нуди! compre/wudvr-_fc cm [истрепа

‘ ' ` l " ’ 4 do do Sul, он mudar рапса deff: tcm/ra.

f) ­I '‚` , Periodo _do Sol deve aquì entender-fe

pelo efp'aço , que о Sol galla em correr lrum`

Ь . .hennsl-erìo'., то he, [обо Imm día, ou ю?

' ` du Нита unite, (‹)ои кашЬет tanto «ef-‘

pago de día, e du noite,(z) quanto balla

para endler as доте holas ‚ ‘е nulle Гетто

` he que n Fìlufufn diz que fe póde 'mudar`

’ - c_/lz lampo ‚' illu , о per'loclo ШУБЫ.

 

. ~ д Р. Mas de que mòdo Feco:1|îet\'alńm¢­l

_ ~' \ _ ` llmr a unìdade do tempo ? ' l

R4 Cingindo a acçañ ¿quelle efpaço de;

` ` ` ` tempo, que p'óde durar a reprel'entaqaöl;

l ’ ‘ queI паб deve рати delres»^a\é Quatro lao-l

,v ' ‘
\ ‚„ 'l . 1 TGS.

   „И, у“. ‚ п____________;_____‚_ ____ I

41v ` (1) О Rl'n'fv de Eurìpedes ‚ e ulgumzñ ml

` ' - trae Trag. de gue IÓ rellaó'us numeá, e all

guns fragmentos em Miu-nm.

(2) А Elcóŕru, e а Ifígcnia de Enrlpeìgs ,d

_ Agnnmnnvn de Elbhylox» Шиш (le Arlllnfanem

" ` о Anjílriaô, e о Cm-“culiañ'de Plauxo, c:_`

Í _ I Hanta/nilnaranzmos deTerencìo. ‘ `

.n

çzŕ'”A

4.

'l .'i

щ l л |

  

«Tg»`.
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т. As tragedias de Sofocles 1226 о mais per- Dacier

feito modelo . que Гс póde (ищи. - Росс. A

Será bom q'ueio Poeta calle mtuiram-:n- rifl. si.

te o tempo da acçaôß e o deìxe :i ima-¿imm 21. e 7.

çaö do; efpefluîores, fein lhes elìar deter- 13.

minando as horas, que Раб palfando, nem

lhcs offerecer ä villa coufa algpma , pela qual

fe роба vir em conhecimento da duraçaô da

Шань, excepto quando houver para o con- Corneil

trafio Раций iieceliììade. le dife. 5.

Р. Que meins/poder# o Poeta applicar fur la

para Conil-rvr: a unida-le do tempo Р Trag,

R. Tres. I. Deve efuolher odia,` ein

que quer comprehender- todo o enredo do

feuldrama, cuja efcollia Гс ha Clignrülfinaria`

mente tornar do mais l'iello lìrccelfo de to

da a'hiÍlorianquÈ. eu entende pelo qlie fór- f

ma n catdllrofe ‚ е а que todos ns outros l`e

dirigem comojis linlms an feu centro. ‚ -

Poŕéin quando lrouver lilwerdadeipara f'eI

efcolher 0 (На que qoiyermoc, he precifo

tomar, enraô Muelle, que com maior facilin

clade deve lìiiïrer а ппйлб, е сошигГо do

todos os incidentes do писаны. ' ‘

Allim Mr. Corneille quereiido reprelenf l

tar a morte de Рифт, fen-io Ve do ulti

mo din da l`ua vida, porque Паб podia fa

zer outra 'coufaz pmém no сита еГсоНзео `

o dia, que'melhor Ilwpìleceo para afaci

lidade de aiuntar a cnnfoiraçmide Cinna com`

а deliberaçaö de Augullo а refpeito do deli- —

gnín, que elle havia formado de душ o

Imperio. ‚ " П. ’
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7o ELEMENTOS' DA POÈTICA;
' Il.. Верой: de feita allim a referida el'ala-Á

lha, o melhor artil'ìcìo he abrir otheatrd
о mais perto que for poflîvel da lcatallrofe,

a lim de empregar menos tempo em o nego

cio da fcena ,­ e ter mais liberdade em адеп—

der as paixöes, e os outros dil'curfos, que'

podem agradar. Porém pa ra o confeguir com

felicidade convem que os incidentes Герб

preparados com huma engenhol'a índullriag

de forte que Гс deixem ver fegundo bs en

сопим pela contìmrnçaö da fabula.

lflo Те póde obfervar em ofan de Eurl'

pedes, no Афиш de Plauto,V e` na .Andria

de Terencio, em que os fuccefîos faö Каб

bem preparados, que ранг-веет nafcer.pre'­

cifamenre do curfo da fabula. Mr. Corneillê

tambem о pratica com muito engenho niòà

Horacio: ,~'no Cin/m , e em outras.muìtas tra'

gedias. О Шеапо dos Hvrncio: fe abre hum

inflante antes do combate , e Hepois da ef

‚ colha dos Гей: combatentes, queA logo que

apparecem faô advertidos de rudo que já

Гс achava determinado; e стар: haviì Гей

to а fua confpiraçañ antes da abertura do

` theatro, a qual (e Fezimmedipta aol'acrilî

cio, que devia fervir de pretexto ¿execu

çaö. . " д

Ill. Ultimamente devern-Fe ajuntar "со.

dos os incidentestcmn tal dellreza em hum

mefmo día, que iflo паб pareça affeélado,

nem violento. Nelle cafo faz-fe necefl'ario`

regular os ветров das coufas fucë'edìdas ап—

мы



 

  

Lrg. 3H.. AC ¿l P. IL» p 7;

15%@ ‚ьепщщда theatre. fuppôr n_glle

mîfruo' italyl @limosl qcontecimentoç, ¿indo`

qìgg foiàô agrigerceglçoyes,l ç em lim ájuñtalloà

Ёёёрдеёт днище”: q!" Рагечаб Ёойпёт

195,50: fug'nqyurezai , pelagngsnho

in..
uçFta" l I

_5, 'fora'gnyiaçlo а Delfos. para сардины- q

Ждём}? . `volte @Tñebïm :of »151me tempo.

wp „трат 1alli _h_ayìgal chpgado Va _noçìcja da
-Ã то”: d_ç lli'olybio Rei др Coringlro ','îfîel l:er .

lägl â'cpntçcèraö em o_.m'el'à> _

t

www счч‘ёа. ,_ _. .. . .
то ldiei; e Нац faz {ghar_Anfitlriço nl(

Ртапзпрйтд I.gm'quç Alcmena hëyiq pairi

a-'fHerculeL и d_eve cuidar-fe ein nari

эдема: Qs' rçmpgs )dodiverfos incigiengys cpm»

Wg» preclpiragaö, Èque fe offend; 9 удоб

mille; :çpmodngg Будде-ап‘а” d_e Enripérlesll Blubb/I

вешает“ ‚де тайме ”ат яччрзд‘г-дгпас- 23' .

мыса, этим. „ p 7: п

'1 ‚ ’ - 'f 'x ' 'I l _,

~|,l 'n í-î @insti-Vv" l' 2-1. \ l' , U /-- '

„сиг *ví
-. -‚Ё‚‘‚Г‚ _ ,‘;‘

J„1_2“ нищий :la Миг.

Р. Enqiìeîgqnlillç a linidade Р

R, Em quemo [идём ,onde {eglinge good-L..

каб. Ye'l'allar'? os 415219:“, foi@ _fempre нит

фут] _e е @no_defdp _ о principio dordrçml'nfy

gtéaofìm.». “`.Р- .E чис "wlivëv abriga авчдгдггз'тя‘г

rida upidade? l _ A д

_m pollo :nodo4 (35’ Sol'oclì.­3\qneA lCrçon , l



‘l ЧМ 'lill :'- .. .

72» Еыгмвнтоз щ Рошдсд. I

l/

` R. Aŕerofer'ne'llrançâindifpëll'favël ilójdllä

Ilia. нард: a reprefeptagaä de" hurńa f6фа, а qual "dovendo 'dura'r breve efpgço-Ã

fegue-fe neceñ'arìa'meme'“que"ha6 féрати-‚тайно que em hum газ; vgrn'lï'tll;

lugar. Além dillo como Те родегй pçŕfgaclll* . r

nos ~efpevélzrclores, que fem Фианит В lu': l

gar vem huìń'a acçaö, que fe trata elfi tät?,

дн cfue'rltflkr"lïiiosy differentes,"e'apaŕta'd'os‘lîfrrli l

(lus òux'ros'. Dé mals , tambem he inyerolìmìl

que'eìn taf-ö pouco tempo, como 'deve dullall l

'i' a'cçàö dramática . os `AIdil-ores’,lbfc'lñ'läïzì4'fnìälr¢

¿ilatàdn's caminhos. / ’f 2'-‘" Ш"

'_ P. Nem ainda fe póde varíaröllu'âì'r:corrtinurrçaô da obra ì’ 4 “з u.)

BQO lugar, em que" 5166: apparec'äf

he humár­ “падет daquelle , em que n'xíů.:>

tempo nbrava a perl'u'nngem repreferitadpfll

huma f6 imagem ‘ conferir/.'mdofíe ‘nö тест

еГЬАо ‚ naô póde reprefe'ñì'aï'dfùaé Ènlffů

differentes. Ъ v '

О curo , que era'dffbrîlinario сапе! fo

bre o rheatro em сода _àAduraçaô'do drama,

tambem Гада absnl'utsäìrènìë p'rëcìfa'efìa-in

variar/el unl'dade; e` feriç@om‘ élfeìtd conf;

накипь. fe por exemple' ñösserìc Лари 2f:

Thebm , ns donzellas, Que штаб o"coro'fè

aclrnffem ora diante db_pá'lzrcîo do Rei, 'ora

n'b campo 'dos inimigos ‚ Í"Í"e__rn' que [Ъ чтет

mudar de lugar. ' ' ' ' ' r

В.‘ E"ha'rìara' ’unidadeîde' luga'ŕ, reprefem r

tando по thea-tro войско: lugares de hum

Ра
\



_ palacio, todos 0s bairros de huma Ciclade l

bu todas as provincias de hum eflaclo ?' д - >

i“ К. De nenhum modo, poisde'vendo a'

ifea do thentro fer immovel. e fixa.. como ‚ ‚

havemos diro , паб he nienosl'inverolimil

pór po melino tempo а l'cena'e-mmadrìd, в

em Roma, dof`c§úë­pcir` ex. em' о tńtiofe'

terreiro do р2901`оп em diverfas falas де‘
hům meme palacio. ` \ ‘ i ‘ И

" P. Porëm illu oppôe-fe a’ praxe dos anti- » `

gos, pois achamoi efcrito, тэта hren;

Aulide, em Elm/ix, em Clrcri'onefo,'­lem Arè

gnri U'c. ` ~7^` i "f" ’

" В. ШО‘паб не dii-rer que о lugar` parti-­

БЫЛ, em quìel'osQAélores appaïecem, fein

üùalquér delïàlsl' Cidades, ou ‘provincizrtin

lëiras, mas Пятая“: 'toda а obra. Q_ enredo
ар drama, tanto­ o que fe раб} á' villa do!

êfpéûadores; como fóra della, fe 'trata na-' .

L I Иди. С’А Poll. I 73

«t

quelle lugar, do qual p'orém óf theatro f6 D‘A“bl‘
ìß'tcupav а‘ menor parte. ~ ` БИС. 3-1

‘ 1*.' E que exten`l`a6 'de lugar póde occupar 6° -

ушщц'ег acçaó dramatica ?­ ‘- ' f

" R'. Poriem-i'eïüiñitrguìry duas extensôes de

lugar. ‘Huma he а q'ue elle occrrpá pelo que ­

loca ä `acçaô em geral, то he, a tudo que 'no tempo da reprefentaçaö «fe executa fórl l

'da fcena , e fe narra nella como parte Щеп—

ïîîlillirna dn acçnö principal; пицц he

цвела, que 'o lugar tem conlid'eiadoïref.
>peélivarnente ao auditorio . ìßo hè',­ to litio) ~

onde aacgaö fe прийти. ` \' ` I l

A
. м.»

'

\
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`i; .primeira extenfaö паб pńde Террас;

do que quanto fe tequer parait, e под“

по tempo ‚ que Все preferito a'îacdqçôjlde

modo que polfaö as perfonagens E_palçirì,..,q

v_oltar de huma., e outrarparte do lugar ,treff

{в determinado el'paço deutempo. Еда“;

vem que tudo aquillo, guereferem o: ,Fung

cios deve [uccederwemQtal dillancia„ ‚чцу

quem о conta fe polla haveflachado prefegx

­ te ao (ареста, e de Каша: 219103193. 9n

de o conta'. ou empoch 9d em наций

и! medida ,de сутра: „м f „ «l
QuantoV á fegunda extenfaö щбell-a occupar efpaçb magi rçrpplr;l domani

:quelle ,- em que a_ Villarl .cognmualoal'çalyœ

hum h_omem caminhanglo ‚х aìndaqtre ogg ‘ ‚

çouheçzty perfeitamente. E_.Íferia conf; при?”

dade 'bem futil que'ellando, dua's pergonpg

gens (nas pontas do theatro"h _cleigtall'ëxn d; fg

vermäpad. havendo qbßaculo alg,an . щ

lho embarace. Mas ella, dìfìanciq pódp .alglig

n);$,„v._eze§„,fer tal. „увидит. haine/lm vegdo

‘vir outro , `duvide fe.,lie,_plgllef, ou nag@ we»,

@nda ‚роба goimllo Vpor:pajlgpîip differepteń Ь i

gue Donato obfervou einDTerencio 03,13“

ver fuc'cedido Aa `Demeais , -quando gru: §53.

más Мёда-спеши ldo fix-11,419 Ihr-BHO.. ‚ m

` .. I {Р‘Р

'› Í '~ . ' > ` ` . А ‚ »v I _ '¿galli/ln; Мс ЕрГш , de quaßgçbam? :t cer-_fg :if

.q/l;."Ade|}ilr. aÓlJ. Ют]. есхйЫ Donat. Bep!

 

A o 3

` щип- confirma! rpfwnfß elu'nßum ‚питал/ц,

aber:fcomme: in [видит profptcicuts индий“.

' “ l ‘ ц ч ‚ ` '

х

 



v.

ц

L I'v. U. C _A и II'. 75

r РГЕ depoix_cla efcolha do lugar, galeon»

‚чет mais examinar ?

Re' Quaes Габ as coufas proprlas -para' ГС“

íèrem agradavelmente, а Frm de asi pór Гос

bre p-theatro , e rejeitar as outras , que паб

' родет, пет devem appàrecer alli, mn Гда

mente haô de fer recitadas. Ellas ultimas

Íbppöe-_fe fempre Сейм} em lugares шалаш

ao theatre, ou ao menos; que naö fejáö паб

ipar-tàdos, que о Aâor que vas recita, паб

poíïà voltar racionavelme'nte ao lugar да feci

na ‘depois que delle fe vio partir'. E quando

m6, -laz-fe preciíb dar -a conhecerque o

referido Aâor' haviapartido antes да @aber

tura do' theatro,=pois que por elle mein

pode vir de taö longe como fo quizer, с

iinda fuer-lhs гада: codo o tempo чьим

for necelfario. v

P». E se os lugares , em que fuccedéraô

is eoufas , que паб clevem entrar em o thea'

по Гепаб por via de narraçilô , furem mui;

то remotos da acçaö ‚ que fe devo nelle cn

‘fo fazer?

.R. Avizinhallosfna reprefentaçaö, ­o que

We Гр: de dous modos : i. fuppondo que el

flas fucceclêraö dnoutros шагающими vizi

nhos, quando iflo he indifferente , como
'obfervß Donato, (я) julgar--fe fempre vnas

' co
 

(l) Nuns аде/3 мы о'рт :ß Poet/rr: .et vir#

мм saufam fuif: cur non ad villain давний ‚

«m

r
“Ъ

\‹

«Sx

i

‚о

-r̂4.‚...all
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comedias que as calas de campo eflaö nos

arrqbaldes da Cidade; 2». fupponflo os luga?.

les ‘mais шипов doquem realidade faô,

quando hevimpollîvel o mudallus: ‘mas nef;

te derrzdeiro cal'o паб ¿6mm aproximar

os lugares cnnhecidos ыт-о cnnrra а 1'ua

verdadeìra dil'lzancìa, que о auditorìofe паб

4poiïa (атташе accommodar ao penfamento

do Poeta. . ' -. \~ y

P. Nenhuma das perfonagens ha de vir

fem alguma razaö para o шапки faena?

R». Certamente que mò, pois de они:

maneira feria inverolìmil que alli fe nclraf

fe. .Os amigos o Гнет Гешрге cnnhecer ou

`pelar neceflìdade da acçaô , que Í`e Паб рбёе

{легат outra parte, ou por algumas pala

таз Iipdulìriol'ameute introduzidos nos daf

curfm do: Aflores.

»H Tambem паб he menos necelTarìo que

Гс]: verofrrnil que as perfonagens hajaô Геб—

to. ‘nu dito Маге o lu-_far »da fcena quanto

`«as e'l`pe¿l’adnres vtm, e efcutaö, Faz n Pne

ta fab'ìr do Ген retiro huma Prìnf'eza pam

lamentar- fe. E pomme motivo? Наб he mais

vernfrmi'l que rlelhfogue 'ella no fencto dp

leu mefmo palacio as fuás (шейхи, e n Ген

.pranzo 3 ‘ Neceflîta- fe `logo achrr a raznñ .

por que ella imporwnadâ de nlgnem lhe Ги—

* :ill

 

omnes villa! sonríen: fra/'urbanus еде ,r интим“

мгет ìpfnm mmc :acrrlicuty et {Денди Воли.

in Eunuclr. Теги“.
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L1v.11.~c'^p.11. 77гите; ‘ou dar lhe alguma impa~..ien_¢ia , que И ` .«‘

в ohrigue а fahir: e dep'ois como o efpirito i ` i

fe efquenta , etnnfportar a fallar’ ldaquillo. l

'que o opprime, pride entaö o Poerapór- ›
`!Ье- na boca quanto julgar neceffario ран“: ‘ . l

acçnô. ' ' * ~ 3.1

P._Quando for несению до Poeta Ганг l' `
. . — . ‚ l v ‘ ' ` j

brrlhar а ратхаи de (шашни- perfonagem " .‚ `

algunm relaçaö, que oauditorio houverya . Ъ i [1

conliecido, eque _fem dei'agrado feu l`e "те

naö pode repetir, como l`e evitará'elìe'in- .conveniente. ` . ’ - - »­ 'f' ­ i l ‘ 1

R.. Suppondo que На! той vein de fe \V

'contar a ella perlbnagem em algumll'lgar `
irmnieo'iuto :à ГЁепа, е faizellai (Нега: alli 1:0-Y i

‘fno no lim da relaçaö com algumas pala- 'zgrafi, que :i dem zconhecer. e que come»v j

сета excitar as paixöes, d'lim ‘de ¿fue o D’Au`bî­

rello й: polla acabar agradave-lmente fobre o gnac 2. ‘ I

'theatrm l i ' 6.

§. Vr.. » l 'li

Da integridadc da fabula. l l

P. UE lie precifo para a integridàde da

' y' fabula ? ‚ ` ‚Т _

R. Tres -coufas , que Баб principio ‚ meio , e '
frm. = i

' P. Е que fe ent`ende por principio ,i Шей; .

' е lim ê ‚ ь » ' . f

' ' ‘ R.
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‘78 ELEMENTOS DA PoETrcA. _ .

R. Principia Il: aquillo, que ncreßnríamllé

te rend: n tur/o offrait, е qu: delata depuis d’

f_dcpçudcnçiar, qu: fe [сдаст A -

_- Mein In aguil/v, que fe lega: depui.; de

puta-a cpu/n, qu: precede, e deixa depui: др

‘,ß outra пои/21,4”: [в lhefcguc.

Fd' 52 aquillo, que „перёд-Ял, аи regu

larmente fa [сдав depuis de oulrarcaufa, qu:

Ille precede, e Игрой «le /i паб deixa depen­`

dancin «идиша, que fe [lic/ign. -

Р. ,Mollrai-'me huma fabula, em que fe

dem todas ellas 'partes ? ‘v

R. l. As caufas, e os delignîos, que fe

Штаб para emprehendcr huma acçaö, for

maô o principio della mefma acçaô. A rui

na, e incendio de mia, e a refoluçaö,

que os Deofes haviaó formado @le Crmferval

.em hum Principe. que efcapaffe Bella Cida

de, a fua religiaö, e reflabelecer, hum im

perio fuperior„ e mais gloriofo queoprì

mein», Габ oprincipio'da fabula da Eneide.

Tudo то lie necelïario que precëda бас
Ñçaö . е deixe depuis de lì dependencias,

pois aquella lîca imperfeita , e l'ufpenfa)

наб fe'f'abendo a execuçaö do defîgnio dos

Denies, e o exito que teve, _ ‘

ll. Os efïeitos dellas canl'as , e as (швеи!

dades, que ’fe encontraö na execuçaô dos

deligniosfl'aô o mein de qualquer acçaö.

О embarque de Eneas, as (has naveguçôee,

4¢)S„;£rl:\l¿axlhos, que nellas радист, о amo!­

' de Dido, а indignaçaô'dejuno , «Ригой de

,‚ » f Ama

х
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Minto , o ciume'de Turno formaö hum inl'- ’

-to'meio áacçaó da Eneida. Tudo то he

huma precifa continuaçaô dakruina deìTroia,

e da el'colha, que os Deofes lìieraô daquel

le heroe para transferir elle Eiìado a outro

lugar. Porém de necelïìda'de .ha de haver al

>gum lim, com que то fe conclůa.

lll. О lim da ncçaö conûlle на foluçaö de

tadäs'as difliculdades ‚ que l`e lheoppunhaö,

v. gr. na melma Емш, a morte de Amara.

e’ de Turno, >21 mudança de Juno, ч as condi

çöes ventajofal, e em tudo favoraveis ao

eliabelecimento de Eneas, Рант qáe elia

àcç'àö inteiramente le conclua. .

Allimla, e дошла Габ iambem hn'ns

‘bellos exemplares да imegridade de huma

‚герб. На Ilíada, 'tujo alïumpxo bea cole

ra de'\Achilles Титана aos Gregos, o prin

cipio delia ‚асчаб he a dil'puta delle Princi
'pe com Algaiiiemnhn : o шей» fao todos os

males, 'que ella chula; с o flm 'he а ЛЮТ

façuô , que 0 теГто Achilles reni', pela

vingança fqlle havia tomarlo, e a сот

niifuraçnô, que fente pelis lagrimas. ein

felicidades de Priamo’. О mel`mo palla na

Оду/Пса, cuja ac'çnö he' svolta de Lïlylïes

para' Ithaca. О principio della acçqö lie :iV

lua partida de Troia, omeio Габ todosos

trabilhps, quellilïre.t e todasÍ as dilliuulda

des, que fe oppoem ao Ген delìgnìo,'eu

­lim` ne o Ген reliabelecimenro na pacilìca

polie doí'fcu Reino'. Pore'm para Гс регее—

ylier

.
,‚

\
‚ r
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ber melhor o modo. тот que elia integri

~dade ferbóde vrolar, fera berno чертовы

Thelwr'dn de Static. ‘ ‚ '
Q Epireocles, e Polynices eraô arnAbos §

llms, e herdeiros de Edipo, Rei de The- i

bas. Corwieraö elles entre lì reinar alger i

nadamente porannos: palïado o pririreigo, i

_que coubc n 'Erheocles, elle recufa ceder

ao írmaö, о qual procuray recobrar por ae

masro Реи—степе, havendo paraißo alçan- `

çado a protecçaô dos de Argos. е. i

Aqui remos hum julio principio , ò qual

requer> Гс liga alguma сошёл depois , ma: r

паб que а haja­ antes y he logo _,huma irre

gularidade o pór primeiro que tudo то:

ralaçaö de quanto hayin precedido , fubindo

ate' á fundaçaö de Thebas', e roubo de Eu

~ ropa. « - l у

А rontenda defiesl dous irmà'os termina

fe com angorte de ambos; e remos hum

Ajulio lim: fem que importe an leitor o que ‘

acontecer) a Creon, fu'ccelîor de Ethencles:

donde fe vé паб haver obrado bem Stacio l
Aem Гнет daqui huma parte do feu poema.

Nàô he menor а falta commettida'no

tocante .ao meiO da referida acçaö, înrrnrlu- ¿

:indo-_lire а hifinria de Hypfìpyle. Elia rela- `

çaö, como independente da acçnö Theba- ‘

na, nem fuppôe coùfu nlguma antes de ß. i

nem n requer ydepuis ,­ e рог confeguìnce паб

O he mein . .nem »alguina outra parte da сопч

* I l/

nf- tenda dosfriiousA rrmaoswiou da acçauf до

‘ A' 'Ps
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.5%le hagourmavtermosmcomi que ‘fe 'exp

патентам дщеагйёаёе Маша 9 l -jn

R. Querido-ligue а acçiiô deveffer hum

ведавшими @Admin „á шита ._

don e he tirada, бедна! naö he птица!

Ьчщьжщт mm» чщгЗз-рогчие: о todo.

сяттжёешмцф'сш ßtiiloteleg y, разящим

шэгвптъьнтсчдёр ш ‚таща Мим В :dein

ша, невидимом“; entre @ínмышам

атташе; Цитат-дедушкам чисьйраб

так .ma «Pand-treniŕierillnmy repara

мышц „Чита? perturbe... штаты
@ningun ,orltmmŕi 'ovilige'szae i " :o ‘mi .en

fuiçhzëîdémqlsâßfgirles .nm „мыт—шт

чище}? „шиит-та. de parte# д - onde

läißqulëqäfpdäpsnëàf da @elle («шлём щ

mp' ют г`е5`втла (,)chluproceder а

‘тё‘ёчаёдчддйъмёд йрчдёгёзай do lier. :ç

fultqr o reconliegiimeritç ..do`meli'rio, Rei, e

Mvsmlmiwmw ргочдйгва тетей: 10° `

сайте ¿ygeauàinmiie iEdipqnmn., ~

‘.Iälalolll..‘. „tilll'l“ Са’д) :i t Blf

Сч." y:up д qirlelvls. и Ад. вчр `чл ›‚

'l

n..мы

Lemar.. с 1.2.‚115 яг _
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трате le ve que o _Poeta ìtodas „as ve-.J

lef. ique a 'Gia fábula о рада}; dël'e'ïc'coiriâ"
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чтим-чиж,

l j“‘ 1 7' ЯМ; mnruvílhbfli da'fdôìtf'a: 0531; ‚но

, . v,.- fàf arduo ­

‘о. .quej naß nfuccede inninpo-pea.

»manda .aparuírados olhosudds >i'ßfperfftäcbre:

 «fçß--Mŕŕ

v l 881 ÉIEMENTÓ'S) DATPQETIICÃ ,

‚подливе menw as: „намеренным "e `

«o имитации гамак-ь хамишь—щите,”

que he verolinrîi-'ao§ витямрауьг-МЫ “mi l

7; Marx ВпццщЪА о,пи;‚5'? ы ’IIÄU в: 0

a, ¿umu сгн ч1хдгщ .animar anni.' ab i

Ag .n ,gill 5. f ' : м: miebn'o'erwasl
 

te" i:sl,o\l'\ т" . м‘- ‘Ã‘l­I _q . я: шведы r; те"

’ . ubi". ат ‘. нМяН l

P. х .unffaentende'porïmlífiiŕîllwfo '1.915x

и к. Tudoque he conìraìö-'Etlffë dlwllï'Y

nario .daß mun-ng, „мгла .ebp can цйдсп

l Pia-1’Efaòomnidpódef"alflbultv ab: mi д

tempo ëfezrvemñmil ‚' e шантажа ,*‘51&пн9чelias cr'nríäaA гигантами врррйчт'йд' ~` 151}

R. О maravilhol'o паб lie о inefmo quell!

impollivell@cujwfuppoûçaà шт: ‘engánfdo

innumeraveis Poetas, porque nada 'pôŕldq'e-’n

admirado дат wir байт? ‘8e hum fvùßfìrńll,

que igualmente o'fa'ça'condrlrér, e. нет вы

­ P. Endeilledeviintrolinrriìmals 'o' mth-'î

ravzlhòlo ?* э'ъьЬд-я :; »Maud щ щит; j“ :i

'5 RtI ‘,«OßPuema epîc'p пытки maiso4 dfnmaeico, край nelle .feualanuanrtrvl'èWhiz',l`

-Horléiń

todos ‘usr штанам.щаю‘шш’тьот Де l

fó penniirteíïìivanalles рш зх1сй011ч3гё3тьр15- ;

ccs narraçöes.4 . т "ЧМ “И . ‘1"-l
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Nee puerailcaram popula Medea „шт: . t .

,Aut in allem Prugne ucr'lletèrßàrlmu: in anguem,
Quodcqmque ярый: mi/u' [с incredulus odi. l

дай“: .. nl: Q "'.nl'pn-z ‘l K |.'.,\.._

Além dillo o"“ùfol`ñ5qi1>ente das maqui~­

nas 'na epopea , que le naö foiffì tra

¿alquilan allnaemhrrmquèlle ma; ать

ючЪвмпаш falli, 1qui.: I'f'eriaï-abllxŕdo folxgo

mogli». nl'. ‘п‘: Л} - _ ,_rgu'u'i al? 55

Ю) Пёафшмй modos' fe' póde JMU!" lo"

maravilhofo [Завидуй Б ="- »_UP 3 ­q ­

птдт‘твё’ шин mummia ,y mi Cellu

Mißllafß'em ça,¥°ńálìlmu9aô.ïïrpífvgn mea

A fabula faz-fe тантьемы}: сшивания

dâ "ekiìëëflaßväkńlaäelvdñllärids ÍpäQ а ile

ст; fïë` fr!rgun'rehtû'-A Elwpoemhalgu nin Imaila

шпагат e “Нажатий; I«m» приёмами

do' äs'l'veldäflesïfvéwflñús do"'mod'o тайм

rar'o {Фа—1 peregrino' ‚Отёк-а natureza Spode*

toleráii ventenne-_fem e»emesfpriíl'liŕnis ,-"le

idéas riniverl'aes. ` _ i ~r`» к. :.'f

„то: Collumes , da Sentença , e da Lo

mçaó {цитат emjfeustomperenreriuvaf* ­
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_ ъ {В ЕММФВАЗош‘шА:

‚ à . . .l зщ-Зд "` _.' 1:3“ Щ!

" W-‘ßgwh А“ \` “1".."3. á Х. .'u- из: и”! .ouin )rfi их).

f ."­ l .ihn {п‘п'щ ­ "ц? .i .w :lim:

Db fabula fmple: , e ìmplexl , d.

дины: 9.y 1 ‘~ r »1|¿gffìf16qìd9

~ ‘r ш ч а invii“ as?.

« bv“ À

1 ‘ч «1,5 ' _r „'î@ днищ:

i. î . l .th _ ‚ш: Га entende-pqr;Fabulaßmplggîà

‘ ‘ 03-30; u Aquella . na qual {металлам

‚ч ‚ ça de fortuna , ou pañ'agem ‘d3 {"elicjrdl

' ` . шиизщмгрща emagoimâ; (1 А

' P. Е qual he l imßl'iíulr?! mi = 1in-'rem

.lm Re a que детищами, deifonma

д “ f ` Y ' 'com agnigwô..` eumlipeclr-wrmmwnMÍï

_ НиМПЙЪ‘ФЪ)! Нтщьт 51 вы ein' .fr А;

" ` »L f Q_qu dellßïfkbulxtfœìdevnpbníelir а"

l i l д ` ‚ ‚тлеть-‚дымитаю-шт тёзки;

‘ ­ ­ v f drivel» «propria pamzmuer» «ames du.

, . защитившим-ц 4т›Г9пвТ1рпсез„.„- _.

' ` ’ el". r.A.2agniçañw.­ e „предатели наше;
ferençaö ? _ Y i ...Qu ' '­ „тж

Ё. ~ U .‚ . „дд ь ‚. д Trb?. sh ;“9rr'{‘f`­ PMR»

»miur Tarief@ Ш) fr“ т? ь'. - '

С!) Com/o por eX. о Ауах, е o Filoëfete: _d0

Sofocles, n Magica, e а Hecuba de' Euripedes:

como tambem а fabula da ЛЕЩЕ, e da Enei

da , e а Tra/rde: de Seneca - .

\-¿ ‘ д . (2) А Регбресйа, ilioY he, a mudança de ef

" tado pode fer fem rccrmhecimento, como no
г Y ` ' Antígona de Sofuc'les; e tambem`n rer'mnlre

 

’ verdade une ha menos exemples do'uîtìmo

`qui;‘,dryprimairo. _ ‹

  

Y. дыма-э `

...Álgnr'çrríl`

-Í ' cimento pride fer fem peripecia. He bem `

‚я '^ ‚ . „Вы ai.'iimplore.«manqua»faudra.«iurisum`
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lqßpni .A Армадаa' Ápirllîagerzai.1'mlnlirrllvilfaa’

до „деГсоЪпЬещпттщ: ao oonbdcìmerrtio 'die

hum grüne-„trouwde algumn Щит. еГреейа!

шнмасо‚‚..ци.цы› «Шпагат qualquer-llaúeì,

инициативам ы щ йпйтбшдеддщ

реЕоеммфтГибьдеШшдп hier »felices д

ou infelices) riótdnamen: „ . '› "шлет ¿u? v

. außeriparîir lle дыша '.mu'daeiça ìdg Родичи: Í »

намочить доечцеьозздащез‘, (С [шея-904 '

iup da acçnö-»teríbôop'ibmßttidmxrté тред. y

putita. _ze .-peœfm» mômnndança пат-щиты: “

Шалфей“ mpnrrtinai'ünpenfada . immun

ватодндза .сирёёЪа9аб.‹Ф1Э:щшиш — авто

г- an., Eepa..aes„f„qi„inin¢nr.geimein@Mh 4.'

ged.`,qlesCorinthxr!5ůrppdùdq nazie! err-Rei (со i’`

huma fiumiciaqnuiriom legírè,~ vam шиты, до `

Hienamgn'íienta asfuffpeitnemß ` i
папайя-две Ihe dáiñnalmente Vxa-\¢`:oinl1¢'r:st¢’41 “ Iinhelìo ,Hem ,quofeìvjm com упада”, `'eqlilil

elle ewan-:atadur- dèfeu. pai. Laye.. ' `~i­ianzDe¢1quantosfiquos Ги-рёдвмйид

Ignlçaö? ' ` к` ‘ l май-2.31

„к. De íinco. I. Huma реП'оа póde fer Ari'lb ì

Genlias-ida радуй—«таи ~Feja6~damture­ cap. 17.I

и}: como, `«zi/riarrizesl;usic... ou ‚давящего: ‚ ‚

варю, тадейаз „iijoins , annoia „Зад; Еде:

reconhegcimentos far'i'deînui pouewartiiìciu, ‘

­ el ‘,b ¿u " ‘ “ 1,5 тц‘ ' и; при. гъФЩ‘?

VHF., 'n' | Tf1-r

(i) No. Edipo, e m ЕЫЪт de Байта, дм

„идти тати deßuripedr-.a Напишите,

rimento., è peripeçia. He nota de_Mr/.Dadjet

lebte. o cap. i0. da Poetica de'Arìlloteles.` `
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r ¿ilwll'lüariousneíïrcçmediaïipaiwlo убивай;

oëjeélb'maô yhe afdil'póliqvîulrzmeqäôoaìsb.\ ol:

Lain .'1'3 Faw'ile a'ragnlçdôlpomßugbnŕhůq 4,1le`

“Гадает; ìlwA confhecńidìo Шкет dìn aeslrpo'tllvli

v зашитый.” que o Roannçlôeiädkabouàrdòi

мацы трегГопгувпйЭзрцдйдхшдиыеш авт

çaô meramente a tirndorsebonheciméntoi. щ

‚ ' впстд ы;мд..?ди.ът„шт adb -Euriplûes ,

‚ ‚Юрий vlieznconhocìda .pela шить-ты

марок ‘lmnŕaifueceíîœö ¿de incidentes# quil

пищащий: вдощшпоёнл пицце-ша: rpuioq

nûwrdl , thalveroûl'nilntf' графа 'naôheleßl

' ' Ä Orelles reconhegiòonpelwöirrni. aElläuda'ßi

«Ь. »5^ Pál'ldwi-Jhllna штативами; ¿i Wem

ät -Э' polline ella; fe podiaofperdprrgwilheJexlpöe'adq;
Y отвечающимидышит ‘onderzeeiil

‚ , @reliurea'îcònhecer-flairmizä masgfpdralß

l# butonhuœ, foii'pneůiûz- que тонет-“261

“смывка. диетчегшшс ernl (igualverdade _llle'i'dïifïe noticia- da' -lançaoàe huliia

’ fenêsiïawálòfieqde ~digixrnax»routras/apártielila

‚ ridades. (1) ’ ‚ I ":öeçiupl

. ,HLA 15'] чти; t. I = ищи}! _i, .ohrf/ 2"! МБ `

‘ »Yr ALLI; " ` ‘Ь , 'î« @bugie/¿undo exeïnptemrque :rw-¿Aprilioß

. «от. мышам ‘цтоёае завода: ‚что

' nó'sr'raözœemos', 'mvqmlixiiragedìaI (щами:

con'he'eimento pela voz da нищает де hum

parie-entender@

neaihdmrrnòdo comoi-flo fpoŕfaferge Mlle (не

- eerbemaf'wûinll'ruol'a'dan*vollem hurrmilîiaqw

anooßfotf'finaniimdasäl ‚регат Schuber-:era

.aaiwoîlïní eb ьпэи‘ж аи . да.) ornuim
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»f'O'fldie pormf.bf'lìneta ‘podia’ :qui editer

qumhquìrefïe ,eëeranpr emïilugar беднен

tras quael'quer provas , _Arilloteles't-emwlh

elfpëcìU-lìleïfeconhpb'raenbo :.qu'aßpor nö vi¢

eiol'n штангу-тын ‚- queLfe faz. poe Иуда“.

»1.3011 Ha-»tavnbeunmgliiçaú ,' vque vfr: cham:

ile. Rminifnrìcialœszqbfe vpor via-da memo

rial; uqusmdoïv аист olxq'eéloI excita: стаю;

mulquvnulembrançmpíque :produzäl'ooreun

Metùiiehrmwmmsfelia bembmnçmlug de‘ fir

„цвет sdeoguheckìílwà М 'lua que recl

nhece. ’ «loin «nos ‘sup rr

~‘ "'jfïbllyffakçSiñelliithíudepoisudelY»fdu naufra

pmlA'liéinuq; вымершими núvimlo

enmr-‘cnsguenreî den"j']?r»nia 'mor=<Deruodom,

ulmpódń"­refronn «издаёт: ,p даёт nimm

дышащими indaganzquemспеют ,

ЕЖЩ'ПЪо’Щё‘грЮатЪшй, оррот-шпшоёршаб Нот.

«limbo давший. mom ‘um _' nu eiflmn @gym
.lalugll ЮНЫЕ} щшфабирмЗуПауидшшрщЪ- liv,i g,

la ,_ na qual o que reœnueçesdeiìiŕoreapi

nell ангина rb' )zeifa'q'ls zal' .b Ъы-О' мы.

А Н

Мйдо-Ёшйсбошшгнмсызйт‚ятеИЬз-врпачаёап— ' ‘

uiìsblillediirrieiß facilmente-fahiriudodhißif- \` ’

‘lbhulímylxe Нанесена Hyginioirquetllniipeciandœ` ’

le Prugne em cala de'Luruzn, niullier de Lyn

чшщ :helado ЧЫэфаззЧЪбтйй’а‘бтзайдёт; que

бати:жтфдагшгбетшт iecelon :e movida _

«ставшим мыт ver, .vnxdmmrmbeeer f
‘M'lhl пешей} .Filomena »fuafiïdiûî iquue be r i

provaveliiiçnr'e о агдитепсб‘дшйГШЬъй—

gellia Íde Sofocles. _ ` " l
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»l comigo {вы Qrelhèn' uurlogmheßi'efßrem;

n `que aqui veia» ’ ' " . 'snel

A îulrima. щиты .'efçeciefde agnî
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`mo: auditorio Еса- eñïanado A,rOtirganrdoih_urmr
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:larmes о "alla „de EdipoA` hewmuitánnwsï

Egadi/)iii 'tragedian ф produ мышце pm_

бреда , 'e qual свист „интимным v

:dem тазы»; were» mode, Fo на:
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Ißgugímiwí :temen: ищи L ,~ и}: l' . vri
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зирА о ртам; {Штатная

рввшшзтпь ;Ю 1 ab родят ~' @avv-en_. fquaiïdnñ. ГМ

«Мыть мешыйфецапннэщфтф’

Мамаша: „снимавшим M0»

cles , _onde o A'lo de Oreßes he твердый;
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.cfvm muh. тат}: вишню.» rgb a фара:

’ .гп521.а'1с› uoml :3. t. »lmn- в öm 9

„два. wifodiúßms тушами друида.

-nw o' а labern'qu ab www“ д` nl; щита?“

„мгыппэ в}; мхи-«ан «m ‘nu-.x

dìmráà/m'ïíìgnìíìcagöysn. krá.;bylmqúß 3641555

faxeeusmesupauanajœdvmhfâ prîpëînìß

поймут; :nimgedihrnnìqndhßwà hHBhHXßmìQi

шхиде/цщшфрпха: d# .ь1щ5ёвч:‹регттчъёчъ

' Mons , mue {тааэьшшщощ“вычти:

edm' @anan .e ­iuû|gxmnw§ůflîbnïß§5 ‚рта `

`:11h:'lawn‘ziaïafkl'dligl dos гранты. 1149459 .d2

щитов. ìmmdmiœ ïwmagperîßhnâäiâllß

атласы; ipotenv nuns.. тайма/Щи длёдфёс

Augmcncandœfe ракет HMPRÖLMjîWWÜQÄИздании. соятзлдаагфчцёъшб obras `

d¢ípegàdasi,œ .acçmíremadœi ею: ‚семи до 3

,fa'ñd'l ` \ ­ ч co’ `

Gaudium!er Epifœìb'mfmíßm tolmdßßm, `

[дбьддщч sb д
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goto, ¿que elle; _ tinlragiœpr _parte principal,

fe тишина epiliiclipjr..1 / ` . _ l

‚ ‚давшем tambe'm_.entende, ,por epifoß

d_io __todas as pattegdç, tragedia, ,que fe in_

clliem yentre oprologo, 'e exocio,l _que ven;

affer os tres àâosinternieçlios, que ellaö

mus 0S. www? ччгш l l ..7 I

ч и „А caul'a .de .o­_l?_i_lo_l'ofq fe fersir. allìm

d_elle_ „мщходр др? jáporque elles fola­~

r

fern__ ellrauihosl á .Da_bulä , v_xmas porque alli'

Principalmente-.fssslilifmrvů Pòfßiféigfefa
‘cqnjuncìas тьма; _ o'Y quel паб Ь‘е li'

titq.¿ de ordinaryìohno prologo,__,€ „DQìxodœ- -

‘Il’ .

ат ~ д

geuendolfeuaquelle propoliI а acca@ _, ¿Je _u_elie \

«www . f « . . .„ ‚ .l
,L(__',[_`oina~l`e ulrimŕunente _a palpvga'ßäg'forfíi

pur (шаткие: parte negelfaria, e_¢_el:i:e_|1_c`i'_alrd_a

wir# _fuieisv nuernbsfìenßìdr» „will“

pliñead@ com eircunliauciasl y_eroli;_neis,_Nel‘~" '_ „

„прыща, gentille . „ед della 'f6' efpeeie de .

„шт las »seams».fallow@¿Pfcfwfëf
m' l. ‘,f'î'lì iii Н. “for” .ghar'w

P. Qlireitoufa hel'epilodeiolì ‘ у J'

'̀ ‹`"1.ц .z-*vl

'_1:I_e 'liuma parte „да/Тат yda :_n-à

¿i'lßëiß Идет/Мчат амфит u.’ _).
. о ерша за м, штампе. дерёт.

‘-°-: паб Mm@ ‚тешит C9111.“v .a ‘Je ill/Hi

üpyle щит ‚зачёта: «те :www ‚
feïtuol'o ,' e epïfodico. Eldizgfe „неуда; __

porque ponendo-feV tiraiíalgumanparte fern'

_gaaf _fabula padeça йфинише‚4151154 vez de .

_ma @q_¿pirodig {4 не _up _greggi-gferg@
/K l ` . y . _ a. «6 "sa
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‘ ‘ _ELÁMÉN'ŕoslńaï PoÉ'rlfcÁ.

l ' epifodlok "ВЫШЕ prińíeiralñëñteffer `

‘tirados do fundo dancgfn'ö ,‘e ligados боты l

Poel.l с.“с‘тгйъщфе‘Те’пйаб'т 'atçaô. he:

\ . 1_8. taufa , porque 'Aŕillliteleä' "adverteï'oüeîa l
НЫНЧЕ deve forman* l'em'epìfodios",­ Aêâfŕn'oè l

«. »més darwin“, удинам то fer-maa l

‘ `„de imp_ôr os momes ás'pêrfómg'ènà'; f`e’g`ri"r?r'lnl``

u; quar'iáraaè аь „мнят щит-“тишь rf.- l

del/idd tirů"'o§'ëpll`òdlö§ pïra oe erixérir erh'

'was исшрыётьз мм: 4: е questa-1mm l

f 'pdr l‘nl â'ucçarj fidanfëńrrd v_‘iémfìmih M.' ~~=’1

. — ‚ _l "Homero 'fe elm тёмно»; ńomes dé Астат 1

l . _ ­ младшим“, ermufriyefrefercórmaa

asaecagahfm'adrmßTherad. ; обет з

д » Bem podra [er fem que a'fabr'rla Гс Èb'rro'lŕl*r ~ perfefrfelrraö Palla'ŕi"e*­de_'náos, e de arma- _

das",‘ `\"ïr'\’ö>f_"dè'ixxrria` de "mover -a _ril'èr­ '‚ pela ‘

4co'rìtŕarilèíiarîllë que'lffràlteŕŕn com a hill'or-ia.

. r LOS e'pilf'éidios’ nali' faö upidos ,' e ligadöì д

' `com­ av ac aö, ‘mas lim 'unidos Нит} ‘ьрт l

l ‘ощт, d Torte фармация“ a'd'rlelliŕ'q?.

compôe delle: ‚фото de outrosjîìqrîdì

» 'y" _ membros. ",`Í "J ‘i’ д "у’ gn'd' Àïmdteleb' ириса“ efin`incdrporaçad>,__e =

‘ eneadoarnento ‘de'epil'olliosfcom' гам-шт l

\ '. 'plus de'lfabulps ûll'îlrerl'aelìl l`liiírrńff'_"trlaìica, l

и l” -. "егоцпф epiòì.' 'Kïrîni'eiçäl r'lie 'àf'l'fìglfnfa БЪ l

’ ‘ ,L f »_ 'rirïdeide Enti-‘Ped Ы“): afegizr'nlh 'he'

‘ ‘ ТЁЗЁ‘НЁ'Йотею. "‘ 'I' _‘“" -‘ ‘f`""’4‘I ‘L беде нытью ае1!е\-’ргьыгш;"г% _

abùlli , 'Wo'heß'ŕirados' @Kfm

карман ."t из ‚ер-мёд: :Jque pareglçrrr
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mmerftevmfeënhuns детище, fegun

du ä`l`erie1îfe спр‘се’гю' 'dog fuê'celïos refpeœ

üvâmëhte- aos доте: давфЁе-(Гоаз a“ de forte

- que ’fe 4860196: formada la fabula, pollos

os пойти"; -е ае‘сееГсотадоэдов ерЫЬдйои fe '

‚ноёэ‘бет‘ bsmomes . j'a' ‘Lent-Q6“ œepifodio!

liearia6~ ‘impropth e „(спешащими »b

mudallos. l MM“ i ¿u

f A дурите-Шатки!) wlepiůxliibsf беш—

:es: ‚змеи гетры he ¿tendida , e. arm

тащат мы. reus', ’ е - maaar amm-3er; `

vos: Aprîńfîeiln'v'w porque Ia acçaö` tragica fe

whipre'lìeńdelem breve, eliminada eittenfaâ`

de teinpo-Pälqtfèßnañ tenir' aepica: fegundoà
porque arrrá'gedi'aîfe'paffa ­ern repwfen'taçaô;

е а epopea emfrëlaçöes. ”' ' ‘гг i

.. ­ Por 'conelirfaô osepifodioà'fnaö' Габ ас

фен, mes'parm deg Мазь: new :f паб rae
accrefcentados :i_l:icç:rö,l »e 'materia do poemi@

mas ~.elles}­mel`rhos faô elle" acçaö, 'é ella

,materiaì bem eamo os 'membros' (Höfe fli

:ет а materia 'do-‘empor Per вешайте

паб. ГабЪатЬет tirados de своди еНгвпЬаОд

frias do mel'mo' fundo da .acçâô ; паб’ lëô

unidos ,le ligados á'acçaö »más имей”) е

ligados Hupe com аз outros : todas as рты

' de huma acç'uö паб Ггбоппюз самозврть

fodìos , mas fómente aquellas , ’que fe ampli#

г ñcaö , e' ellendem com circunlhzicias verdi'

тега; ultimamente ella unie5,q'ue elles @mi

lhun: com тающие neceflÍaria intrinfecainen-rl

te ao epifodio, e vero'limil nas circunllanciís.
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:wo Швмвитёв Щ“ Poßïgdß,

`. Eñn he a'doucrina de -Ańßme-)ea nos сам

-x 7’. e z ;.­da,fuù Poetica. M;.Dacier3tías “от

а eßes cap. e-o P. Vl«ë_.Bofl'uf.z."6.,»aleicplizárgi

mm a maid: pollinalidaçic,‘e_clarbztb- '1 .

s. Рм Queœdulahe fabulaßpißodìe; г „ ; .

f R; He а. ‚налет çpideimm-qw. ïuìifń

ligado: .Mm «мидий: дтчщщйдь Щ“!

ucrqßmìlmcnte. ` д- "

»maEßa-„fdbûh .he uicìofa,'1pqì|.«,qqe goda:

аз-рагседдяиаь 'compö'l `aÍnc§aö Антанты

. y „1.1¢

' двуствГе‘: „мышцам дыодазаз`ье1щ

huma паб grande „тифа , ящгевбщда :que

fein, ou _transferida huma „ûïmggßgéoqfejg'

jnteiramenge mudado» ou deßfyidqulg Ь

‚.-и 0 читай шла fabqu epìíbdica. щ

qual fe daö partes диванчмзье„атейаддь
/ . .

'
.

а_с‹;аб" р‘шд’ра’,гЁЁ'ЁЪССГЁГСЁтЫМэ дшбгге.

gue fe радею. чтят мамаша äst

дот зрело: йтрегГе19а6._.д. д `
“ь“. '1" E ’i

‚д As [нищая Лщрйсезгш’одЬемяЧе „ф

дат. рещрцсйа‚"пст agniqaö. ffnö mais fp

joinas, а. fer epiäodjcas ,dongueßïilqplegßi

¿e о крошим. wrawmgvsüumomvwn'

:nenas Ainpìgìqrygesíg` e panes., jîque ‘gaufggg '

gnaraviihp, _q deleite, osi Poßagqgerlem-fgpy х?

prix: еда гама сот а титрйёдедд ,dp ‘qu1

.xZiçs lances _, aind; .quç .eñ¢§=„m6.-ft_guhgô

gçnnqxgê .gmx-c, [i ,­ е сот, `amefrmxfabulgì _

.mo corrompe a-`-unidado da шваб. q _faz д;

,hmm =mui§gs„fibll_lä$»­ :..x :-‹^--ц.?„.: :; 11 ‘~

Ч??? Ц" ‘.î-l ‘ivi »lj-KLJ; :..’.:.»:~:m чур: „MV
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‚ ~L т; .HIL- (З WWK.; lo!v ` ~ x

0U.; Факты гид '. щ: . апё‘д- i ¿uw - î

­ " ` .' ‚ у ‚ ` .x

_ § Xlìlrân'î 530;. f; ‚.‚;:, о ...W ` ` \ ‘

V", ‘ЩЫ ._ch "и м - =;.y '..', f: '­ ‘ „l

` ' "3 ритмы/„мам. п" ".'9 " I ' ‹ ` ¿ï

-:с› 'н.')"7 UMH' l' «dx-1:1. -fx _ '‹ t. "

P. ‘ma ‘fe` entende por-enredo. .ou nó . ‚ ` -

' dá' fabula?' .A1 "Zi ì: ‚ ‚

ФЕ. Táda'ùqudllafïpartr'dń tragedia defd.:y Агт.‘

с ч pfînw'ŕin" ne’ (цанги: lugar. :lem qu: в: ста Poet. ‚

fas mudaâ lde (Лада. v- V L_"xl е". ч‘ ‘ сар. lg.

ï ' Eße«-'elîßedö"‘,. ou nó-‘daffabuìqffonna-Í'e

dbs esfòfçbsf.' qhìef’leïîa‘primeina` .perfonaï

gem, 'ou "Héroe =du' dìamlÄHmIÍÈ-»poemm рад

'la confeguir 'of'.ïfeu­ НтддёвСЫа: obßaculos,

perigos,‘ aidiñìoqldades, que, Тащи: nppůeß

е mettem ¿e piermeio.' Тет eñe'dùraçxů

em` quanto" о animo ' do Ieitor îeßá ГцГрепн

fo Fabre icŕmmivoï,'eïíî'ucße'íîcxI defies "изгои:

ços çomrnrí'ósfwaos'Jdár.principaï perfoná'

geni.“ .iV-‘1 ‘>",H­ l' f оЁ-нндац ; ' .m `

'L'Pßf De quant'œ4 modos fc pó'deforman-ó . И 1
епгесдо,оилпб=йё.ГаЬв1а. 1 „гл: - 'l' \ v I ‚

­­>R.“« De` сщ: о р'гйтейгод'Ье tirando-o Le Bof. ` м
dò; defìgnioj'do 'heroel 1 ou`­ da ‚шатер? fu z. 14.- , ‹

nio’ na Eneìda, pois репепдепао ЕпюёзсЁ '› `tabelecer d few-‘Reim пв'1ш152'2.‘ Juno ,« n . _ „ Х

que ч ста.-$т*пр1аёауедчйтт53ачёёз Troianos, ­

fe дню voppöwkiznI -fóŕma Íinnumeravrîs obfia

  

сайте; он tambem' domumoryß paixôen ' ­ ("doÁ mefmo herds; .eomo'ína/zívä'adag-’onde ­ _ . Т

а colerä, a-vìoiencià, arilńpaciencia,.ó's 'Í '

тигром, а гашешшйтШШгымта-ъ. \ ' _ ' \ У
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\ > . ц \ Y ‚ ` V— _ ‚ \

l `ч ~. i i

f ` y ` ‘

А y `

ч " ' ‘

\ ‘ l l ` \ `

v ' ' t ` l у ‘

’

\

_ — j _

Аида «



...l

`\

„ _ ` M Y

:oz Emmen'rdè mi ГРовтхск.

_l поте: injurias , ou del'prezos formaö todo

о enredo delle poema,l `

'Г‚-.д

.J

О fegurrdo he tirando~o da fabula , oua

da deůg'nio do-mefmo Prfetq. como fe vé

na Виста. О Poeta queria darpcqnheeer

nelle роста рох‚а]1е30‚т|—‚з'в arllusôes mn

formes á шпона о el'pirîtodos ‘dous im-`

perios Carthagiues; e Komarm.m~rqual'r°­

4 preferita nas~ peß'oae. de [eps ¿dousfundadcï'

­'~î' -fj .dores entre li difcordantes. u» ц. . '

‚а ’

«J

О terceirò modo ~he formando-.de tal

forte` o nó, que a lua folugao ,.fçlache nele

le melmo -dil'poßru `Deve elle -l'er Ilimpios,

natural. e nafcìdp do mefmo aßurnpro, a

flan dc.que polla fer agradíwelpe шва,

mil. Noamor de 'Drdm que he lrum .dos

nós da Eneide,` (empre о РресаЧвй defde lo,

gn dil'pondo a~l`eluçaô pelo modo Грации.

Bnehs паб wem a Afr-icavrelpûmaneamente,

mas lim conßrangido dehuma tempellgde,

Dido и»: Та; grandes oliemcimentns da lua

Cidade ‚ para que alli. ~ñcalfe .v о que elle

и; um aceìta. ‘No v`lfeu тетю саГшпето, nem

cuidado Ade n'aô fe lolarigaragnada. que lhe

ржёт: eliorvnr aiornada lde Italia ,‘ tanta

que о tempo Ню. permìrriífd. Todas-elta:

precauçöes травами: Ацнеыёш ваш.

bro partir 'Enns de...Gantlug.e („дне .he s

fdluçaö allemande.. . f" . _ »

As тайная circnnßanoias- fe робот ols->

Сенат em домашними «referidopóemm

дмшо ale Banged“ tiranv шли-щам .

‚
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Ф иге-гит дикция ш ~ ‚ ‘ *i

сытной-д еэщчщтещ.Мйдргётыц!) " lРтчче о Pom чета еда швед); и? . ‘

Хват: -dßjßlèdea ,wi 'wm сегю тариф, ‚ ` ~ ; Т

[рт .qus nb .nááëâfßhv'a Щенят“: ‘lf ` ' `

дети мешает-дне Мата « шьют
melhança. _` дШ„ ,im «l ­ ‚ а

. Вытащив, чад.5‘огап=б.:о nó d# - ц

f“ ula, de quxnfqg „10453 родет feg’ ? . _'v ‘

~ В. „Пе-бриз um «тих шпаг; fó- Ют

:sqm www »v e@n.r¢s=­dn~pfi.9ß¥pà° «da асг P0“

sf'lê» до “г: Qßrfßnilm е -fóm .da fabula; Car» l9­> ­ \ î

“поникший? емсхщбжтегтды D# ­ е ì

щадите) Ъеьртеагёаз Фе Штат ci" ­ \ ï

vNa ткет _iqï'g'áyridç штампе. чцр ` ` 1

тем! @www-.fam 'hwn Miss-sva ’ ' . f v

мышцами; тишь me whaha.- ~ ’ . .

мг Мир 98‘1гтпщ l be .Qbßëcwlß парт. i' ‘

; штифтамушить-{шт ef- ‘х ‘

идиш.» тигр {чесёдд-Хтрччэпсетещ по: f ‘ ~' ï '

.dopoemä ерша, ‘Гехдрге [т душ ac- f ‚ i

сжат" дачный; dßfïwmifß ь яме par» ’

@öÍparççs армада: ‚ ершика“, porqp'p

или; репкедд ¿E ççmo .o èpifodjo deve fem- l .

grqpxoçedesj {защищена др „añgmptm I « ` и

`Í Пирита dramma» he hem uw QfPßI.' ` - '

ie fuja'qûzntd Vpórrle де tratar couf'as fucce- _" _. ц
didasl "anties` da`acçaö ‚ porque as narraçöes, ` f ‹ ’ \

- qua
 

(1) Reprehmfus ф Роем . quie fcmìna nulla ` ' (" i '

bains fabula: туи antea Баба стат, nu quì:- V l `

quam ipfum adiuuant урн-мн: ране: lrage- / y

{ЩИ/Юсу. in Aŕift. Poet. p. 149. '
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щ Ёьвмтбё ‚идише; ‚ .‚
его от; шестые fre деть от wila.

melhamè't' c'àfos , opprimgm д e саперы

фетойа-К‘до çfpeé?ador','lque fe vé a cad;

`_ фаП'о“ cò'fŕßŕahgîdo рата` ю’фргеНепдег' ‘idf

to ay tedòrdat-í'ë‘de cóùïásë fuccedidasïnní

ggs vezes dez , e дои апроз antes. ' ' '

\

r P.“ "'р"_ ‘ётёдо', ou'ńô da fabula/qu; `

. ране; comprehîèhde'‘dò~v атм Р ` ` '.

' :Rf: "-De' brdinarió abïaça ' os срази-орд

- мышам, e xhuìtas"­ìréf;es ‘humavgrande

‘ßaculbs'gqu'e fe lhe арабы ';" ‚ J l “F

/ ‘Aíiìlń `по" Edißí'ngra'óìxlìïdd Sofocleà,

:0116- dma'àt'if. que' Èdilib 'lì' ¿onhe'ce-y por

' Í танго? "Не Ьауо'.‘ Na Tßgélíîa“," e\ ná' Féin
~de ‘кшЪеъ 'comontambé-m”nb`1­lippb7`ypah e

’ Ёрагё‘ёдо чудпбоё eìń ‘humaA palawx'ay dim 3

' j«juañto or-efpçûador “СМ ГиГреоГо ГоЬге

` ‘I о çxito dos defîgnios"fddlh'çrpe„e 'dos оЬ—

злы Ißgfnwde l~:u'»fi­ped¢s~,‘o> nó шитые?

i ultimi' fcena, em qge Fé 'faz а тат; Í

‘е ìßo'- he fn'uitoV mais' bèiló" до фхе’чц‘ап

.fda o nó баб рада" да‘атыадечдб'чцёно

. 'Q_âcn puis' entaô he dimciH/-ou pará'îiné

Люг'дйег, цитраты fq'uef.' до кадансе: d;

мёда пав азы de' fárfamvacidáde.
‹. '.-Jì ‚тиса, 'l _ ,l в,‘ ç 1,] _r- "r

¢ . ч „n эли” , щи; ._. ь nfs...

‚
‚

ьць.

‘... .L_-v. ..".„.­... .. . . „ - .. Nh»- .-........,
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ь': ч т'д Ем . " 1- '- ‚Ё‘ ~ .1! j
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P. Qui fe entende por foluçnů d: fa»- ‚

ЬШа.’ l на l.' ‚я «

R. 4Tur'lo «juf ‘cßá ldepui! введении?“ ,

turque а: confus' сотцаб пижам-4: eßado

nié lau та. -» ‘ ' I ы в

Logo qu/è 6:» (Издаётся; псеПЪб ,'“e­ que ~

is dúvidas Íb'=\*§ö­defvalìëèendo , principi@v

а foluçaâ _da fabula. Aqdìß'pŕincìpálme'nte

tem lúgar, аёот‘ь Чай ‘diffelïiohA a' peripecia,

e agniçaôl "Huma àcçatôwpódë» маг ‚тайге:

‹п65 ,ve pelo -èönfegrnirnte :ŕnúitâsŕfoiuçôes ;

"mns como Ъфьпт 1350 nó princ'ipal, def
te fallaremosf/mbràmèhute, como-mais im

portante. " -`~ Ь" -`

­ A -i'óluçaöda ‘Fabula дымит ’form que

‘o nó демарш—{ими е атаманша

infrìiareriafqúe сет тесьмы “ëomo hu

Мйееьпрецщпт v-meceffarìafl e- беготни.

'1"‚Т6897"ш ¿H_'Eëldß da` Ifigcnia'în' Такты:

.de `Euripìe'des»"{ìee'lìaxtul'al ,­ se'ůeë'efïaríh'.rando mda: ‘astu/fasf'em ŕeguim'enm hu

Акт. _

Poet. cv

1o,
\

'may de» wcm.- отважными реп-Ц

Серпшд défet 'ffätìîñcadößowfuâritmi,

que Q_ паб сопЬ‘есйа, „de cujo enredo fpmu '

'tçîîeï'çorñ трём? Мго‘ёТпеШа‘пф‘йд‘Гойпчаб

’HH Га‘Бша.‘ О defejo , que ‚Шугай »tdvé по?- f

`¥pocdaíiaô äiüwßbbß- Ades fèuáîßüh ими-Н:

“uq ' ' ‚ ' e ef'
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196 Еьвмштоз DAPoETrcA.

e efcrevendo para то huma carta ¿Oref

пер, com recelo de quee _ le perdelfe, infor

ma ao portador do que nella rl`e contìnha,

о que da' caul'a ao rèconxhecinîento dos dous

irmäos. Donde rraruraßlmenre` procede oli

` vramento de Orelles ‚ `ройз. naô__lre vernlimil

que` Пи irmä cor'rlrecendoo, oqueîra lacri

ас“, mas (im. como com effeito fuc`c_ede^o,

bulque algun ,modo de Ille Ним avida,

О. contrario Ге vè na Medea do титр Eu,

ripedes, como ja' deixa'mos advertido.

P. Que ,mulas fe devenu obl'ervar в;

{oluçaö'da fabula? .fr r` '

,i R. Tres, l. Naô fe baule recorrer.;

alguma maquina. то he, á intervenga() de

algnma.divindade para terminar _as coulas,

que os Aóìores паб labern (“Кошем como

no Oreßes de Eurìpedeß. _ . ‚;

Tambem a {lm_ples mudança _de vont!

de he váciofa _,na foluçaö, _pois паб tem ar

tiñcìo Нант. In fuer ,mudar de Генитали

гос. e de чтите по lim dqdramaol'poirf

'tarreamcnte. e fem motivo, quam azéâlli

tinha feito, `todos os esforços por fe'oppór

gros intentoslda primeira рифмую. `

Arfoluçaô der/e fer feit; por aquella: mel

ma: ”Подыми forma'raö oenrodo t. e Не:

means_.perfeitaintrodulìndo~l`e outras

Ц. Feita afoluçaö паб Га

' Il?.

deve дыни. р.

auditorio duvidofo (obre tudoo que снеди:- _ _

n

reca'. nu атаки: daDídQ-Urß 9. ‚ ‚ ` Р“ '
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„а: p'erguntar conm t'auuaöQpeloßfuca'eíïos,iv

аи Гетйшещоз d? algumaì das,pexl`onagens

inteleifadas :gos ~plintńpaes':ntonte'cimcnms

do писано. д"? н nl* '. ­Na ca_/fm»~ de Plauto ha eûe`defeitos~0

cafamentol е iëconheçimenxq da meme Сад

‚гиде орото principal nzvfoluçaöy deßn

fabulanwas о Роепю синь. е i'ó depuis. por

melo da n'arnqaö;,„f¢.rvi<ndo­fe deìpeíîou'

»exrriníecasf dá alfabet am рою as reifen-»_

das cndfas. No SticpY domefmo Culmìco fe
encontra igual defoì'Henîn. т(к) ŕ ›

АГШххдсошожГешаб де‘ие’дейхаг па f6#

lluga() coufa algyma, que o~auditorio рой,

la >>d.'i:fejm‘, amm tambem :fe ‚паб deve aai

crefcçm'ar `лада ГирегПиды -ouE ~Í`ejañ diftuff

fos, ou acçöes. ч;‹‚‚ L к: - кг.

­ No Ayun: Furiçßp;I de.§ochles aquel-la

longa'difpntav de;qu.atrocenw§ œ: :rima »en

fos, «onde -fe т“: одшпдо де o fepultar;

he ferp 'dúvida fup:rñua,e Егйа.\(е)::0ц›7

tro difcurfo подо ераГодйсо де duzentos l~

анемии veffoa'cnrnë Minervall'e :s Furia:
'I ` ‘ „Ё‘п f@

i

'(17) Eßas dgl-as comgdias dePlauto'fe aohaô

Шрифты выдавай. ‚домгтрр. е as не:

narngôes faüzgddicamentosde падет. que

и

com рапса Ьъёшддде q_uìz fupprìvr nanas-fab),v ‚ ‘

ш. Jßnhgppiniaö „dos mel­hores Criticoì.
>«(2)0 Abbade d’Aubignac dëfeìldegsofo, и

dei. та: mda habäfìantc para o poder цен.

даты: 5110559"; „„ l ,_ ­ .
.‘ r ELU 9
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` nur.

--‹ "9, г 'r Das rig/fumés, 30» Oŕkrç'aäfтати; А

:o8 ELEMENrroÍs) mi. POETIGÃ.

fe `:mha nas Битвы?!“ de' Efchylo. Таты!!!

по Rudern de Plaulo.'_las ‘uesïultimas «fcéms

faülnmais:epìfoditas'ßjq que ’eiî'enci'ges' áffl'

bula. e necefïarìas á foluçaö. ' ind.: 09

QuÃnto-lnàis'jùrrró :la Enr», ’ecut

taafor а =Го!ш;а61‘‚ ltâ'mto mais ferri bella,

в ngradavel, evitand'ofc* fempre 'a précipi

taçaö; ‘ è а ùiolencial «rpois am' çorítrnriolre

hum grande vib'w'vque а ›Го!и‹;а6 ßja етг

Ьатгеадш. е Сейм рт laughs circuitos. '

‘Pl-"C A"P~Jr"'ff;,ù~r, о 411. '

l. .‘ Л.’

l

.su . 513.1.

Prism deve индий ven como ha dey

perfeáramente declìnà'r-:au'fun fabula, im:

tambem ¿uidar ет а fazer Morata pm' meio

dos садится, рой? qúïçlwìoeziafxanib he

Smixaçaô de fpeiìbamlœqmìu debutrasï com

fis. Qúafr teäasrlasufciencîas »' trataô dès tof#

шеез", como* de.lrnlì1a coufa' a mais irl-rpm

затеже) а сада >huma dellas deve о Poeta

Кл." ­ (l

ir' bu'fear aquellasmuzic'ias . 'q-ue 'ignaradas'

'llre Í'eráö de grande detrimento: mas fem

:qui ­ Гемма-г, »delles' err-r aomrnurir-fy fallar-e

анонимщике: ddqqe-'pertence ’ á Рында, `

fegu'mdo a'Ariflote'les'ff de que fe tem tirado

­ quanto harde bom neflè parriaular. “ним

'lïPrn'Qms' coufa 'Q16 т'од’ийпеямгилч‘лг" П'из

R. ‘Shfr от quef`d¢f¢abrèm a мешать:

чрё’ене‚:"‹’ие fâüafxe“ u."prrrtìda, 'qúc 91162?

"rami ‘mn caufarf'em-quc'ànä' hçfdcìllwhhlwl

cer о que querfeguir, ou сипи. ' ’Nl “МЧИ-3! .
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. Lil v. ILf Ад г; 1113 m9

Vi-rgììio 'logo clcfdenfas'prìçneìnßr Iivrqs

dgfcreve »Eneas fummam/ente pio , `e maïs

темпам а-енесиъаг.›|.ттоппёо- доз‘гШаГез

do que? nenhuma óutn'rfouiä: e amm'qupn.

do nós no liv. 1V’. vda ‚Быта «о vemos. em

hum taê Asgh!rtado_emp<mlm, ou de, dcixar

Dido, @n de obèdccel“ aosDeoi'es, швец

о Роем nos «danaebnhìeccn а (надежную `

já nós a- сватов anr'evßnáo.. como :snuff

indubitavcl: e ol que .ò Bottarnoswyexn'nia

do а сонЬесег »da (видите; поэртерага l

julgar de todas as fus.; refoluçêes futuras, Ъ]

o que faz os Cgi/lume: pa ticos. .

Nós taprem мед/шабаш exito, qñue terá

‘ Э

\

a embaixada, que' Agamemnon e Uiôu а Homer. г д

Aubin», pelo conbecnmw, „идёте, Iliad.

do caraéìer culericu , e inexoravel аспид“- liv. 9.

cìpe; de тис queßgfßthilles y‘qucalfqal'ïefdo

feu refentimento, d,.;f€f.deixaiïe vence'rgd“ ‚М

perfuasêss ‚вышитым ‚Штатам

pagar-fe em rim com Agamemnon, as cof

tumes entaô feriaö máos por {гасит pre

ver ,halma refoluçaô фанта йчченицие dy

рой: [в 1deveriu ‚гранту д, .~ _Hmm

AArißoteles advßrte ‘qqmtggigyglglgwn Poet.

.llt

î05,' què defde logo naô.daô arcòxń'lqcel'a саР- 6°

weI Гс‘ rofolverá aquella, yque falla, Майки

:Oßuweâ- н ` *www .n

Naö ha acçaö fem coßumes ; porémqugnf

`ellìgelllcia do Filofofo паб fe баб coßumes

meticos :odas g's veus.,un Ге nos паб 842 со—

lheçcr o__que obräimq as-gerfnnagengt any“

l * que

.fl

.qu
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по ELEMENTOS DA Pomrcä.
' ­ ' \ que Де тоНге çm-qlreïellasr fe determipäraô.

Se Virgilio попив ñzeffß prçver-’nenhu

_ ma 'refnluçaô de Ènens,~e `nós eßivaffemos

'-A y' ‚ àrrefblut'òs Ее elle obedeceria a'os Deofcs,`

' ‚ой ргеГегта Dido, 'neße сайт паб haveria

coßutñesf. por m'aìsndiligencins, que Enea:

puzeíî'e cm apreffaréx Гпа fugida.

` Р. Que condìçóes Те devem 'dar пдз cof

tumes fwnticow.1i дм ‘ '2 `

Агт. НА Quatro: ’Bunáaémßenvcnienaìarsv

Poet. melhança , e lgu'aldadt. _ n ­ î

ca l 16. v Y v1::Y ". Вы. . ‹ а ‘.S' l

_P э '§._l‘ fuggì. ц, эк? ‘

Ua bońdàdd-Ódi асу/гит”: 1: YÖÚ `

l ' ' 11.-' . ­.' 'nld' '2' `

 

. r

- . -. „ ` » ‘r _i,

у Р. Ем que ¿onfìße'ië Валдай: dos"de

tumes? f.-""\=2/‘ fí'f y f' в:

f-‘ Arìß. -' “к; Em ‘Har a0 спадет. чцащиег'чде е!-:

cap. 16. lyfor, aquella bondad! moral, de que о;

_ ' `tú-caméìe'nfpúdwfeì*'niŕevmpanhad@.(iljl \

' f 4 "J ’ß/f ' "Ч," Sé `

>(l) Efbe he о темпы; ‚ст que çm'nfw'iumñ

», . тете fe entendeo Астат-тете 'que о @ma`

_ ПЕНЕ 1tc'm'lòu pmffíwndbïîe ik ca_/limits' 1min :a

\ ' _ ` " Ё" МИН xbrílhnnt'e;"'rlbßéig/iwlla Не algun: мышц

virtuvfd, o'ù- máv'. [еда/Ми цце диггеру—10,3 он

l сдвигайте á peßlm,l que felintfoduafmusgèñil

Vf" ìn'terprataçaö Га? gèràhjíè'nte тёрЗоч/адй} еоЁ

I .‚ Ваши “ст particular топим. Oie ВоП'ш

` . _ ' . дедёйи‘ё'о-тейп'о Dacîe'r eßàboleëêŕaö, q'um

` пептид: готике а наживы—э

4"? ` \ " lrì

~ т
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y Pui- тп; с А г. Ш. Ш

Ее por' acafo'houv'er-mus de formar huma

feîfońagmn' :olefin ‚ nem por Шо Ше де

vëŕŕìdá' i atfîrìbui'r aeçöes ,execràvcis , mas Íim- '

ßlesrïw'ente aquellas', que qolp'verofemçlhan

gaf-Mfcgm da colerarfem que де’Вшаб‘аз

ileñxàîá ŕirtuklës'hurmnß. Pód'e-fëflferfole-‘g

"гд‘Г, 1lifulfil-('11 blutig.“

 

laiÍ'J,`naô era Нита’Ьопдаде moral, mas lim

plesmente p'nerìm а qual свиты-а` ~em de?.

cubrir :ms leîtores pelos difcúrfos, eacçöes '

¿lìfperßwhageńsgque'entraô: е Fallaö em hum
рЬет’ь‘ ёзч'Гцаз i'ncli'naçöes. e riefoluçôes Ёц

ткань ЕЙа-6р1д3561ёпп 1Mo’ hum grande Гег

quito, 'porŕm 'o' texto do Filofofo де nenhu~

ша Гёте ‘Fé рейде entender -éómoperténdem

xls'klauy referidos синеве ‘Апрайтпсатй ’l

de „мытым, Fe (шиши литр (един f

‘filou Tena'ôfpdr huma' Ьопдадо тыл-ли

`

lém де que he @en'offquejëlléA aqui Í`ó ful?

la защищенными, puis qll-«renda ех‘д

теплоте стенде pör bomïcufi'ijmees,v ас:

ёГеГсетаЕ‘фзе-еПез стад Габ‘тйоЪуГе а т: ‘

аппаеадЪЬЁ 41M, до mel'mo tempo que fe'a

Nkluçaövheboayò's садите: ta'mbem о £16.

IM- i'g'ualnientè тёща que а maldadu, чае d

итога Этрцгбпдюё @Hanlon , Метит таща;

штат, е рею занимаем шпат, ш

fe ihnA oppöe, hfddo теГто geñerb'g'lâlêril

dillo prefcrevéîîdo Ariñoteles, фит Чинна

там 409, сойдите” qué дне! 1ЪИОЧЕНЮ$ ‚

îßo he, que as* perfqïragenäëdèfûe о Iprilh'cìpio

. ,l ‘ .1‹'1д_д.‚ и- м. '_,' i. в“:

'y V .1



\

1 rz .ELEMENTOS `DAI {Родись

rico, fem fer Ь1а81`ето,..цаё‚дог„чшаед

мимо, mas ames ao jconm'ario ohorncg

kviolento fera' Не! ашйдвцйпйщёзо genera»

fo,y temente~ aos Deofès, в pelo dizer dq

huma vez. terá todas'faswirrudes, que pó7`

dem дам-саже ¿.á _bçllendoßmgatg , {еще Ё

intentar` fazer.- Amm nos offerece Homero a

Achilles. _.„.„... . .Q ‚ _... ..‚..... . .....-\

 

v .'.1~:1'1! 'l í.r Ж: '_ 7 “11'пе ao ñm guardem conflamemenpe ,q maf?

mo caraëler, ůcaria dalla¥ yforte fondo Hum

' meûna coufaß bondadefßjgualdade др oo_f­

xumes . pois> que; |`ó Гелдо едет, iguaesjg

que. fe podem :prever ¿devidamentens ggf `

lfoluçöes ,futuras das perfonngnn's.}, e Седина

fe<llia.qu¢fr1`qpp_ond0 о Ешьте que dm

quarro regrusgrefpeitoudos fçoßumes, .ha ;

realidad@ цабьдеш щадящие tres. Nem’ o:

Poemasy Milli() {фрау afollar gos'y hm'nensI sdo;

viciosßßvìnfpirarnlbwo _amrwda амида. то

he о уегдадебго `frm, queAggemJer, fe a си;

moral naúiglîegboa. Мам садд'рдпъге en

çoptraöf, uofpoemá dramaçicg, „ç ,epigopçrfo

воевод „dpeft-ragados coßames г ‚(ниш he, ров

tém 'fé 1 Вт 6; саиГагеш Ъхогчщ..1пхройоз‚рз

сотмда .a [ha Редддаде. Е talvßz чур ‘

. {ем вещающим; mulher,e o creadoßje

que nos ‚Казна:` Агтогедездмродет contribuir

á bondade dafmoral- ‹ Vcdç .-Mr. де La Barre

dilïer_|;¿.¿ll, . (иные Poem. Epiqr tom. 9. „d_ß ‘

I'Hiß. de l’Acad. des Infcrîpf. 8C Bell. Leu'.

i
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-. ‘ .L I у, „11; зСАР. «IIL '. ugr l lf; l м iдВа ппеГп1а.Гопе; чиапдо„1`е15тпаб as ,ic-f' l ~ f "çô s др huma> mulbéi; паб lhe daremos to~r` ' i

dosios vicios ordlnjgias >ás pefì'oas'fdofeu \ ‘y ` \\

Тет: e :ŕexcepçaó glaquelleq, que Роман pra#k ` ‘

prius da спадет yì-,que "Пне formambs ‚- tuf- и Í "j f’ Ü ­ I
do­ о mais, que fe lhe'ajiqntar",f­feja lou­, '\ ’

vavel ,` è virxuofo ;`a{1ì`m tambem pelo'qne 'Ko'ca aos' Ген/аз , _de fcomm'um elles .fáô' Í~l` " 'i Q

máos , mas ’nem „рок, ifîo »nós >as' .faremor »l «i д ‘

тишине feus 5mm, mas antes .feu's afl. f ‚ ` ‚ f -.

налогов, epoŕ extremo exaéìof ern-ibex" ‘ _ „y .

obedecer: е ейз-Ьчиёпрогчпе o Filofofg diz, ` , `

que atónas mulheres ,> e ‘nos Тет): i póde f . f

hner bòncladc. \. e i ‚ Дог ‘ ` -

P.' Lugo bañ-fe de exçluir dos pciemai4 ‘ `

todas as perfnnagens de ведите: viciofos i f Ъ ~ `­

IR. Еды: bemk pjíidem aqui terlugarfe - "L

scafo fem v@Has g fabula реп-беде a fua boa» j' ,`\ ‘~
confìixuiçañ; porém Fóra daqueHa-‘malìiïdeß i ‘ 'f

qpef he eíïençialmenrehpreciih `a formar-‘linee ‚ l, ­ ' '

os earaûeres , rudo lo mais feja compari-a ' ‚ ` .

velizcom a _grandeza nil/alma, e #inmier „ . ` д ‘r’

титан“. bletencio (im, he hum tyranna i ( . .Yfem humanidade, nem yreßlìgl'a.6,~más inem'L'vr / ‘j ’

реп-ИГО deixa de fe; esfprçàdo guereeìro, ' i ‚ i i „

е’ pai terllißimp. i., i i v д '. ' - ‘

р Poeta, fdiz Arißoêelœ, deve, quam mi@ ‚

' do Шина os cofìnmes', шпага; pintores-z, f f ` . _

e': amm como ‚ейездд'чиапао ргосшаб efr-1 W ‘ '

primi; imagens proprie9,~ e {патентами газ": ‚

originaeg ‚ as Гнет fempre mais formara: » _ l- i ­ \

day gue ,ellas/feôhdawmefmà гам o рощ ;

\‘_"’н‹` q'ml.^/`
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n4? ELEMENTOS ш Polman'. '

quando? imi:a"`os colericos, è o's-fimpètuo

fom, ou outros qnafqum'"­ coÍìumes ‚" deve

рифы-Го antes o quen colera veroiìmîhnen

te deve fazer do двадцати-чае сот ef

feito faz, e por еде modo he'que нашего.

е Agathbn formáraö ocaraůer del Achilles.

¿a О modo', porque Euripede's no feu Hip­`

›\

рыло-терминалов coßumes ‘virtiofos da'

ama де Радж-а,` que pçnendìa reduzir a fa
vosadeiì'a а Vinn'ocenczia -daqdelleHPrincipe ,

he muitu digno де fe imitar-Ã` О Poeta fein

‘lha рот па bucálfèoufa alguma deshoneßa,

edde m`áo ехешЫо p que eiìzandalizaíïeb au

ditorio, dá а сопЬесег quaes eraö. Тет! de

l pravados intentos, fnzendo com que Hip

ypolyto*appau-xupi fobre aTcena abafando-de

cnìerafe exdlamando contra ella :JO/rte'

' и»! 'all Ctosv! que glidininaveìs» ратую: al:qu
drefcutai', ib'c.."")E дейа foàrt'e fem Ге’он

i vir l'propofiçaö ,alguiila2contrarìa á Навет

’‚дяде. e fem fe offerecerem expreffaŕneqt'e

aos ото: дорочо cóßumesyiciofosfßß lh'el

' infpiia o :moi- дн vii-(udc, ‘O-cqntrariç Ее:

`Seneca,querendo'imitar Euripedts.

ж Sviïre-fe. tamb'em а imitaçaô/"de сейн—

mes viciofns, quando efìes procedem de

.` галоп-энда ‚ our д’вупесетдаде ;' de ignoran

cis4 viçml'lc» ет Edipo, que defpoí'ou Гц: mâi,

рожает fem a conhccer: e de neceíïìdade,

camo em Laye, que`fpredìiendo~lhb» o orí

сию que feu ñlho^Edipo o havia de`ma­

tar, o engeimuw т гигант. Em outm cafe .

f6
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_ Ll; v. п: с нет. 115 ‚ _
fó стад" fe permittem , `qu`ando ou vpor \ `f _« д Q ‘

meìo да conrparaçaô fe envìlecern , ou fe ’ ' f

Гнет det'effaveis ¿pelo calligo, c_„delprezm ‚ .

Рогёт’, еото ~ ndverte `Arilìzoteles , [e fe вы“. l., ; ` 5 `

hauverem de шт coufgs ímpr'as', ¿if torpes, ‚(ед L

¿wcm-fe acaufeladamente dizleŕfbm “indigna­, '

çaô, è violencia. _ f ~ '

P. ' Е como' fe `póde corromper abon

‚ dade dos coßumes? f ­ "“ 1 i _l

К; Se oPoeca fem neceflidade, то he, „ l i ' `

fem que feja -precifo ao enredo , e folu- - ` )

çaö da fabula , ` fe Гене `de реп-Топчут win

coliumes]moralmentemáos. А '_ J

Tal' he VMenelác»r no @M_/lg: de Euripe- Arm( к

des. О Poeta podendg а fabula ordenar-'fe Pouf'

perfejtamente , fem que lhe Годе песет—„р, дад—

rio fingir ameneláo де m'äos collumesLo -1 ‚ ` \

reprefenta aflim, pois паб fó deixa de 'va ' ller, mas ainda féxmblìra bem pouco favo- »' ь _ i

тяге! а ОтеНез, ñlho de hum`feuîrmaô,a ‘ п,

quem muito devia,­ o» чин] fe achan ern " `

'grande- conßeŕnaçaö, e correndo perivo de ‘

vida, 'por ' haver com `a morte de' huma` im

‘д |4`

pia, e adulteral mäi vingádo a de feu pai, р 4

‘ ' ‘ - - . ` _' х „

е а affronta де года а fus familia. « ‚И. «:
' l l ч” 1 1_ .i ‘4 ` l _i \\
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quandoI imita` os colericos , e os `impèlculzi-l

Том, ou outros quafquer coßumesf dere l

рифы-Гс antes o que a colera veroûmilmen- l

te deve Гнет до queaquillquue com ef

feìto (и, e por еде modo hc'que Homero,

e Agathon formiraö ocaraéier de Achilles. 1

О modo', porque Euripedes no feu Hip

`poiyurreprefenxw-los сонате: ‘vieìofos da ч

‘lhs por

ama де Fedra, que репепдйа reduzir a Га

vor : deal a 'innocencia -deqúellei'Prîncipe ,

he muito-digno de Гс imitar; O Poeta fem

na boca-f'èoufa algurna deshoneila.
eJde-‘máo exemplo y que eiìzandalizáíïelo au

ditorio, dá a conhecer quaes eraö, 'feos1 де

, pravadus ir'rtentos, fazendo com que Hip

" и! 'oh' ат}

'polyto'apparsça fobre а Гсепа аЬаГапдоде

cokera ‚г е ехеПатапдо contra ella :‚ 0h 4ter

quf 'qbdminaueis- Palavras acqbo
«irq/Eule?, 'Wc-FE della foůrt'e fem fe'ou

vir v'propoûçaô ,algumaß'contraria á попет

.L dado. е fem fe offerecerem expreñ'amoote

aos ólhos `dopovm cóßumesvicìofosfffè П'ю

' ini'pìra o amor da virtude, Oconrrario fel

_$епеса‚-чцегепдо imitar Euripecies.

"~ ' soffre-fevv tambem aA imitaçaôf'ńe collu

mes vicioi'os, quando elles procedem де

» ignorancia , ouI delnecèffrdade ;' de ignoran

ciaÍ »çomo em Edipo, que defpofou fu: mii,

рожает fem a co'nhecer: е де neceiïidade,

como em La_yo, que'prediíendœlhb» o ora

culo que feu ñlho'Edipo о havia dema

rar, о engeitou т infancia. Em outro cafe л

l ‘ ~ ~ fó

nl.
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f6 entaô` fe permittem , `quando ou рог \

meio da comparaçaô fe enviece'rn, ou fe

fazem deteßaveis¿pelo caiiìgo, e’. deíprezo.

Porém , çoino~ ndverte `Arifioteles , [с ,je Rw“, L,

llauverem de tratar carafe; impíos, 9: игр“, ”к“ 7.

deuem-fe acaufeladamente сыт: :im: indigne»,

çnä ‚ e violencia. f '
Р. ` Е como' fe lpóde corromper einem

dade dos coßumes? ~‘ ‚ ‚ ' _

к; Se о Poeta fem necefiïdade, "то he,
fem yque' feja -precifo zo enredo , ye folu

eaô da fabula , ` fe` Гене `с1е perfonqgens ed); ‘

gofiumesÄmoralmente máos. ,Tal' he -Meneiáoy no Ure/Ier de Èuripe- Afin; y i

des. O Poeta podendo afabula ordenar-'fe Pouf "

perfejtamente ‚ fem que lhe гипс rxecefTa-‘mp` “Ч:

rio fingir ameneláo de míos coßumes„b

reprefenta amm, pois паб Г6 deixa de ‘va

ler, mas ainda félmbßr'a bem pouco favo

так! а Orefies, fìlho `deihum feu irmaö, а.

quem muito devi a,` о qúal fe aehava em

'grande-conßernaçaö, e correndo рейде de ’

vida, <por ' haver corn a morte de huma' im

pia, `l; aduitera mii vingado a de feu pei,

e' дадим: de todae гщ familia.’
. - ' ‘I V
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Da* canuepìèncía das :rr/hmm".~
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.Р. `_ que cçnûñe a Camrenumcny dps

' сойдите: poetico's? \ I

В, Em dar a сада perfonagem oque

lhe сопит, fazendo-a obrar, e fallar Гон

rgunde а Tua Qidàdq;"naçaô, cßado. e enr­

prego. Parte `cliifìo defemiâenhíra' o Poeta',

. Pifon- "- ’fabendo издатели пята шёнтасю i

11.9.y ’

/„` I".

и `

\

\.ì„

Qur' дым: ira/tn'qu guía' debedt ,'tt quid amìcr'fj- /

' Quo/ir amore parmr,quojrater amanda: et hofpu

Сидр! umfaripli, .quad indie): отбит: qmre'

» ‚ {Рт-‚ё; in ‘diam mW duri: : ille prg/Rb '

:Ruidera реп/ом: [си сопаетепии curqrre.

». \ .А “Потрет . e' Snfocles entre os'Gregns,

‘Virgili/ob, с Terencio entre os Latinos Гад

„диетам: fo beraö guardar a conve

nienciiadqs coßumes. Arißoteles Роеьсар.

_16.l cgndemn; juñamçnte Euri'pedes de in
'decçncia' ­parque no .ciîfcur'foY queA pô:~ ná

boca da rrroqà `Menaliippe , paiende _mail

Пат сот razöe: Filofoñcas que Геиэ‘дош i'ì

llrinho's, que fe haviaö achado em о сцпа1.

podiaô nàturalmeme fer mfcìdos das vacas,

para о que ехрбе аТеи pai, а ñrn delhe

occultar о feu авто, todos _os fentimen»I -los де Amxagorzs fo'bre а Fy fica.

Em Euripedos Раб bem' frequentes u

r ' Y _, i i m
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~/ L 1 _v.1 П. - С А Р. III; §17 l*

шт де decoro; од сопчедйепщго‘дде‘дд \ ~

фото á zombarìa', que delie"`"¥az"1rißo"- ' i

fanes nas Rana. Тайный] gm сажаете ‘ '

Гад pouco coníîderaveis os defeitoà ièlie дев '

nero. E por me lenvbrar' de Imm'fó ‘,*ä'fallì „

do yelho„que vè páflir ja primeira armada _ д‘

para u Orienrŕno canto IV.’ áëáßr geom? `|`< _I

imma, reflex-aes патентамдегчпафтьшаё, i\&"^­Filnl`o_ñtas 1fpbr'e'1origem da a'mbiçiröî ‘e ‘l _ ’ ‘_

@me .1Yùhdädàs'lem 'huŕlia'fabulnfwïque tudò "

надетыми-„цв„мы денди-нотам, - f' `‚ ‚
mle fnlzférflodu' hé fü 'Helgxpeŕìcìzëiäilifxeîgß -‘

tomb o méfmn Poeti havia ditiolî Мена

диета; е Stacio bem рапса; тете c'h'ea'­`ганд— ai lernbrar ‘de que os èhßìrriîes`üevìa`6

fcr'cpnveniemeg. _ _ “д“! -î . _ Q _ .\

l л l V_ и)“ ' ‘, 1: i ("Ц "‹

r , _ :11. ‚. и l и. al

. ,l 15..., ‚5`.11'. .‹ »_ Lx. I ._ `

‘..---.1'” .du ‚. ы ' )rf-1' м .~\

_ _ ÍJa Sèmdlmaiajfůfar'fg/Iůôiçń '_'2 .
l-à-ipt 7&1.,Á ~ ‚ туч-питии с;‘#л'ъ‘ь.\ \’ ' ’ \

i .r L_ v- \.'=|',t:‘` ` . nih" ‚ч .. ,~. г.- "Е SEMELHANçúàdôs {èrńl'fnmeri-c6-­

-de'e 1.,# .ggghímnfrr n." _ K /W

7: ты пытать»Mama Mpman-'ign ‘Auf fl,.

. в f
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:il i
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д

у

nes'. еще: яд? ¿dummen 'fegtindol на; там fi'- `

наемными:штанин ¿uw падшим. тат-к

“Стада, ажиотаж мещанина, чет. ‘1d ‘ '

¿cames сынка:счаахвгй'ошчтфшынт-Мои; v

tëinente ’qùsfguëfîdûüòä "töhñjîůfë dfi#- 1 T9'

freiem, „надежное are@ migas il ‘

bijtö „fèìtoòzcömœœf à. ‚едим .zum :rw:

.ï _, ’ ‚ i ‚ ' ‚(шипит пуды;
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‚И О, ‚ § П. _ _

~_ ‘x '_ ‘. » ~' l’ Da@ conveniencia da: идиша}. ""

ÍJ"’«'.".'1-­ д . ‘”Е; v g о . .
_ . д - ._P. '_ que conûfle а Свпщшгмц до:

` ' coñúmes poeticds? - ` _ `

СЗМ’Ё' R. Em dat a cada perfonagem oque

tumba lhe ` eonvern, fallende-a obrar, е fallar fe@

f"§"«_ ' __gundo а l`ua Qidadew,'jnaça6, citado. e em:

н?“ ‘d prego.Y Parte dillo defemrâenlmrá о Poeta',

Plam- ”о 'fabendo èxaûamemeoqoe dig Horacio :

­ _ 11.9.4/ ’ щ l ‘г ._ '

ï' , l - _ Quì didicìg patria: quid дебет ,'et quid amieìfj ‚

' А, ‘.Í ` сад/Ё: атаке ”гольфа/та!” nínanäu: et hafng

` спад]: wnfcrípli,­.quad indici: ‘ojiciumt qqu*

ï ‚ л ¿Parres in Leflurn или ducí: : ille ,mfc-¿lo

¿Reddere рифт“ [cig banacnientia mique.

_

\

Q _; ‘~ i ' ‘_Ho-rnçro . a. Sofocles entre _os/Gregns,

’f ­ ‘Virgili/o». l Terencio,_entre os Latinos i'aô

` ._I' Aorgue'ine'lhor* fo beraô guardar a conve

’_ " ` nienciialdos collnmes. Arilloteles Poet.4:ap.

'f ` ‚ . _16.y cgnfdemna juñamente'Euri'pedes de'in­

'l' ~ ' ' ` decencia, Porque no .dìfcurfo- queI po; na
' _ lboca da проф llilernalipple, pecrende тог.

Д)» - ‚ ‚ ‹ , _ на: сот шве: Filofoñcas que feus`dous 6

,ÍÀ' l / . y ‘ *_ llrinho's, que fe haviaö achadobm осина]. '

Щ— \‘ . - .
'\ ’ _ podraô naturalmente fer nafcrdos das-vacas,

` .- I`para о que expôe aïeu pai, á lim de lhe

f occultar o feu действ, todos Aosfentirmn'i»

х «tos de Amxagoras fo'bre а Fyfica. '

. ‚‚ ' ‘ j . Em Euripedes Раб bem' frequentes u

f' ’ ’qid Y( ‚‘ @Fal

‚ ‚‘‚ ' ` ' Г) ‘ Y“ ‚_ ' .
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ъ 1 myn. ' с на 11-92 if@ в
faitaà de ducru," од сопчеййепЩГфф‘ш а: \ ~ I

тонус á zombarîaŕ; que'defiÉ'ïazûäf'ißoë ' __ 7

fanes nas Ram. ‘Tàńibèiìr em ‘Cäì'ńßësïïnaß ‘ A

Íaö ponco coniiôereveìs osäîfeiio's На!!! gel ' `nero. E por те19:16?“аеЧтцт‘Гб‘Ё‘ё'ЁаПЬ ', _ _ i

do yelho,„qu`e vè pärtir p primeire @nirvaquA _ i _,I

para o‘ Orieneŕno canto IVÍ" звав: “como .
штампами nimiainìn'teefquàdrinhadàŕ; \ ' "i" ‘ '

b-Fïlnrqßèu Siam-r ~ еще"; на тьма: ‘è ‘ i '<

am, тамады - ’em ъцатадььцьда ‘que шаь " _' f ­’ -

1,9}Ьехйда1Ьей'очцинк-давНе’ЬЙп'ГЬоЁп'ртд _ 72)", _ ­

'Cujo fnbŕr`loda hè fü Нёпдсргнтёййдйй‘, -' " ’

солю o mèfmnPOetá Enviá фразами.

Ъцсафб, e Stacio bem pouce; ткут c'ix'la’­:sind а lembrar ‘de que os éüßb-r'rïef'ileviaö

fechonveniemeg. ‘_ """~' "' я _ “_ _ -\

' j _ 4j" ‘1: ,E идут-и

` :.. нужд". ' т.” »l 79 г.

.n ч ~' и 4 ‚иди г....;„. г- " ушицы

r ~ _ __ ,x i

_ I _ De Sèmdlmnfa_"dpr~fq/Iůârçŕ. т f ч ‚. _

wn.' «fr» » J и: видят?” ы'т‘н-дьж 'j ’ ж "i

"Ii/f \\ .lib ‘ " ’,« ‚ . ‘Ã inl.) '.'Í

P. ' ЗЕМЕЬНАНФ‘АЗМ:сбцчшегсод ‚ \ à

mo .deve ч »Jilin-hy.. г l /_\y

‘f R.' lmitandobròìůurneí das рытвин 4‘“ ß'

tees, чипе: nó§ os~v Катод; fegúndoy айпъ'тат f¢­

veríçaöldos'out'rosnaiiiîñori; , ­_d‘u' ríà-i'abnla. #uur \

“пшена, diz' -Horà'erò ¿fae'òîmféi-ì-fëmzè, lion ‘d ‘ ' _

¿chilies согегясо;›атланты,частыми-кРпГош v

tèiń'ent'e 'quafquer ‘_dütçòí", 'bohfiiì'iäë GMG? 1 1‘9

гите: „настриг ми? migas sa

hgjaö .fümàcóniwcìf :i reuma: zum zr'. ..‘

'_ l Г :'e ‘e.i2 I ‚ ` .r л »nu яд.” y
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' /Fömîmlîßrß'fçmiß.Aeiilffm г:

" ~ ` y' .ImßêáfrJ-f'raçundux', Здешний: ‚ «der , ‚.

` Jura „дифыдам;„ „ЕЙ! nq'rr'qrraget nei-nais»I

› Sit Medçqurqaçv, цитата; ßeßiislnf :‚ 'f д

‚ Perfídus {ziqazulv viaggia/li: 0r; `>es. , '-‚

 

 

*' Dacìer ' gEl'çhyîlgV nq НИМБ} ‚›_;сцщ9‚‘рЫ'сгч; щ“i "шк Joaö Chryífofìomo. pecca ’çontra.„a.fç.qw

”На" ‘lhança dos финте: répréfeotandnlllyßn

.'“P- ‘16’ por homemivgravel, единицам; vez _Quo

¿l Pof“ Fazer, Mfegtrnclo а fama,> çgvìl'lofia,` сатиру

l 1 d’ AUR- Eq Virgilio attribuindo a Dido ,qué allin

м ` putada рог ЬцтафопеЩШта viuya, pour

f ' ‘ «ca fidelidad: ás cinzas de feu marido Sieben, ‚

` naö póclellllçr jußiñcado Apelos feos de'fçinfnp

'Y Í, '\_` rea, Porque deße modo u‘iey‘poderiaç'ìàcqx;

-\ I 4 ìguaes razôes defgndeŕ-todo's os erro: com

-. ‘ ‚ mettidos contra alnßerigla femelharïça, _Nos

argumentos, que Seneç'a tifa dosy G_regos.

f ha герефдидхаЦаьдеЦс5993112; к; .

f ‚ ТатЬет`СогпвШё паб obferva- Senic

, ища de coñurnes, fazen'do que` гейша.

_» ‘t ваттом Рыдаю: Г .1ё‹19ге=.

. i ’ ш mel'mo tempo q`ue a hif_ìorìa_nos\l aiîeguf

aß... .ra 5mmwedempmifallmö ревет Ва
in." ­„­. Ging rgpgefentando ,im feu; heroes., .naman-r

‚ .u domina, форды” мимдачиепамше

312: „км „fssmdß'n шт штëóvw-.Alemdß

\ ~ т f, miras. леъездччё ‚шесте РОПЧцШаёод ф

-' I .c1 г Маш ъд‘ёчяфогапфдте « huma шиит.

' " )re ‚гдщдттцд dmgrande Tito, que` рог

fnas 'raras virtudes fd fea 38 (денёк do g@- `

,_i l». лимитам. ' f ‚ .
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‚ум, E em que' eìrgudíìancias Ге p_oderiral-4

сета: `ellayifamg,„porque as pelïoas Гад ве-

nhecìdás, el fe repmfpnxaöeßa;differente

mßntßfg., ‘ .'1 ,r ‚ш" . *‹ .„. 4‘ ­ '

tres. мордашек; faö inve

rolîmeis, como @AlePindarm _clizendo que

Achillesifde; feisnhooa де мёдаде. andando a'
cagar, fuffocava ur_Í`os, ¿e ‚Жабы, о que fe pó~ f

te deixar para [сдаёт-щит семантик

rofrmil. '‚ » o J' v ‚ ' .ìì

'~1Í. Quando.hnuverdiverßdades_ de opi

nióes, e nod“ штифт lícito abrgçan

mos a, que, .marie мое-азид".- v_'. gr, Pene

lope he “мышцы Homero com exemp

_plar _da pudicicia matrimonial ; porém 'fair

de contrario _parecer ßerodoto .` Eurasia,

Qvidim ‘Pïóperciopeßkltarco : е пене са—
1'0 pedirá «Poeta celehulla calla , .ogga'r'lul-` l

nera', _como bem lhe parecer.. ­

III. _ Har/endo ` já ceíîgdoo dl'o de algun:

водится. ou nas artes,Í *.e Мотив, ou по:

rìtqs сдув, gemoraps, еды—Га poderi ` deíxqr

индийцашип: nuovamente, .inproduiidm

Naulìcaa ‚паб ohllante «fer brama Prince

и , lemos em Homero que vai com fw

спад-с levare loup: fio fio, e~que Patto-jy

dò ,ochhilles Гиен todos osoñcios de

сошьет. atiçando о lumey mexendomn

_caldeiröeh defpeda'çançlo as carnes,I ent'ch

pando-fe em outras femerlhantes` coufnsrs

fe bem que то naquelles primeiros tempo:

nada. defdizia da mlgtßadè dosßrincipes.

l.. \ “08

Ёж?» `~
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т L детишкам‚тент_ _ 2. .2, Дтшг.д1гаеппда{,_ inc_œprglrlu ‚ acir „ `

' ‘ ‚— уимддддфьддамд, „ЕЙ! non_'qrragct afmíx.
­ si* www.fau@a«au«,..ß<bffß.­1»f=f-» о

k , Perßdus дебрей vogmjgi/lir Orc/_Zea , ' n

. _I_l_l_):` __ ____y __. Ц __ |__.\_ .

l' Dui“ ' к_Е!'‹;Ьу;1о`_ nq Ниши: думающим Зад l

“i "шк yJoaö1_Qliryilfoiìomo „ pecca c__oiplnfly a ferm» l

15030 ' lhança до: водите; repréikqtlndo, ,Illyglïß

«ciP- '16’ por Вошедшие, едчеюмет; ‚ее; дм

‚\ dl Pof“ fazerhfegqndo alpina.A единым ездоки. l

de AHH' в Ушло атаьщпао. штампе ат ге- l

V putada por humalhon '_llîma viuya. рои:

„с: ñdolídade ás cin'zas dé, feu marido 4

` паб рддед‘ЯеЩцШНсадо pelos feus «gie/@pilo

_ j л _‘ res, Porque delle modoìfedppderiaëàcolì

ч _ i iguaes razôes декады-годовое erros com- l

‘ 4 тише: conm algçieriëla femelharïça. _NOS

argumentos, que Seneça `tira dos G_regos,

'J ' " ha repeyjdßgfaltai „надевшего-А На '

Tambem`Corneillé naö obferva зам- l

¿ . / ища де coflurnes, fazen'do que_ D lìláo, ‘

* ` .- $,‚Щш91т9„1755&55› ‚укрыт! i Идут.

‹ i ‚ ’ ao ïnefmo tempoI que. а hilìorìanos` añ'egu,

.la ,w'nsbcedemaamfalimé,aww Rß- ‘

„ cinQ rgpgefeotandoígg feos heroes. namen-f

f доили, Mmsiiößs albaîaardwmllm-.ous l

о . _fsgsmdß'n шт штMw- ,­ Ahmad"

кпд—3: i mires, тещи? ‚мачт 0: .waivißador `di:

.aff Ммъд‘ёшсшппфдтчьцташаль“. i

` ’ ­ * )yz „gewähren“ ddgra'nde Tir-mquellpw

(на: raras virtudes fd Вид: deliçigs do д.

ч -‚ ‹: n humano. ’ ' .2. l
„ I ‘m ‚ „ о . _ .

у Y ä. l ‚3

` l / А .l

_) l ‘ / f, ‘ /`|
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ч

__L i иль—атм. ш. щ
¿MPH Е em que eirçuriíiancins fe poderirai-Á

tera: eßa',fama„polque as peiïoas faô «L

имама, eI fe repreffmaô'eßagdìiïerenœ

mente à, i f. ‚ .

4,`l?".m5n;irres. «L» `Se: .n.opinióeii faöinve

roiimeis, como çuńeìin'daro, dìzendo que

Achillesyde; (eis-armoe. de --ìdade- andando a'.

(un ‚Ч. `./‘.'

caça», Í'uíîocava ur_i`os,»¿e Лабаз. о чае fe »pó- ‘Y

:e deixar para {сенат-щит сотыми

rofrxnii. f ‘5. - о и" _ > i ' ._ii

П. Quando.h0werdiverûdad¢s de opi

nióee, e todas crivsis,.fer.á lícito abrßçah

mos а. que „maìefnosfagradarr vf. gr. Репе—

|вре he .celebrada Homero comoexem

_plar _da pudicîoia matrimonial ;. росётчдф

de contrarìogparecer i-lerodoto, Horacio,

Ovidio. rPropercio,.e-P«krtarco= e пене ca
Yfo` родит «Poeta celebxalla :alia , >opi-fadnlfÑ y

tera', çamobem "терять. ` arf»

lll. _ Havendo ` iá «Hedon ui'o de alguns

‘eofìumesA ou nas artery-fe fciencies, ou по:

ritqs сдув, дики-дев, efierfe poder'f веда:

perajmitamontromovamente зародыше.

.Naußcaa лаб вымыслы huma Prince

и ‚ iemos em Homero que vai com fue:

criedas' lavora roupa do fio, e~que {Mtro-y

до ‚умейте: fazem. todos osoñicios de

eozinheiro, atiçando o lume шахтами!

‚саШейдбы, defpedaçando as carnes, i спесь

маме em outras femelhantes coufasr'n

fe Ьет que то naquelies primeiro: tempes

nada defdizia. da марша: dos Principes,

i: д A ч \ `1

_ l
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\ ` ,_ " _ ' 1 _

.. i l / I

‚
~ `

\

д a 1 _ \ . l)

. ‚ ` . r ` r

n '_ . »\ń_„._.­r­­­'~r~*;,'_.~." -' „uw“

Ё. .p il



  

_. ., ‚. x д ‚по E,ngme DA'Poé'rrcL,
- _ I Y V . то! тот)! Ppi'ém» fe'ria x'rfltfllclfiw'fl'ä alim“

к _ - ‘ I'reprefemfando-fe as referidas péflbmãem'fe'

_ ‘ ` 3 _ -h'omem profentes prcoccupados ’ печам: ‚

д ` « muito differentes L* naõ pdeem атм de

’ ют“ cpm Маша“, ‘e'dj-fl'abo'r 'ov-fin/vfifices

"спадет: daquclla' быт? 'Liflv'Y-ä've-*l - « '

‚ f _ i' дн: .E podcrèfe'éfia Salilfiefmo' timpeföbfer

- ' vara вышлите; трес‘ётёо Comi-aia Scm;

_ `‹: .-limça': страшит шрам.. l

.l и- ‚к ' R. Quem fizefi'e . x lmperadoerauricio,

' чтит}, _ в m-agn'âfièo;-*dbrfdo«<ll1es-hbies coflu- '

mes-,wguardariaia отшить: poi: nenhu
-_1mk nutri coufa'lve decente »a hum Prinz-ipa.

'4 X x -mas *hu-m calinaôibbkny'aria Кинешма,
_' lf ipbisfiquev а итоги: n°40 дадите fordidn,

T' f 'x .-áswavalento., ' : --'.'1-» «О `

о... .Nefiev cafes dei Jediffimul'a‘rl :im ta]

_ / «viäqflf-'quamo {опытно poflivel 3';- fem m

ilf-L ' дат Ce mudar: шитые comincia , comb

‚ 1 {идти Санитары: Реп Hcracüó , рог: ifi'o

- f ` ' >vlouvado' Реют. qle Ватт, .país fupprimio

. ` ` . ‘ С; áudiäbfzmientefia avnraincfinagaó de Mauri;

` ` _ i ‚ . ' '\ cioflfqucfllhemaõwen qonveuientmíem ро

`Ё Й «zóm lhe „тьмы-детина, чие‘тб ‚(от

. . x', fi »ria 'femelhantez' 1 МИФ-15 ш l ’7‘ - 'S

V .;' - Ъ; ’ ‚ .-.menmèr'o reprefcntando' Ьзг'ВрЬГеЗ' com

~ f, N \ finda" as'paixõu humana: ‚ meõ" р'ёс‘са соп

_ _ изабелла/папуа) poirdiz 'o que', /a- ‘ fama

` - мы. publicam грош? рвсса-‘сшш'а а

tan'umienu'a ,"poisflhes attribut palxõeq ‚ -

‚ ‚ quçfvfómenu: wvwém'ab:'hominsml a',

Г * ‚а ф: Quando- амид: 'que „души. М:
—‚ ел; 7 _ k . A q CD

I* V
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‚ ‚дп'гъ „сшитым 12.1' _ ‘ ' т

èöilhecido, e indeìornfo,_ v." gr. hum Руан f л '

malion, 'burn Polymneßorf hum/Mauricio, _

Principes'ìodoa célebreapela l'l`u‘z`|\:rvare'z_a, _» _ .f I

como Те .poderzi falvar q'ïPôeta/_nçßâè oc- `» )

çaíìöes, fem" que peque' _ou Contra a Зету—Г I

‚добра: o'u' contra а Стишата ? _ е f г ` t ` v '

дн. ЗдтеГЬашгз 'perfohageńs паб родёт‘ ' ‘ ‘

regularmente emrar em'hum poemafE oLç Boff, Ä " ­ ­

Poeta "Рейса а ЬрЁата да Tua' fabùlafdevìe l; 4_ cpi: l ‘ ‘ \

bufcarpa vfabula , »nu ña' шпат тотеёд' ‘ _ f " '- »_

com lque: a'phßaepifndiaŕ; evitando aquel- _Í' " „Á

las perfonagens ,celebrndqí'por viciosí 'que ~ ‘Q ’ `.

Ню: fejaöf'mconvemeńteä; ~ .~ l ‚ _, ._

. I “На .n Y l A,4" ì ‘‚‚\ './AT ` ` \

.- :­,"~`§ rv“ I «ài l 'f‘ '
:j »­ _ " е ‘f

.|‘l'i"l‘ ъ д(›‚ . A l ë» l ŕ /~~.\ ’T х`

' ' :DaV igualdaic'dar-rbßumu._ ’ Y = _ ~ d _

.lß v . Fi! l ‚так; ч .Ã .‚\. " ' ` ` l 'l ' ‚‚ `

д _, - xls) _ _ ‚и ‚ ' l. - _ `

P. __ tique) modo Ге-оЫ‘епга а жди; y ' f ‘

дебете ëdfiu'mesñ. _ ‘ ` " У

- ' КЛ? Súlìenrandn-cnnßamcmente рт todo ` _ ‚

\/ — i ~ . _ ‘ l ‘ ‘

о “роеташчцеПе-теБПо carader, ou genio. _ ‚ ‚5. _

que' cada perfonagem штамм: деГде o ‘ ч ' d
„ - ­' „v_“ /‚ -.`- ‘ х ’ '

principio”. I' ~ \ _ Í ‚- i n,

Ik ‚детищ? imm! _; _ __ ` .­ Y _ » Hor. ad ‘

Сими. ад inçeptq-prßfeßìríi. ¿lßbí :an/Ict, \ Pífon.

\\ ‚е а— _, ' ` '_Í . _ ` Ё .

’ ‘Hmrreid'naö'6b@rywßllgualdndgquam _126°’~ - ` ’

до «ie-po# de haver „мышь Нейкбг); _ _ _ ‚.llome'rm alnilnpfo", ambre, ‘çoßúmaelo ат] ,Il ' ` И {"/1perigoifrœ -tal,l quo-faheintrepidame'nte g ‚/ _

”у )" м“ ’l COUP?) ("А fi' .

i _~ , ‘х . .' \’\ ` 1
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__ pio. (х) Tal he çambem na мафии деш
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au ‘ ELDA/mams DAI Poarrca.

oo_mbater com Achilles, depois l'ó ao pri

' tilic'rrvo afpeélo delico faz fugir vil, e vergo

nliofamedte, defacordado, е tremendo de me

) dq, {Юта до pai, е dos `i'eus "Tfrqia'noL` Of

meflno Heitor >em outra occa'íiaö задорно

. cer ‚де Parroclo veflido das armas de_`Achií­

les, roma hùrnaldefcompoflâ fugida, e acîon.`

felirn aos demais Troiunos a faze-“em o те?

_çano о епаае; 4o Qefap ,bem differente iw

@indo que fe ищи moßrado aq principio.- `
. , P. „E A„indem qs coliumes y de huma in#

fo'n-.igem паб" ГегЧГетрге os mefmos „e

о guardan-Te a precifa Igualdade? ~.

_ R. Em o original; fobre` que fe. faz a

‘imitaçaö , Гепдо deligual . ja' os coßumes

'podem fer ignalment'eldeliguaes. J

f 'Os темпов, е 'os rapaze; Габ deßguaes,

"ß allimdevem fer r/epr'efentadoyp'dp Род—

il». Tigallion' тябсо di Aaa“

pëlïna ,mais dèiìgual, «que )fegpódçßnfliil'

¿grjïNi/»il fait ß: impor flu-dir Horacio:

ккета:

_e ierialpeccar contra a защитницы. `

.0^ „ ‚\. l ­Í\,_ta¿.

_ (r) Deixarnös oe'xem'plo, que Arißoteles
Ti _cita contra'a цикад: dos­ cofi'umes riaff

Ч gepìa in'Aulìde де Ешйредёпрш nospam

.ÄJ сел-‚рота Daç'ier, Q огню: Сотрите!“ l

dq'.Filol`ofo, fer nella pertemeoosjullea

­ condemnaçaô do referido Poetarvedeßrumoy
Non.' iur ПЕ;Е en _Auliclf Aanmfcenráa l

Gravina Del. rErag. п) 19



.’. ' ì (_ .\ .' ’ ‚ i

\
_ _

`~ ч ,..
­I „

.L

\\'l

~ ‚ . i y “ r ‚ .

L или. С А-ь- III.` 123

hun fempreßg n_íefma maneira,\e no mef

mo .eßado_: ерш Шр'тейво (е olifervará

тёмные, í'ey o_ñzermos igualmente dei’. ‚ `

iguaij'defde o p_ririçipio .atc'~o_ finì. ì
_,..P.4 _De диатез, i'npdos [e póde peccati" "

сцтта algualdçde dos cpfìumesg? ' `

Ц, _ De dous. I. Paíïando-fe deihum ar-l .
гъощго ¿ofìume fem algum fníiìciente 11164."- . . ŕ

zivo._/` ` . . `-% ’
lIf Se ainday `que baia fufñcienté motif ` ,f

vo para fe paliar de hum», para oukroçoil i “ p

lume, fefnaô difpu'zerem primeiro paraifç p `\ ' 4 ‚

to os animo: dos oqvintes"~, „идемте, fk ‚zer Acrivel НЬ- по“; геГо|ц$Ьб;ь, ”д „ „5, д

‚ No Aéeithße 'Terenci'm "Delmas, que `

во, ‚ргйпсйрйодЬе hum velho defaiirido. .iur f ~

пятую: ехггатчгатетыецрафы тиф

де дыши noviìm da comedia ,«. e‘appn,» __

кредитам, “дань e liberal:r Pommier-_ _ \

:a „вещам-„Ежа сот {пишете той- ‚ч ‘

vo, _que >o meii-no Demeas .defcobre ao au» Adçlph;

диенов „lo „чче fica feudo, типе regu- Асс, ç.

lerifemelhame rdeßguaiidade. ”гс. 4.

Р. i В данной ,evitaráö *as* faltas contra _\

.ons сойти“ .t1 за.

l R. Seguindo.,i,em`pre а neceßida'de, ou’

arverofemeihança. ExprimemJe-»oegçoßumesfi f

fagimdo qNgqeßìfìo, `quaildoffe intr-odi»Í

:em peífoag coniìeicidas, e сдает í'e repre»

Гита tus,~quaes [тайма тамаде; e

Голиаф) 0\Усгп]2т$1;9псаб fe exprimem ,

quando`og Poeçahfem attender- а: we_rdade'~

‘ " ’ , ` dal

...any
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n.4 ELEMENTOS DA PoEŕçcA.
das' coul'as ‚Тонна o _retratov coniorme о

` que veroíîmìlmente' lha parece, fe póde

dar na pell'oa reprefentada. -

- Devel: dar enh Neceßidade ‚ e Упр/ё

шпица das coßume's em todas as acçñes,

que elles produzem, паб Fó pelo que коса

á Гц: qualidade , c_nat'ureix, 'mas ai'nda
pelo que mfpeìta a' ordem, y! progrel'fo'l

Не 4pois `precifo que; elles Inal'çaô­ hun: de

outros. porque bu'ma ordem видная hr

ruina toda cih Пифий, @Vernfcmellmn'é

ff» ' ‘ х .

А P. 'Como fe\devem imitar os ceßumes',

de fórte que :fles fejaö märavìflîofoê г _I

' .R. Pondo o Poeta dianteddos `ото:

mais o q'ue orfeus стат: podem ,‘ ‘c

денет fue' verofìmilmente ‚ do que a'quillò
` qué ellesY Гнет. ` ‘ l

Hum ' Poeta qqer imitar hum потею

со|ет5с6‘ь 'injullo , ou violen@ ‚’ pois, deh

logo'confervar as vërdadeiros :andere: def

're homem. a-` fun colera,~ 'n (xii injgůiça.

pe а fun violencia; регби ведя и] coh

ùrvaççö te`m :rmefma 'llùéfŕâàdfque ga

pintores, e рббе— dar-lhes maiòr'belle2§'2

para о, que"naö’ facisfeitol em ' прийти:

ci садите: “таи; cèonlxclzldosI defhum

particular, confulîz а naturenß-q'ixc llxe mi

nifìra as cares mais vivas,~‘co'm que fem

corromper a femelhança pódo fuer mai; `

bellov о feu retrato. О: cafaéìeres" de Achil

les; de Ulyñ'es, de Enèasfgde Sinon , du

Í! ‚ ви—
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Éucliaô fuö todos maravillrofos por elle то—

до, cujo prezeito inqlueHoracio nos; Fe

guintes verfos î'

Refpicerf пестр!" vigne, imnumque ЁиЬсЬо'

Daëlum динамит, _et uc'rn: him' dye-crc voces.

hi ~ \ .

Не де advertirfqueelle imitara'os collu

mes fegundo a Газ tmior perfeiçaô наб де
l'

ve falxir до: _confinŕ до veroûmil, e da rar-jf 7`—_‚ .

zaô, fazqndn hum çuaâer ыго, efextra-'

vagante. v_.y gr., o Tydeo"`de Silicio.' o qual

паб contente em f`e aß'elnelhar a Achilles

nas inhumanidades , que’executa no cada,

ver___de Heitor. paña а comer.,l cabeça до
feu' inimigo,­ e a bebegflhe o fangue, vque

delchor'ria, com outros inverolimeisv eino

«Eos ‚ que faz huma pinrur'a’em vez де '

natural, _e perfeîn, ridícula , е чиётет

rica. ' ~ . i . '

l \_ _ -1 _ _ в _\

ч ._ C'A P,I'T U L 0.l IY.

1 f ' ч „ ,

Da l Scoren" _, au Sëntìmmtas.

‚ \
'

Ad Pil'.

§17.

¿Po-k став-то: éonfnf'aö dividir-emo: о; Ärißf

xermos Scmcnça .__e Scflrímçprps _, _e enten- Rhet.

der-fé-ha fem'pre por замши, hum dito ar- cap. 4._

дико ,_ e conceitm engenhofo ,_ pelo qual 8g Poet.

brevemente ‚Се manifella qual deva fer а esp. 19'.

nella vida ,' ao que os (Дедом „chamaô Gna

тв ,_ quali conhocimemo'de ‚идиша сонм

МИД.
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- ‘_ ~ ’ 126 ELEMENTOS-'DA `PoETch.

. _ ‘. \ ._ mua, e щи verdade. Sentimentor'feraö pois .

к ' l. ` . os peolamen'ros, е todo ogenero de=con­ l

r ~ _ .` ` __ rceiros, ‘de que fé lórmafo' difcurfo. Os

_ `(Eragols ,ille daö о поте де Diaana , quali

1_, goulideraçaö. epenlamentosi` '

­ . ' . P. ‘Que l'e entende por lentimentoa г `

" A_rin. R. Orf difcurfas, parque а: peßinrs, que

P_oet. entmö em hum расти; fazmì ¿alnhecer algu# ‘
дар. 9i. > ma acçaä, ш dcfeobrcm о: [eûi'perifamentoß

­ Nad baña dar Collumes >ás perfonqgens, ‘

he precifo dar-lires tambem feńtirnentoscou- i
` .' {оттезда elles collunies , е Fazellàs* fallar taô

‚ pioporcionadame'nte ao Ген caraůer, queo

и ` _f „_ auditorio ll'res сонме; ns collumea ать-еде l

' ~ ` y "u if ver as Гм: acçöes. Ü _" ' '

` ` " ’ ’ е ‘ Oslentimentos l`aö rudo que faz a mx
. `­ .__ l . teria do dilc'úrfo, e confrllenjr em provai?

' ' I refutar, ехсйеат— as paixöesr;l colño 4a pieda- ‘

ld. Poet. de, acolera; o temor, e todas as outras,`

cap. zo. е em elevar. ou abate-r honra coufa. К `

.’ \ 0 Poeta igualmente que` o Осады, _de- _

f ‘‚ ve aprender da Rhetorica odecoro, amo- .

ъ / ,» " _ (Зад .dè этом, os lugares.. ou fundo, de

r А " ` l ` propoliçöes g'eraes.' ou particulares perten- p

‘ » ' '_' " 'dentes a cada hum` dos generos de caul'as,

_ ¿l . ‚ ‘ » pci; tanto hum corno ouf'rofl'e dírigem

_ Д ' ‘ до те lim, e fe Yfèrvem das melma:

‚’ rl ' ~ proxìas. l ` " i 'ì 1 ‚ ‘ .

. _ ' на porém ella differença entre о Poeta l

` ` i “leßi fi" Hramqríeo, yeu Orad'or С diz Mr.`Cornei_lle)

о l“ Тгаг- que elle tem plena liberdade para clien

1 ¿ L 2°) ­ ‚и: a lila aire. c fazex'y della alardoi ео‘

‚ ou.

’
.

l _
‚ l п r . `
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ôutrp deve com cuidado occ'ultalla, ploisflnaö ` ‚ „

he ellè já mais'o que falla, nem l'aõ Ora'- _ 1 ~- ‚

doles os qu; elle faz fallar. ' ' w’ - v u 'É

P. А palavra Sentença no l'entich , em l'

que nósa querekmm tomar, que fignifioa Р 'J ‘ -

R. Нит тащат“; pm pouca; palavras;

дайте fe-firn nlgymamaxima utilá vida, с” » ‘

“flames, 0. gr. ` ' x ‚ 32.1 ‘

. - . F elrО ouro a tierra p cm , a uanI o tem, l Pfi'm a

Se Нашла соиГа val , he fófpor fer "

°. - ' Lufit.
Hum lnl'crumenro bom para ufar bem. .
- » п . « ~ сап. 1.4.

No иго da‘s fentenças dev/e о РоеЪа оЬ

fetvar as niefma's (aut‘éla‘s', que отпаиваю IML О- _

adverfe ao'Oradof; е vem a fer : In Iwc ge. mf, 1. 3.

лиге x пугайте/рт :jl . ’ с; id quidem vbique; cap. "5. _

neydrebfàe fini', пе ’pnlam/alfae . . . :t ne puf

[и 'c't' a q'iu‘miam'quc «Питии. Magi: enim de- [lf ' ' [

‚ил: to}, i): quiet/1.141 auãaritns, ut rei pon-"- ‚ l _ .

du: :fiala perforiacbnfirmfl. Сиг: er'aimfern; ‹ ` V Ё 'V ‘

растит ‚ out. ndalefcentulum (aut ignobilenr, а д ’ .J

fl iudiçet in_ dicendo, el'quulemmodq pr‘Mci-iv I \ ' '

piar? l .‚ I ‹ . Y v' f l,Р. Del que'mod'o-l'e devemx'os Распятый ‚. ' ‚ " в у.

vir деда fortede fentengas'?“ ‘ f г A 1 ' , - . V

R. O, maisféonveniemêf he naõ'ehunciatQ f. f -

а infirucçaõ moral ùni'verl'almenfc, ШИНЫ Qliind'.
fazer della apvplicaçxaõ, á acça'õ- ,'del que" l'e'ib'id.> _ '‚ `

mta, ou disfatçalla' por melo 'dé alguma fi- Lé .'Bufl'ul I

gura, el'expfilmilla* com .pre‘cifa'é, е brevicla-l l.y 6.' c. 5'.d _

de. Por сшиты/е: que aborreclrm jw: ir- eD,Au-Y

mãu' ‚ qe'ßw vida, [тщетными puniva „ь bignac

l ifl' I.4a su

. "
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infame. Eis­aqu| кетоз huma fenteńçapy
n, Íe pronunciada univerl'almente; porém

Virgilio а арЫйСа á fue acçaô , flizendo que

Enea; na del'cida ao irifernn engontra'ra ahi

em grandes penas ns que vivos'haviaö odi'a

do Ген: irmäos, ‚ \ , » A ‚

Р. Е по ulo da Зеница ha de fe lier :t

~ “кис/ад йч’уапарёе do poema? ` „s ‚ ‚ ~

R. Sem dúvida. A tragedia i`ó admittc

aquellas feritenças , que animgiö я ncçaô, e

augmentaö as paixôes. N; epopea devenu-'fe

derramar com тайга parcimonia,r е Íçomo

que nafcem nàturalmente du difcurfo. . puis

„ou о Prieta пане. ou’ imite p'arçcera' huma

Í importuria vaidade, fe tońi'ar о ai' de Filç­

quo ,le quizer , pronun iando fentenççs,

enlinar manifeliamente а morai. 5) 111611 dé

n que , (diz ole BoITu ) as peÍToas grave!

)› inventaó о que dizem fegundo as occi-`

)) ûöès: aílìm as fuas fentehças Габ refle-`

)› xôes fabias, 9u judíciol'as,I que lhes de

» vem feriinfpiradas p'elosobjeâos prei'en

)i tes : e he còl|l`a rara que os objeäos pre

» fentes in fpirem «Re genero de penfamen

х tos' geraes а ребоаздраёхотёи, caffet

» radas ао feu interelì'e. у; .
/

Os proverbios , `ems ditos ­vulgares Гад

as Зеница: da comedia, os quaes podem

entrar aquiV c9m`maisiY frequenciarpois que

l ц реП'оа: do Acommum haii os ihventaô.

neuf ,ihremV mais /que repetir` de corxo que

de

l`/ I l. ">‘"|'llr

„WJ _We_' *'«f'grïq/“fdl “щ"И ‘
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dé диез. Мёш derque taes fenteuçaŕlhes'
naö cußaö a menor teflexañl ou .dífcurfo'f .I

nem rnpaô paixaôv, que cohtra amarte :fe д

hija де interrompu por mein della». 1,- 't 2 .

Os Satyrìcgs eßaô nas mefmas cir-ng
Hancias dos Cl'nmicos;y Na Eclbgq fó'po'dera'

ter lugar algum proverbio , e nu,an .fené-A

tenças; . е ргёеейсо: rmì'verf'aeszl .Eßäs 'po-1'`

18m fandöefpalhqdas fáìbiafe modéradamem I

te', daö hum grande ornamento ai poezia:I

Lyrica. l ^‚ y .t

е f ' Га 7 ."Т‘ 11 / ‚и. ì'a

l ‘ ` .In :v ` 'La'.

f r ` "f, д I `

Das Шпица“ dramatic-m'.l g l "f и

. ­~ e r ‚ ч ‘л .

DE todas _eßas confus,- де que vamos о

fallar, como pertencentes ш fentime'ntpsgy
fupporrnos о `Poeta inßlfùìclo` pela RhetoriclíÍ

e por “Го trataremos'Gmplesmente cam i

maior brcvìdade >algumaà reflexöes pifêiçùhi

res no роет: dramatico'. OAbbadezd'Au

bignac вот. 4. ее в. le Вони 'no 1w. 6r ‚

pódem fatisfazer ad que aqui faltar ,~ робе.)

que nós fó refumìremon стай: irl-:portante

das fuas dourrinas. « ' ’ 2“

Р.

сшГо: narrativos no drama ? f Ъ'.

R. De dous: ou dç`coůfas fuccedîdai, '

antes da labertnra до theatre , од .де:аои‹:

Газ paffadas ,atrás до: Ьашдогез дер'ой: де‘

отце o ftheatrou' _Ik "д U

— I ’ Af

De (шато: modo! pódém' fet os "diß ‘ ‘

  

l
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штаб/Гане: ou no'principio da obra para

~/ .\ Шпдаи toda a acçaóp, preparar of' [uccel

_ _fos , que vl'obrevieuem ‚ e facilitar атм.

'_ _ ligencia do todo: ou `no lim para fornirà

` '~ _ сахадтоГе,‘ е foluçaö de _todo oencedo, e
l `algrfl'tnaa»mezes tambernfno meío. Цена: и!

` timas sdev'e haver. cautelaem naö prevenir,

e dcfcdbrir женатой, que elia' vizinlra;­

nem deiirar poncoìntelligiveis os primeiro»
__ Ados. ` i ` ‚

¿__ ‘ _ As outras narraçóes das coufas, que l'e`

palfaö atrás da fcexìa depois да abertura do

theatre, devem-le ir fazendo aq тесто pal'

fo que os faóìos :.fórern l'uccedendo. Наб де

. _ f ' ~ fe advertir nellas duas сооГаэ; apiimeirl

__ hemaû »contaría mais aquellas coufas , que

o_slprincipaes Aâtores pódem'verolimilmen

. тмин-Гоше a l'cena ; eza fegunda соит

~ te ¿mi паб fazerè narraçôes mais que de

coufas importantes ao t'heatro; Tudo o

mais ’queŕhouv'er necellida'de de le dizár balia

_ »' “моста em poucaspalavras, '

f т _ ` ц Pódem-le fazer'as narraçôes де dous mo

dos: ou feguidamenre . 'como quando-le
­conta hum fac'lo ou hilioria fem interru

` рёёб para fervir de ­Fundamento á acçaö,

l » он de foluçaö ao enredo ; ou interrupt»

тете ytratando до` mefmo faůocm diffe

rentesoecaliöes', днищ ‘гетроз. ealgu

/mas чеъез’регцщейо де varias pell'oas. l

O primeiro modov lle mais frequente

:A V ' ‘ ‘n’

э и . Ast narraçöes do-prjmeiro geneío fe`col`­ß`
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entre gs Poetas, ой quaes pata lhe clarem

abelleza, que lhe ЕДЫ. ‚соПшпаб lança!

lhe de permeid algumasl interrupçöes ou pa-y

theticas na tragedia , como no [Ore/Inde

Euripedes; òu jocoferias na domedia ‚ co

mo na Huyra'de Terçncio, e no Pfcudolu

dey ` Plauto. ‘ ` I _Y ‚

О fegundo porém ¿he muito m'ais artid

licîofo, e produz muito mais bellos effeltos

no theatrodò que­ ooutro; o que fe vé

claramente no Edif» Tyrann» da Sìfocles , о

на Ijïgenia II. d; Euripedes : kmas о Poeta

neceflita ¿qui de muito'maìor artificio ‚ а

Вы de interrumpertaes паж-кафе: рог а!—

guma Tazaö`de nacellìdade, ou de veróf'e.

melhança , аренам аз соте; apparentes pa

ra as tŕu'ncar , "е lançar они: vez maö deld

las fem yiolexléia; _ „ ` ‚

„ИШтатеше ‚На narráçô„es patheticas ,

то he', Feiras’ por huma peffoa apaixona
da , e elias Тай las que na/ verdade l'ó Alie

pódem chamar dignas do theatre. Saô ellas ­

particularmente necelïarias, quaudo 0 Aéìtot

com que fe falla, сайд informado do fa

¿lo , e 'a narraçaöA fe fa'zmeramcnte em at

tençaô aos sfpeâadores. Neßes cal'os паб

fe deve tratar о tal faûovpor meio de re
laçnê, maisV Шт рог affeûos tirados do fun­

do do mefmo faâm,'„v. gr. pelo­ pranto :m

hum gfandeúnfortùnioß ou pela ~alegria cm
algum bom l'ut,ç:eli`o,«evv femelhantèlnente»

pelos demais affeéìos á'proporgaô доз-агг

Iii „ ‚Ге—

\ l f .

“_ , ‘ ‚К. ‚а ~

v - "` à /ìfx l

‚ ‚ /_‘

\'." .
)

)

\ 'f ` '

_ УЩ_-_ _,...=/ ‘__ то

„l



132 ELEMENTOS DA' Polimeri.

ferentes .fuccefi'os. Tal he a `narraçaô de

f Clytemneßra na Elcëira de Euripedes ‚ eo

dffcuri'n` de Tecmeiïa no Q4_y11;\cf`rar|'ufo` de Se
foqles. ‘ y

‚Р. Que deve haver nas narraçôes drama

lîcns párp ferem bons , e veroÍîmeis ?

к. ` Seis coufas. l. Quem fe introduza

Рите: ни narraçôes ha de verolimilmente

faber`as coul'as , que`deve referir , e ter

motivo de as contar: e pelo confeguinte

чает el'cuta ha de ter tambem motivo de

as ouvir. Elles motivos he que nem (empre

Á(7e offerecem ao Poeta, e he precifo hum

grande engenho para os defcobrir. Eßa а

‘саиГь'рог que taes narraçöes fe chamaö

engenhofas: e delle genero he a de Sol'm

по Anßtfyaâ de Plauto , quando medita as

noticias. que dara' l fun Ama; e a ад

principio do щенном. feita por occaßaö da

carta de Fenici: а самым e а da Ijîgcnia

‘ II. de Euripedes, motivadav igualmente de

i outra carta dirigida a океан.

Il. A narraçaö della qualidade наб de

ve )fen em'baraçacla , e carregada’ de cir

cuńßancias diñiceis a reter diliinéìamente

na rneinoria./

~ lIll. 'Cuidar-fe-ha em que as taes nar

raçöes паб l'ejaô faßidiol'as , quaes fari as

que' contém confus ou defneceiïar'ias .' ou

>ponco agradaveisr ou Í`e fakzem com exprel'

sôes fracas, e lungoidas: on Габ muito

long“ ‚ ‘tanto pel/a miudsza de circunliam

i, ' сш‘ .
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cias bains.’ e inuteis", como pela multi

plicidade де palavras.` Quando houver ne~

сетдаде dealgdnia narraçaô mais extenfa,
ferâ melhor polla logo yno principio au

abrir do “Шанс: e Ге for идиша pelo

meio, deve l'empue` fer brevillima: na ca-k

raßrofe Ypócle lràver mais alguma extenfaö,
pore'm­ паб Fanta como no principio.

1V. Паб fe faráñ as dita: narra

çôes _fe'naôapeñbar convenientesI einte

reñhdns na acçaô , pois fó allim pódem (er

acompanhadas dos añeéios, que doleitaö o ‚

auditorio.

V. Convirá que as> narraçöes fejaö fei

Ias em lugar conveniente, е опде ve

rolìmilmente Ге poñ'a haver dito , ou feito

femelhante colil'a. Mr. Corneille паб olii'ervl

то. pois faz que Cinna conte a Emilia to»

das as`circunflvanéizs de huma grande conf

piraçaö contra Augußo no mefmo lugar,

em quro Ангина tem com Ген: доизуа—
lido; hum eonfelho de conñdencia. j

VI. YUltimamente o tempo da narraçàö

lambem deve fer verolimìl, pois que ha oc

caíiöes, em que fe паб podem tolerar re

laçôes lcompriclas. Ч
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j Das Deferipiäesw-~ ' `

‘ 5P. не coul`a faô Defcripçöes ? A

t Le ‚Вотхъ R. __ Зад о: difruffds ‚ que explicaô' al

к l. 6. è. 2» ранец: propriedàde: de' qualquerfou/'m

P. Como devem fer as delcripçôes Р

‘ R. Breves,.necelïari­as, e accommodadu

naô' i'ómenteÍ ao VVcara'éler geni do poema, _

ma: ainda ao particular do allum'pto,_qu0

fe trata. ­ `
l

Algumais vezes ollaô as defcripiçoes mil- l

‘turadas com alguma paixaö :` e nelle cal`o

naô l`ó devem Per extremyamente вагоне:

р’е|о‚сопгехш до difcurl'o, porém.ha6 de

fervir dermis ás paixöes, a que eßaó juntas.

’ . Eliay bella'del'cripçaó де huma tranquil- `

la ‚ е l'erena noite, по quarto-»livre da

Eneide. la: muito mais vehemente: as cruels

n _afliicçöes-, que _privavaô a Dido' até da

`quelle repoulb, que goza'vaö com toda a

нищета ainda os animaes mai`s`v

lèraveis x ь. .

» Nox “И, el Интим earpeůaîrtfdß'a Гарант

Corpora per terra: : filme, “Гнил quieran!

,der/nora : сит medio пойди/ти- ßdera Iapfui,

‚ Сит lacet omni: eger,peeudes,pi¿`iaeque садист.

l висели: [ac_ur late Придадим“: afpera dumíl

.Burn tenen! t [атм рфгае fue под: _/ìlenti

»l î

is, е mi- ‘

.

Le- `
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Ьтё'шг curas, с: малыш Inboruìn.; „ë так!

А! пал infeliz mimi Нимф, n'etaunqulup

Зайдит- in [отпал ш. .li-„,.aflx ‘nu 9

' Sé o Poeta ernl lugaŕ де‘felix , ctc. paífalïe „шт; ‚ ` e ädzlëßfe z'

Aeneas celfa in puppi vertus далёк ‚ ',1 д

Carpclml [ат/юз. пЬц: Iiqu_(it:Jpgrzgtvìul, . 'Í

Já`nefì6,cafo.¢g deferipgaôñcaria ¿foodmŕrin

° fem elïeito. `

Quando no теми/ф hur'na grande acçaô

fe del'creve alguma coufa , que pareça in

terrompella, с мамашами dos leitores,

he pre'cifo que oeffeito деда: de ipçöes'

шейте 'a razaö, ze’ à титане, 4poc'qutli fe

lhespermite о ртцг-‚ЪШЩ- em o согрет

lcçaö. J . H auf, l ‚забью-‚о r.

ÁNo liv. хим Епеййрщиащ‘воапебо

do combate о аРцешёбейгеуезлабъмй'йнёа

mente as .armäswe-«m-.M'eßido Vde :IChlnsem

he alim de dar a cdnhocer- quanno Camil

’a
„r

Mk

i

Ь“. fq doixárá empf“ 35 ‚Гц: vlafelîezańlque ШИНЫ!

cuidando -fó ern' u :conquißan жаждешь

lhe cußou а vida , deo а уй&от_.ктв

Trolanóïs , e nrompeovtodaa 'ß'xmedidas.,

que Turno havia .tomzdnzcontra Едете Ы);

' . Daqui Гс „е >uaôíievcrem#ému deferi

pçöes' fimpiìces ornamentos',> nem dilìribui

das , como n'luituI Венце: ‚ а` arbitrio do

Poeta , fem attexiça ao'lugu ,l «circunlìatv

cias da èou'fa, queÄetrmt'a.- ' l. “im ц „ч

Рог èonçlul'aó nas compoûgóesfifèxiu

..-'›

n 0 .

he
l

„хм—ь. xu... д ‚

`а.

l

Г“,э:г .6

. .r3

www
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heroicas.deve (иди-Гс me deferipçôes da.

quelles miudezas, e bagatellas, que abatem,

e envilecem a grandeza conveniente aos gra..

ves росту, pois que a Encida naô.con­

”ай: er`n narrar ,' ou defcrever fubtilrnente

todas 'as >circunfianciar . confequencias ,'e

eiîeitos pueris, e inconvenientes ao decoro,l

»mas `[im ‘enr referír'tom Palavras expreflì~

dran, артерий: as щи: dignas.

ч ‘ ,_ .f .',L ’. ­

D i' _ ‚ `

¿wird : ­ - Dar “Испытана.

'V ~­ ‘l

r..
?‘.' И ` 1 A

P.. Os difçuri'os дышащим. quando

' feprel'entaô о quanfepañì entre os grandes

‘nas occalîñes. cm que elles штаб confellao

fobne щит понесёт-пёс importancia”. gr.

1m" @inne :de :Canning: quando-'Augurio de-l

.liberaïife ha lde dvìxarso.­lmperio, ¿andern

enen? armo тиши J i. ’ '.

щадите; ’111e faömppoños, e (В pode»

oäůd'nreiiima. frena lcom as feg'úintìs _circun

ûíncllß.î..'f i' L

. гьЁА‘ятаигйа da delibewçaö deve fer gran- `

e de, имам. sextroórdinaria: ­'o motivour

gente', eme'ceñ'ario, '.l'egundo' o curio, ‘e dil’

p'oI-'r'çaó .dos negocios'do'theatro: os difcuri

fos Vdevemrmrfef'ponder á' 1grandeza da ma

щи: _o-.theatm n'aóaba de'eßar епнб‘по

çalol',` enâividade-idîo enredo: os dîfcurfal

hö de: Afdr«iri`u,~rrompidos., 5e паб huma ora,

_ .i .. l çló
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çaö continuada, fem que or outros inten " - . . l `

locutores a oonuadigaůcom differentes fen- `

tiínentos': devem ‘tambem _fer cortos', e

çheios, 'quaancabe no poilìvpl, de gran

del figurar: em ñm haö de Гег de tal forte . , Y

ligados a' acçaö do poema.` que os que de- l f

lìberañ Ге intereffem щите, de que fal- 'o _ _ .
laö, e os efpeäaclores tenhaö defejo' de per~ 'y 1

ceber os feus pareceres. '

§1v.""Y „`

. \

Р. О: difcurfus patlieticos, ou.affe¿iuo­ f I

for convtŕmnov rheatro? ­ ‚ D'Aubi

R. Muito: vpore'm` devem-l'e obforvar gmc 4, I \ ‘ '

helles IS condiçöes, que vamos a referir. .­ 6,

l. О motivo,` que dá movimento a' pai

xió, ha de fer- ou verdadtiro, ou ao menos

parecer tal, tento ao Aé'to'r, como aos ef­'

peéìadoresf pois feria coufa ridícula que o

Aůór fahiffe á fcena aqueixar-fe de huma ы

tonfo, Yque elle meiino Afiabe. Í'er falfa: ou ` . .

„не o auditorîoÍfe interelTe, e commova por к 4

aquelleeffeůw do еще motivo elle паб _ г ‚ ­ .V "

ignora а fallidade. - l- "

II.. О motivo паб fó ha degfer verda

rleiro',y mae ainda racionzvel , excepto nas '‚ г « j'

paixóes t em que |`mxô ha fundamento de ч `\‚назад. quaas faô общин. в.а avnreza. ‘ i l f “ `

' 'f l ' .f — l л I)

„ ‘ ч ' ` ... -

/ ‚. . " ` "I
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' ,f heroicas.deve fingir-feng деГсгйрчбез-ф. `

D'Aubi

gmac 4.

45 ‘

-mas dim' "em< referir'tompalavras expreíli.

@ellas miudezas, e bagatellas, que abatem, l

e envilecem a grandeza conveniente aos»gra`

‚ ves poemas, pois que afEneida naö.con­ ‘

Бас ein narrar,A ou delcrever fubtilrnenre l

todas 'as `circunliancias ‚ confequenci'as ,i'eeffeitospueris, e inconvenientes ao decoro.- l

l

kam, elproprias as coplas dignas. '

...- l.',.f.~ ‘. 5111.(

,anzid-ila’ . 13Mi ABrille-MMU.

aw „и: " _' Í" t.." P.. Os dil'çurl'o! deliberativos ‚- quando

'.reprefentaô o~ que.;.l`ez,paiïa:entte os grandes

`nas occaliöes. em que elles штаб confellto

`feline »algulm nogoaî'o'ffde importanëia,.v. gr. _

~no"ó`iana.fd¢ LCorrreiiltnt quandolAúgulio de- `

.libcraìlfe >ha >'de deixar:1o..1mperio, .podem
entri) ommffheatréaz? J r: _ к ' I. `

„ждите: llire.l`aö.nppolios, e fó pode».

«за d'erviima. leona lcom as liegïrintìs circun

ßmciais..'l..f.­ Ll.

саб

. афАъшаигйа da delibeaeçaô deve fel-*gran- .

tde. “Шт, eextroórdinaria: "o monito-ur­ .

gente, внесению, '.liegnndo'o curlo, 'e dil'- _

pol-ifçaó Ados negodosfdoftheatro; о: сШ'сшь

lios frdevem‘raorrefponderî á'grandeza da ma

, щйиедомъыиюг n'aôz ha deeliar entaôno

calor; eaélividadeJdo enredo: os dil`curl`os

had de: штаммы“, Se паб huma ora
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9:6 continuada, fem que os outros inter»

locutores a contradigaô com differentes fen

timentos': devem ‘tambem ,fer curtoàf, e

cheíos, 'qpantngcabe no políìvel, de gran

des figuras: em lim haô de l'er de tal Forte

ligados a’ acçaö do poema,y que os que de

liberaô Ге interelfem щита. de que falvV

Лаб, е os efpeäadores tenliaô defejo de рек-о

:aber os feus pareceres.

§ 1v. `

Das Dißurfo: pathetic». ' ' l ` l' .

Р. Osdífcurl'os pathetîcos; oumlïeäuo- / i

Гос сотётьац theatro? f , D’A`ubi~

R. > Muìto: >porém ‚ devem-l'e obl'ervar gmc 4„V

nelles as condigóes, que „штампах. 3 6,

1. -O motivo, que da' movimento a' pai

Itáô. lla- de fer ou „газават, ou ao menos

parecer tal, tento ao Ado-r, como aos ell'

peäadores': pois feria coufa ridícula que о

Aůdr fahiñ'e á fcena a (шейхи-Гс de huma

coufa , que elle melino fabe ferfalfa: ou

que о ацдйгогйдГе interel'fe,I e commova poraquelle alïeûoi, do cujo motivo elle паб `

йапф'а a fallidade. ì

Il.. О motivo naô fó ha deiler verda

deiro ,. ma: ainda racionavel , excepto nas

paixöes ,l em que 'Inaö ha fundamento de

verdçde, quae: faô o ciume. ea типа. a i

/ .- .f III.

и,—
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.IIL -He neceiïario que o motivo Гс]: juf

to;I porque ver chorar por naö haver con

feguido huma acçaö deteliavel , v. gr. a

morte de hum Principe, moverá mais de

preífa indignaçac'»> doique piedade em os el'

peétadores. ‚ ~\

4 lV. 0s difcurfos patheticor devem fer

necelîarios , то he , fundados fobremoti
vos fenfìveis a todo o theatro y: afïìm cogne

nan bufca huma mulherimais que pelos feu:

proprios linterefîes . паб deve queixar-fe

muito, se depois a perder.

No Horacio cle` Corneille o difcurl'o de

Valerio no Aéìo V. he inutil, e frio, pois

que nd curfo da obra баб "Гс havia conhe

cido nelle vhurn taô grande amor por Ca

milla. nem tal empenho pela confeguir,

que os efpeétadoŕes defejaífem faber o que

elle penfaria . *ou executaria depuisV della

morta. y ~ ’ ‘

V. As paixôes , que naö faô fundada:

v fobre fentimentos conformes aos dos efpeâa-__

doreß, faö fempre languidas, e de máo gol'

to ; pois que eßando вдев ргеосбцраёо: de

huma opiniaô contraria , паб poderáó ii

mais entrar nos intereiîes do Aûor арабки i

nado. Elia" a-caufa, porque os difeurfos pa

theticos, que Гс achaó nas comedias Gregas,

eLarinas, nunca entre nós recebèraô tan

tos applaulos como fobre os theatrosanti

gos, -pela razaô que achavaô entre os ho

mem daquelle tempo типа: difpoliçôes

Р"
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para os fazer 1If'enfiveis, fegundo 'o víciofo

commercio , de que ellerui'aõ, e faz abo- F

minaflvetlfainda entre vos: mais livres ` а luz do

Chriflianifmo. 1 ä

Yl. A paixaõ principiada por algum ca

Го notava) naõ' fe deve deixar nomeia, mas

fim conduzir ao maior auge , e то nem
\

mais , nem menos do que pede агаъаб , о '

que requer hum grande juizo,.e gofio no

Poeta. Tambem fe naõ devem confumir'to'

das as forças de huma paixaõ defde que ef

ta fe começa a excitar; '

VII; Em fim para levar as paixões ad

feu complemenio he precifo fazello com

ordem, ou fegundo los movimentos da naru'

reza .nou fegundo a qualidade das coufas ,

que fe dizem., A ordem 'da natúreza he va'

ria: ora.prorompe em hu'm pranto excef'

fivo ,' e qual naõ podendofdurar muito , fe

vein amoderar; por maigr que feia ofen

tim'ento :i ora fe moire aquella póuco а рои

со‚`е ГдасаБа сот exceflivos tranfportes.'

Ojuizó до. Poeta deve determinar o que

-lbe he mais conveniente ; advertíndo porém "

que- o difcurfd pathetico naõ acabe já mais

da maneira? porque Гс começou : feudo ao

principio exceffivo, ‘Ге ha de ir pouco в pou
co enfraqueeendo com'algum racionavelidií'- _

curfoz'porém nunca fe haver-i de cortar fu

bitamente. . I - ' f‘ ’.

_ Pelo que toca'á ordem, que depende

da qualidade das .coufas, convém conduzillI

X las

nim:

I
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las com focego , ou pelo dizer amm , pal'

Го `а puffo. confiderando as circunflancias,

que pelo 'efiudo feito do coraçaõ humano

fe julgqi- pódem naturalmentç ter hum bom

fucceflb. x

Os difçurfos de Edipo Coloneo 'em Sofa‹

‘ cles ' contraA Cre'onte, e o de¡ Antigono'lna

tragedia delle nome contra 9 mcfmo Creon

te : о de Eleâra na tragedialdo feu mefmo

nome contra fua mãi Clytemneflra , е fua

' irmã Cryfntemides ; o de chmefi'a no Aya.:

Радар, Габ todos' de huma m'aravilhofa. е

rara bellçza.

§ V.

Da¡ Figura.

P.O uso das figura: póde for d2 utili

dade ao Poeta ?

R. Se а Poezia he o imperio das figu

ras , ' o theatre he o feu throno : efle he o

lugar , em que pelas agitações” apparentes

' daquelle, que falla, efe queixa , fazem el‹

las рати pára a alma'dos efpeàadgres os

fentimentos, queos пае: naé‘tem.

Como ha 'muita diflerença entre, a co

media, e tragedia. cada hum; della:x tem

por то figural: particulares: as grande! Габ

para а trägedia. e as pequenas para а соте

dia. Entre as grande: figuras a'ApoRrofca

huma patroa_ шишке, ou fingida, como a

` ,qual



)
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qualquer virtude , Inaõ deve fer muito fre

quente ‚у nem feita perante

'ou qualquer outra pefl'oa de refpeixto , fe;

naõ'com muita brevidade; A Profopopèa,

que tem alguma proporçaõ com а АроГ—

trofe , he quafi fempre má', e fó fe род

deni Гоше: em hurna narraçáõ , o'u mono;
logo, fallt-.ndoer bem'clara , -e curta; A

Ironia, а Exclamaçaõ, a Hyperbole' a

Interrogaçaõ , a lmprecaçaõ faõ as mais daS
vezes boas.- I y .

Tudo отвёз que refpeita ao conheci

memo das figuras fuppomo-lo fabido do

anticipado efludo, que fe deverá ter feita

da Rhetorical. ‘ ‘ r '

§ 7 V}.

,‘ Da: comparações.

P.Qus qualidades convém quexluja"

nas comparações? ' ‘

R. Duas effencialmente: aprime'rra he

que а соиГа , de que nos fervimos , Гс):

mais conhecida ‚ с facil de conhecery que a

outra, que fe quer fazer conhecer por feu
meio: е a fegundal que haja hum: inflarX

ploporçaó entre huma, e outra coufa'.

Ajuda que as comparações devaõjer

entre fi femelhança , e porpurçaõ , naõ he
preeifoy que -eí'ck'aI fe de em todas as panes,

ma!

I

hum Kei ‚ ‚
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mns balia que “тай: na acçaô, por que`

as `coufrus faô comparadas. prlivJX. da ч

Eneide "fe comp'ara Turno a bum tigre,

que mettidoern algum eurral, faz huma

ho'rrivel matança no temorol'o gado. Daqui

паб fe fegue que Virgilio queira dizerqur

,gs Troianos eraô gente cobarde, e, Fra­`

quilïima, á`maneira de gado. e que Tur-r

no mofirou pouco valer em combater com

femelhante qualidade de репьи.

A `comparaçaô póde ir junta com a hy

perbole, fem_ que lhe falte aìjußa propor

çaô. Por ex. lium General póde~l`ebem com- `

parar -a huma torrente ,- que tudo arrebata.,

a hum raio l a que nada „пне, -e a hum`

leaöno meiorde hum relaanho.

N'aö fe devem tirar nscomparaçöes dei

cou-fas humildes , vis , e abaridas, mas lim
dos objeûos nobres, e decorofos, a'I `prog

perçaô daquillo , a que fe querem aii'eme-I

. lhar. J l

Ша: nem todas as coui'as faô igualmen-l

te baixas , e dei`preziveis1 em todos os tem

pôs, e paizes ‚ ao que convémfattenderl

para паб reprovar injuiiamente cqmalgunsl

>modernos паб poucas comparaçöes de Hou

(тега. .
`As comparaçöes nem haö lde fer muito;

frequenteà, nem `muito~ vizinhas, lpois quel

de’qualquer `defies modos de neceliìdadel

eaul'aö fañìox' t `

"u, Helion noA Efcudode Herfrrìnîno “на?”

e ~ ' ­ ` ­` ` a e`

7.1"
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de Гнет/а werfe: emprega fete lemeklhanças.

Prnpercio‘ com quatto femelhanças солнца

а Elegia decima-*quàrta do livro Í`e`gundì:x.l

Ovidlo rambem he immoderado пена parte,

oque se deve evitar. ‚

As comparaçöes comprîdas, ç aindä­ as

curtas,-Í`e Габ ornadas, ou doutasl, 'comok

bem eníìhou Demetrio,I Габ muito împòro

prias ‚ Ге` асаГо fallar quem eïìiverv no Ги

юг de algum affeůo, porque apaixaô naö

deìxa lugarY para ìÍìo,k mas convèrte а сот—

рагаеаб em metaforá.

Medèa furiofa em Seneca tem huma со

1era por extremo douta; её difcurfo, que

Layofaz \a` Etheoéles, fallandovlhe em fo

nho: na rIîhebaîda de Staçio, паб hc menos

viciofo. l \

О mefmo creio que fe póde dizer com

iufîiça de Dona lgnez> de Сайге em Ca

швы, lembrando-se em huma каб grande

afflicçaô da aguia de Semifamis , e da Io
ba,fqúe creou os fundadores dc Roma.

Na rragedia de`ve­í`e por 'eßaÍ caufa ufar

della: com todaìamoderaçaö. Sofocle: fr',

шплинт `na Elcëìfa, e Eurip'eges оцпа`

и: юноши. Com tudo fe forem рода:

Il bocca de чист папа `‚ ou ’deïpeffom

)ue лаб fe ‘pofïa explicar“ de outro тоНо

:om clareza , naô daixaráö' deffer verçfïd

neis, como fe vê no Гадить . clerce'iro

ivm da Баста ‚ nos quaes faô communs ao

’veia com us Tragico: todos o: preceitos,

` f e соп—

'\
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e condi'çöes , то qne паб falla elle, mi!

Íìm ìntrodgz'peñba а fallan 1 х

CAPITULO vf ‘

_ l» Da Dicçaö. ' ‘y *I

JÁ Гетто: ет outro lugar devalgumu

coufaá pertencentes :ì dìcçaö , ou expref#

faö poetic; , que bea Í'exta , e para nósá

ultima parte de lquqlídagle do poema ,dra
matìco; porém deìxkando aos Rhetorico!

quanto pertence á ümples locuçaô'; ao ef

tylo, ao ornato. e 'diverfos caraůeres, tui

caremus muito fuccintamente aqui algul'nas д

coufas mais eñ`enciaes\ao noíTo affumpro.

P.. Que fe deve obfervar geralmente fo-l `

bre a diqçaöf poetica'? ' ' ч ' `

R. Accommodalla ás materias , que fe

напав, e pelo confeguìnte fer nnb're, bel
la; eel'evadà no poema Vepico , e na tra» r

gedia ‚У pois que neßes poemaè naô fe trata

mais que de coufas grandes ,' e рапса: Шцгд r

tres: e por НГо diz Horacio que a tragedia }

паб póde fofïrer а bpixeza rdos verras ст `

micos : Í -

Бунт: lanes ЁьдйьтаЁп-дгордбацуга—[шил }

‚ Indignatar item priuhtis, а: prope forca 1

` >Dignir carminibm narran' wenn Тьме/гас.

Masvfe a materia forfínedîana, ferá tam_V

bem mediocre alocuçaö д efacil ‚ e natu.

f ' nl, `

/
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га1`,_Гепс10 aquella humilde. Donde nafce "

кодах/Та qué Гс bem hum caraëter feja gm

minante , `о naâ deve porém fer; em to as*
as partes da méfma obra, y pois que -fe “ \

\

achaó lugares muito difïçrenrçs hun: de «\ .f
outros. Ifîo faz que oìeůylo fe mudo de' L

memeìra ,ique algumas vezes` а colera fazl к ' ­ ‚

садчаг 10 cothurno à vhuma peyfonaäém ‘con ‘ ` 1 ‚т.

mica, e а dor ç faz deixpr aos Reis g'

Interdum zamen et vocero cumùda'a tolli! , ­` l " Ad Pif-‘on

Iralque Cllremcs [шиши ldelitigat ore ; 9 _

Е: Tragicus plcrumque doler fermanc роде/НЕ.

Que coufa forma partìcuIarmentea

locùçaô' poetica? "l ` l I

R. О vufo da metafora', poisi que oArÍÍf.

fuor bem efìa trani'pofìçaö de huma para Poet. ё: `

outra còufa dá а conhecer de huma fó vif- zy;

:a de olhos a femelhança, que hafentre
objeóìos muito dìiïeirenteäà `Tambèm aquel-Y

las figuras , que fervçm direéìamente para' .
mover 0,5 affeâos , Габ munito proprías ‚ё

dicçàô ooetìca. ' ¢ ‘ '

Para que fe alcance com toda а evid'en-4

día a rázaô ‚ .porque as pal'avras funplices,

e `proprias 'agradaö muito menos do que`

as` meŕaforas Y, tranfœeveremo's aquì hum

lugar de сисю no liv/III. de Omar; ‚ que

heno feguìnte : Id сад-Мета credo, vel quod in­' ‘~ \

:mii [рев-[тел :jl климат, Илл/Индии peg- x I

dei poßra , et alia longe ‚трети f_umcrei f

“Iqbal _il „qui ватт ‚ alia дли-Миг cagitad ’ ‚ f;
I ` l ' 'tía'

4

  

\ .



Роет. c-fl

(,1;
_ x

.xy I I

I '146 ELEMENTOS DA POETICA.

lion's, nega: 'tamen ¡Ibarra! : `шт: 'maxima I]

delté't‘ntl'o : 'vel quail разить verbi: -rcs , и

totum fimile conficimr З gel quod omni: ¡reaf

biin ,_ que‹ ' quidem 'fuxmptnxrntíont'flcß , ad

` _fe/›fm Ер!” admouetur'ninxihlc ouulorum , ym'

:jl [enfin aurrimu: ‚ ас.

"Х ‚ y_

\‘

“QA P I'TT U L\‘0~ -vlffi

\‚ ч! V ,

Das pm:: de qz'mntidgd: do pomardramatin.

JÁ 4difTemos que Arifioteles dividíu_ а,

quantidade da ›tragedia elim'quatro pages,

as quacs por eff: 'razaõ fe ch'am'avgõ Pa

ш de quantidade. Saõ еще o Prologo, о

Epi/odio , e Входа L q:: Coro. Outros "fig:

'nó differente divil'aõ. e nomeáraõ as‘réfe
r'x'da's partes vPrataji: , Epita/is', Cntrfflafi: ,‚е x

Старт/е. ICum о nome/ de Рига/й entén

déraõ а е8роб9аб do argumento. Ёрш)?!

Čhamáva-fe _aqueila parte, ,na 'quàlç'tem

principio as paixões, e о enredo. (muß.-x

fis he o спаде da'fabula ‚` quath asjcou- 1

"fas entre fi“enredadás\e(iaõ' de'mnn'eíra dif- 1

poñas , que parece deveráõ ñcarvnaquzlk*

afiado , fem que fe' pofl'àõ levar ao "fim:

в :а Cataßrqfc lle '3.'mudança em_ Barium
> , üöntraria. Nós fém repros'afmos eflakdivifig'õ.

'feguircmos 'a de штамм-з сото темы:

“e рака mais стен , ain'da que а tragedia

'dbs визга: m6” Рот: mamoa «рт-нас: ‚ w

/ fal

": ` A _ I V \

х
M b. s

K “ / _

_ _
.

_
.

\ i- l

‚ ‚
. `

. _ r
' V ' I

_ \ ` ß \N '
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falla-emos .dellesfl'jcparadamente com algú» A, ’. ` ‘ Т

mas coufas, que lhes Габ puramente!! A ‚м, _‘

a ‚ч d V 'I 'STI' 'I -t' _

I” Í "/. s ` f I З“ "- ' X .

f ,ak Do Рюмка. _ ›_ V ~ i , `

I ' и \ l p n . I i 'L _

P. Qua c'nufa _he Prologo ?~ ч ' _ _

R. «fl-I; gada aquella inteira parte ¿a '

tragedia , que precedc'á cnh-nda do caro, ‚ Ann'

"ísegundo a ¿definiçaõ do Filofofg h'e opoet'

prologo huma parte integra! ‚ e hum mem- “9? п‘

»bro totalmente intrinfcço á fabula dramati

IMas па'л’дча comedia ‚раб era opmlgi

go parte alguma da comedia , mas атм],

.mafafla ', que aptes- della fazia o.Poet_à gm ‚

feu propriq_ nume , .ou de outra qualqugr д ` - `

Ipeíl'aa.excrinfeca; ‚е паб interefl'ada na ohm -

' -Os antigos tragicos ufavaõ itambem-debug: y ‚ » .

prolggo ,fique participava ¿de ашЬоьрйч, ' _ f.

ao qualv-›por cfie rlequitq Vchremos _ò nome” ‘ ' '-\'

.de Michq; os curam-.douro _gía tragedip fa ' "

ещтап’ДтДЬЁцрё Sgpagado 0 da npna'bqo- ' .z

media, ATrataremos em vprimeiro 'lugar da « V

8441911! .dgpcisido Mixta ‚ е ultimammse I ' . _‹

:do рифмам . « x j V V 'j' - ' .

,P. Em que confißja эо prologo :tema f А ç ` ” '

40-? . ' . " " -~ '

R. Em гетера: a fabula 'pqrmeio dc" * ' ' ` *-- -
alguma ípatfonagcm. ou._divindadc. Aqye ,em X f* A 'T -

‚падре do qunjnformafl'e bapditorio deta- _- › V_ ' `

.da a.acsaõfd&..íabpla.›¿ o!! lhexrecomuimdaf

Kuq, . . I \\__

\1
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fe о meer poeta', он pedîífe 'l'e деве тет

.çaö ao drama. (1): ' i ­ ' " l ‚

Р. ,Qs Gregos nunca ufáraö de fèmelh_an­

` . ` ; из proljdgos ‚ ou _faô elles:~ pura inveriçaô ­
' ` I " dos Romanos ?| _ ¿ f `

t \R.. .As tomedias'Latinas mais frequente

. mente fe ferviraôdelles'; porém ‘os Gregos
foraô os que os introduziraö , vke nós vemos

'algu'ns della efpecie nas tragedias` de Euri

И -. "12“ реде'в.'(2). ` ‘f ~' ‚

‘.20 :17%. prefentemente coüumaô os` Pq'etas

‘ Мэн-11: de taes prologos? “Í' R. Os ‘mais’ judiciolbs de todo os tem

»_ ‘ \ 'eskcluido dos агата: тоаетомёрдйз ouäs

' ‘doti fas; que _elles prnpöe ao ¿auditorio-Te ei

," ‘plicaö'öe'pois no progrelïo а”; obra , ¿omo

r l -‘ y'ßfuceede em Euripedes, e ñcaô fundo’ delle

„ъ. ' `\ -mòdo humaìmportum repetiçaö , (шайбе

‘ ' fièrcohtrańo ñzeraö hum admiravel вбей,

  

l

n" .hilfen liv-gar Qa паб fe havererìr'preverri'dd;
. "dir паб faô баров alfás explicadas vpelar Ьо

‘_ '_ 'ea'g'e acçôes ‘da§"perl`onagens,- e temps orr- ‘

_ 1 ‚ х \ {Рад vicio' pois qdeflemaö elles prolog'ös

Y Í "I'J ‘ "Ч" Vr 7,» P“ ' faö

` ŕ-«f v .Y -\‘» "'1 А ._д.

‚ А ‘ ц ' (I) Риму, /ìcuu' (щи адепт, aòtfrgum'en

7 ' ` “lifì'njßarvanlfüufîpfc'fae perfonam 'demmendánh

aut атлетам paßulant. Eugraph. ComliÉbnt.

‚ f-jîn"l>leapt. TerenÈ, 1 ”В" *"j ' ì

"f ‘ ‚' ‚п:(2):тае'в Таб (орудие _fasz na alvèßidß ì
' l ‚ j. _ пАроНо, е a Mortel:~` На? TroadaJ`Neptuno,"e l

’ ` ' «Minervar по -Rigfhlytö' Venus: 'e 'no Im

~ ' ' Mercurio. ` f* "- ` ` ~



 

I .vg-HMC Ly'. Шт ’

:hum .mio foccprrç Epal: “дата:- ççfn .
hum dii'cuŕfo, Quel'naë faz :me- dpnlfpeq

ma. o queI fait# an сщрчдз dem@ Гсзийч‘

шегрго doeqr'hedo., 'Além- de `ql,le еда @Mgmt `

ra’ de .,rgprgfexltaçaö , ,_e acçaól de nenfxumîmodo he verolîgnil, efçolleravel om my; dia?, l y

‚та. «.

vP...

R. „He áquellve,¿gx`rrlgue,«fé expáecomo

argumento `do “быта, glgugnaë con gs' {in}

‚ ‘anu ..

рёпепсетёз ё‹г'=5аё.г1ъеагга!.1таз нигде: А к » `

davia паб Габ paye'ës ueoefïqgliggdellaqv ¿u _,

P» E. @6” ` Prolbgqsa 'PQM que теп- '

ufadps pelos- amigo! ,u _(1), dev'lem-fêq'mìd `

tar?­ » . .‘ ‚д:

« ._ д, `ne__neìnjn'l'xhŕn forte, pois пфффдё

d .nellers quali godos qs lnefmos ушиб

dus.;‘._feparadom'l'masy tambem yfaö_pelafllxjgçqußì `

patte .ipveroíìrpgais` , ekngnrgjñejo., Nés' vea '

:pgs que huma' das работам q faz , de@-l

с к ’ .

claxando quem ella mefqga ‚Ье, ‚снаряда: l y

dentes Ibenteni aco-nf'eçido д e exp quelcong ' .

ъйпгепрйаз {мам paqueil'e ротонд, „l _. ‚

'Efìa falta ‚аедргоргйсаааедрудой?!” ‚‚

"гипса .iá- шпарит: Pel“ wml-mmm g я
gos e Ie Aññotelesy, наддув oppôg ¿Eug

. _ к
rìpedes. '

‚ l . ..\

 

nu П‘(к) Sofocles'y <na:Th`¢lal>ai§xiaè;,_l­1ul'ip`en еды!

E' чая! Бёорюю‘гчтйхюгы} u fr "

1

г

а к th?? ‘d '

  

Oxeßes ,. па пицц, лдмАдёщщарадэ q_ilßl ‘ д I

Supplicamtes,` ua Идеей; 'ini 'I'angrxìxdsí'wxgaìt \ .t

Helenafna Medea, ç_èutyggi/È

гарантом ‚ 1 _
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« P. E que fe на de’ ¿er por ргоГогб‘сбп-и“

' iunâo'? `R. О чцеЁпаб l`ó `I" parte Hä Fabula.­

­porc'm parte principal", e nece aria , e que

v'ai incorpqrada com а acç'a6,do Рампа. fem“

чье della fe „poffl Герани. j’ Na уедет in Áulidc de Eurjpedçs abre“

  

fe о пЬеасгЪ'рвЬв- inquiet-agiles deI Адапти- д

‘й‘Ь'п‘, дне" ò’ obx"ì"g'xôl I ef'crevèr a' Риг mu- :
нм, e pelav шефы queV elle Тат 'f hum `

шт в цвет ehcommenda геттер (й l

сап—га;` lRó he huma ранена acçaö , рогат i

нарт. pa'fte prmclpalre тщанием

" j Elfe " he' o/úńièo' prologo , ¿le que' а

Poelglfe aeverá fervír ,‘ pois que Гонги

‘бЫп ‘t’ днище da а‘есаб‘ Fëfinqumaůos

Фанта! ведешь queli: palfouïjatites ‘dd î

ат; 'p'ch di melma'äc'çaö, "чае-Ре и? гери—

{шт ef de шею que' he precifo que elle!

fqîbaö рам edmprëhù'rìder o­ `que nö ver l

cbm véröŕem'elhanéì . pqr huma reláçaö f'eìi
‘ '‚ f u ‚впш‘ыпгагтдмаоюз. поением:

ç з ’ he ’9' primim мы ее qu_alque'r dra-mn

,v_ \ Мёд—318 а; швей que не: ŕelaçôes' devèm l

ш внеш, е выкидышу шт днище ан: 1

\. I déja, З“ Паб. fellas' fern'óccäfláö, e nécéf»

ůdädel, og a' pèlfoa', que u' deva {Iznberh'mia

l . ‚ .т'тгз;‘3. gi, mi идешь: дате спае

гс ihàŕì'zçäö- ricca'llïŕïal pin'inlîmir yfue Mh `

­ l n fd? Agamemnmi ¿hum {ей пмцафтръ

\
~~1 этажа, e шатки, две (из ритмы:
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P: om Гадают: щ: `о‹`врте fie; f к
ЕрНЪсБо? P ‘y k

R.’ Sómente por (магнитом quill}; Акт.

емгехёсатопю сою. ' - ‚ Plast, _

Coina о cargcíntavg- depois do púmçif cap' 13.

го Aaof. fic; Гидов fegundo ‚ terceiro ,

е тщись аццсиц pgzgç. da tragedia .‚ que ef
tá gepois' gq‘prlimejro canto, ç antes do >ul'- v

tim'o ‚ а quçl fg d'é‘ve' сити epifimdicz.I не ‘

efh: pelo confeguinte todo о affujnpto da Г

trgggdia, ou, para melhor dizer. tudo que'

fórm'à'- о enreda, qu о nó até á fofuçäõ, et

шлют: ‚ que (er паб fa; nas obras Ваш

s

А \

derradeiço canto gio-"cojo, '\ _

P; Сашо‘о` epifodio neßç,'fentido cóqftém- todo oenzedo , e ençolltros ,A 'porquâ

felaug'menzaé as Perturbações , e qs pçrigpa;

aq que 'os'Grcgps,.cham.áraõ Erin/í: . que"

спаса: fife, dqv¢m~_obf¢,tv<ar_ а. rçfpeiçq de o,A

Tomi!! èomxrégularilfadç? ' - „; к '

‚Ё‘В‚„Т›:Ез. !›.;`Оер3Соцйд,дпаб`с!пе fer‘ I Y

_ Манёв- с‘ч \maims Защищат- Dnvem,

3i“ штампе; bgm'pr'epprçßqg. fem _ ;

набат Реют prmaqsgbmqs dmc hem»www->- r а , ц ~ » ’

- 1-,_Sensiwmuimméwiwnwuan»? *

-' ’ А}, L \_ 9° ' А

t ' \ _» ‘ I '

compfiflas feãgbaõ' depois do' quarto-A59 д lq X i» 2“.
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152 ELEMENTOS DATOETICA. _

cefl'os , de que fe fórma а acçaô-dramatica ‚

п, e encherá de conful'aö'o auditorio ; don
de vom (que ainda feudo ltirarla da hißoria.

fe deve'm rejeitaŕ {nuiros cal'os menos im

portantes , e pouco patheticof, pois'que

nem todas as circunßancìas,\ e f_ucceiïosjle

eem ter lugqr no pòema. . r1

ferá ella precifamentejnverolîmil , ye obfc'ix- r

f Homero na ‘Ilíada паб fallou lnem do `

poderiaö receber о ornato éonvenieme, que

>ovo de Leda, nem do roubo­ de Helena,­ nem do facriñcio de “Засада, ou da mudan'

ca 4de trage em тщььг, quefez Achilles, t

y nem de outras femelhantes çou'fas, que паб

fe lhe deveria dar. gyirgilio, {Отд obl'etva `

hum feu commentador, tambem' por feme

lhante caufa callou „шт: coufzs _refpeâi

vas @of feu poema, das quaes Ге acha hati

cia na Bifloría. Quando porém gom effèito

elle genero dercoul'as Гс паб poder çallard, о

melhor he fuppollas já feita'sń e unillas de

poisvcomes outras, que fe elegeraö pir@
yasincorporar na acçaô; de forte que pare»

çaö cdnnexas por Таз natureza’. e neöpor

artìñcio poetico , ­como. fevè' no ‘Edipo de
Sofocles. x vTlf"

. Il.v vPará quel a'avcçaô feja verolìmil he

‘ p'recifo que os incidentèsfejaö ‘рцрёиёёз;
Е927Ге lilo qn'arrcloÍ as' coufas-, quedevem

Pen/ir' : Ёё‘РипёатёпбРра'га реванш outras

‘fegundp о ёегойтй! ‚ паб daô ,todavi'nfdéb

les“ 'o` тепбг’ ‘don'h'eeímento ­, пуаб ’fómenre
"Р“ ` . l por.



L 1 w11. C'A г. VI; ly;l`
porque Yna6\ he de -necèflidnde que /hs Í`e­'ì „д

guiadas fuccedaö ‘em_k Conil-quentin das pri-llt

meiras, »mas tembem porque /eßas lprimei

ras faô expoßas debaixo dey pretextos; e“

cores каб vçmñlneis; fegundo oeßndo do?,l

negocios 4prei-lime; ‚ que os efpedladoi'es fe l

empregaö inteiramenre nellusyfeml cuidar

em alguma outra toufa differente.

Más' ‘vemos na Budda, que Dido ds?`

hum favora'vel acdlliimento ¿Eueasrf'e gibs

demais Troianosl; mas Virgiliof tem `antesA ,y

referido que ella каши havia тамады

pintar em hum templo подал gu'errá de

Troia . Ъ que Епе'аз Ге"асьцча alli гепаёач‘

do combatendo contra os Gregos. Еда pin,

ша naö he ençaö на apparencia mais que
hum dimplesl Áobjeëìo @le admifaçaô раса

Enças em ver os feus t_rabalhos já солне—

cidos yemrtodo о orbe : mas o {egredo'eflá

em que elle «Теги: а` fundar nó animo de

Dido o bom :raramente ‚ que faz a elles

amigidns , de guias d`el`graças já’ verófunii-'

mente Ге baverìa запятые.

No poema dfamatico devem as prepa»
façöesl dos fucceñ'ns palrticularl'nente dirigirf

fe :i caßatrofe; porém quando. eßa for co.

lnhecńlda. Йода ачабсе do Poeta fe empre

gàrá cm pór os efpeéladores em fentimenf

los be'm ‚надо: do que дедов virá a fulc

ceder.',“‘­ ’­«" ­ „ \ ‚ i

" Tanto yfìu'i neceß'arins , e uteis os i'ń?

cidçmes упрятав; ‚ çomo prejudiciaes , t:
' y ‚ Й ' l ,f Vi7`

"l

\1/
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cicinfos os тещи." Daô-fe “спев t'odasj»

vézes que/> algùmas _ coufas conduzcui neces?

fariumente o aud/iíorio ‘ao conllecimeutode

outras, de forge que Ílpgo por aquel

las, que l`e (Нит, on Гнет, Íé` conclueln.

fa'cìlmençe as quì: dellac dependem. lfìo faz

а. fabula fria ‚ е lhe tira года >a такте.

ша. У ‚ ’‚ д \\ ‘ ь

lll. 'Der/'em tàrnbem' os incidentes fer

bem unidos com a ya'cçaör para que Нм

паб falte veròfelnelhança ‚ ёипШгЩе: Mas
. \ . ‚ '~

como a acçafô ha de repnefentabfe денно

de tres horas ‚ enem года: os feus`inci­

dentes pódeuî caber cm taö'pequeho efpapI

ça, conve'm faber Гс poderi() .elläs precipi..

tar-fe, e frmsllo'srA fuccéder так accelerada

mente do que щита : ngtuuia {обет

‚
.

`

О СогЪеШе enûnnu fer licito Равно af

la\Trav. lim , e elle таймер pratico“ em multas

à

.il

1

‘das fuas трат; outros швам? mu'rtos ex

e'mplos dos amigos, ì qu`e amm o executáraô.

.Mas como nem nido( eßes'fexemplug Раб

feguros , nem ainda que o foiîem , deve

Наб prevalecer Contra в граб; qge ¿ms ef

:5 dizenclo que dañe modo `lìcarria~ “недоб

~mìl, e incrivel а ге‘ргейтафб, : qua| m6
prnduziria vaquello effeìto .Y para que foi inf'

' :iz-ida. (‘е deve афиш о faguinre. «‘

¿s obras dramaticas tanto feráö также—

ЁцЫ‘ещ'с perfejtaé, quanio mend: neqef

frtaremY de~ prçcipiuçaû рак; repsel'antuew

\ _ gquèl Í
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_‚ „в r v.4 П. С А р, Vf, ry;- _
имиджем, тете lhes immdu'zìrerir, f ~ ` ä;

Ípbis amm ñcnŕáöv gama os retratos , щи: ‘ '

eńtaô fáôxůaìrexrellentes. fe fe affemelhaö

:o origimlll Q' ' _„ ’ `

Фарад!) а acçaó 'fe naôapoder ’encerrar

мчим”: preEißvcfpaçrTcle te\mpo , qu@ oc

cupy á reprefçmaçaô, poder-fe-lm nfefle'czfo>

precipizar ós lfunsc'efïos, e ufurpar,~\`f. gr. v­`

mak/dnas; ou tres` Solas, was com gran

de deflreza, e самец; fem Софа: а v'erofe

melhança. f l » ‘f "` `

Ultimamente от “то: moda de'execui ^ ’

tar еда: precipìtíçôes de fucceffos he nos l.

intervallos dos YAçfìovs,Y porque amm fe паб

faráô Каб fenflveiáaos efpeCtadores difirahi

dos' por «fhuln j’pmrcok-,cnm о que cofhnrw.­ .

èucher us referidss/ intervalles.

Í . 5 ш.› >f` ‚ i j Y ’Y

' / l ‘ з ‘ ' м

( J Do Exatio. ~­\ i )

‘ y.. yu? he o' Exodo? ‚

{R} He aquella parte de» drama, qucfeAriflr.. ‚

[огнеу‘ерой ydo 'ultima мы. flo` сойд- ‚ е l па Росс." с.
qual [é leva «afm nda a ‚ст/там to- ю. Y"

унций; ‘f l I - l `‚ ‘ ‚ ` ’
,Vem Áa `ferr то о noñ'o quintoi ÍAůo , .

@fir que fe telmlinaó ­nados o's negocios do

flu/alfa. f Nó! dminguìmoà D Em dá Fabula,

è a, fun foluçaô деда ‘сопййв `em poucos l

штыри-ржа: aquella/abra@ та а M `

C31
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156 ELEMpN'rosmA POE'rrcA. „

catallrofe , е rudo que fe lhe l'egue. цё

` » que a acçaô „дна a cellar. .
' ' He-del advertir que o Poeta nella par»

te deve pór'grande cuidado em Паб dec;

hir, ( o que de Ordinario l'uccede) ou in

troduzindo dil`curl`os defnecell'arios', e ocio

\ ; fos. ou digrel'sóes de qualquer genero, ainda

\ `que ellas Герб muito agradar/eis

„ Os elpeéladores irnpaéientes por ver~ a

` conclufaô , `e éxito `do que l`e prali'a ‚— 4mui
»podera'ö fem lgrande fallio, e desgolloitu

lerar as_referidrrs coufas.` ~ „ _* з

‘ \ §IV. t, Ё?

. ` ì .f ’ y ‚Х , ­ ` ‚ › 1

Ч /‘1 ' _l DvClml.> -‘ 1

f r ` P. ив l'e deve entender .por Coro ê*`

путы" R. Нита [гора de Allprer, que герц/ел—

'gnilfi i» `trl иволги-ель dos que fe lidvíaö nchada, ou`

41 ‘ ‚ vvra/ímümcntc fe -podiaâ , au deuiaô aclmrna

\ ` ylugar, 'cm' que fc paßim a “гид expe/{rfa

lzre а frena.v f ; . ' :"

Como а tragedia. he а reprefentaçaô‘de

huma vacçaö pública, e vilivel, e Рейса por

реши: _illull-res', e da moiprœlevaqaö , vnayö

‘ .' д ­» . era pollivel que _ella acçqó palî'alfe em pú

\, `/ V ‚:
\ьи

' \

_ " j' y ‚ - ч} ` bijen fem lhe lallîllir multa geuren, plém

"pacin-y Á`naleslAéloresf interelfados , |couan fortuna -de­_

разд ¿_ Wende dudas primeiräs perlonegehs, е ell:
` fili. кете ¿bei 3 шт сотрцпйа ocoro. Eraö el

' not. 327,10: чфрщдогсз А; gççaô, mas efp5§ìadores

‘ l м‘щш
\ \

` и
l ‚ А.v _

‚ ‹'_

r ` ,
И r
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yÍ /\‘ Í r: I v ` ‘

\ î l. ‘n’ > l 4 l
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Елки-стат,- e pode-fe dizer que he ocoro

quue `funda toda a verolemelhança daara

gedia. \ ‘ . '

Р. 0 сот dep'ois de haver entrado па

fcena fahia fem fc haver tè-_rminado a ac

çaö Ё v 7

R'. ' O cnro fempre dra permanente fo­­`

bre огненно, е’Гб рог duas `cau1`a`s fe ро

dia' {ат entrar _, e fahir,` l. `Quando' l'e

флейт-Ежи по theatro alguma coufa nota

vel , ‘pnfém fem teflemunhas , como Sofo

cles , un'erendo que Ayax Ге mate, faz

Гам: n coro corn opretexto deir valera

Tecm'elTa-, e afliflir-lhe по cuidado , que

`ellâ havia tomado em ЬиГсаг aquelle Prin-y

бра furrol'o ', que Гати da fua tenda com а

efpada nuy maö. `

ll, Quando fe tratava de alguma acgnö

do coro , que veroíimilmente náôl ’pudfefl'ey

r

fucceder `fenaö em outro. lugar diverfo da l

fcenaÍNas Шагами de Arißofänes aamulhe

тем que formaö o coro ‚У рацет non dok

priméiro'»A&o mafcarndas de homem Barra

бит/Ею confelho público , la ñm de 1fazrar

xefolver que a ellas Í'e entregaffe n gover

no de Athenas: e no ñm du fegundo Aéìo'

tornai) a appa'recer fobre la fcena diante de

fuas cafas, para `reíîituirem os veßidos, que

de попе havia() tirado :ms` maridos. ' ù.

P. Quaes faQ as obrigagôes do coro È’R. Tres. l. Fazer as vezes de' hum

­Aäun' , fendu hum dos reprei'entantes d0

' ' dra`
.› _
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drama. gz. Cama? no fîmde cada hum danI »Aflqs , -para que fe percebaô os пианино: ‘

ёо/“ёгата: ;._Lamentar no 5m дыши Ё

. джема ао Prmxgonjßa , ou.prin¿ipal per

fonagem. ` ' `\ f l

` B. f ’IComo fazìît o com as чеке: de hum
даст? _ . . _ x ч

R. ` Паб fallando redo elle, о que fari: `

huma ygrande confufaó : тж fó Вант Caryffco', ou chefe 910 coro . que em nomedßf- l

te nel`pondia ams/_ Aéìores; Algumas при: 511 l

tando ocoroŕdìvidìdo` ,em-duaal partes ,î са- ‘

vda huma а feu lado do гневно. difcovńaô x

fòmenìe o-s ‘deus chefpsœntne fr a играю ‘

Ädem negocios prelientes ._ como [e jé.an

.Agwamnwxde Efclrylo pelo rocmueámoh l

te delle Rei'. ’ _ ­ v l

О çaraéìer , ,que deve repceferprer o co

ro fallando. те, - comp enlìnq Horaciqad l

лаг/м“ ‚ .pronegu os fbons , fomentar |mì«
‘lades , ,aplacar irados , `elìkimak’'Jìirturn'fqh`

louvar ‚а рагсйтопйаЁа шпат epa, {и ‘

fnl, e kde л flagged@` e fupplìcar .aol Deore: l

'pela fortuna dos vi!ìuofos„`e спице-330“

malvados.. v~ _ ‘ ­ ì

l

l

 

 

 

IIk boni: :faueatque , yet советами amici: '

Е: regal irates, ct отправите timente: l»

_111e дари landet menfac brani: : ille fnlubrem

ngßüipúh ltgesque el aperti: afin porti: : `

Ille ига: commrßà , Demquclprecetmì . ед от. x

»Ut иди: mífen's, „Ьт фамилию. `

` ' Рс‘

f l In
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` Р. - .Á идти furiçaô do coro em can

tar .no frm de cadaAáìo; e que coulfas de­\»

чет ençrarne'ßes'cgntus ? y y

R. As que fòrem meramente. pertencen

tes` ao паштета dra'matico, е com ellecon- ~

junCtgs; pois feprefentando o curo gente in» “

tereiïada nu acçaô, de necemdade deve can

tar со’иГаз реггеп`сетез a' mefma acçaô', por

дне de Щит modo rml poflerá Fer humaY раг

te daquell# mdp. ¿Hirn Arìßoteles reprovq pon.

язх смддцщтэтшь физ pódem r.i`ervir­ a cap. I’.

-qualquer tragedia; eßabelece que о coro de­` v

«ц: caoperarvçom os outras Aéìorcr, efconcor- , —

тег ран-а о adrantamento da acçaô ; nn que, '

feglmclqa opiniaö do Filofçfo, Í`e'»<'le,v|:~irrrìtan­` l

~Sofócles, е паб Euripedes. ~H¢>raçio cli; oAd Piron

rnc/fum, -erafmando `que о çanfo do c'orode- v. 194' .'

ve fem аспид convir no fuieito.

к l Í

t Ncu quid medias'intercînat «Elus , -­

mm propvßto confluent; :t ‚настриг при) A

P. Em que cpnlïßìálo ultimo, oñ'ìcìo do

coro da trägedia Grega ? ' l ­' `

JR. `‘Erri fe ‘lgmenrar no`ñm~dn drama’ .

`junta'mçnte` com os Aéìoresl, que Hcavaö m

'fersan fobre alguma grande {щемящие fuo

cedida.Y Ós`~Gregos Пи: dumm-:x6 Ummm.

Наб »entrava ißoxmtrrdas ”Надежная. _'

e fómente depois do ultimoáûgem algu- / ,

l maw a ñm da augmentar os «Тестовую— l

'ma 'na Andromam de Euripedcs, -e no Аута ‚ ъ

¿e Зайти. szìaalzima tragdia,.]?ecmof­ -
‚ , Y ` ’ ‘Г' I ` ч *L

«n )M1-h. w" --1 __“
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‚ fn, achanldo о согро de Ayax ainda femi

vivo . clrora acompauhada do ‚сою . e ,de

Teucro а morte delle valerofo Некое. \ . l.'

—` v . . `l

4 l § v.. ‚ ‚ ‚: ` ' ‚ ' 4 I

` _ Dos AHM. к' С" dilTemos паб eonhecerem os Gregos аи

`
.

trai d'rvifaö dos dramas fenaö aquella, que

dizia refpeito, ao coro, ' а qual polio que Ге—

ja, como rnoßra Dacìer. muito me]v . r l(lo ‘

que a dosÁ Latinos feita por Aâos, {мудро-д

‘non 5'. ‚гёт elim he a que Тю): prevalece,' mos aqui delles\î e por feu refpeito detu

...I ` » d0 quejulgatmos que lhes póde реп-Ишь

P. Quanros yhaö~de l'er os Aéìos degui
quer dramaì? y l, . l

R. Siuco : allìm o refolve expreñämen

f v P'oet.v A*

rill. c. 12.

l@ HOIaCiofy ` \

All РЗГбп I, Neue minor, :ren/it quinto produllìor aff!

139- Fqóuln, quae род-Ё vult, et [рейды гералЁ.

-‘ ' rAriliotelezs .ainda que паб determinar(

ella Aeert'a extenfaô , com tudo pócle-fé bem

I -eolher das l`uas` máximas eliar nella. parte

l con'forme com Horacio, ­O que mais fe cor

robora com à pratica de todos'os antigas dra

maticns, que uhiformemente feguiraö armen

_ , cionada divil'aô: e fe El`cl1y|`o la naö'obl'er
к ‘ ’ И va, hev pela grande ,imperfeiçaön que em

Ген: dias havia na tragedia.'> . у‘ « -

‚ .l ’u C*
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\ Cada ' Aéro deve conter ментов verfos,~` ‘

ou poucos mais , de 4forte чином ‘a вы,
feja de mi! e'quinhentos até mil ‘eifelscenâ

los , pois que» o auditorio,naö levará com

paciencia maior numero. Не de афиш-‚ро- вждцыд l ‹

rém que паб fe ha de-attender na divifaô gmcl s.

dos Аде: ао'питегб das paginas, ou dos.“ 'p

verfoà, /mas iirny 'afnatureza da acçaö ‚ pois l ~ i
fó с“: fe poderá dividinbehr, Ioncle femy vio- `Ilencia fe deve fazer; e quando o efp'eéìador Donat; „

eßlyer mais attento , o Aéìo póde fer mais PrÍgf_ in

compi-ido , ou/pelo "contrario : ‘bom ferá Adclphì

todavía que Паб fejaö muito deíiguaes ‚паштеты,

de outros Años. е _ А ; ‚ « .

He bem que cada АСЬ fe faça atten

divel por algum fucceíïo, ou paixaô, fazen- _ .
do _que os ultimos defalguyn modo на fem- l

pre crefcendo fobre os primeiros’. Paraeßes

fe dividirem fabiamente deve-fe ter bem pre- „ ‘ `

ferite na fantafìa todol о affumpto дышат?

pois lem fe conhecer bem"o'todo, rnal в

poderáö conllecer `as fuis( ранее. д __ in»
I P. Печем-Га abrir osÜACtos (етрге por .— А Jl

mein de novas perTonag'ens'? ' ­ _j

R. Se Oa neceîlidadejailim fo pediífe, Теги ' \

“Го foffrivel g porëmfa лимита de nova!

perfonggens por elle modo he quali |[empre '_
defeituofa na tragedia'. _ _i I

‘Bom Ferá4 quev quem fecha Ниш A619

паб haja de abrir p (едите. pois he in» ` l ‚

veroíimil que' о А&ог ‚ que fahe a execu~

tar hum importante negocio . `o'conclua na

­ j l _ еще“?

' Ц ` l \1 "

l z ­ ' l

т i

_ x . .
` x l

\ ‚ ф:

- x ' ' `L ` г, |\\ l) L ,Y l y(
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. 162. .ELEMENTOSJDA' Poñ'rféaï , P
quelle­ preclfo tempo, que (Загон а тиБса:

l mas fe a coufa fe poder terminar com bfe~ E

А ` yvidade. l с em lugar pouco гетто, îá entaô

na() fera'Í enranlm o Банк-Гс о cpntranio.
v No Неолит[Ётагитешцде Титанами?

nedérno, que Грина em с’аГа ро`6т дачные

tu A610. an ver que Clitìfon, eBacchîs fe 1

, «recolhiaô Yjuntos em hum lnefmo apnfento, ‘

гам logo а expôr .no principlodo quìn~

tu ella aventura. Em Blauto _ he Шёлк“—

narìn. ` l ` ­ , a l

Ma'g am Comicos cabe m'aifeßa {fermil

фа, pois )que os Aäores) comu peÍTnasde

` baixaxqonrliçaô, e'criados. pódemfazer ш— ‘

d@ j prelTa. e aincla correr l'emrindeeeucìa. Y

`) о que паб Гиссебе na tragedia „531150601!

gumas vezes os Tragic@` Gregos'prinjcipìaô

algum Aéro сайт a mefma perfonagem, que

havia acabado o antecedente, Не рощи: «Ra

fe tihba mifìurado com o goro, o que hl“

« ‘ `егшге 'elles hem frequente. ‚ ‚ _

' \ A abertura do theatro deve Ген-Гетры

maravilbnfn, r 'eo poeta ha de alli cuîdar гап

to um ganhar a arrençaô dos efpeéìadores ‚

соЁПо oorador по е'ёогсйо ет`сёпсй1йаг a

„_4_
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Du Sugar. " `

Aмышц Scena tevemuitas, e differen-4

tes Íi-gnijicaçöes, que fe pódem verno Ab

bado d’Aùbignac`l. 5.1:,7. Nó; fallaremos aquí

fó'dnquclla, yde que'nosl'ervimps preferite

тете; açcommodada por Donato ánova

corriedia., Q - ‚ ` l fr

P. Que ènufa he `Генная? > '

R. He aquella >parte dey hum Ада , que

Хм: nlguma ,lqarícdade ao Ницца pela madam"

ga da: .AHM-rsf - f

'T P. iQue numero deféenas `ha Acle hover

e'm cada Аде. _ ‚и ` f, " _

R.- Naô fe удав determinar, mas du#`

тет-Га advertir dans coufas. I. `(‚не nem

софе de huma fó/Al'cena cada Ада, new;À

tambem de muitas: (l) Do primeiro mbdo

naô haverá v'ariedqde, 'ou сыта} е do Геч

gundp "паб faltará "confufaô , e efcurìdade :

`pelo>que por bons mêes convira' que ст,

cada Абы). паб baja menos de tru, ou

'quatre kenasrnemvtambem mais de fete,

ité оно. VMas já advertimos' que` паб Ге d8 Y

L I' _ gran

 

(1) `Os Amigos> de ordinario раб Х'ёегаб

meis de fete fcenrrs` a cada aéìo v. Voíf. Inf

tit. Poet. l. Ц. e Memoir. de I'Acad. des

,Belief lettres Tom. V111. p. 188. feg.

l
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'grande defproporçzrôl no numero dos verlo!

entre huns, e outros Aůds. `

JI. A comedia por lira паштет póde

Гите: mais faenas do`que e tragedia, pela

ra`zaô de l'er ella mais apaixonada, eaquel

а mais авт; е competindo niais a' éo

. mediaros movimentos do corpo do que os do

animo, o que he bem`ao contrario na tra

gedia , le lhe póde tambem pelo confeguin

te dar maior numero de faenas.

A P.. De quanros modos "fe devem ligar as

l'cenas. humus com outras, para que os Гис—

celfos mais miudos tenhaô humì perfeitl

uniaö com a ‘acçaö principa}\?\\ е

R. De quatro : por Prcfença, por Ind!

" gafaâ, por Fama, e por Tempe. -

l 'A,uniaö de Prefença fuccede-quando[села precedente lie: algum Ада: fobreo

._ theatro. Рви—Г: de tres modos. I. P-Ondo no

y‘principio do Allo todos'os‘AŕflzorreslobteY

‘ o theatro , е depois fazeudo-os` ir fihindo

hun: depuis аорист: ‚ l'egundo a diverfs

4nt-,cellìclzi'cle dos feu: interelïes. Elie'modo

.he bello para humI primeiro ‘Аао. П. Fa

'zendo ocoutrario do готам. e'iutrodu

:indo-Os huns depois de outros по‘шеапо.

о que he bom para о беггаёезко año, lll.

Quando ns Aéìnres vaô ‚ e verri , entraö , "о

fahem, l'egundo о pedem os Тёщ йтегеГ—

fes. e conforme o numero , que he necef

fario. Í ‘

О Сегицёо modo` 'de uniañ chamado-‘de

In*
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[niagaçaög he quando huma razaö tirada

do fundo- daenredo faz que o Aélor , -quey

wem,A bul'ca outro, que tem fahido. г

А uniaô pela Fama faz-fe todas as ve

zes que hum Aâor, que verolìmilmente pó

de ouvir _o elhondo feito no theatre, vem

faber o motivo , ey já'naô_ encontra nin

гнет. ' _ ‚ .

A ultima ‚ que chamaô de `Tempo , he

quando algum чет depuis daquclles , que `
fahem ; та: em ponto ,Y e ó'ccaíiaô жаб julia,

que racionavelmente паб poder-ia vir nem

mairtarde, nem mais cedo. Nojun`uco de

Terencio. Antifon чет depois де Chrémes,

с Pythias ‚ - com os quaea naö tem coufa al

guma que tratar. Em Plauto lie illu cominu

nillimo y: mas eûe modo he muito livre , e
na verdiade as fcenas` allim Гад foltas, e fem

uniaô. ' y ' `

Pc

dem mais ‘dîlìi'nguir ?

В. -Duas : a primeira de педиатра"

dar fundamento ás couůsgrandes , e nota

veis ,' `que~fe _devem диет: е a outra de Il-` _
lußraçai , para dar alguma clareza ...e `­tir/ar

a confufaö'.ás que já elìaó fditas. Elias fce
nas de ordinario tem «.‘lousA defeitos д, que faů

a delunìaó, que caufaò' a's nutritaÍ (cenas, e

a frouxidaö, que daö ao theatro. »

Р. Е де que modo l'e poderáö remediar

о: referidos inconvenientes? ' ь ~

R. Algun: amigos Comicos introduziraö

  

Que~ outras efpeciea de fcenas fe рёв '

\
1v»

l
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ria` ablrfùra do thêatro çértas pi as cham@

des Миша: , que appareciaö' ó а {ìme

dar nos el'peûadores as десанта: nntifias a

rel'peiro du acçaö,y (l) quae: faô 080625.

r
f

' па Andria. e о Gets “allegra/de Terelnòio;

Í д/та: illo fe паб див—Зять“. j

` O. methr тайму: evital'J a defnn'iaô

_das fceńas he pôr no principlqdó Aůoa

реши ‚. de que nos queremos Гати, a lim

de que depois рока ficar ve'rolimilmemß

cum alguma' outra ;. ou confervar по lim da

— мы huma ‚ ‘ou duas peiïoas Vt o mais cog'

“тете porérn v'ln-rfazer Шило meio do

.Aéìo рог huma , ou dual pelfpas , que lì
coinyf'ervem, `a lim de ligar a IYeguinte frenan

e aqui he que а; taes peñìiascpódembali

Гнёт h'umà fcenaf de Пифий , 00455133

lußraçqë , tomando ¿materia para fa'llärem ou

das pelfoìs , que partem д он, daq'u'eklas',

_que fe .efpêrañ. ` к ‘ .

He precifo evitar a frouxiclaö, Третьи

{allar vìvo , e Fogoruurpâra ~eque feivem

’ ts grandes figuras, дине: faör a'Eglclamagaâ,

a1A`dmiraçaô , e outras: едо: añeâos'd»

~alegria, medoae outrosrfemelhanrtes. л f’

P_.' A mudança de' faenas» de que вы

„о: ńodemos [ein hum-meme фата ‚ deve
ter lugar По: poemas regulares? А R,

 

­ (1) Perform Profaticn en inlellígitur, quae fe

‘ mel induäa in prìneíp'ìajilbulne, in „ниц dein

пр: {рыли рангом ‚дышат. Donat. рт?

А‘нагйат: Terent. ` ' ' « .

.Y „n“ ‚ „..,
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inteiramente fe deßruirit \a ulnidede do 11.1—

gar, e toda a verqfernellrança dmacçaö.. i*

P.` l Pore'm Servia' illulì'randu o lugárñe*

Geofg,d_ vl* líëèlydfcmh ”Кисти“ ‚

'aifccdat frantibm, ранее ‘dar a entender

que os amigos Sinhzrô 'nigtaçöes de faenasR. Os amigo? fini*m'rrclavva'ö’k ás fceń'as,

mrs паб по decurfo"dè ‘hema агата. е f6

ún no ñm; pois fegundo о feu шпате:

dn' hein тёГто’1йеаСюШЕегё`пъез efpeóìa

«los» fuccediáö саги Ша ~buns a outros , 'di

(рае: ás actes éraô dè diverfo 'genero,`v. gh" ì

hrm бита comico , ,ou mimica fuccedìa a

Рита ‘tragedia ,' on pelo dontrari'o z; le'èlel’ca.l `

krte fómçnte' quarrâo no ihn dá :lépreffeńí'

façaô `de Huma obra fe queria reprél'entar

оша , he `qire- fe Рай: .'eßa muchmç'a'.4 öe'» ­ ‚

demrrçaö. (l) ' .- ' ' “ Í ­

.1.'

` f §" Vlr.

 

С!) Algg'ns' perfendem que amuclançwde

decoraçaô no eurfoda d'rrinià 'por mein _

ванны“, que fe rìraö, e mettèm, мёда;

veniente. para que amm' fe сотрите а uni

dadeîèo Inganmofltapd'b-fe ogdiverfos'fîîioïs';

ст que us Aůores apparecem. e rlleiìippareéVÁ

ст. Гетто а necefl'rcláde da mgteri: ;‘ pò.

rém o Abbade d"Áubigna-c 2. 6. lires diz inf'-A

Крите; »‚(2ц'е elles baůidores fó eraö bons,

)i Ьап qùe embrn'lliados nelles fe\apoleañ`em­

)i tanto этого: inventára'ö, como о; que о:

n approvaö. )i ‚

L .r >ka с м. Ví.' щ
к. De’ nenhum modo , pois qué afïìm f

l
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delle. Os Comic_os„[„‘atil§osY feiífervirgö du

/pretexfó ‚ чае pnlfa obrigat а Гав o til

y ’.d'efafogo de aiguma impetuofa paisaö . qlN

«"‘A

.l .‚

\."

«N

у

и

‚\
’\

`.‘ iHv" › у

По: Monolog“, nu тиф} de huma [б рег

_ [впадет , du fallu. :kanada: a' parte ‚

`‘ с да: eßancìu. ' r/f. .

-,„_ . l § vir.

_P. s antigas Tragicos ul'ziraöfclejm->
nologos, ou (Меццо: де huma l`ó perlr-‘rl

hagem? s. 4 . _ " l), n ­.`~,» R. N'em ul'áraö. inem podiaô ul'ar.,pa‘.

самым сою, чиеппипса fe'epartavz di'

theatro. Е vem todas astrinta e cincotfa'

gedias , que nos reliaô , liS` ha hum ЧЩ}

faz o Ayax de-"Soi'ocles no’ pontorde ll

mirar no fundo/.de bum bquue; maren

:tempo Aque Ocoro гйрЬа.Га1ъ5до_етЬцГ‹1

monologos com frequenàia:

riem todos l'aö bons ',

lpore'm ,como

hne preçìlo cautéläeni `

P. VE'que l`e ha de oblefvalr. pargliif'

titiguinquaes fnö os bons, е 05 „мы ~"'

`R.. `Tres cnufas. l. Naôie ira de isser

_os monolong de forte , quelpareçaö ferri!y

fó _para inliruir os _efpeéiado'res de algumas

_cirgunßanciasg que eliesdevaö faber: mi!

deve-fe bufcar na verdsde da acçar'nnlg'um

dil'curfo, que de ordinario devera' lef'o

e extrait tomo por violencia. IOconuario

y ’ he
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he hum viciojbemy frequente erw Шато,

е ‘de que Terenciq ’fe паб isenta algumas

vezes. ‚ ~ ` ’

1I.

feu difcurfo naô deve -fer percebido de ou-l

tros cjrcunllantes, pois fe ha de reputa!

que elle falla baixo , e'naö como vs_ re'-`

prefentantes ‚ que de' força Наб де l'er ou- _

Vido; dos que lhesafliliern. О contrario Í`ó `

póde fucceder quando algurn violento тещ

¿lo cgnßranja a fallar, v. gr. na'Mcrapede

Maffei .- Cresfonte vendo­l`e alfaltar , chama.

Pelidoro: mas erá infoffrivel que fe ou-`

çaö longo:> dil'curfos, de modo _que algum

outro elle'ja 'entretantoÁ efcutando o que fe \ ‚ x

diz. \ ‚ » ‘ l

‚ III. Os mouologos devem-l'e fazer como

veroiimilmente poderiaô fer feitos `, fem queÍ
а conlideraçaöy da pelfoa , do lugar',Í do

tempo, е -де outras circunllancias ,os'tiveů

fem eliorvado. Seria pois inverniimil que hu
ma lp „de grande ‚ qualidade recebeñ'e al

guma, yta na Ы: де hum palacio real ,

e'îlue Нине alli melinolazendo dentro em `

Íì huma compiida queixa ‘da fua infelicidade._ ­

Em taes _nccalìr'ies lre~precil`o achat co-«l l

tes racionaveisfpnra olitig'ar hum liomem a

_declarar afua paixaô, ou dar­lhe hum con

V`ñdente,` a que` elle poffa'fallar como ao o_u-V

Vido: em huma palavr'a. em tudo he pré

cil'o дефицита-поз conduzir do vetolimil, co

mo ' unica luz do theatre. ,l

'\.

Quando algum falla comligcyföio i

‚п,
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P. Que faó :1s _fallas chamadas á parte?

" fR. Suiv: вши/а} feite: com» eomßge

mefmo em Яге/мул мим—ы.
т Р. Os amigos ufáraö delle Vget'tero de

` fallas ? ‘ l ¿l

r ' Y - R.\ Енисея Gregos паб fe encontraô

iá mais. E na verdade he/ illveroñmilßque

huma реши:` ‚ que ella fallando cbm outra,

I. ' айда/рощи, queeßa Паб perceba. Os La»

' tino: паб obflan'te то, faö nella-parte tival;`

r ' livres, e Plauto muito mais` que Tetencio.

MasA a comedia nelle particular, bem como

em outras muitueeouías,A pódetomar mail?a

„_. les liberdades. Seneca паб lue menos'irrp

gular “то“ ue no inais , -faaendo пептид

parte taö compridoe, que no .Agamemnon lil

, f hum de dezal'ete verlos. ­ Jh" l

P. Quanta: el'pecîes de ¿llas á parte lll

pódem differeriçar? a ‚к v_

R. Tres.I. Quando dous Адом: м—

laô como comligo mefmo a tefpeito do!

D’Aubi­

' gnac 3.

9. ‚

iingindo паб le verem, nem ouv-item hum

adatto. П. Quando hum Aflorfalla, ven

do-o , e ouvindo-o outro , ao rnefmurtem
pague elle fuppôc_ que ninguem ov` vé,

ou ,efcutaVôaque'fe deve fugir] соте dif

femos, tratando do> inonologo. III. Quando

dous Aí'lofes, ellandoßfe vendo, ‚е fallando,

1*'

ь.

‘ 7

"J

raras` conlideraçöes vem a fillet` como fe o'

‘ o
outro о naôvouvilfe. ~

l ‘ \` I Pe

х".

feux intereßes nos dous cantos do темп); i

nelle melma' tempo hum delle: ’por algu- 1
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‘ PL de que modo fe fará§\os a' parte,

fana@ inteiramente veroiimeis, ao menús Гир—

portaveis? \ _ Y. 1,1_R. Primeiramente fendo muito breves,

com `partibularidade fe. os dous АСЕ-отв: Га]

eftaö наборе ouvem no tenante do dif

curfo: ametadene hum verl'o ¿he a mail

proporcionada medida: а ш‘айог liberdade~

fera' а_ de .hum verl'o inteiro : ` melhór que

tudo he fó palavraì douil'îerfos ji

mais fe poderáö tolerar. ~ '

‚На‘ de. fehtambem efoolher а propofìto

o tempo , porque Паб ha coufe mais ridicu­­

la que interromper fem razäö hum Aétor,
que fàzîî/uma grande I`relaç-aö', para que ou

tro diga` algurna'coufal, паб permittindo o
veroíimil’ quev fe ­corlcerrflim a .quejn «М

fallando odifcurf'evmmeiq, e muito ine

nos, fem que elle hàja acabado o periodo.

Se fut/sede vque: o tempo , 'em -que algurn'

дао: Тем ‚а ‚те , Гс}: “гиганты а он

ггр‘, _he gprecil'o que еде dê Едва! de mq

rgvilhanfe ao ou`vìr murmurer о outro ‚ que `

naöentendeo , como” fe houveffe fallado por'

entre dentes. Na Марсиане de Plauto te» Aaï- „ff

rnos hum exemple. Tranion fez humf'á pri'rJfC. 21

4c , e /Theuropidey lhe рагу-шла o que elle

diz. Achs-fe outro femelliańre rra Aululqrr'a. ка. ` l. „

к Ultimamente eíies `á parte {ejaô raros, e Гс. 1'.

feitos *ás mais das~~vezeslpor peffoas ordina-.Í` ‚
rias : `pois а ПюЁгёциепсйа Паб fóy fe or!­ f

pôe ao veroii'mil, mar tambem fgz frio б

1 i ` . ` ' - ` thea

ß
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"пеню; além de`que"polios na boca de
репа” illvulires, паб comém à lualgravidv

de , е Го арапаб до verolimil."llio­ ludo

pertence áuitima elpecie dos á parte, que

he a mais ordinaria. A fegunda. já diiïemos

fe devia intflramente evitar ‚ como invero

_ frmil. Direinos о que relie a refpeito de

primeira. ‚ . ‚

Dá-fe elia . como ñca dito . ou quando

dous Aůores/fallaô como comllgo mefmos

refpeito dos Ген: interelfes nos dous vcanto»

‘ `«lo theatro , lingindo паб le verem , nem

ouvirem hum а Outro ; ou tambem quando

elguns fallaô n’hum Шёл да faena, e outros

en; outro , fem que mutuamente hun: l'e-.f

*a6 vilios. n_’em ouvidbs dos outros.

Elie ultimo паб he inteiramenteinve»

rolimil., pois fuccede frequentillimamente

_que em `humapraça , em hum atrio ‚ em

ч huma Ша andem `muitas peiloas converfan

do >humax com .outras , fem que elias Ou

çaó» aquellas: е allim o Poetavpóde bem

imitar elia verdsde l'obre afcens. introdu

zin'do dues peli'oas, que polïaô dizer algu

rna coufa huma a'outra., de forte queol

mais Aûores os паб percebaô.

Elles á parte> pódem fer hum pouco

mais compridos que Os outros : mas cuidar

fe-he nelle calo de рог huns lAétores no

eliado de fecalarem vefolimilrnente, para

‚ dar lugaraqne Os они sfallem. . - l

P.'_ As elizmeias робот-Гс ad'mittir no poe

ma dramatico г’ ‘p ` R»
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R. Nós entendemos por elìancias aquel« ‚

les verlos, em que лапта: ‘vezes prorom­_

pem os Aäores, os quaes` l'aö tecidosçom

algum metro differente do ordinario. como I

crmçöes;` elegias, oitavas, quartetos, .a our

tros femelhanter. Paraque elles fe poíïaö

foŕfrermo drama, he precifo'que tenhnô

algurna _corl де verofemelhançn , ou algum

forte motivo, que haja Ide autorizar huma
talmudança de linguagexn. l l

Na .Andromaca de Euripedes, ella Prince

.za-interrompe o\ Jambo para lamen ar ет

huma elegia ns fuas змеиным: : mas aqui

póde lìrppòr~l`efque ella folïe collumadaa

portar,V ou que ‘ahnúvelîe compollo no tem

po, em que era efcrava Idos Gregor. ' v

.Ks refpoß'as dos oráculo: l`e ypermitterll

extemporaneas em verl'o, pois os Deofes,

que os даб, ‚о pódem allim Гнет. Quandoï '

hum Aélor l`e michelle' delalgum nobre . е

grande enthulialino, 'ou'fe lingilïe improvi

Гады. ou coliumado a Гнет verl'os no fre

neli’. como de lilaraco elcreve Arilloteles,

ou >que vorn prevenido, e ns trai já feitos

de,­antemaö. poderi verolimilmente abrir-fe

huma conveniente. occaliaô ao Ген verlilicar zI

ma: Юта 'dellas circunllanciaftodo o metro,

rithma, ou para mel'hnr dizer, todas aref

tancias leráó lempre viciol'aa. (l) i
y Í§y VIII.

 

(ù Mr. Corneille no entame da lua Andro--I y I

111€*

ь
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'_
‚

' . ‘i y ‚ " Dar Ptifan/ßgens,

P.` urz-numero de peifonagensfpóde

- ~ _ '-ì'ntrar no poema dramatico ?

‘ В’АПЫ R. Osantigos (empre introduziraô me

gnaçA 4. nor numero na tragedia do que na çomedil.

1. ` -Nas Per/imm: de Efchylo fa'ö fó quatro fórl

" u coro, о finca nosScte dinnte >«le Tliìbar:

. depois ciregáraö até oito, de cujonûmero

nunca pallnu Sofocles, nem algum outro

` _ dos abrigos. ," ~
X „ i ~ ­­ А comedia» como imitaçaô dias acçóß

, populares, póde`admittir maiornumero'de

‘ Aélores, porque`as рейса: particulares col'

I Штаб embaraçar-fe em Ген: negocios com

\ ' ­ muito ~mais gente do que ,os Principes ‚ e

` ` grandes. Todos os Comicos antigas, exce

. ' pro-Arißofanes, цаб осснраб' mais de gua

- «ш: Aóìrlrex: maior numero póde детдо

~ . . nar confufaö, е por {По Го deve evitare `

' `Porém quanto menos forem as реЯ'ои.

que » fe empresarem', ( muito el`pecial1nente `

na tragedia ) tanto mais bello,\ e lorivavel
' i _ ‚Ге

‚ ~ g \

. mella шпиц. admitte aseflancias com .muy

to maior liberdade ;› mas as fuas 'opiniôes noi

nan parecer» 1:16 bem ellalnelecida's como.“l

qur-­ feguimos, ainda que nella: baja шщш

юны dignas de Гс laberelu.
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ferai о фат, pela ra'zaô `dz: pouca mara
vilha, que ‘ceniza o yver concluir quelque!

negocio ,. mediante hum gràñde numero de

agentes. ~ ъ“ ’. 1 » ‘ 1»

lP... Quaes faö qsperfnnagens. de queo `

Poeta fe deve fervìr/na acç'aö ? »

R. Aquellas, ‘que Гзё Не Íforçofixnece?

Iüdarie para. aefoŕmar, econcluir, deixando,

todas, que £0rern~ociof`as. Perfonagens ocio--y

fas паб fomente Гад aquellas, què mais ра—

гесеш et'pe азами da fabula, do que Affic

res, ‘conm a Infanta nn Cif? de Corneille'.

mas tambem _as 'que -fe Aintrocluzve'r'n vulgar

mente com о поте deconñdentes. \

He bem ycerto que @Res паев confiden

вез aigumasv vezes fn() de'grandiflima utili

dade ; ‚родёт o ufar delle: a cada рад?) com

«—

рапса verofemelhança, o menor necelîidade. ‚

defcobre ао menno tempo сот а affeéiaçaö

da artepa pobreza, que о compgiitor tern de

outros tnelhores meios: n que priva о poe

ma de grande parte do louvor, que de onsI
troA modo lhefora devido. ч ‘

l’.I Como >fe introduziráöv os Àëlores на: 2

fcena ?‘ ‘

R'..Í Dando-'os бате, logo n conhecer.

particularmente Ios principaes, паб lk'rpelo

quetocí nos feu: nonies..efornalidades, map

tnmbem :is fons tençôesf e fenfimentos: de

outre Tortel ns eifpeëladrlres coihlmaô iicar

Гстрсе‘ em důvigla ,. é'entrctaizcn'fe perdém

os maisf bellos, difgurfos. por ‚ @aufn de ímñ

l l ~ ,A ‚ Гд‘

  

/..
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faberem os Ouvintes' a_quem os дебет ар?

plicar. ` ` ' ' l

Quando algum Aé'çor houver'dg for del'

conheçido , ou por motivo da 'agniçaô . ou

por'outro qualquer refpeito , convém em tal

cafo faber-fe fempre que elle-he defeonlie
cido. О; meme deve lirccede; vtodas as ve

ze's que alguma perfonagem « for tomada eu­

ganoi'amçnre pnr`outra`. ‚
Logo da abertura do primeiro 5&0 ¿ier-V

vem apparecer as'priueipaes perlbna'gens, с

еГресйаНпвпсе _fe _for pollivel “6 mefmo Prn

tagnnilia : cou Га. que Os Gregos nunca dei

xáraö de praticar. Porém паб balia illu l'ó,

mas he precil'o que as referidas perl'önagëns

principaes appareçaô frequentementepe le

demorem o mais largo tempo . que fdr

  

pollivel, ГоЬге o tiieatro. ’ . l

ч Р. 1E póde huma peri'onagem apparecet

' типа: vezes ria Гсепц ет о теГто AGO ?

R. Segundo а quaiida'd'e do drama, aflim

\ podera'ô apparecer mais, ou menos vézeì.

Na comedia `como Os4 negocios­ l'aô de pouce

conñderàçlaÖQ'OS modos de yviver да gente d:

plebe inquietos, e fem ll`Ocego,‘e едете
pos де commum Гс comprehendem ­dentro

da Ша vizinlmnça, pódem :elias idas,`e vin

` das là' mais amiudadas, "Porúm-na tragedia
a ygrzivifîlade das pelTo'as ,Y e das acçôes паб da'

\ lugar e elias' repetidas appariçöes'.' ‘

Mar feu-1pm l`e_ “tenderá com particula

‚ ridade i coridièaô, da potion Naö heelira- `

’ nlm
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nlro ver entrar, е ГаЫ-г mui`tas\,vez_es hum ' ‘ l

criado ;‘ pore'in parece muito' тег, `fe .o h

zer hum homem de qualidade, e muito peior »

ainda huma mulher мехмат) nas occaliôea,
em que а necellidade_foreary a то, l`em que4r

le offenda o decoro. v . А ‘ ‘ ‘- ,__ \.
I О inelhorïpogc'm _he паб-Гак; que liú- l )‘ \

ma melma perfonagem ‘appareça n/n mefmoAél'o com muita frequencia. Donato perten- In Arg; ß

de que ein .todo o cutlb до drama ò que: Andr._

liouver fallido linco vezes 'a .naö'deve tor-l
r

nata {ажио maislnenhurria.’ . r - '_

P. Equantas репризы: fe pódem acha

juntas ein` amelina `l`cena._ _' _'

R. .Os mais акт/61305 Tragicos паб punhaö l l. .\ _

de ordinario mais de duas pelloas fóra o coro. ‘V

Elchylo pallou а pôr treÈ ; ‘ e em huma l'cena

dósßoç/bros fe achaô aumelmo tempo Oref- Arißpc,

tèr, Pylades, e C_lytemnelira д е em outra 4.31 ibi

das нитка“ .Ге vein Minerva, Orelìes, epici“,

Apollo. _ v 'f _l

Elie numero heigualmente hello, pqr..

quehedivrg de Èonfufaö; e ràcionavel , pois ` ё‘

le le attender á melma naturezayac-har-fe-ha t «n

que poucas Тай as mulas, em que ad meti-_ .

mo' tempo fe interelTaô mail;1 de tres pel'- ~ ‘
foar. o que `den lugar alo preceito de Hora- l

cio:­ _Y f' ~ .— ’ if.'

Nec трюма 101н1\рег[а;ш ‚идет. i ъ.

. . _ \
'

, ‚

m0 porem паб he диет—диета le pódem . ' / .`

Gncontra'r. с ainda. fallar quatto ’Aâorcrao `

‚ »‘_ ` . .Mll more _ '

‘l I `o \ l ’ 1 ‚1

\ › ‹ ‘
‚ -

l . I _ l и c

` ' ‘ , _ ;‘l M. . а ‘ ' _ l 1

\ _ _ _ `

` f., «'l’ \' ¿_ `

v Ñ v .
l l C' .

  

\
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‘ mefibq tempo, mas fim que a' quarta figu
ra Ina!) haUde fallar tantp como цацки:

cres ‚ por Ye evitar _confu('aõ. Os France

из ст aucnçaõ или do com, tempo!

‘ю com fechidade .até finco , 'e fets Aflo

- ` . 'I . rès ,na meí'ma fcena ‚ о qlie ferve para 1h;

'dall' belleza, е magefladç: е tambem para

‚шатенки- os affeflos, que nella_dcvem rei
7 nar. - h . х

x - ' ' ' и "А .comedia em Vgodos os tempos fempre

admittio maior Ivberdade nefla рапс, como '

fg và em Aliflofancs, Plauto, .e Tenencia:

'uñas obferve-í'c em todo ‚о саГо que aquel

`1

, ’ las ранит, *que palfaõ' das nes, digaõ mili

‚ x [lo poucas coul'as. _ I ' '

" ' ‘ Ultimamente nenhuma das реп-Гошу!!!
' ' _ ` i deva entrar ,- ou.fahir «da fcena , fem que

I x ' haja algum motivo ,- que qualifique fem:

, x N ‘ Марксизма, éfahidas. '

; ‹`

‘
‹ ‚

S.

. .

Da modo” дат que o Pacta с \efrfr'n'm

cjp'cñadorc: «decor-açaí: do theatre , oh:- x

\ .‘ ~ I‘ gar ‚ andc fc. или а всё-об ‚ f 0~ltmph x

" щит: с gefim, сот >qm' glu jc Im df

X », ' tratank _ ..

I Г .

\ I 0 i. I i \ x

_ . f Р. De que manevra pôdeA о Poeta ex- @
4 v _ ' ‘ »i ‘ _ _ x

~ ‘ ' р!всаг—аз.‹+есо\гэ‹;оез ‚де todas as отпадет)

‘ \ ' ^ fas uecclfuriasbcm o drama ? '

' ’ , ‘ R.

t ' ' т
' ~ \ X

а \ . ’ , i _

‚` _. ‚ к N

I v ’ м N

‘ - i.
и »- , ` | v

I“. . I; l Ч

'1 \ , ‚ '‚ ` L _

— _ ___‚‹`‚` '- I
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l

` R. . Peli boca ddsîfeus' Aóìor'esiï Coino `D’.Al.lbi»l

>tz'poennì»(drainznieo he ‚Гейш pàra lfe repre- gnac r.>

'femm' por pelîoas, que exe'tutáò сори: em 3.'

Vtu'le femelhantes átiuellns,;que porierìaö ha~
verfeito,l as que 'elles imitaö: е сатЬет

рт! ‘fer lìdd por peffoaisî que fem verein `

\qoufa alguma. rem prefentes ágimnginaçaó

pela força dqs verfos as perfonagens, e ас—

çôes. que _alli fe introduzein, como fe tu

do, illokfe ’excutaile na verdnde do mefmb

modo queffe acha el'crito'; de qtmlquer ‹

(Еда: .fortes nzrôl póde а ас‹;аб Гег enten` `

«им, fe асаГо os'Aélores fall/ando a na'ô

derem a Conhecer. Не logo n'ecelïgrio que/

u Poet;_exp"rima _nos Гера теГшоз verfos tu

do quanto for Precifo para а intelligenci; do

fogeito. м Д - . l_

l’.V И“ ilio fe Гири Ьет, quando pas

margetls das obrasw fe p6: algumás notas,r

que decláráö o 'queos ’verfos паб диет;

v. gt. Аул]: abre Imm templo, иди? li Rei

'fallar aa' опий!!! do

fcirlnô' о: Affare: ? w'c.

R. Éña miñuta` de proza coin, us ver-A'

fos he .hum grande` defeito ,` паб 'f6 pela

diilracéaö, que cofluma cáui`ar„ liras àinrla

porque o'rPo/erw deve t`qzer« fallar ns fet?!

XAtîlo'res ¿om tanta arte,` que lhe Teja def

neceiïari'o ‘not/.ar aydißincçaif dos Ados ‚ е
бавАГс nas, e' até os ipefxpos noines dä!

perfonagens; e lie de d'eceflidrde que ellas

mei'n'ias por fr( pois que о Poeta падшие

l "lil ii а ш

,
.

к
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a dizeilos) os defcubraö Ou,com pallavras.Y

ou com acçöes; e Outro tanto fe praticari

.i "a rel`peito dos interelîes`fde todas que

‘,L- l laô, da Лид equipagem, decoraçóes,.íe lu- '

_i.. lgar da leche. ` f I

. ­,- YO Contrario he huma' eliranha Ып,

como 'a de Corneille, que паб diz'huma
.` ` Го Ypalavra nos verlos , pela qual indique@

palacio , que Гене de decoraçaö da fcena do

primeiro Año, ou do`templm que` faz a

до quarro na Amlramcda/, ileridovprecifov re-l

correr a' explicaçaö .imprelfa no frontifpiciol

. ~, de cada Aéio, para fe alcançar dillo энзи

má iii'telligencia. \ ~ `

` l l P. E como fe executara'ů elias coufas com

/

acertu? - ' ~‘

Y R; "Паб fe contentando OPOetal'ómern

Ее em"dizer o que os efpeótadores devem

faber ~, porém dizendO-o comàdelireza, "e de`

` modo que pareça verolimil, "ou verdade que

’ ~- ‚ ,squillo le. hoja allim dito. para о que fe

deve Гетто procurar algum racionavel pre

"`texro. " ‘ _ r,

'.' Роде `elle Per de varias Tartes, corno

por exemplo no Смутно де Plauto agrari- ч

де ’admiraçaô , de 'que Palinuro lic: fur

preníiido no ver que Fedrlimo fahemuiro
antes­ ria madrugada de'ifua c`al`a com hum

\ ‘ arciiote Несет. басотралйадо дечп‘ёадоз‘ь,`

que levnvaó quantirlades de капай; cheias de

l vinlm. ' y v r ‚

ТашЬет-дз vech lö'com asacgôes Ге ei;

‘, ‘ ‘ _ pli
. , ‚

\ ` V l’ 4 Y l ч: l. y ` `
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piicaô muito >en'genhofamente `as рента:

gens, ‘como Pol`yl`emo, e os Satyros bebendo,
e embebedando~l`e `err! Euripedes ;y eMneli­

lochb el`crevendô­ huma` carta nas Baca/:ide:

де Plauto. _ _. 'f и

г Quando porém. fe daö “taeïs' noticias ao

рота. he »efcufado demorarmo-hos com cir
cunliancias de pouca monta ‚у е miudezas ,

que паб даб‘Тоца .-:-ои graça ao theatre.

Seria fára de propoliro, le oPoeta fizelfe
huma exacta delcripçaô до; ornatos , lcolu-y

nas, „porticosfe toda a mais arquiteŕftura` f

de hum palacio; que puzellle ТоЬте â fcena„­ '

poisI bañaria allais .dallo alcnnhecer em ge

ral, molirando Тет elle quem l'erve de de

coraçaö,_como fazSofocles na primeira fcef
|13­ da Таз Е1её1г5, e no Ayaan v ‚

Se todaviaI elias circunliancias entraô na

acçaô имам! ,le faö` parte della, ,` паб l'ó

fer pódem д mas/ainda Те денет explicar ;

como no jon de Euripedes , onde as mu

lheres. a que паб era lícito entrar em o

templo de Apollo, Те еттесет де fór'a, ob

-fervando as pinturas. que lhe feruiaô de ог—
namento. О :molino fu_ccede_no Ado lll.v

{села a. da _Ma/Icllaria del Plauto. _ v

P. E' rudo-quinto Те palla no 'theatro
ha. de fer particularmente explicado nosl

verlos? яд .I -

R. Í De nenhumà forte.” нафта: tad

claras, que a, melma -nar'ureza d_a aceaö as

dá promptaxnente a percelier. Por ex.. Те о

- Ñ _ ‘_ f _ _ Poe- `
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Распишем: queI he Horacio quem Falia'; q

que eße he lìbmano,"ficiil feudo (претит

« ЪцГсаг corA alguńía, ou artificio para expli

­ car a юнца dos. {сиз .vcßidon e fixer-341

` `mirar' a geneïoiìdaäe >do feu ánimo , pail'

que a' |)ecemáade.» ¿a «hnitáça-Íó _lgqngr' que

еда `р9гГопд2ёт еде}: "ШЕИ, е ёйГсойд

сопю‘Ыхт Roimno. i ­­ ›. f

VRosénn о que nunca „(тай fepoddli

отит », faö todas­ ая' aeçôes , "coqfas . [с

géffog `„ que*I fóra do ordinario fo attribuer»

ao fogeito ‚ e is ред-Гонщик: е par igual

motivo fe mò deve tambem~paß`arßìem {и

lencia o tempo, e o. lugar. ÍMas mdb;

precifo que. то fe faça fempre поршней;

pio da acçnjî, n_u quando» as сома; адаёь

mente тикает. ОРоеш deve ей: gen!

cońsiìcierar а fu'a оЬга‹. epóz метясь ех4

plicaçaö onde а julgar fnais commóda 'äffus

‚бинта; obfervando felfipre unelglli Ещё

mélhor ,' onde deicòbrì-rí mend: ¿raffl

âaçaô. ‘t ` ' ' > 1 '

¿Juerhwn'îasA

1 Arîßoteles dá hum utïiißïmo preceito,

para que4 I`e poiïa confeguiŕ о niais feliz

acerto ria cnmpoñçaô dos @ramas : ~e чет à

fer , que ideado que fein na тете du Роеч

та o affuxhpto . forme die por efcrìto p imi: ,l

` = ` ехаёЪатепЬе ‚ que IIhe for poífìvel , hum`

›'\

Poet. с.

' 2%' -

`
.

f

` 1

conìo debuxwda fabgla-L. o qual pafïara'

. i -' и f mui

‚ ` f _ ¿. y а I '‚

,l _ I Г ‘ч ' n * f l ,

` к 4. \I /
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:nu ital'. vezes p_elos ото; ; îporqu'e vendo el

le деде modo сот—[щита стен todae as

fuas partes. 'comm fe fora’ qußlquer dos el'

peétadores ‚ fioriere' defcobrîr co'm prompt/a Í

fadilicla'de о que heproprio, fem ,'uq'uerlhe

efcapemßs mais levet.d'efeîtosÍ-e contra

riedades , em quefde «outra maneira 'm6

repararia. O Poeta correndo ailirn repetidas

_'vezes elle bottaô, au defenllo, e сонмо—

rando-Q comattenta reileìtaöf-.pódeß tem.

po emendar quaefquelî defleitosi.L e inverofes-k

melhanças д. que Бот defcobrindo :l o Ique;

‚нацию! executafrá , fuppondoífe `já «шваб

A)zum dos do auditoriofqtre llie propöe quan,->

tasedilñculdadesf e olvjecçôesveroiimilmem

te l/he pôdem occorrer,«perguntando-lhe por

ex. porque 'fuccedeaißo _’. porqrîe faire elle ’

Адвох ? e porque Гс recolh'e agora АШЪГ j

diligencia `remediará (erp сыта iniinitoseîr- ` ‘

ros, e~i~mpropriedades, em que, liavendb

ella pr'eeedido, poderá'ö fó ищут que ini-«f

пишете forem riegos'.
l. "

` l д
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Da Trógedìa , e Comedia. Н I'. ‘f' "

l .l ' '2" . . .

А‘Тмовшм е a Comedia"l`a6\ :islduss4

mais ‘coniide'rnveis elpecies dopoerna'dra

mistico, ' aliìm yentregas Gregos, como La?`
tinos, e la ellas l`e pódem reduzir~­quaei`­

quer 'outras , 'como a Район! ‚ е Sztygieey

­`que eeraô huma таит coufas ferias,

»e burlefcas , de peli'nas\illulires , Ke gente .I

-do Acampo, de ­h'eroes, e l'atyros, ‘asl quae:

tomavaô de ordinario ­o nome ou da prim>

cipal perl`onag­er~n, ou до l`ogeito, де qrîe

типа;— Nóslallaremos primeiro da trage

dia. Arilioçeles',- e Horacio nos inliruem'

ylargamente da fua origem, e progrelïos en

tre as duasrreferidas плебея. Sobreo thea-.L

tro de Athenas brilháraö- fuccelîìvameme

Efclrylo, Sofocles , е Euripeçies , que (но

ь...—Уфы—5.

originaes , С á excepçaö ,de algumas leves

ffaltas)l`obre que fe tem formado quantoy

nelle genero ha de excellente. Os Latinos

l'eguirnö com felicidade“ os Gregos , mas

{д рог tradiçaó nos conliar que riwieraö mui»

tas tragedias admirar/eis. Entre elias (e con#

tava о Tuya/7c: `de Vario, e a Mcde'a де‘

Ovidio.’ As que conlervamos comoniirne.'

i ' l ` ч` ` де 1
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` - _ ­ ‚1 ` ‚ ,t _l l. Р

М, _ _ . . _ _ r ‚ _ _ _,

_i , .-L 1 v.«III.' Car. I. \ z8;de Seneca'` mal pódem entrar-nelle'nume- i . `

so, е сот diliiculdade fulientriö> n nome de к д ‚ ' ’_ п

tragedias, ‘ pelo ‘que tem de irregulares g e` '

declama'toriiis. Todas" as naçöes» polidas Те _
Загиб venturofamente da ремне-‚щам _ , ‘ l'

famnfos' tragicos -, qne as ennobrecem i `е i

{д a.Portugueza atégora apenas *divifourerń .

:ca_/lm de Ferreira lalguna velìigins_da_‘boa"\"‘ ~

tragedia. Os feus coros'faô-maravilliofos ‚ ~e`

elia 7obra huma das mais antigas '‚ е till/ezi .

а menos defeituofa até___áquclle`s tempes. ~ / r

que~ ТоЬте1 a imitaçaö Gregafappateceo de

‚робе да ‚тейёотаеаб das baas artesem toda
а Europa.' i 'f n I

.` ` ‚ <

)_ y

jc:ariaiuto.r.y r „д
r

»_ Dp defnieáo“ ‘da Tragedia , e explicaçáí I
' deßwmefma щиты l' К

\

\".

P. coulii lie Tragedia?y ' ,f l

R. ' «He a imitnçnö Je huma штаб gra- Aril'f; ’È " l I ‚д

ne, intcira, е deja/Fr» Змий/пл, сот 'hum сар.`6.

cßylo Рта: ‚ porém difrrente'mente em todas

¿u [unì parte: , e »que лаб рог mein da nar

треб ‚ rims /ìm 'da compor'xaö, e денет-от

асвЬа'п'с yurgnf em nós c_/le genera угрей, f _

œô'cs, e radares outras -fenicl/xantes. ' l \

I. А ‘Tragedia’ Íre imitagaò' de ‚тою ас- f 'l

разгаре; _Sö„as .'acçöes graves ,_ e ferias

pódem fer materia da tragedia. Naf'` balia'

г l que

' ь

v~A/,`
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x86 ELEMENTOS DA` Рентген. f i
que Mlpeíî'oasfdondc ellas vgm, Щи? il»

Иди: ‚ he precii'o que/elk ò ещё

merma. (замашек деды: illníìras , (en

‚кыш: os Prineipßs , pódem fazeŕacçôel

ridjcùlaìl, e еда: щб nbfhmtçi тещ da

:nesk fogeitos , Гетры Габ indignas` drm

gedia. Ha dt еда точек аСотрайхаёд. со

n' por mein de acçöes, ridiculag, e alegres'.

и; Inuira. A acçaövipte'ìrahe aigue tem ‘

princìpi» я ‘neio , e ñm. ‘Quiñqu М”

‘сои fas. que lhe faltar, „gfatáyiciofm elim.

petfeita. j , ­ ' v-.

1". Déja/ia grandeza." На acçôesìßfe'r `

rasÍI que feriaö ou muito eiítenfaxyoix mui- `

tq\`cur£as para à tragedia , чщ deve ш

huma certa grandeza, má'fe'ndo каб com

pfida como а qpppea, nem на rçviídi ч

como а Íìmplcs fabula. ik , « i

IV. ст? Ílum c_/lz/lo [паче , рогётщгг'

ventennale »em tada: n: [nas-partes. Афиша

les entende рог cjb/Ia faam,- афише; il“

“Фацию ацтека. e acompanhado дают `

fica', e damjg. Е 0 dizer difemntementewltada; as, fumV partes, »he porquet “газет

naöimita com todas elias свай: ammi*`

mo t-empd, coma faz а lyrica ,„ "mu (ша. i

paradameme , gr; i`ó com о ёйГсцгГо‘, он i

сот атипсщеддапча. ‘ ’i _ - Ё
­Elias duas, que о Fjlhfofo compfehemie `

na ринга Mclapcin, faöihuns сайку temps@ `

.Oxlŕf,ìnf¢¿05,_,;que раб pertemcam á [ныт

‚ CII

LQUM_'
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щ da tragedia, : ao mefmo patio/quux Гиа

vidade do difcurfo lhe he'huma‘ дышат

intrinfeca, A/e натрите: : pelo que спаса-ч

remos Vdelirr (implesmente pelo que toca ю

цгпаЕщ ainda queAriÍiotelesa faça confrliir

[ó no numeroj'ou metro.' - x wv i' к

Qrellylo da tragedia deve fer grande, q

mageliofo, evitando-Ce todavia a obfcuridaq

rle, em.'que aiguma'àvezes eahio Sofoçles.

A clareza ‚решат паб` ha de femaigque

della fe liga humildade cemo` йог-седати—nlm de Атташе!“ friccedeo au PoetalCleo~ вы“ iv" ‚ l

fonte, cuia dicqaö he lnmito mais 'comicaPOet- c

J

“к

do que tragica'. Tambem por'amor da gran- М

den паб page _o efile а Гс: epico. on ly~ v

rico ,pois> Лаб lw'o Poeta querrá falla em

gs ниши. ' à» ‚ f

Os vicios do eflylo tragicorpódem provin

Qtr dorabufo dosttopor/ nu Palavras, e nat

framv ‚кои das figuras do difcurl'o afaftadaa

do communi­ modo .de fallar, Apu, das,.p'erii`rat­.­.`

fes inuteir. ou ñîialrnente dos frequentes

трития, е outros nonies fuperfluo.s._
O аЬцГо >dos tronosT nas palavrns , e fra'- `

zes vfrm ou defies ferem muito Нацисты,

ou muito atrevidos. Esqui naô fe Тезис que

а: metaforas, гоним tman щ. fejaö muil

toflouvaveisna tragedia, principalmente pa

ra exprimir as paixôesäviolentas ; ma's repro

va-fe todavia a (tra abundancia ‚ гересйфб ‚

e atrevimentog. ‚ ­ l,

A: байта: таща; docomrnnm modo

` Y ` "de j.

vv



4 › \- \I
. .x _ . J A.

\‚

' '

/'
.

l 188 ›ELEMENTOS DA PomrcÁ'.
'V I ` de fallar _mais cflranhas â :tragedia , Ÿíõ ¡g

l' _ ' "allegoria, as apoflrofes, e as comparaçõeí. ;

x, ' ' muim priucipa'lmente quando falla algum
г " f pefl'oa apzikónada. ’ x .x " ‘

` As perifrafes , febem que паб сфтпшёз‘ X

los Poetas , fáõ prejudiciaes но; tragicos,‘ 1

pois eslfraqueceln‘ com expre'fi'ões 'diffufàs o

que (е ,póde explicar vivamente* com a Pro';

'L' , vidgde. Além deque Габ eflas muito pouco

' . . . - y Мопса: para exprimir а vehemencia das psi"

xões, е tratar negoç'vos graves. - › “I

_ Os epithetos frequences; e nomes fugar

‘fluos naõ pódem,iã mais Готы-Гс n¡ tran

l gcdia. Da mefma forte fe Наб ‚де excluir' 3

della :s palavras diminutivas, e todasfL as Oli-'l

tras, por que fo bufca а ¡navidade : às пат? 'i

lições agradaveis , e convenientes aos ama¡

res ; os nomes dás pefl'oàs vis . e coufas fór

didas, ‚е obl-'genny' por 'cònclufaõ todos o:
A' '_ ‘ - - termos eíhangeiro: , armarios , faryricos.

у ‚ 1 , comicos ,le ,vulga'reL r - >‚ Ainda que a perfonage'm tragica póde 3

. -V defcer asx'falhr em term‘os‘communs , g po

„‚. _ f имея, _a chorar, e queixar-fe, comõ diz

' çloryacio: - Í " I

r _ A “Ad Pifnn. ' X Tragica: ‚детища: Йо1е!'[егтале‘рЁЁе/Ё1Ё

_ _ v. 95. y 'Falch/uu, с! Peint), сищ pnú'perft esta! utequ

- ‚ Ргцйсй qmpullns , etququipedalêq ver/¡a ‚
“Ъ I Si сига: tarfpcffunlís tetigmfl' querella.x

к x Не de advertir que ¿no muito menos ge

_ ) y :es tem “lugçr' na tragedia dq que о сипи:
, д V. . ,__' ' ‘ . › x lio

x

fx'

а
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rio, quexvem a Тет оТаПат por hum modo
extraordinario, e fuhlime` na comediaI poisv

que atc' as melmas шкафе: ‚А _que ló moti

`

\

nö nïtragediaìe'lla lîrnplicidade де termas,

:onununs,_‘_pódem_y muitas .occafxöes fenelof .

quentes. _ , _ l

V. Паб par тега du nafraçaö. Еда a dif
Íença , `que ha entre a tragedia , e' epopea :k

рой: indo ambas alo тетю filnde purgarl

is paiaôcs, fazendo lucceder os bons aos

то; habites, f a tragedia Те l'erve da acçaô,v _

:omo meio muito mais eñicaz , ч ebreve , е

lcpopea da narraçaó. '

Vl. Mar /ì-m day compua'xaä. е do [errar

"abode purgar em nó: cßc genero de paixäu;

e ¿odas à: импринтинг. k.Convém Деб

iminaraquu tres coufas. Primeiramente que

Гс entende рог, pargmf as paixöes: deppis

:omo a. tragedia póde purgar o terror, »ea

:ompaixaö, excitando-as : ultimamente co

no purgando ellas duas paixöes aomelirio

empa purga' todas as nur_ras, que nos po

leriaô fazer cahir ern/quaefquer infelici

lades. ' _ \`«

`0s _Andr-micos, e Stoicos tomáraôlo»

lurgar as paixüer'no fentido ‘де as fxpulfar,
: defarrgigar ад olmo; е fendul affini, lle

allo que a tragedia purgue as paixöes, por

lrr то i`úperinr ás funs largas. l'nrém'os

Рей-ракетки ретТицдйдазеие га оехсеТГо

¿as paixòes he vicxofn , е quc\ellas mode

radas 'fué чаш, ,ou _ainda uccelîarias, \riuì«

на \\‘ `
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штаб ñmplesmenäg entender por риге" и

. pairöcs l o tirar- hes‘o exceíîo ,~ «por que ¿llas

peccaó,"7e` reduzillas

916» ’ ‘ y _ .‚

О modo „сот que q tragediaipuŕgao

terrpr, »e а compaixaö, ekcitando спав nießl

mais paixöes , сшит; em nos pòr diante

dos olhos ' as infeii'tìdade's alheids, fazendo

hůxna дина щебет

‘поз ver qu.: todos os immens, ainda_o|il­

luÍh-es. еПаб Гийейкое’чёэ mudnngas 6350!

tuna ; e ào тетю ‚раньше .1mm aslexciiä,

lio-las purga,4 топтание—поз familiäre: ein!

mefmas infeliciduiiesß,l g ooßumàndœuos а

n.16 as temer парю: „это na realidad:

wm a fucceder. ` `

Timoclcs nas Вассал!“ ‚ fegundo ‚Ще—

па. exprimìo alfmr gites effeitoà'datmgv

dìa. » Conßdera ‚ fç té agrada', n шиш

utilidade, que os Tragieos çaui'aô ату

)> a forte de pelïoas.v Quem eiìaudo oppfi"

:nido da pobreza, »yendo Telefo láìmir

'mais pobre,- Паб 1еуаа Гиа còm Uilm'

[Мец-адепт. 0 {июнь српйаеге АЮШОМ

8

l-ińeh` cejl'o. Se'te типы hum ЕШЬ, 0

emi-dph de Ninbe (elrvrzrá аа’апдиШа,‘

w te' plñicçañf() çoxn lembre-Ve de НОСЫ“:

)) О vellm.HighgidoI 'Ollie pira' Oeneo. Dtnß

n mudo cada imm dcTtobîindu nos oufûs

дышится таты} du què мы» ртЧ

» priJs ,f [Ефрема :Has ‘сит mais Шт

7|

)ì

)l

~)) Sc algNuin for privado 'dqvifin . ФЁН‘М

)i

))
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.A tragedia“ naô- para porém aqui, ma! ­_ ‘l л '

antes por mein das dnas referidas paixóee ' \ к

fe ellende a' moderaçaô `(le. todas as outras,

nuja delbrdem` nos'poderin concluait a perni-y

cioliis confequencias. Quando'elln _nos dá i 1 ~ „

ш- as culpas, porque tantos infelizes pade- '­ А ` ` ` `

cem horrorofas penas, nos enlìna a вши-(Ь:— - - . `
bre cuuréla, е a moderar os 'affeólos defurde- ' i

nados, Íque fora() a unica "caul'a da fun mi- `

na; A arribiçnö, a prepotencia, a cruelda- ' 4

de, a que nos levuò ds попы антиген: Í`e i ` ‘ i

nos convertem ein linrròr todos as гнев, que ' ` _ l
­por feu refpeito vennosnlgum Principe сдав; `_‘ ‚ '

gada сощ’а nl_iferìa.- › ‚‚ \ ‚ ~ . ~ ‚
`Don'de procede que a tragedia caufa`ao I' . l _.

genero humano duasvantagens f'timmamen- I ‘ ’ ` ,I

te conlideyaveis: huma'fazendo-llle a ful _ , `

ferilibìlidade racionavel, e mettendo-_a dentro í ‘ ‚- / ‘ д

de huns iulios limites : mirra inñnuando-lhe ' ' `

corn а ialli`bilfidade dos bens humanos , que 1 . , ‚ ,

feniivelniente lhe трап, o amor, е defejo ‘ ` '‚

da verdadeirn, elfolida folicidade. , › » `\ _ ’: ' 1

,ì ‚ Y " _‚` Ч , ` ‚ l ‘

`l'»‘ § l. `­ '/ г v `

Do moda Je excitar ru рык?“ tragiduä ­» ` .'~«

P. De quantos modos pócle »a tragedia . l ' ‚ 7 ч

mover os ai'feéìos tragicos `?> ­ ' f ` `

R. De dolls, ou poimeio de el'pcûa- Afm' ` »\ Í ` '_

culo. e gecoraçeô, ou pela .merim coulil- “Pi "4.'

tuiçaû ‘da fabula. Elle Гадание :notiwlie na. ' v y* ' a

f ' ® s' _- т

` ‘ff’

‚ g ‚ _. ~.« .u ’..

t*Ж ‘Ё. ‘_ f_„~_/,.î



 

а 192 ELEMENTÓS DAA PoETIèAf. ~

N „также omelhor, pòis que cih deve ferrom

poßa demaneira; que ainda а Паб Гс vercnl
as couTns, yque fe pañaó, n fua fnnples rela

çaô Гс}; poróm tal , que excite а теГта Сот

paìxaô, e terròr, que “паб póde deixar de

Генки-12: qu nuvir a tragedia` de`Edipo. `

О Fjlol'oib паб excÍne toda'vià сне:

‚тсГшов „асам ашаГСЫст Но efpeůaculo,

’ amps ¿nimma а регШгЬа“‹;аб „Оп рама,

(Риг/ю: ) iflo he'l` huma -aëîgaö ‚ pega qual

à: mortes , Гита: ‚ tormentos , . e, сит:

соиГаз nelìe genero fe executaôemïpúbli

со á viña de todo dnudîtoríni, MIU@

de neceíůdade ha de Радея петлицы!

',1 " f Шт

 

(я) Мцйсоз. ou para тент диет; a maior

parte ад: Inter-prete: de Arìßoteles, querem

que nunca fe deva enfanguentaro theatro, `

nem fazer públicas as mones; .Éras iñolle ‘

inteirameme oppofio zo riextdà do Filofofo»

1 - que паб deíxa а menor дама em contrario»

como топка Paulo Beni .Poet­ Акт. parl. \

61. png. 77. а naö ferlhe dqrnlgum feinídu

arrufìedu. e vîôlrnlo. ANnô ha dúvida que'IOS

` ` ,lires Principes: da 'fregi-«lia Сцена Гопб

‘ nmdemdos em о f.m:r,~ e que ns exemplui»

que ¿clics Печет о ЫНЁсЛ 'voL ngiïle

1 13. е о АЫдидеч d'Aubignac l. з. спр) 4

, Гад? мы. e. nml entendidos._ Pofém лаб
ydein com todo de llaverfalguns е'пггео:

met'mos днищ : e mäìtosvmodenws-o im ;

` `. felizmente .'pmijcado. . ' ‘ ` ` `
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L г
мы, Y :fue qualquysrìl narraçaö v:a mais viva,

quanto he maior ,a impreñ'aö,V qge a nolfzfi

almí experimenta ей: todos os nb'e'éìos , `

две а viña „ e паб ее ouvidos' ‚ lhe одетые. '

Horacio apprqva еПа razaö : ` ‘

. ..„, 1Segmu: lrntapkanlmas делил-а per aurem ,
спит quÈe Yfuntûmulì.vj'ubl'f,‘è'f¢1 ßdclibqs; ¿t quae v.

1ŕfèßbìj'trqdi{ Педагог. \

Porém nem teclas 'aß morte?, , е fuceef.

fos'auozes Те devem ind'xñereiltemente ех—

Ipòl""‘ao§` olhos ‘dos efpefìadores {рощице а! .

barbaŕas , e cmeisA caufarIáô d,c‘í`agrado­,V е

horror á huminìdade ; таз aquellas mortes»,y

ique. Тотет @has com veneno ‚ еТрада ‚ ` ou

punhal, Те-родегйб Ьетедыета‘г, . Тисседех’Ь
do ä viña 'de ìgrados, Horacio. fó falla das . A

primeiras , _que purçxtremamenoe bgìbnrçxs

Те Fazem 'irìcŕiveis ‚т е паб diz que nunca já

тащи exécute ’qualqúevr genero de mortes

gmîprefelu'ça do auplicorio.­ , .

Non fueros-coran; gópnlfMede'a trucídgf ;

v. ín; lC A р. I. ‚31,9; м

|

Ад Pifon; `

130. к

'/

\

‚Аи: [mma/m „(от coquat :a: n ncfarìus Анапе“ Ад 1’дТощ

Quodmmquz аде/1453 mth fic, incrtdulm ugh'. l у;

Рбдет—Те mais де quatro 'modos терте—

fentar os Тцссеп'оз‘ апо1е5 ГоЬге о xheatro.

I. Expnndo-jes рот meio da _narraçaô ',.l сд—

то. по ЕдЁро ‚ ames que el`le v'enha' и пр- f

parecer com os 011105 arrancadus Eßu rela»

çaô 4a паб Тет viviiîîma , e' Седа cqm )Mßo

motivo, С oque he lŕcm'diñìcìl) Паб дей—

" ‚ N :má „

  

13.5.
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l
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' osgemìdos, e fentjdns voz'es do moribun

194 ‚ ELEMENTOS DA POETICA.

xará de fer violenta , pouco natural ‚ о fria:

e деда forte melhor he reéorrer aÍalÈum dus

outros ímodos. `

ll; Fazendo fu`çceder а morte da perfo

nagem fóraV ф fecha, mas vir depois acf

.feìtuzgllhavallh e reprefentçîla ao público:

como na Herußa fc exp'ôe aos efpeéicdores

o ‘cadaver de Polydom .­ e de Fedra no Hip

polon ; o de Evadne nas Suppíimntcs ; eos

dhs minos defpedaçados na Media , tragedias

de Euripedes. 'lßO agradnva Íìngularmeme

ao referido Porta. Póde' fer porém que l
ldelicadeza extrem: dòs nofi'osy tempo!y o паб

гесеЬа fem riefgofio.I ‚ '__\ ‘i
111. /Sendo' a perfonagemimorta :mild:

fcena, mns ¿m lugar vììinhn, ‘de forte que

ydo manífeiìem ab шапито aina del'graçâ.

.Amm ` fe executa а mor-te _de yax em So

focles, e a de Clytemneíìra em Euripedes.

'Ene modo pódye fer menos defagradavjci,

yIcom _tanto porém que ,fe паб” Oiïenda uw

`rofim'il. ‘ . " г
'ÍÁlV,. 'Recebendo a performng _à feriti;

fóŕa' da ` fcena, e vindo a morrer aos 01h05

do . рфЬНсо: аШт, como Ге‘ reprefenta а

топе de. Hippolyte na tifa§_v,edial do feu me|`­

то поте emi Euxìpefies. Effe he n modo

mais ufuhl entre os modernos, feudo т

verdade o mais tema ç präprfío para exci

из”: lcmnpaìxaö. ' ' ­

д l1J . ` ‚ А,‚ „32: i
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ьПГш, с”. n.v 19; j `скгх'г‘цьо 1i. з A. I' ~

Da Prptagaml/Ia , ou'p'riba‘eira‘ реп-[оладий › .I . '~ '

,da traga/iu. ‘ ‚ v I' ' I

I . _ I _ X .
5 I* / Н N' . ,7| - _

Da сшиб Jo Римана/(д ‚хе du: fun"- ' f ‘

f _ « qualidade). ` „ ' г `

‘ « x 4 ' ' _, ' I. . ’

P; ив qualidadeà deve ter о Ё‘госазо-` ` N É' 1

nifial оц primeira perfonàgem da ‘вгадедйц?„_ Ч ' "' 'N '_ _

R., Tres «z ha de fer'illúflre , verdadei- ‚ ' ‘ ‚ . J Iи ‚ e naõ muito virtuofa ,' mas fim media- x' ‚ T Ё

m entre а virtude, e o vicio. . x

I'. -.Se о Protagonifia паб Бы pefi‘oa il- _ Ы

Iuflre, célebre, е fabwfs, a' í'ua puffang I ' * 1‘

da 'bóa para a má fortuna "pouco, ou nada ' - x i

:nternecerá os efpeflado'res. As рейса: or- ` — ‘

dimrias , demedíaua , ou ínfima condiçaõ, ‚

uaõ fe' 'reputaõ vulg'armentçfelices . nem 't . , ‘ _

Габ confideradas Vtaxes, e por ИГО as fun def- ~ .

graças nos/mi, interefTaõ muito ,X e pelo ~ "с '
:onfeguinte mal pódem excjçar а compai- ' v ' F I 'N .

каб ‚ е o terror, affeâos dominant,” пи -

reprefcñtações tragipas. - ‚

ú. Ainda: que facçgõ da tragedjawmõ ' .y _ è

feia hiflpricar. e,particu|ar, mas fim uni-i' ' _ ‘. _

verrl'al, e allegorjca. com tudo gnomo до a 1 "V

Protagoniflí, е de algumas oùtral mais prin; ‘

- - N iiI X A V ci- ' l ›.

„дм ‚_.‚
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“196i ELEMENTOS DA Pourrcß., ,

cìpacs perfonßgens deve fe: verdad'eifo. Deli;

ta forte Наяда 'acçaô' fendo crivel', vpois

que os efpeóìadores fe capacitas'g паб fer eÍ-`

ra menus verdadeira » do que o nomeng

peíToa, a que fe attribue ; feudo-pelo cop-Ã

` trarìo imero'fìmih que courus` taôV nntayei:`

hajaô fucçedìdo а Principes, e рейса: di(

tinffae, e que efìas fejaô defconhecìdas.

Tambem á proporçaô que formaient, ou

menor о conhecìrne'hto, que о efpeéladorti

ve'r qu Protdgonìfì\a, ferá mais, ­‘ou""mem>s

forte о movimento das paìxá'es; Daqui vem

que tendo-o por peffoa verdadeira, grande

mente о moveráö Fuas defgraças; крепы;

pore-m; a ignorál fe he verdádeira, ou fin-V`

гада; е nada talvez, '_fe vieŕ `a defcobrinha-ì

ver fido tnclo,illuí`aö. \ `

На de mais a цьзпаааде‘, He que изгоем
tas tem aiíìm occafïaô de -fe Afel-virenì das

-lai/enruras l verdadeijas fucceöìda§ а taespef-`

f

foxîagens , as quaes accommndaö ao fundo`

vda fabulafl que паша ,Y e дана: `­:inni o:

epifodios. Elfes fazeml a acçáö ñngîda'muìtoì

mais verofìmìl', reduzìndn-a беде 112960911:—
'fllá verdad'e da “тогда/(к) Ylll.

"Р" ‘ e _ \ ч \

(1') Àrifïbiefes Eodavia admine argumentan

Магии. .em que os nomes juntamentzelcçml

kafzxcçaö‘fejaö’Íìngiclos: e confirma ifìo'romì

o Ьот fucceíîq, que hum сено Agathpn ha

sv'isr tìvdnefn» Huma Гать-[Нате tragedíaî Я‘

»com_-algumas оипав :n_zö'es, `de que раб те

' Celio

 

ч;- I \ \
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yIg/,f'vl' IIIf» C~A P.­II.' туя

IH'. ‚Наб Тест де еТсо1Ьет ретТопазещ,

muito viftúofa para a Fazer ватт да prof-i
peridade- пр infortunio,. рот quanto ,ilioïfmV

vez de caufar o.terror , е a compaixaö, fór

motiva horror, e abominaçaö univezrfql.­ ,­

Tambem he evidente' naô-f Тедечет lan

çar maô de­huma peñ'oa viciofa pari a Та

1er päiïar да defgraça á-felicîdade „rf Тот

. ` nl CG

 

ceiaö apartar-fe о; mais judicì'ôf'os Eiixìtpres`
amigos," e тодетпдзчА autoridader pòrómi

de húma :al obra, единиц Poeta em que о

теТто РПоТоТо nota defeitos bei'nconfìderar-î

vejs., паб _póde де тодо algum preyalecer

contra „вспашка exemplo dos trés prin~

cipes da îrnitáçaö tragiçà. A'lém де que fe

os argumentos де Ariñoteles foñ'em incon

teûaveis, feguir-fe-hìa` que tambem na еро

pea feril permittidaa mefma _liberdadei Го

que elle паб concederia ;. е dado que o con

cedeiledßo Ге opporia ao exemplo dos Epi

cos mais штатам ‚е á autoridadsßje todosl

оз criticos. Mr. Voltaire fußenba contra cg

P. Iìrumoy a-doutúna de Ariüoteies ’z porém

os feus fundamentos faö` por nudo os mefmos

d0 Ellofofo. `Naö dúvidànios que em социа

lio ‘Те, trazem demais glg'ùmas razôes, que

Паб’дейхаб де parecer Colidas z porém ao

подо епседдег ÍÍ`aö~ tnôyfegurosos fundamen

“Жрет que Таз/Тайным а opiniaô, ` que abra

92moS. `que por П’Го nàô pornos а шепот-дн:

vid; em а feguir. "

l

2«R
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198' ELEMENTOS m Pols'rrçaîl

cego: 'pois que паб ha enufa menos мы.

ca, e em que menos fe dem os- affeûos deL'
te poems. ‹ l ‚ `

О ver Типа cOrrtrário` reccbef hum mal

vado a penados [eus бытовые paliarÍ

de feliz a fer defgraçado, febem quepa(

fa -excitar algum levefentimeńto de {миг

рама-‚дав ехрймё tcidavia,~ свети, nem

aquella cumpaixaö propria da tragedia, e

capaz de purgar as panties; pois como пе

nh'um dos efpafjtadores" Га julga taö máo co

mo elle , nem teme as infelicidades ,‘ de

‘f que hum- tal fe fez merecedor por feus ст]—

mes, паб, chida que a'qúillò 111e' diz refpei

` to , nem proçura por еда ca'ufa стенам-Гс

de frm împerfeiçöes. _„ .i f

Só -os indifferentes, e' de ‘huma/bonda

(Хе mediocre ñcaô Мопсов para fer Prot:~

'gonißaanas tragedias.«Eßes naötendo vir

`tudes',~' ou` vicios em hum gra'o extremo,

m6 Наб. de támbem ter meroçido Гоп ‚(М

.graçarpor algumideteßavel deiiéìo ‚паи frm

par ignorancia, erro ou falta involuntaria»

cromo` Edipo, Thyeñes, e todos os outros`

immensA célebresV .defies duas farniiias.v ï

A паб haver peñ'oa mediana entre a

virtude, e o vicio, ferri melhor efcolhert

que propende mais para o bem do' que pr

`r`a n mal, bufcando fempre quantô he pof

i'ìyefi amedioeridade; porque convém com

` _muito maior ventagem `:ro 5m da tragedia
a refrefentaçaö rde p_eiïoasf virtuofaa, qu@

. ' P”
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por'algum erro humano paffem afer infe- « ~ ч '

lifes, duque ados malvados, que recgbem v ` ._

dos fous odiofos deliëìos о merecido саШ-` \

go. О Rrpmctllev, è`o Agizmc-muan de ЕГ- ‚ к -

c_hylo ‚ o Ayez: ‚ e o Antígona de Sofocles, ~ - . ` ‚

э Híppalytq, è o @M_/¿n de Eurìpedes fçö > ' ’ '

Procagonißa's formados fegůqdó ‘os referidos '\‘ _ ; ‚ ` А.
pńncipios. ‚ ‘- С ` i ' '

'Af' ~,':`1§_HI¢ ` I l `

По: motivé: ‚ We ¿wem cqufur a deqadencía ‚

do Pratagmê/ln , c da: Сизифе: ‚ дне ­ " "\\

\ бч.

q/lu [набита- f \ ­ '. ` ~ \_ f“

. '
—-\

P. ` ono devem fer òs motivos, de que Q", .

proud@ а decadencia ‘fou infelicidade do ‘ ‘

Pfotagunìßa ?t . . . ` ‚ ì

R. kDa quatto modos : песета-50: ‚ч mo- ` » ` . ~

так!“ pélo тайно Protagonjfìa ‚ verdadei- \ ` ' "

ros ,"e nafcidos oli 'da acçaö tragka , ou i 2

fúppoßos ‘antes de |a.~ " ` \ ' \ ` ` f'

l As confus puramente fortuyn, e que. ` -‘

Паб Габ necéñärias Confequencias Не outras, `
que Ihes precednm, паб саиГаб aque'He ma- i \

ravilhofos, de que os/ homensńfurprçndidos y и ‘ y

limi' documentos uteis aos (eps cnfìumes: " г;

donde- vem que a"clecadencia`, ou pèrípecia \ ,Y \ \ha de eiìdr de tal щедр тбрпеха ás ac

çöes precedeńges, 'que таскать. ou verp- '_ _ Iûmilmente paŕeçaô derivadásdeůas ‚ enaô'Aflñ' .

de algum cafual futceífo. l ` \ \ WP- д:
\ ‘A ч JI. '

.‘› п
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`2.03" Ейвмвн‘гбё mf PoE'rrcAf" `

ll.' A _infelicidade do Protagonlila deve

, provir Ide coufa> , paia que elle, inefm'ó hv

ja concnnido, pois que os homensr наб dei

`:näráó de ver fem murmuraçaö ns „Шато:

de huma pe.an caufados ­por culpa alheia:

e a Паб fen-amm , _a tragediàI лаб purgara'

as paixô's de mudo ‚ que :l-poillív alma Са

minhe em- direitura á virtude ,‘ /e~ fe arme

da neceiîbria фиаты na adverlîjade', de

fqu: hover fijo origen: alguma nella {пе

medinvel culpa. ` ‘

= ill. ’ 0 motivo da ińfelicídade ha de fer

n'aö.imaginado, e fuppolîo. mas verdadei

ro,‘\e‘real ; pois` que de outín modo l'ó f_e

excitari-.xô nm efpeóìafinres detellaçôes, el'

çandfxlus ‚ yodios , e queixas , vendo ac`abär

ч 1115Ёгауё|дпепсе hum innocente opprimido

da calumnia. Ve dà injuûiça. ' `

" 'Ella culpa `рода 'fe >fac_:a_merecedora ¿la
l 4pena Padecida ,'y паб deve p'nrém Гег tal,

que' паб mereça асу meme tempocompai

m.«l I

 

mò, e perdió, fendo proöedi'ia dè alguma 3

imperunfa -paixaô, e Паб de habitual ­mal

dada, d'e Iforte que а

meerI viciol'a, /l`e conflirua culpada : e.dei­

xrindo lugar para a piedade ‚а- refpeitodü

aîingidn. lnaô excite од обйо'рага comos

que-o alflîgexll. ` Y ' O ^ ' г

lV.` A culpa dníProtagn Ша, que he

' motivo da fun decadencia , ou` fe pódè com

metter _1n ‘pellnaaccaö tragica , ao vtémpf»

que ella [e faz., e reprelïenta: ou haver):

' muiэ \ ­ Ч
f ' l f

. \ ж ’A

  

perfonagem femlpa- ‘
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’ L 'r v." III'. C *lx-'P1' IIL" ¿ormuito antes fu'ccedidn, ушаьтрогетдтад A

a fatisfázer-fe com o caliigo >más ъ Тет до

derrndeiro modo ; cnnvém abrnçar 'o referi-4

do’m0tivo_ na conßituìçaö da fábula ‚ е Та

;ello parente laos efpeéìadore; no curl'o da

reprefentagaö. i '_' 'Eli

`
` /

‘ '
. ,

‚и. ‚ y, .l

`§11`r.`~f ‘‚ '.

\ ~ ` 1

По: mu'as ‚ де que` ‚т de preceden' a деса

dencia'nlo Pralagonijla. `

‚ь

,°_ 'j А.‘

- Р. Y Us forte де perfonagens l feráë

mezioI para tquen Protagoniíia Тер f

conduzido a infelicidade?- ‚. . .‘ Мн. ï
R. Tres: ou mnnigos, ou amigos, ou griff-f A

pefToas »ipdeñiœntem ` ` oet. `

Se os i-nimigos, -ou peli'oas indiffprentes cap. y15.

Те mataö Нита: а, outras, то naô eircità 0u-,
‘r

tra рёедаде mais du que дивна , que а hu-4
manidade naturalmente faz fentir ao home'm:y ` »e

pelo que’ Таб ТоЬте шдо bellas aquellas tra#

ведём, _ ет que as infelicidades do Protago

nifia Таб qanfadas por Тент теГтоз :u'nignsíŕY

ou patentes; como pais,­ mäìs, irxnäoshöŕc.`

pois que emjaes c'ircunflancias haverá рте- ` A

Cifmneme compnixaö, e тенор, паб em at- ‘ténçañ .aQ\mal , que Те lpadece , mas (im :ís '

pelfoasf de que'eße procede: porque a деТ—

graçaîkentaô ТеТа: mais cnnûderavel „quam

~ d6 чет (laquelles,A де que Т6 Те podiaö el`­` ~

‘ ` « ` P'È'f Ã к,
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-­ ' ' 202 Elta/ramos DAT Pcmcia;

' f pei-nr felicidades : `poreux то тетатепид'ц

poderá dar nas fabulas iinplexas. f' ’ и

‚ Omnia que acontece por mein dos ami-

gos', паб tem tanta -forga para' mover о!

«наш. como o que he motivado pelos paw

Ibid. rentes : por cuja razaö Ariiioteles acon'felht.

‘que o Poeta паб trate fenaö да inimiiade

_defies , ч. gr'. d’um irmaö contra mitra ,

\ _` e como Etheocles , e Polynices ‚ д’ита mii

contra Ifeu ШЕЮ. como Мекоре‘ contra Cref

fonte', d'um ñlbo contra Еда” mâi , como

_ ' Orelies contra Ciytemlnelira, a Alcmeon'conf

` \ i tra 'Erifyle ,l4 e ` femelhantemente.

' ' К P. »E de quäntos modos. devem, obrar ef

'í tas perl'onagens, para que ardecadencia fein'

_ _ ‚ тай: zerrivel, e digna de compaixaö ? ‘ е r

¿mL-.An R. De quatre. 1. Quando al'gum cnnhe'

ь .. cend'o Outro, e fabendo o mal, que lhe faz.L

` . -. . 4 de`propoi`rto Ню moriva. Os antig'os tragica:

" l Afú punhkaö no theatro elievgenerode acçôes.

О Orelies' de'Euripedes, le a Medea do mei;

` j mo Poeta ‚У hum mata fua mâ'i . е а outra

«y ` feu: lìlhosl, fabendo ambos perfeitamenteo

quefaziaö. i l ’ 'Q \ fr

` ' ll. Quando ‘fem l'e conhecer .ai peñ'oa al

' ‘ y ` guem llie caul'a o nml , e conbecendo-a де—

poisy de o haver fleito,y concebe dillo grave

fentimento. Deiie modolnatou Alcmeon fixa

‘ ‘ mäi Erifyie em- o Prieta Aliydamzs; e .Tele

\" к j lgono ferio -feu pai Ulyii'es. Ша l'e faz acharne

" ` 'f l ` до-Ге as`dua§ peiloas na mei'ma tragedia, el?

lf " que fe dá o .reconliecimentm о que he niais

. ' ` ‘ ‘ y » . ’ bel

, f

  



 

/

|

' .L 1 7.'111.‚ Cm г. II. ‚ afog'

bello paraX ol писано, паб fazendo лаб bom

e'fieito о contrario.) como n'o Édipo de Sofá

cles, que fe reconhece por matado! de feu

pai Еще. depois' de haver puffade tempo mó

' dilatado. 4r. _ > ' ’

~ XII. ' Quando huma peffoa vai а e'xecum'

algum: acçaõ arroz contra outra, que naõ

Conhece ," masv pouco :mes de a сбыта!

vem a conhecer еда теГта pefl'on , еда?

penderído a'execuçaõ fe arrepende do anen

)

dado. 'A Метр: de Euripedes reconhece' por,

feu filho o que ella Jùlgawa feu maior inimi

, go, quando já defcarregava 0 golpe para lhe I

fira-r \a v'ida. A Ifigenin'in T‘aund: do mefino

Poetaà reconhece tambem 'feu immõ ao pon

to de -.о facrificar. - ’ › _

IV. Quando comrinteiro reconhecimen

to fe 'procura a ruina., ou a morte de outrem,

ma chegando porá-ui a executalla, сатана

Antigono de Sofocles, -onde Hemen intenta

шаш- feu pai, naõ vindo todavia а concluir

а empreza', porque o pai evitou a morrocom ` '

а fugjda». ‚ ~ x ‚ f y

_ P. Е de todos eflcs modus de obrar qual

'he o melhor? 1 f >
R. О ultimo i, na' opiniaõ do Fil-ofixfó , _

he o mais'viciofo , porque he atroz fem pai'
Жаба ' I '

Depois deflxe o mais defeituoí'o Ahe e pri

meire, 'porque hp'atr'oz, e о rheano he ini

migo da atrocidade : 'mas com tudo deve-fe .r

preferir_ao derradeiro , poi's que ao menos

tempaixaõ , o que falta ao outro.

| v у
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204 ¿ELEMENTOS ¿DA Pourci:

а Ficaô logo meramente ofegundo ‚ e6

,terceíro modo. О fegundo he feguramento

'melhor íquie o primeiro, eultiinó, porque

паб he atroz por cuufa da ignorancia do que

‚соттеЕЪе—‚о crime, е tem todas as venta,

gens da paìxaô, e em'fitn helrneylhor que ne

_nhum outro. (-1)’ ‚
f Oterceiro de commnm­ podera'. fer mais

chemaceito quel todos os outros, porque in­`

, ŕ ­ к

A:greffer mais que o fegundo, e llemenos агнца;
\Адётц dißo correfponde aos votog, e del'cjoS A

~ .dos eipeétadores, que depuis de haverem el'.

ïtàdo largo tempo ern hum taö grandete

.Jnor por caul`a clefpelîoaa сыщет unidaí

.por parentefco, `ou outra` [стенные couů,Í

lrecebem` hum maraifilhofo prazer тетю—а:

\ ' ‚ „ ‹ l: egi-l

 

. (1) Grancle parte dos commentadores de А:

rißoteles. e o meme Dacier afñrma que elle,

fó antepöe о tercciro modo ,a todos os ou:

tros. Mas o Filofofo Í'ó diz con orme `a rne

lhor interpretaçaôdixs func palav/rns, que eff

te'era quue prevalecia, e eflav'a maisvb'em

‘ eßabelecido em о feu tempó,`por caufa'do

máo ~gnßo .do vùlgo de Atlienas, quek repre

hen`dia injofiamente Euripedes por i'er muito

tragica , terminando as Таз: tragedias com ' `

mortes, e prantomas quaes ao parecer do

meme Filofofo Габ as mais bellas : e а elle

admittir a referida preferencia, 'de nenhuin

modo Ге poderiaö conciliar com balopiniaö

muitos dos feas/inclino; principios.A

` . v A \ `
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¿iitar as infelicidqdes , que lh'es ellavaô im

minentesï (_1) ` 'i y: \ i
.Í р`

-——С А PIT 1,110’ ­I".

" Da canßìfuifaä dnfabula лазил. \ ‘K

l’. шииты еГресйз, ha de fabnias'rtra
giëas ?` .I их)" » lR. Впав; huma Simples, e outra Imple

ус. А Simplex heliquella, ein que` fe`còne A*
fervrfoni'nefhio` [Леш de fortuna do princì- ` y 'n i

-pio alé о iim , fein mudança em contrario: К ‘A " ‘ l

с‘а 1тр1саса he 'a que `compreliencle mudan
ça de Afeligidaâe `ern miferiir , 'ou de miferia ~

em felicida'deQ'Af Tabula tragica ha de ter Ann' ‚ _

Y.ßlgflìçaég„eiclßei-îpuúmge: pelo coïnfcguinre ‘ha Cap' nl.“

kde fet" {тиры ъ e naô'Simplcs. _ A у
y 0 Fi'lofofo divide ianribem' a fabula- em Ibid

Sinipln, е Dbbrada ; е ёпгепёв-Ге’ешаб рог

fabula fìin'plc's ía= que expöe únicamente as in» ,i ` ,i ъ/

felicidades d'e huma Tó perfonagem': e cha- íy ` `

'ma ,dabriiiv'ß á que tem du'as mudanças, hu'- „ Х

.ma feliz pargns bons, e'outraÍ funeßa'para ` f A' '

os maíos.`~,f/'y I A -.

’ “ ‘l ’‚ ' y f' _f . Nell- ' ‘i

‚ ' А" f ы ~ А ‘ .~ ` ‘ . l

(1) Мг. Corneille Гады: llibre elle ponto \ ,' I."

coul'as beni vextravaggmtasi.` o nppofìas :is l'o- ` f_

breditas : poréui Mr'. [mm as mmfùrafneh

vofamente па nnt.'zz. ао Cap. XY. da Роб: l `

nica» de Arillptcies. .- ` ‘f `

‚ у ` , ` И ‚ .xv _ `

. т ` г _ ‘
‘ ц 'l о

‚ 1

— /

j \ ‘д . v 5

‘ j l »AX ŕ -

’ r д _ l l A $

_ _ ~ ‘ ‘I ­ . 'Y' »

­ \ А, I.

, - А _f . ‘, `
\ _ \ ‘r I
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Nelle Гетто паб, _hade a fabulabrado „porém ßmpler. О Poeta­ devendodìî

l I» tomar para fogeito da Nagedia a acçaô' до
А. п “ l hum liomem , que naö fendobom‘, nein

máo, lrajacalxido na infelicidade poralguma

involuntaria culpa. a' naô defcobrirzi 4eme

lhanre- mais que nafab'ula limpias', >fendu

pois a fabuladnbraa'a inteiraménte òp`polia

ao lim, que Га deve "propòi- ätragedia. A

l profperidade dos bons nada tem de tragico,

' ' -’ corno tamlàem nada ha e terrivel , e laili

" moin c_m o calligo dos maos. ~ _f _

'_ /Pœf- Ella ral. coniiituiçaö de fabula l'ó he pro

CIP» I i- _pria da comedia, pois como adverte Arif;

` toreles , ha сшиб aquelle prazer , que' pro:

cede de Aver terminar tranquillamente Os пь

gocios mais intrineados, в де feio afpeůnr

` '1" ~ _ e reconciliarem-fe v‘os inimigos mais capirlo!

fó com leve detrimento de algum malvado,

­que havia lido a caufada defotdem. ï ч

CiAPITULQ 'lV'.yi

Do jîm ¿a tragedia» e [e paderá fur-'ceder

` por mein de àlgumn maquina.

\‘

,

`

д PfО rin’ da -tragedifdeve fer alegre,
он trifle? I l -‘

Ат!“ " ‘ R. -Pódeïer deamblos elles modoa: pois

сэр; 19. дне a tragedia llendo moral, ou Ген imple

‘ . f~ xa , ou limples ‚‘ naô expöe mortes , ror

meil



 

. . к ‚`

\ ‚ _ ‘f ‚
" ‚щ‘ `

`
\.` . . ‚

` L I vg, UI. yC А P. IV;­ y'mi ` ‘ ` '

шиш, ou feridasv, antesaoccmtrarîn` a'fè» l ` ' » i

метра: de nlgumas pefl`oas’r¢.c­omeńdaveia ' ` l'

pela fua ‚ушибе: в todas 5s lve'zìzs que;

foluçaô da fabula fe Бди por патина.) ì ‘

peripecia, y de’neceñîdade fe ha de feguir Hm

alegre. Taes faô' o Org/les ,. б .Alcejles , о .

Ion, as duas I/ígem'n, о R/xefa, oCya-lopa, y Y .

e à нить de Eùripedes. v l ' `_ l

Аттика!“ jurgen perd-m muito melhores Pnet,¿ д . _' ‚

que >:es готам aquelias fqbulns, cujo Вт спр, 1;,'

-he _f'uneßm е laßin'rofo. Eßus dei'empwhaö l ‚

mais o' `cara€ter › tragico, que «por Гид сГре- ' ‘ I' ‘ .“
cial naturezqama vo ténor, e ц qompnixnö. Y I f

Euxipedes `.be гиде: frequente, ye puf tanto@ Ч

mais Tragico d@ {сдох os Gregos; e Гс en
ganaö iníìnilaqrcnte,'como` diz oìFilofofo, к 'l i

vo! qûe por- eßdrmotivo areprehendem, A " f f ‘ I

Нашёл, as глинами, aMédca, o Hippo- ` `

ijn», ay Anììromaea, _as Supp/imma, as Тмин .

du,L as Bmg/muta, as H¢l'na]ìü¢:, o Hercules.

farínfo, e а Elçc'ha, tragedias do referido“ ` ` ‚ ' ~ ’

Роегё, fodas' tem humahcatafhnfe' Гимна. ' « `

Fallando da'foluçaö da; ,fabula dramática ` 'Í › f

(“Истов Гс ЬачЬ'ёе 'èvitgrpeßg ó recurfn а f '‚ Y' l

qualquer forte de maquinàs ;ppré111 póde Í ’‚

haver algum nó` tañ ìndìñb'hív'el ‚` que té­’ >
nlm` expreí'h nëceíïìdqde da"'1mquìna, „то I ' д

he,~~de атташе, quadcfça du`Ceu, para ¿ l ~

defath q ucnrâuio, ` ‘ 4 ' ‘ ' `\ ' f i
l ' /‘ Y ~ - Ä' . l . Y

N“ ВЧ“! “дал": 0'/ì dignas vmdlcc :ludus Hm'- ,ad

. . Г к
Р} 021. \Im'ndmt.i i '_ _ i I l ‚ к l l

` \ .f , . v. 19:*

i " ` А ` 1 Ne r4 ч s

. Y s к .
l l

’ ‘ \ f \ . 4..
Xl \ у

' ‚ . 1 х

.\ ц 1 \ _ _

` . i l

` \ а l ‚ ’ \`

~ a I \\ ` l l ’

.. " ` l` (f \ I

- „ . \

" f y " l Ä \ .

‘ K ' ' r _ f

’WN` Y;»,«'f.’»~»`»`-««Y‘ »
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`208 ‚Еьвмвытоз ПАРОЁ’ПСА.‘ ‘

¿Nelle calo агу: 'haver grande cuidado

em guardará vero'femelhança com prepara'

çôes, yfle: yforte que a intervençaö de tal _'

viîidade паб I`eja interiipeßiva,.nem violenta,

-' Pódem Ге tirar ellas preparaçôes ou ,do pá!

ticular cuidado , que a divindaçie tirihaln

perform-gem favorecida, ou do'iritcreife, ¿fue

tem na melìna acçaö rb_eatral ", ou flemme

qualquer invegçaö a ellas femelhante. д,

„_ Porém n'aô obßante quaefquer prepara

фея, ha de fe attender~\que muitas ¿naqniv

nas, que faô admiraveis no Poema epico,

nunca já mais родам ‚сет lugar naturge

dia. `Achilles,Il por cx. que tira até ab mein

aiefpada para matar Agamemnon, e Miner

va, que о leva daquellc lugar/para outre
i pelos `cabellos, a íñm de. _que паб соты.

te o feu deûgnio, ao тетю temßo'qln

una Ilíada~ напиши соцГа admiravel, ebel

la, feria porém ’ridicula, e infnffrivel enl

huma tragedia. O_‘juizn do Poeta fó ро

lderzi bern difceJ'nir o que he смрад“:

4 com o ‘theatroI e tolerav-el aos efpeůado

res. _ ` _ .«
и, г

,AYP Ifrfu Lo (к.

. г»- Y

Dir (Imedia.

— у

‚ ‚ - , ; ì _` „ .
. i \ и .\ А Сомали. e.a tragedia паб Гогаб em fui

j drigelń так]: que `~huma melma çoufa, lila

,he a
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YL "I, ‚ища Ему?» “1 zog

lwńvhumnßymnöifâq Bucho, cpi» differen
L“maximin ¢imîiçqrriçnpvmdo :om ‚- que era

wìmlggcom'ejpgoůh qu ferio„,e vgraivge. 1

I_Qçilkigpn.coxrieçrírpâuluss¿Cidgidesrk a" а pli

сагпСе. тегам: бязцаоо burkfîê mf. атт

юрт ее... paimos.:wclaqui„yeio ger, аро—

тбд‹.‚рег$ей‹;аб„ mira-„wais Yraidelffiaiszf «i ‚

ватт Difiinguíanfa, а samedi» (дива т»

дачка; media» 4. л ‚ non., \ Aeéqplel'dia Авдея:

Ним 'wngngë inégdaljeiio , è punhafthe ‘

а (урна гоёадл `lieu-tg yde Cidadäos ;«,e` fem

exçìgnilalr as imis iconliiicu'a'i “(пашем ‚ '

asnegjgvçilìcava 4por1 felis; рифам? дойти»

polrénf prohibindodegois Aos,_MagiFu'ßçlmi.9H

ra mordu y `e odiofg мышце „(чае os А `

Padani/fg havizô alrrqgado, `e julgànydoíazlì`

teslíndifpenfavel 'ai> fua'arfe , Ííiludiaö :as

binämíâyfe bem callgyaö .apparentemente

os nome: ¿losgûeefcgrneçiaö , nfayaó сот

tado d: inafcarai, e vefìidosfqge ­@gepre

fentando-qs ao ,lngrural,`,jdavaô .-dèlles Наш '

этичющшесйтещ „а тащат fe «im» I

мила. ‚А мышам c apergquas ultimas

Надевая“ фута спев ей:д1‹{п195*‚‚.(

дыши; о; Рядами qxtggitar nq'ö fó os\

neffviiägevr, rims; а: тети-аса »e _

сдаетечччпвуфз‚‚`удрдо„а— fer rudo huma

Writingençaôjriemngçnbm',por ‘quele ex~. «

Wim??- д удлинён) Аз ‚та срштш ‚ е imi
ltaçaö dáçœcçôes vulggrei. Ella cnmçdia, quiv i

Галушки; „уже. foi@ que os Встанем.

\ Arill

ndopu'raó.' Iodqgfigbeiq quo ein Aubenas `

TÍ` \’

._ ‚ `
.

` ‘ ' /~ l l 2.
'—— . . › \ ‚ - '

. f Ку: \ l. ` `

‘ щ l а . . f у

‘ . г` ‚

l \ l

. ‚/ ц

~ i ‚ к `
r ` I

il «I ’ l

.ip_lvŕ `. -Mœh ` _.` _A ~ ­
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Ariñol'a'nes, Eupolis;Cllr'ariim,l e Melandri»,

.e1em"Roma Plauto;­.e'l`ërencio, foraölûl

que-mais fe dillinguirm' pelas frias сойдёт

Entre nós SáeMîeahdawAnfobîo'Fèrrì' `

eCamôes,‘ паб деГсддНёсенЕа-Ьоа ` '

diri, efnenhum штате запаха-“ша

/ igualado? Arilioreles'ho cap-."VLda Гиен“?

Цсда ­promette-fallar"dälëoinedia depóiîqü

_ lioùveîTe-‘ltratädo «da'rraigedia : ‘тазpela Iperda , que houv'eM dé 'giandë parlé

della 'obra do Filofofo, паб vemosfdefélrri

pehlïallaïftal promelïa. D0 наметки

della fe -póde rodaviafde aigum moddŕńr'

farcir elk conñderavelîfalta. на “l” - {ЗЕТ

if. ^ ~ ~`­' * *uw*

r. «1 ‘l’ u) ‘I

ч . ‘‚ 1 ver.; if!!!

Da drßiríçaöf da “ждёт! ‚ e шуты?!

mcfma -Jejîm'çai ¿'."'"""‘?*°

,v „fx “ ‚дни;

Р; QUBÜcoufere Comi.':dia“.a “MT-'wvl
Ruf- А earnedía, Kilrßriiloltelësyñlëñ*

ma irmllbçaädu priori: hmem'fhh ‘ l

Por'«peior¢r дошел: стенд; elle aguil“

mediana' , e infima , dois"que ¿dá ‚о

Í дTw?.

1_..
a

. lfîv.

ltruenos illullres , que 'comparadas ‘coipiiï

dos Principes , e Reli ,’ faö' p'e'rortç ’hpëlû

que re'fpeita á nnbreia. Poreirrpaïáïihiör

фаты poremos outra geliniçaö-L ­ j’

de melhores ás peiïoàs illûßres. Таты д

“паб queraflim lignific'ar que acomeditiß g

deve/ im'irar acr;'ô'e'sV 'viciol'as-,‘­ mas finali! д
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IfL-.ff-rvsîlrfl 631ng УЗ?

r

»if
\

.'btnnudiüßlu идти/шитыми“ “ì” 4-7?

le hmuldsçarßarcícuw;:www #mi ,eß i т -w „и;

blyqpnhò?ä§a’ifńifûlŕfóscûń îůößàwïdli «u

ч}? ¿00 dlagrg;,f“pàr_ä‘§d_ëf» „до '

фетишем: о:*1гшгщ<ит‚.*‘^> «fi и '

  

Lf “14' y#vnuîlùì he ­ ‘aïŕepŕcfcntaçdâů'uńìatìâŕ ‚ ­

y.. mwa-¿edm e @media (em me einem#
num; quo‘h'eńliuma"&¢îlas`ŕonta asfäïc' 6&8:

Mquwtmí'ŕ "pòi'ém @fèòndexlñœéfeó Phhgg,

mgm-"mms, диетам. с «have»

taón an v'ivp as mefmas- acçôes. Na amiga

:omedircrrëpmuimdm' сот, e ‘ нет;

тютя: „тиамина; “чтите, d â
штаммы: çimfää.) :ifgumasry чае? bén?

нимиИ:’embed-iai; 'fé que' vem‘os em Ай“?

tbfamswc», паша; ИшййьТе ètve-’abíbluá

швам они! ,Y îcòńdèßńßre Ре: Теннис}

: битье: Gœgoì у: logo 'que 'Thetifadò'íñ ‘cöŕmfz ` ' "L-Lfßkmï " J“ ' ‚ ‘ ”и?!

‘IL 52D: `lumui` „Наградит 'Ã ë

Afbômepń'ataxlńbem'íimìu agées напиши; ‹

тес течет: «si тщета. : тема
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quatto differentes efpec'res. f .

О/ »primeiro сЬата-Ге Sìßaticn. ou Cam

mendaticia, quando о Роем; ou а ГаЬЩа'Ге

recommendœ, expondo-lb os motivos de tal

compoûçaö , ey bufcando-fe delle lmodo

defculpn , ou louvores. `О feguudo diz-(e

Ana/brìcvnou Сон/шашни, е vhe `aquelle;

em que q Poeta ou confuta as _calumniag

dos feu-S advcrfa'rîos, e emulos, ou dá os

agradecimentlos ao рот. О terceiro `he` o

Hypotlnetìco, ou Акт-темнит, cujo ñm con-v`

Íìße em .dpr hum plçno conhçcímentofdo
ф: fe develtratat na fabula. О quarto em

ñm he о Mixta , onde ao meme tempo fe

pratica quanto {Леш todos us demais pro

logos já referidos. . ‚

‹ . Commummente Ге tecitavá o prolqgo an,

les de princìpi-.1r a reprél'qntaçaô; Porém uo«

Saldndoglaripfo de Plauto 6er о Poem de_

'póis do prìmeìm` Aéìò, á iańitaçaô dos an- ‚

'tingŕ Comicos '(ìregns,Y que Ге fervìaö del.

.le\ no yfneìo dn colnçdia, no que _fe dava о

nome-‘dr Загадка/5. Нита `ló peiïo'à o cof

' ` l’ ‘ ' vm

.
`},
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-rumava dizer. а qual [e intitulava Prologo 3—

e re platido o difiurfo, naõ tomava alla:

apparèčer : e fernçlhantcs рейса: eraõ _a ar

bitrio do *Poeta , ‘ou divinas , ou huma

nas. y'

Pram/ir he 'o principio.da comedia, onde

fe manifeßa parte do argumento, e parte Г:

calla para ter ful'penfoo auditorio. Epitafir

he o augmenr'o dos lances, со mais intrinca

do dos enredoš, ou o nó de todos os erros,

e engands. Confira/e he a mudança, da fa

bula em* Felicidade, e fim alegre ‚ defau
berros ¡á todos os enganos ,I e' erros, e

defatado о nó. AY Prutafis сапе/Тропа: ao

“noífu lprimeiro A610: 2 Epitufis ao fegun

do. e parte do terceiro : a Catafirofe com

-prehende o reflo ¡té ao fim. f»

 

_LIV,R0 IV;

Do Роста Epic-l.

`
‹

1

Mun-As, muras pertencentes 'ao1 peleml

прич Габ communs ao dramaticp , de fui'
'tleV que Arifiotcles, como «já dime/mos, ге-’

‘ puta-hahil para poder-rl julgar do merecimen

't'o de huma epopea a qualquer qlla tiver

тайменем ›para fazer jvuizo de типа :ragla

'fllaç Ella talvez acaufa, por que elle mta

V паб4:.:

  



taö fucciniamente daquelle poëma. Por'ém

ainda que o texto do Filofofofeja breve ,

enaô inuìto claro, юты todavia delle o

mais exc'ellente commemar'io , que fe po

(На defëjar, no tratado do poema epàco do

P. le BoKu,‘Conegó Regular de Santa Ge~

почета em Рати. Efìa admiravel obra (а

pelar de algumas faltas , que jufìamente Í`e

{Не tem notado ) he na opinìaö de hum

111 т. IV.` С А Р. Í. n#

grande'prìtico, fuperíor a rudo quanto os MIJ. Dawl

moder'nßs tem Гейш пеНе genero. Della nos cier Pre

feìviremos ordinaŕiamente . е poremos ao fac.Í Poe

mefmo tempo todo o cuidado em паб repe- tic. AHH., \
tir ‘o­ que ja' houverìnos dito.

CAPITULO I.'

\ «

Вермут? 'da Ерореа, ou poème ‘e'lpi `.‘ ~

P. QUE coufa he poema epico ?

R. He4 а imitàç-aô de [mma мрад he

roica ‚ impartnntc , c' grunde , com ffm dlt

gre , tratada сит tßylo mag/:ifea , e шг

Alluraiz'a. « л "i

` l. ‚А Epo/nea llc airm'laçaö (Гс [шиш nrçaì

heroica. ЕПе роста he huma fabula; e паб

huma verdade llìßorica;

ñca moßrado que lm de (г: imitaçaö ‚ е паб

imitaçaô de шипа: , mas de huma fó'ìŕì

çaôf: e tambem pelo confegyime диете!

todas"as demaìslcondiçñes da штамм

‘ Р ii cop

ä

e deßeïmodp
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,

couvém (aber prefentemente que fe enten

de por acçaô heroica. Индий Лед-51:01):
Aaque-llo extremo por екает), com que al.

гнет Ibbreexcede as ncçöes virtuofas do

comxpu-m dos homens. Efìa excellencia pó

de proceder de quelque: virrùde moral;

mas como enne.L todas.he maisfadmiravel

aquella que fe exercìta em „анаша públì~

сё ‚ como aFortaleza , por то еП’а deve

'partìcularmeflte former o caraâer do herrie

na_ epopea , гама outros quaefquer dores

чашами fecunìiarìas , que fó corxçorrpm _

_para о fqzerhmis nobre, e' extraordinario.

II. Importante. ¿importancia da acçaö

he huma qualidade y¿indifponfavel na epopea, `' porque fó aIIìm poderá fer digno argumen- '

.to de hum cnmprìdo роста} Mas еда im

portancia póde fer de dous modos, `ou р‘ё

1`о que toca á acçaö em й mofma,V ou pe

lo que reí'peìta a quem a executa. AE/ui

da de VìrgìlLo, as Еда/гада: -de Camôes, e a

Jerufalnn do Tafïo Габ çcçêes por fr 'mefmo

importantes : 'vorém' e Ijiada , е а 0Ы_у[са_

faô4 meramente caes na conñderaçaö das

pèffoas , qu@I asrpraticnô.A ` "

r ‚` III, E гриппа; О. poema epico como fa

,hylgdeve ter` a, „Матрица, de queja' tra»

tálplos, confìnndrŕde principio, mero, е Em...

Hq штреки рогет чар, а epopea imitando

ggré'meìo da папаша, lpóde fer muito mais

щёки}, ömando»fejdeinnumeraveìs epìfo

` M» с reprefrrnrandoîao тетю tempo mui

| .. _
r

@nog - \ i». ъ 'Us

  

а _ ' _ .
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hè foul'as fuccedidas em differentes lugareà,e executadias'por multas peíîoas. Mas o'poeî

ma dramatìco irnitan'd'oy fem o foccorro da ­

narr'açaô, ecomprçheudido em hum lugar .

muito limitado, e tempo brevillîmn, preci- Arm,

famente ha de fer muito mais abbreviado. Poet, _i

Tambem.` alEpopea diffère do Drama па‚сдр_ 25.

grmdeza, ou duraçaô do tempo, pois que f,

a epopea ,‘ -como А diz Arilloteles , паб

1er tempo»detet/minado. :O Filol'çfo паб

quer todavia. дат que а роейайэрйса pode
ter humla duraçaô ‘abfolutamente illimitada, l

fem resfìrícçaîycl'e/­ feoulos , ouxde nnnos:

mas Íim' que а acçaô póde'fer rnais'exten@`

Га que a Пленка]; eque ellas mefmas ac-v

çôes kepica“ pódemv fe'r mais compJŕìdáIs hu

mas que outras, y _ v ‘

Qual porém deva fer а referida dura
çaô em вага! , fó' fe Adeve determinar ' pela

pratica dosv melhores Poeta's.y Nenhum del

les Fez durar a acçáô dos feus poemas _ hum

anno inteirç._ A Ilíada , ainda confiderada

na fua maiôr extenfaô , паб `comprehende

maivque quarenta e fete'días, e a (Мути

Glicoenta. А Елей/а раба—Га йтейгатете. em

hum vetaö, e hum outono. (Т) » "

f ‚

l

х

Poet.

cap. 5.

\

Маг

А refpeito da'durzçaö da Ent-ida póde- -

fe ver'a DiiTertaçaö Mido P.Catrou по liv III.

da 'mefma Eneìda; "Áflìm he que ole Води

y liv. ll. cap. 18. Ню attribue mais de'feìs an

_ _ ` r`“los y ,

i ` И _ „,„~.»¿» MQ ~

‘ “L” \"‘\\V.‘w" мёде-05:33;»_f ‚ »Y »Ad-.u
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у Mas ‚чиащо mais violqng@ for aicçaöi

timo menor deve fer afua (Шина ; еров

Ша l Ilíada , que he, poema dc bruna ас—

çnö cheia de furor , da violencia.,le d@

defordem; fe termina com mais brevidade

do que a туф. , cujay aççaö he_ mais rg

mjlïa , e tranquilla. и ­

lV. сот Jim negre. Ella he huma dsp

prììglcipaos differenças, 'que­ ha entre a traf

gedia,l e olpoemn epico ; pois como :rqgelq

la ргосша principalmente, çxçita: o, terror,

ç, a compáìxaö , com propriedade lh@ noch

чёт hum ñm'funeßo ; más a epopea ‚ цв:

113 perrcnde levar anamor da gloriarl ed;

f virrude pelos exemplos, necáffarimnemg da

he»

ver щ: hun; exim. fçliz ypelo que tocaao

n». . г „ 1 . .. -_

по: e mein. @_ petto de fue* Q quo hgjndm

bitavelxnenpe falfo.` Primeíŕx'rnente zacqiô

паб princìpia, como elle j_ulgq, da fabrica il@

cavallo antes da штаба lde Troia, maïs fm

da tempellade de Africa, o que elle fr', (um

pôe principio da narraçaö; ршёт то he паб
Y dillinguir a acçaö pr'mçìpal do que „агаты.

ramenre he\Epll"o'dìo. Além cle/que а acçaô

naô er: entaö continuada. o que l'erìa hum

deŕeito rńuito confideravel. Tambem a 0M
fea пдб principia,n como о referido le Вот:

Гцррба, da deflrulçaö de Troia, mas da par

tidalA da lllla nggia, ì onfde Calypfo demora

(Лупи entre delicias. e prazeres, e al'flm паб

/ tegn os oito annos e melo, que elle lhe da'.

/
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héroe :- o.,que fe eopfîgma com а pratica dos l

mtigos' Bogus, queronßantemente amm o'

Витай. к . л « ’

V.. Tfatada nm aßon „шалфее. 36 еде `

сдуй: he proprio dr epopea ; pois fendo о `

рощ) fallar huma imagem, он reprefemaçaö

d_as coufag, que exprime, edevéndo :erpro

porçaö Comas meñnas coufas, he fem дана.

que tratando o Poeta epico'de materias gran»

des. e dl/e heroes, elìá Годик-амсте- obrigado ­ ’ »

a fervir-fe de hum eflon grande, e magnifico.

VI. Е иен/а heroico. A' experiencia, dizy Poet. ' с.

дутый“, gem тамада que o verfo he» 25.

mico convém unicamente a' epopea ‚ рог l'er x

o mais grave. e pompofo de todos os verfos, `
Homero foi 'TÚ prir'n'e-ì'rou,a qoe fe fervio delle,

fem mißwa de clams, e por то Horacio lhe

attribue а honra da invençafö : ‘

Re: grßaegregumqnw, duc'u'mŕlàe, et trìßx'aobeììn, Ad Piron;

Quo [мы paßìnt numero man_/frxuit Нотггш". v' 7 i*

Porém aind'a qrxe todo loverl'o heroico be

Bexam'e'tro, чшб Ге fegue, comoobferval'fef

ren`cìano, (1) que todo o ,hexàìŕler'ro feja

roico, porque nefìe dè've h'áver­ [Рит/267153, y

maris, og Cefurardeffyllába longàdepoirdôè .

i 4 'l y laque.;
y ) Í l , i rv \ f ‘ ц /

(l.) Hmmm'chi-»nz` 'dïcrm ‚Же-(13132): Надым} nn/má'p, ‘

’ Nam гж’редтмт 'nóríq'xif [párr
Legs: qui/»jvc dma! Лейден câhrlrnä nfnv/‘mm , .

' Quai: ада Homerus [пуант гит ГсгЁЬН'Ц ~ j' 1 ..
‘Veal/ibn: »_fh'ìkßb'qlly/-îrßdlrw'íìŕüß‘fülinîlr )d ‚ ' . '

туши Астат ` l l. с «1 ­ ` ' -
‚д -‘.'.4 1
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" д dous _primeiros pés, (l) е rambem'lfüpörñeï

. т1шс_ге$.(2)Е quando amm naô Reina cefura

о Pe/»lbgmimeres dev? acabar _por rorcheo (а)

fou ao menos a H;ph{freìním¢r¢r,(4)'o que he ‘

Y .rar-0-05 verfos, em que fe пабоЬГеП/а hum r

'defiesquatro preceìtos, os Críticos os repro

yvaö, e паб reconhecem por hernicos(ç).'Mas

„para о verfo fer herrametro baña :er Гей: pés,

por qualquerf modo entre Я ligados, e defies

‘ мргБвз Гс епсоппаб ‘naôpoucos na mefma

. " ~ proza. Pelo _que toca/a' lingua Porruguezá

_ ' tem-,fe vpor mui_~feguro que a Oitava .Khitmu

‚а ‘ pelo feliz fuccßñ'o, com que della fe Í'rnj-I

.\.д ,‚ д vio

/

 

` ` ‘ . ‘ ' (1) А Pcnthemr'mcrer uuY toma “надетым-ц

' faz-fe quandodepoìs do< foguodoìpé h huma
' “ ГуЛаЬа. ст чцщ‘екшта'а palavra, еаРе for

‚‚ `ma fentidcî,„çomo:‘ ч _

\ 'I 4 y vDarclaniáqùe гоегцш.-_' `
l`~'(2) A Hpépfr'thcmiméres видите Ъерйгдеть

m'çre: ‚Те faz quando `dep'cvìs'cfo `teŕrceiryo ‚рём

{уПаЬш que Гс rogue, acaba a palavra, elo

-. 1 ' « entìdo, afïïm como: -, ,_ ` __

` ' ВёгаачЁ-Ецие rn-gum capi-tis-y `, `

О.

1.
ч.

y\ E то he o que mais -convémao ver Го Fi/eroìco.`

(i) V, g.I’ofìl§ua1u_­nos Ama-rillìs

` Infamdum rre-gina.` .’

`х I' ’arma. .

~ , ‘ {5)_V.' gr. Magnanimi Jovìingratum aß'

_f ' _ ‚ ’tendere cub'üe.

_ „я

  

(4) V. g. Quae pax-»lenga re~mil`erat `



‘ ¿griïlůf с y

'vio Camöesl,y 'e Gabriel Pereira ) Ге‘деч/в'
comptopriedade applica: ao Poema epico.'y `v

_' äCÍAŕ Pfl т UL о п.‘ I

l l, Das retries do Plema.Epìca,: i

. . - v

D0 ~ titulo da Ерори.

Pf
д, y tituem а ГиЬНапсйа‘ do Poema

epico ? ` `

R. Quatro : Título, Prop» ямб, Invoca

gaá, _e Narrdçaû’. Muitos lhe aJuntaö a Dadi.'
catoria a Aalgum Mecenas, e о Epilogo para

termińar opoemaecomo Ее: Virgilio nas

Georgicas, e Camöes ná's Lußadas. „Mps пе

nhuma della: duas pattes lhe he inclil`penf`a­'A

vel', e eiïeñcjal, mas lim hum voluntario,

e Ginples additamento. ’ ' .

Se bem que о Titulo fe cońfîdera como

huma parte folta, e défpegada do poemr,

com tudo lhe be clTencial, pois que паб

haV poema , -em „que паб haja titulo. Elle

паб neceílita dar a conhecer clarameńte o

argumento 'da _obra ; pois que то conyém'

maisrzä ргОробчаб, е ballo que o titulo fe

accommode ao individuo effencial ou da pcf

Гав; >ou дающей, uu do lugar'. V0 mais no

' Ъ `. ‚ ` bte

. \ _ х ‚ц

. Í ` '

t ,' ' ‘L

Í l И l ‚

i \ к

"\

Í

.Ь‘ l ~ к ' J' ‘

.‚ ‚ A ,x ‘ ';¢`­\ j

ì :,j., f „anx“- ,~«­....g>~¢­~`­î~ë»­~­;‘fш

щита; Габ аз partes, que conf- ч

\

т. A'y ' '

\ l ' l

х' j

l`

\

‚ l

.s

`\
\ f

х

,i

‚Кг

i `I

fy y

«l vk

l Г l

ч ‚
и

‚ l

[Ют ‚

. 2 `_\ .L

‘ „к 4
эх?“ ¿l

i l

. \`

f . l

`\
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dous primeiros pés, (1) е {ambem Нами:

тдше‹гс$.(2)Е quando aflîm naö feja', а célula

Рщьшгтии deve` acabar _por lorcheo (3)

nu ao menos a Hrphtheìnimerulzçjo que he

_ .ran-o. Os verfos, em que fe naölobferva hum

delles'quatro precejtos, os Críticos os repro

vaô, e лаб reconhecem por heroicosfg). -Mas

Ipara о verfo fer helgametro balla ter Гей: pés,

por qualquer/ modo entre lì ligados, e dalles

.verf-»s fe encontraö паб poucos na melma

proza. Pelo .que toca f á lingrra Portuguelá

3 tem-fe por mui feguro que a отит Шйта

«l

у? A_1.

­ ( pelo feliz fuccleñfo, com qu_e della
fe fer-_

vio

 

's (1) А Penthenn'mcrer ou tame рам/детьми:

faz-fe quando'dgpoie do` fegupdo pé ha`huma

fyllaba, em quelterlnina a рапида, е fe for»

ma fentidci.y comp g '

_ „ vDardzmìdque ro»gur_n. _

‘ (z) A H_¿ph'themimeres nuyome _hepñtllemi

тет ‚Гс faz quando depoisd'o terceìro pe',a

'I_'yllabag que Гс Fegue, acaba a palavra, е`0

entido, amm como: f, х .

Вйгёщмчце ro-ggm capi-tis `,

\ \

‚ E illo he о que mais convém ao v_erfo lîÍaruìw.­

(5) У, g._Polldùam_-nos Ama-rillìs

Imran-dum re-gina. l'

(4) V. g. Quae рак-щит re~mil`eral

оагта. _ _ '

(5) V.' gr. Magnanìmi Jovîîingratum al"> ‘

Vtendere cub'rie. l

— и

/
.

и —.-—‚-‚«ч›
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e ’Т..-1`\г. IV. CAP.T1'./z;3`3gt Q' „д.'1'ïo‘v Camôes y, e Gabriel Pereira ) Ге deve , ' ‚— ' ‚

сбщ pldpriedade applicar ao Poema epico. `

«CAP 1 T Urlo n.

Пси-124116110 Расти Epica. \ y _ ~ x \ . . `\§ I, d . . n»

`D0 titulo da Ерореа. l ~ 1_' ~ и l Щ

Pî uAN'rlvrsÍ Габ as partes, que conl`­~` » - ' y _
V / y tituem а fubßancía do Poema . Y

epico? y ` ` ` ' —

R. Quatro : Título, Propo граб, Inuom- д ,

'505, e Нападай. Muitos lhe a)untaö a Dcdì-` ­

catoria а Aalgum Mecenas, e о Epilvga para `

remliòar о poema , como fez Virgilîo nas f . . ' ­ l

Georgien, e Camöes na's LuGadas. Mas ne- ‘ ‚ —1 . y ; ‚

nhuma del'ìas dnas partes lhe he indifpenfa- . 'vel, e eíïeñcjal, mas Вт hum vojuntarìo, .’ ‚ k

elìmples additamento. / v f v, « :

Se bem que o Titqu fe cońñdera con'lo ~

huma parte folta. e`del`pegada do poema”, . . f - ~ ‚ г" l

com tud» [he he el'fencìal, pois que паб ›

ha poema , em lque naô haja titulo. Ellie

паб песеШн dar а conhecer clarameńte о

argumento 'da _obra ; pois que то conyém'
mais'a' propofrçaö, e balla que o titulo fe ‚ f* ' I oIccomrpode ao individuo effencìal ou da pef- ' _ .Ml ,

loa, où da aççaô, ou do lugar'. О mais по- ` ` a `¿.

` ` bre ~ ' '~ . _:

â­\«

„идиот—дн”- м
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bre he o que fe tira das polîoasV , como I

Обида. a Елена, e a Асы/ища. Haporém

ella diñerença entre as fabula: de Efopo, e

a epopea :- naqueliaá todas as perfqpagens fe

nomeaô no'titulo , porque de ordinario Габ

poucas, e каб importantes hummcomo ou

tras ; mas no poema epicoy fó fe fa; men

çaö de huma, que he a mais confîderavel,
porque as outras faô em „апатию numero,­

enaö le pódemmmearrodas. к:

` О titulo deve fel formado de 'humafó

palavra ‚ «2u/quando muito de duas' ‚ а ha

ver necelïìdadeà Ap_orém ella zal voz Наде

fer harmonìofa , magnifica ‚ e'breve , e he

melhor que l'eja algum fubßantivn do que

adieûîvq. A duplicaçaô do titulo com а par

tícula au , e [ивы çrc. como Gofrçdo . оп

]сгц[а1ет ‚Монада , lie viciofa. Tamb'e'm fe

deve fugir de palavras eßrangeìras, (i) ou

femelhantes ás da proza ‚ como ‚идти Pm
Ирин , '_ltc. Y ' "

О; titulos. que nada particularìzaô, faö

" igual
 

(1) Ainda que Virgilio ufou de titulo Gre

go em Семга"), е Bucalíca, Ovidio em Mcla

mafphofcor, Plauto, e Terencio em multas

das fuas comedias, e á imizeçaô defies mui

поз modernos ; сот rudo fervinclo orilulo f6

para faxer conheceraobra, he fem dúvida _que

I maior parte dos, homens, qual he время. а

que. a-Poezìa exprell'amente (redirige, o m6 ‘

entenderá de femelhante modo.
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igualmente dçfeiçuoqu;I goma o da Argo/mun

tica de Valerio Flacco, e o дав/Далеки: dey

Camõeg, Mia mefma'forre os què Ге tomaõ

de lugares gcçidemaes, como o da Far-folia de:

Lucano, ou de_ peitea, que naõ pertence pri-t

vativam'ente á efl'encia da fabula, V ‚ . ß

g п. I

Da Propêfiinõ. l - a

¿2. U¡ tout'; he 'Propofiçaõ qpica~?

R.

que o Auler Vprnpõc brguequtz, e em gefqu

que deve dizer ¡xefa/'pa dafur: qu. "

ça'õ ? » к

R. Duas coufas : o que o Poeta propõe,

e; о modo', por que o propõe. `

, P. Éque ha de propòr q Poeta ?

R. A acghc'S, q/ue Га faz, 'e a peífoa, que,
a faz : x como por| exemplo ¡vinda de Eneas

ß Italia, а vQIÉa de Ulyfl'es pára Ithaca, a

coufas ('emelhàntes : mas о que Гс propuzer

deve fe; verdadeiramente huma acçaõ. Hou' /

mero diffs '. сета a ira de Achili:: : a ira hel

huma paixaõ , _e naõ huma acçaõj: porém

accrefèenta logo, qu; tem „мы, aos Gra‹ ‘

go: taõ grande; perdas . e tantas morre¡ il

luflrcs', e eis-aqui gemas acçaõ. Tambem

naõ ьапцце fe, proponha qualquer аира .

_ , « ' mas

X” I t

z). ‹ 4

Не a primeira parte do puma, cm

Р.‘ Que fe ha de апсиды na propofi-M

'*1
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mitante.(|)i ‘ _ x

. A peffoa du fe póde- nómear expreii'a

' ‚ mente/, como .fez Home"; na- Ilíada, ou
I Штате Vdar-fe al'conheceii pelas cirçuriiian

_ cias , que lhe faõ mais accommod'adas , co
~ ‚ I , ‚ x — mo Virgilio m Eneida ; maisA de qu'aiquer

dos- modos deve Гс fempre tocar о саван

dq heroe. ' Homero difl'e a Ifa de Achilles .

ПИЛ: aflqu , e Virgilio о Hcroeinjr'gnç por

‘piujade, qualidadqs,‘que c'onliiruem jurrta

mente com a fortaleza de давней-б, erpro

prios caraéleres decada hum dos :aes heroes.

А

'pofiçaõ, primeiramente [la de Гс hom que

naõ fe proponha mais que a acçaõ principal,

p ‘fem que Ie faça mençaõ de algum dos epi

' fedios : е`сопсга iflo pecca ai própóiiçaõ da

.Alá-ni de que naõ 'ha de haver aqui criui'a

mas fim а principal, e паб‘ alguma'cuái'u-I 3

. _ ‘ Pelo que toca ao modo-de faz'er а-’рго- x

Fnrfalía de Lucanofè а de muitos modernos. N

‚ `. alguma í'uperflua, e que naõ feia efi'encíal á r

acçaõ primariã, e por то ellas palavra; de

‚ I Virgilio : ' Ge

 
.g_f _\

К V ‘

(1) Camões (ШТ: t Canto a: amin, 'e a: ua

f,, alguma .guerra (мной. 0 que ha faire, poir

~' о argumento principal/dais Lnfiadn: he f6

mtntg а viagem de Vafco da Gama: eas

` r - ' k . У guerras dos nofl'o's amigos Reis; e heroes,dc

x quje algumas vezes ша, паб Габ mais que ac

` .- ’ primaria.

cidentes, e circunßançias adjurrfas' áacçaõ'

- . О

таи. е parece que defienmodo quer tratar de N



 
,_n-r rfv'

‚ y. ‚
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Genus und: Lalinìlm, l `

Цитата: ранги, nique alta:` rriocm'a Romae,
l ' ик y n д a — A

Parecem а muitos ycriticostelìar cie fobeio [la

propofiçaô, por ferem coufas fütoedidas ij'e-, -

pois da conclufaô da fabula. '

H_oracio diz que a propofiçaô.dçye tet­

motlelìäa , е‘ {implicidade у ey mô quer quey

fe prometta muito, ecom termas eiiipola~

Clot` a refpeito da materia, nem feexcitem

no animo do leirorA grandes idéas do que fr

“к: h_a .decoman

Nec [с incipiu, 'ut [труд chlîu: alim :`

Portunam Priami cantabo et nobile bellum.

Quid (Палит tabla {да hic pra/iiißìnr )liana ?

qulufiurìf monte: ,' парами ridículmüm'w.

Quanto ПИШУ“: , quiníl malin/lr Ínepy;

Dic mili/i'îMtifáavirtï, captaípoli rép/ora Гите,

Qui mores laominum multorú vidit et vrbes.

lVonfulrjmm cnr/folgore, [ed гас/19120 dare [цвет

Cogítaî , ‘utfpcciafn liu/rin: miracolo pramat ,

.Anliplraten,$c_1/ Нам/94- el и? Сдайте Chafybdiu.

O'Poet'a tarńbem паб ha de fazer brilhar

muito ov heroe na propoli'saô, e ainda me

nos fallar de G типе ventajofamente. Но—

mero diffe femy arrogancia no Ilíada : Сац—

ta, ó_ Веера] а ira, e lia Odleea : Diaz-'mh
ó Mnfa. e Yitgilioì Cantó; »el naô henterflor

а ПшрПсШаа!е‚ com que faîem mençgö vdos

Ген: heroes. . _ "

Stacio- pnrém an contrario na propoliçaö

аа- мышца aíïim falla do heroe:

‚ч
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Magnanimů Acaciden, formidatäque Tonantì

Progcnicm, в: patrio uetítam [accedere wel»,>
Díua refer. ’ _ l

Que grandeza de efpirito, e que extraerò

dinarios esforços feriaö'neceífarios para ШТ

ventar até ao lim do Poema a idéa, que fe

dá de_hum ’Heroe temivel a Jupiter. Naö

he menos arroglabte a incjhaçaö ‘, com que

trata de fi, pois quando реде' a Apollo по

vas in|`pìraçôes , diz-lhe que no feu primei

ro poema [muil: dignamente crhnurirla aquel

Inr, qu: i'crebêro, e del'vanece-fe de fer ex

cellente Poeta, e de que Thebn: a „риге, qual

outra Anjian,fcufundador :

‚ .I Ти nzorfa,_/ì bettré: digno deplem'mzu ‚туда

I. Capal

29. erI

xl7.

De form.

I1.\5.r:.1.

Dafantcr 'ni/u', Phoebe,` пана: . . .

Mcque inter prìfca ранит": ’ ‚

\

.li/'jamínaßumqìze fue mçmorant Amplu'ane Theben ‘

Poré/m ella {implicìdacle deve Гиды!

gum modo тарной : е еда he a r'azax'),4 co

mo obferva Demetrio, eHermogenes, por

que os melhores Poetas`para começaremy

mais magellofamente , fori'riáraô os princi

pios dos feus poemas de hum'cafo obli

quo, illu he, de hum accufariyo: pois со

то_а obliquidade .fe aparta da ordem rec

ta. e |'xatural,\lcaul`u por elle motivo gravi

dade ao dilcuifo. ‘



P. А leocAçAö pöde faxer-fe .junta l ' ."

com a propoßçaö, ou deve Тег feparada i’ . ‘

R.

querein (еда n mclìmr; porém os Latinos,Virg.l.x. I д.

e vuigáres divìdem de ordinagio huma da v. 7.

outra.

P.

vav. 1v. дли/П. 139 ’ ` ` \

5 ш.

Da In распад.

‘ r

De`qualque§ deßes modus he bog; ‚ I

Homero , e nutros Gregns Гетрге a fnr- ‘Ímáraö indivîfïvel da propoûçaô, que alguns Serv. in’ ­ ' '

A invoçaçaô he indifpen

n¢ceffarìa á epopea? I `

RL .He .' por trg# motivos , que Гад da / ч ‘ /' A l l l

Dìvindade ‚. d s сайта, e do Poeta. I. v .

Por 'caufa `da Di'vindade; porque deveńdo

eßa те”: Гетрге рте em о poema epico, = „

Гаче|т9пс6 -

паб he conforme á raza-ö` que o Poeta fe ' ` i р
а . . ч \

atreva а ГашПо бЬгаг, fem que я hajn in

voçadh, e _quq'ìì сыто о Ген confentimen- x

tó. И. Вы cauïaY dn's ouv'inres, porque lhes

he devìdo еде exemplo адресате, e vene

que Не ‚о fundamento de toda 'n

moral, e ìrxñrucçöes, que Га lhes intenta

Por caufa do Poeta ,

raçaô ,

dar па гама; lll.

porque 'eiìádé necefìHade ña de! 'contar ' _ ‚ д"

‘muitns coûfas, que de nenhum modn ГаЬе- ,

da', va паб Ihas haver infpîrado alguma Di- А
4 \ 1

Vindade.

P. E qual era entre os amigos aDi- ;

, .

...J

vih

у ‚ \`
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к

“А

’ yindade, a que fe dirigía a irivocaçaô‘?\

R. Póde Гсг ou aquelle Мите. `que em

geral `шайбе :í Poezia , fegundo o fyllema

‚ poetico, como Fez-Homero, c Virgilio nos

feus grandes poex'rras: orultambem aquella

particular Divindade de cada huma duel'

pecies da mefma Poézia. Amm Virgilio in

vocou em huma Ecloga as ‘Mufas Si Шиш. i
. › Ч i

e nas Georgicas todos os Deofes, qu'e pre

(Нет áagriculrurn; da mefma forte Qvi

"фо has Metariiriifot`es invora` todas aquellas

Divindades, que contribuiraö para as.¢rans­

formaçöeAs , que elle ińtenta Qefcrevér; e

ищет invoca Venus , como preñdente

das producçôesrglá падшем. .

Р, ‚О"Роеи dei'e pedir na¢invocaçaö

_que tudo llie {eig-inspirado; como Ее: Но

mero na Ilíada, ou Штате algumas `partes,
como Virgilio na Едете? i

RL Нита, е outra coufa fe coßuma privl

lìcar. lilas feto Poeta`l`ófpedir 'fellieinf

pirem as cou'l'as mais dignas`de ferireferi

fuppondo elle a fuaocçaö verdadeira, e

lpertenglendo qu'e о} o_utros atenhañ como

l>Ital, а fer eliminó тише, e ímp`ortánteL

`naöy he pombe! que ’roda l'e houveñ'e Герц!

hilioria lLie паб llaja dado a conhecer algu

ma porre.. о que еде ШШша аоз‚|е1го'ге$‚

чиатёо паб pede rudo ás M'ufßs. Póde`|`er

_que tambem os Pcmth­ i hafló’ feite ißo рЁц

i' ` a ь

— \ l‚

, ,_
*fur‚;.д '_­ .\

`lilas, e dìfñceis dele'mbrançÄ. ferá prn'the`

rado nn'efquégimenlo ‚ e què a'fama ‚ ou`
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amm repartirem о trabalho , е terem ı

' ‘ имамы км за II.: 241$]

hbhña dc cantar рот; aQ Divindades, o qu'e ‘

уетоздеш Virgilio n; oitava Ecloga :N pri

ıneiro canta4 nfctadgwdg I'qu materia, e de

pois pede ás МцГаз: qnc cqnıtinuegı'ı'~ а car)

taı аддукта, pam ı' porque? elle ım_ııó pódu

flyrg'ıqıdçy, .› ч ц "a" `.

,a *- . ' ‚

„ьдешв :mdc-(ç _. ıç-novar _ algumasmem g

invocaçaónbsquqfio'pqqma? ` `

‚5, 'ltlfimhflg b _hg ou para começar

атм{1qu matw'flwemm 'fu Vinailáp no

fctâmgorlàvrg- .quwsiwyim m Качнём par,
1_t§ dp, [e 'lggmfiçnço ,film guanpmaralguf

una .mímnihgmfızm ¡obre -o' vewfimil

ordinário Y,; gama а „матовые ‚фи ‚ ıfiıágı,

[de Евразии Шагами шитыми; Гад

„ведавшие Веозрагеве . qunŕsnøçaulıar-w

-Mgmugbcomo hep que'fcfpaflfa- доты};

»mihwdsďqwíqi очищалась . whil

'v- nl ‚их `

. в. „штатная .\ Теще тез I. . F вёб трат—

каше: _occıfiqegí „1; .ml д

wa L'Raıšflwdãqm гсьетаб.

:1. .el-.d '« V!fe‘f

wir-¡9, uøiluinyncıgaö »dm .Mms gwši'licom /

.s-mvfunsik9u зададим mm arda vu*

Wn 391-3116; рощ пчелеЩогГчоррбеаад ‘

.тдп9“ ‚(модниц poçticq. cbçıqxfirenmš fal
zjaflåçhås m_lqçinasïı mu. 'M \_ › ı , х?

к.“ ( ". _,
`ı."r._ ч

L 4 f

._-чде:Ъ510-;А_ ._`„ ‘\'-:\д -'.‘2 X ум . и ‘

` ’ a". .. ı _ ц` _7. f _ и. тут 3. '

' ` ё
.- .‚ , All ı д" , 'Ç

яга L... -l _ 1 ‚ в _ 1 x“

f x -Q f § l М
‚д ¡1 .
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‚ 1
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1 -‘ щ: Erœiialervros1L DÁVPorlŕríoal`- _ 1. - . _ .­J`­ '».‘.1L~,.„_q»l mii):

_ ‚2. « Q_ 1yr.à ,l amis? blauw“

' , ‘ _. ' 4 «:1"o гп’ o inf." nr» юта!

_ y -­»_­ 7 pjlmryjîga'í ruis: uuid

, v С: жди arq;A ‚ъ; р if“ ряд-паям

i ‚ P, ut coiffe-M 'a штандарт?»

R. Hc n „фута, que n Рай: fiala `

` погиб “intein do штаны/шт: "ioni-Mq# „

a:`~ un: círch/ldhvl'b'afè магнит?" к ’ vm

. I EIM he a 1:»al"'t`el ’maisfcońl'ídanvel da

epopea,A de гонцы-взмоыт fia-'ielìib ‘

oasi nidi-fao mais чистит Гыщршиабоз.

¿quil-fe ha faire"ver-va"ac{:‘ac‘ìiéó\heg‘ldì‘I

continuada, e dohcluidàlfî ella he ёж)“: деп

`~fina as“cau`l`ns detutloque fe_l'è‘§‘\`nellrfe

роме, е «Мчат визы, ‘е штанами;

: трапы: НЁЙНЁ:‘‚5‘6‘ШШПа3` iqui'fâeiìm

îßar ffa<‘roniéecär “03" feus- intercil'egfßm
‘Ü irreal);` qua'lidì'deëvpehs acçöesîhflofiim

`fosig4ß11ias­ tudo 'ïßo'ßïwrlevài fràîäfltähl'ůb

‘ _ nato. belleza, ­e ~ml añade. ~‘!’?'­>'JI‘?’~„’

’ afer'mm»,afßnë«brevefñeaga »mediaa

‚да Ъ’ î arte` ’rîaf'ŕr'íirfëàÚ-‘QÑETU 3'.' 'd'îìënd/Ä IH#

’ür'rŕl-E'an' Mir# für'ßàfèßqe ürßrasíÄ-dgñlpů'

A тетки“ Тцё!’;д’удод“/Ьпде Y'rivelììb „mi

‚ ‚ Мим f 'fea' p" «mage» ,- квант цитрат p

, .` teria , et fabulafum [смешит rńŕc'iílìm ч

_ prócrìpitnndu; «ß über jpirigm); vt potins ß

rmlix «anlìmi unlrcíunlio apparent ‚ quam rtl!"

'glofae oraliqnïs jul» ¿c_/Iibuefdcn >
y l.. Àä narragaö Poetica.deve v_Í-'ertrarada

por cirçuiros ‚ \ еццппшоз differentes da 1
„ i

2, ' J, ~_ hxßo~ ‚ i
_ . . 1./ A _ ‘

a, _
^ i

_ ‘ к_ , __

l` l

I 'I ' / ’ _

_. u Ж. ` `

\ `l ›

_ \
› - Í’ . y

`Э \\ . ч

i _gf Y _ Г .\ ` ¿I

-— .- Маш"- “—*—*-’--ь‹.;.. \‚:—‹"(
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.‚ ' t» . l _

‘Í „L“ r vfìVs Gx г; H.' mfg'

МКВ—15“. l-ßo faz-fe' pn'ncipimdo-a о mais' у ‚_

регшщцемЕог роШче1_ёо.6т do Шесть

Зтйифд. fem» ища: магазин 'mmm-dn

mçövpmimnrìa, que-fe pódp гейши; «На

поёщйпфоч Yaftiftciwfnîlnen'te ­ -eqxóîdgum

gompetente hingar :um Ü(

Neri-460m Шрам“: фыЗпгвд-ЗЬЬМгШЁБЧ" Hîff ß

'Nec gemir? Layup: Í'Izroífíngnsxìqpfrlíitun nbwovua. PI on'

загадит ё'ё ё‘д'и‘тт тётей: тет: т “а“

Vieräïszß, ‘$- “т гчёд‘ч'гя‘ "'P'f- l N.. n. `

:vi ~Naz~9dyñ`ea ‚: i eilìneidaftemos лист

pńucìp'ìadas каб рюхьпятстезаозйпв'р'чие v

thquerjulgná 1чн-е.2оз›.Р‹:ьекшв ‚гамм \ ‘ `

concluir em mui роще: verfos. nhs ’Qs Pâe

tas-«meitovßnt-uralmemœinßruem depuirfem.

итоге: мышц-з,- QuE-preceden@ í'nïçâä

prinàpal'ŕle'ńos мамыdu’ herbeiììlj'úht'cn

aïeßas'mufaäg efunmóos bellos единым.

em цветут ex'pôë шито os' feas m'- y

biblici; г Enea: di noticia а Dido"dè‘tbööl

:feu: llaßîx'l'aot'os fuc'ceffos. (к) „Щ т

::д 146} а. ‹' Q ii " ­ «i ‘4.’ О"

1

(«х—э Еде бгсйпагйо‘ fefdiv'fdé n narraçqß'bpiéc

ergfdrffßcial, e.Nntural,'e póde faÃ-Ífquël мш

gaŕwdá ­‘Horacio afßma citado паб дыма bem

emendiöo'. hai: dado_a origem vdefh' falfa а- - „

рйпёабъг 'A qrdevart'iñcìa-l, q’u`e, fegundo dì- ',

пшгйш melhor 'nas acçö-es extenfu, детён

a пап—ила: coufas` pelo meio du acq'aö, о puh

en_empIo'erazemlaOdyÍfu, e Eneida: poréìń

em ambuà ей“ poemas, 'e emrtódoa dos ind»

,J
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Х x~ - 1 `­ А: л. ./_ì- ‘ylpx mi): `

_ i@ Ivi.; „i LME? Shinn-l i

1 а ~ „ 1^.' l 1Mom“ ~ ­’¿„fr‘r`." .1ra mlm?.

_ д. j ‚д. L Dd'imrijgiri ашвэ mism

 

у: ovini?" nl к п“;=5‚-.‹ч_аёвё, i

х ‚ P, Qui couru hl ‚тщетные: Г”

R. Hc a "(арии quan Pvèfëfâgil i

иуда firmîra d» ”выдай/одел 5'Ьт'ЁНа: „

1u Ífuas сЁгсшфдЬеЁп,‘ e Mnbfi'vsl"ï"";1"­._'_9_l

1 ER: he a parti:r f'maiífcor'iñdìravél da

ерорёад de птицы-вёдрами: ’já’~’r'e`ûli~

15:55 нит-Раб m`ai§ Цистит ГещЁРЁе‘Шабм. `

„Ачмпй на“га;щитасфагедщаа'. l

continulada, e êohcluidálf". ella he@un 'lll- i

@nl ”траты? дефиаочие fe' ЛЕ‘Ё'ЪДЬЕ

ргохббё, eimer@ o's §65; leЕду-„таз штилю hüxmnas' может:

Ёбёг ‘lq¢~'cnnhiécär “о!" feos’ intérdl'egffm

‘TeaM-imag' (ибо“М'АТФ'АечЕ‘ЁтйЁдЫп-ёо i

‚ noto, beljeza, e mi dhid`e._~‘ï‘?'>“i"î 'j'
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` linirïfe ferri-ï ‘hum fó' , c чёт‘ а Гс: os` ВНЕ;

gios, "os enc`arir.o`s,v os `спиртов, 'os годы”.

е-гошЪчГебыепъашез; ТугеЩе na шут—‚не

штата}, do inferno, ein? Eneidà Apollo'dit'

l 7..'l'kärnifrriyraculo n Впав“ :xo qual ns ‘ВЁЫЪ!

ёвб‘_"5н?етргесаса6 ein " fonlìos ‚ fHeÍenfbf, 'if

Sibyllŕr, eì Anchylves e inïîrhŕmi do' de'.

w" AfruiÍel'v 'para Q futuró’. A' то fè'pÓrFe-Yflüi

фа? тафты ůierlianás, е él?) O'C'c'îifiiïl'f

~ oppßrkůnîisniaó Гад еПгзпЬаз а‘РЫцН‘ Зад

l

' xnäú'cá, сантима pàrŕiçu'l'àrménme гербы
_ ч, l / `_ l »L ' '

I \l `_ l

Il ц

“l ,l ъ \

. I ­ о ’

\__ .~` l; l l ` r

»w -~- ,__ :V - u ' ‘ '
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A; preftenlyça, ou afîìßencia da тамаде, Trait. du

como' obferva orleßodïu , Änada! deslufì'ra as Pa'em. ‚

laçauhas do ,heroe , pois гнёт de Deos fer`Epìq.

o_.Autom de Ludo que ha `bom em` nós; 1_3, с. 6,*

fem que por “Го `a`vìrl:ucl¢= propria no;
deixe мы merecímento, a amßencia divina I

Ioì'n.- tinto mais утиль, pois o manifeßa

digno de tal favorporffuas relevantes virtu

>des: Mas com rudo отстое ha'de obrar di

штифта, que. паб :Reja n cada 'ìnßalllte' c0

mo.o'ciofo} e negligente efperando prodigios

dp Cen, fem 'que elle nadafnça.

vTudu "quanto havemò'srdito he fegundo

о .Tyß'qu practico Ído pagam'fmo. OS que

conhecem-»a-verdadeira Religîaó devenu/fg

gir деньжата Г6 comrí-abfurdó,` (anA pézar

de qualquer allegoria Q mas ainda como ор

poßo ámefma роща, pois até ao proprio

pum-freni: -defìr мчать rudo invern-4 ` \
fimil. Перстов pois ulůr das verdades ch~riI`­ И

täs. at'tribuîndo `porém femme“ :ís potencias _ I l д

ü|periores oque for poetica , emoŕalmem ­ ' \

tegbomwe conforme nos principios пыш- '

licos. ` l и, ' ` `

Ha Мамба alguns modo's d_e авт ‚ рог

que lhes ldÈxmos a ivndigngaô ,_ ó fentimene

‚то , о temor , `е optros -taes' affeóìns , dos ,
чипе; nos poderemos fervir ‚у pois Гад fim-A

plìcesaèxpreffóes , de que :sté a Eil-rhum

ufl. por fe accommodar fraquezn doá noÍ'-­ _
ф: entendímenms. 'Amm tambem a {Tibor-e к ŕ

¿inaçaô dehuma Ponencia` á outra , е de

9" R ii xo- ' 'f'
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‘ . _ ъ l tadas ,ag bupremoûeow çomó сома: соп
\ х formes á поПа перса ,- afa"v (газе dos li

_ 'vms Divinos , :NW-fé devemlexcluìr; Da

f c' ' ‘ ' I)qui póiem proge'derœnxbaimdax, `n'u'nißroi.

f - _ ~e.couí`as Гепхешапкеэт "т . fé.. '

Ё; дд ` l то que аистов“ hema* Лаптем)
l ; Theologico, visms.` no ‘Fyffîçm e'Moral niń

" f 4guem 'duvìdLl que podemos "adbptarrìnda's as

expreíïúcs дымными eßaó commum

f 1 > у theme recehidas mmc adorno', enllnguàgem

‘ ‹ ‘­ ` ' .propria da Poczìa ; с ЬШШ çhqmaŕçmos' Ne

ptuno ao mar, »e ainda diremos que еде Ев?

I dignndo, fnv'ìndu-'fr de Enlo, fufcitóu hu- `

_ ŕ ‘ ma `tempelhde , е. ludo о »Pluis {рог фи ï
` ‚ ‚ î '_ n's amigos tìgunväö os'effeiu»s¿fda~ńalurexa,

' »­ " e as p-.úxöes„e coßumus hunàanfcrl..v к -

'›` А ‚4 'ŕ' 3 ‚‹

. ‘\‚ ` ъ}: _ ¿Ik Ap.
l A ` . х

. ì / ` . „ K ч y

" . , ` 4-1 Ь`1 V,"~.~.’~' .':1

‚ д ' -Ba 'diver/ì: gener" ik panni: ‘partíeularey i

\
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JXEcmGM :que znmbem f' di oŕnome 1

 

д, ` ­ ‚ А de _Buv'colìcà , ou тупо ‚7'сече` goma refe-

‘ 3‘ ' ‘rem us E1Ícritores»Gregns, а Гцуогйгет nl

? „васпщ Saldo poxém taht-as, e 'taö encon-_

‚ ' L ‚‚ \­ ­ ` . - ’ ш

’‚ \ j r” l б ` .`

’ x — /

` A'
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i 1

hadas a; opinìües ä refpeito de feu primeiro

autor, "mil Ге pod'eíra ifffinnar coufa _algu

ma ' com fëgurànçd.' He fómente ilerofimil

que o_s рыщет поташ que die communi

ergö ‚рШОгез ,.le'vadòs da'nìuurul propen
faö.y queif` em ’dos ‘iià ¿para imitar, e offere- '

cendri-llies"p retiro," `del`¢auço,' e адыа.

daôlúgar дат актеёйсцп‘р-‘ы rompelïem ern

cooçerzados ,canton fob-re 0s objeâog , que

os~penfainentos, e a „та de Сотник; lhes

miriißnavaô. os quaeofqndn rudo: do campo.`

ища ‘ргйпьйрЁо. a еде l poemi, que por/tal

сопбаег-аеабй repúta amiqú'immo. Паб le

coiihei'é': anterior ар Carnico» аисты, de

`Saloina§ tomnialgumaV -çompoůçao della ег.

peçie (de Poezia. Tliefnorim паб he o primei

ro na (идет dorempofpnrém «he о prin

cipal de todos os Roem@ Buqnlicos da Gref

cig, Mofgho, `e «Bion faö ,ourros dous irilig-` l ’

liengrçng, de. quiet ieoufervanws"> algun: 4

fragmepços. Virgilio` entre .o'svlmtingsf1 he Q_
uniço., eÁ` malis` „грекам nelle fgenemï.

Calfixrnlo, едетейацю,‘ 30Шыадй ‘aida

deçluemflqulê vivèráö, v'nfiö (faöl para lŕlefpres

zar. "Nella: ‘derrndeirqs `xer'ripos tem hai/ido

,Ii-’INn-LV' CA'PLT. :i6:>

erp ,rnd'qHas Naçç'ies Ipolicias паб _poums j; f

[Pogmgsnpgßorù excellentes.' е a Portogrueu

tout?. awo: de так difli'nŕlìvmlerecimento.l '

‘ P.'f._»-Qoe, mofa hé Ecloga ? ,. f _,"

. у: вдёЁпйцаб Je ladym'acçnä paßoril,

“MQW-Nw "wiel- ’ ` '

„Gallo ¿or exeniplo na Ecloga decima de

.. Vir- i'

`\( ‚ _v ‘l’
i' А!

‘
'

` \' "

s l ` ` fà»
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i que"'eñas prefidém á» Роеайа—Ьайыи . та

‚соиГа. :inda\`que Шить—сот ниш-тю

¿cfm-:hina „мы: о leghe. рода que'lrefpèî

‘ и а давшую. ov moriva везешь сыты.

› tes'cri£i­cos,porque nell`as fe то tńta de pif

" дуг:

‘ que allais moll;ra>o'c¢~mturio.y .
,' [f \

162. ELEMENTOS` DAy POETIOA.
Virgilio, vrainda vque паб em райог; como.

tal he todavia reprefemfado', lrique-‘faul di

¿èrkao Poeta: ` «M „еж *l х:-- .

Vcní! et 'upïlio IJ., fard; venere b'uliulçi ‘.'

` ff. ими; hiberna uenìtßel g amie Mlcqailégr. _'

Отпад ,i ‚шт amor~ 1/7: гудим." ‚

Todo alli fe ‘path ärmer» ранам: ,~ с

he propolcionadlvao feu'csraâer. "О meme

Fuccede 'm Eçlogfvli pois aindańueo ei`­'

tylo 'de Sileńo ` he yMlm pouco levantado»

`com tudo O feul elifcurlbl fe dirige' intéin

Jmenreßos pnüoresglye паб he fuperior ‘í

fua comprelíehfaô. 'Efe na Eclogwliïïza i

Poeta invoeawàs'Mufar deïSicilìá ,

maior parte 'das felicidad” , que апрппсбц

faô dirigidos Q vida`do êainpo. (1) i?" ­~

\ A таить da Ecloga vpócle fer чащи:

р“: ‘Ге-яссоткпоёе‘ абдпоёь Lpalìoril L' еде
` l . ` lf f. ~ï I i _ ` _ г « .­ ge

 

(i) Еда: не; `Ealing/as<` -fnäfrifnliqs For» Servia

‚ do hiimero'daquellasi, ‘ique propiia ente-fe

deve. dar dname ``rle1Ecloga,\;‘ ед?! Rapi'n

rarer; "nem couůsßoïïeu' modoaccommlo'da

рогат `о que_ñc\"dito."poßo` vque ‘gom

rń.is"'brevido¢1e‘ìloqù¢ quizeramos) ,párece
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50. е сайда! dosîpaßore<._ Virgìlîo tra» v `

n deßaŕforce dáv diviläô _dos­ çampos feit: _‚

‚ fior Adgußo aosy гамма: veteranos, do, ngi’- ‘_

ciment?, e funeral de dus; ì grandes perih­`_ ~

nagens Romäxias, de шипов primos de Re~

ligiaô, e de Filofnfìa,I е dos втшез. de Gal- ‘. I .lo, etc. l . ~ '

'As mais das тете: рыёт falta-ndo a al-y j# ‚

f hgofil» “5,13: podèráö „tragar Vcoiifàs por а 'f ~ e.

шита д pouco èonûderave`is, А vcomo com- 'iÍ

mu'mmentè as- do tampa., 4 v. gr. os negocio: _ ‘ \

dus ‚займы, principalmentem Ген: диатез, ‘ `

porém àmnr"es purosne linnocentes; слаб

ртНгЬаёщгсойз ~as`.vans fufpeìtas do lr:iu~ . Y ;‘ `

mieiK ou mîin'chados com adulterio“ 0s jo-> ‚ î 4 „д

gps, `ais Рейд,“ ргеГетез; que паб fejaö `

Ilë „щам prego, mas de coufas пятен: ein, y i' 5 `

.hu-mg рампа, шт, que hom paßor 'poder

¿nee- гамма о‘десбю, `е ’ que reo'nvém i
g ь .L

doçurz.. yezfîmpliciclade .de hqu innocente f .‚

qup/ódefefmate'ria da'Poeziu рады". ‚ .

"EM un mi! à: Eoin ранок ,de cavirasI y ` Bernay “'~

'Tŕaràr ¿le Атома—Ед @Mediçinê'l' ¿um Lim;

С‘З'п‘? "hum {даме Rei _de томата, Carra' 27.

из“ Рх'пёт паб balia. que а materia (eid pm"-`

pria'fdu 'pgßores ." hel precizo que a Ecloga i ‘ '

tenias? «huma cer-ta 'fúrma . ‘queV e' diñingn

de todos os maiepoemas. I y и f Х »\

` . :A imitnçaö no poema hllcolico p`óde fett ‚

de neemodosfequvœ Gregns сыта-те.
\

‘W'ÈWM Ummm». e M;¿1M.;0"§rimeim 5611,32." X'

".4Ё‚'.)ь .‚ `\rA



в. ,1' t ‘î'j т". “ *HY* ŕ ñ
.ñ j. ­ . .-‘ . I I `, y irán-Twu

‚ « .J 3. 264 y'(‘EÍÀEMENTÓS DÃ~ PöE'r'IÉÃ,

.l " he quand() о Pòeta imita por-ììmples dífcufé

Eclfx. 7. Го‚’с6то по >Alexis de “тёти. О тега-„ад

‹ " ' _ faz-fg: p_ela à'cçaö, como has Елизавет que`
f Í `. Eclog. g. fallaô Tìtyro,e Tbyrfìs. О гъЁсейюсоа—

__ - пне (югом acçaô, como no difcurfofzñìm

. ’ "X `_ \\ - ¿oma anlrmacoutria., Onde ora'falli o Poe# ‘

Ã, ‚ 4 ` f ‘ Y (a, он,“ регГопцепзд @e que fe Fave.)

. . ~ ` ‘ ¿A fabula» fein-.funplen 'e паб xenha' a
х .l " ` orglniíìçaóf Hroprirda tragedia. Denan deve

' ' Afer- iríí'é'paravel a 'uni'.‘ladeI Lá Yqual Шишд »c y .-\ ` môes'ïna primeira Eclag'a. "х ’v 1, ' 'Q

" ­ , ‚ ‚ни 03 eoßunìes des p'aiìore/s ‘haô аист.

’ 'A I посолив. ¿e вырыт, щит convenhaös ц

'\ ' рейса: nem muito policias, eßfehten'è'fofagb

' " ` . nemçmuì'tfo' 'großeìrah e ignoran'rëä. (я) Pu

' `/ ¿te .polém do.cará¿ter proprio da Pnezia paf'`

1 типа. - torilchómo ‘obferva' о В. Vavañ'nr ,­1=`­-‘¢ß£

7de Ludí. ’f т"- x Y I ­ ~ " ‘ p05

‚ша, . l.. 'Tí-A ~ń

’ ‘ ' ,Y '(1)'QP'.’ Евр“: diz que' u сгиб!“ dosi Ã' ­ _ 0 т ws Malfa-»qual о: dcfcrevse a> ìdzrde-de puur.

. ­ ' ' д“ „,' lßo' nosv Rarèce fpouço claro, t por' 1iß'p pos
д ` ` _` l`e:„cplica'x'n'o'4§ Hiüçren'teinkènteflïnis fe pó'r нь

'_ ж y "' .` „ f Наде fafçéńtènd'e fda’ Saturno, he рюрьг'ра

\'"_* ' rgî'ilìiiìdçaßf huns'hom‘e`ńs A„que Í`ó атм” a

fuaçxiffmdrájmagimçâö poetica: ”паб fer

` ¿d I porëm Ёйа” m'aïñm a pliimeìu «dò difundir?,

Í 319662 пиона-еще y:l ‚затрате tempo he' u# \

ì‚ « ‚ \
_\ . ч . ' paz da ń1aior grandeza? Ella nmßxamo'mms ‘

N

'‹ ~ . _ j ­, beHÀ/lparïzì'do mundo, lerla Ьещ ёпйшйбаЪв

' ' ' v затащат, пайецепие (ì as artes, стаей:

" ‘,r. дн,“ Гогхе‚:фГ(_9п;хЁа fem dúvìda corri.: mais(

mbumídnqe. ` ‚ ~ _
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,_/ JL 1,¿v,~,V.-'_C.A P. L_ 165“? ж“ Ж '

doña „негативными; 665` inclino: :ff _.; ` '_

paßores , Kehem algun: yleves error, em que ­ ` ’ '.

elles ¿ahem noel"er difcurfos.~ Roper gita _ QAM, I "»

canfr'muiponatural a_lingelezfa`f„‘_c`oilrl`clu¿c.^ r, ¿_ `_ ‚

‚ ЕехрЦсЬ Ílúrn pidio: de заразен _- [_ `l ` " х r ` .

. ,._„L\. ,'>_,- п— \_‚" .Antesf Äu_iiclodiífe burn ещё-565, _i _' Lim» д ._ д;

Р‘ааегйе’ршьачий‘: (hor-a ging!! dii ?` 12,/
L '

_w _ Бобу—(шанс)? ¿afan/Gil com v__;i'olante. и

„д Eile mal ,i que cliamooevpideniih' ` l
« q, ч

l ’ Cori: iio'iosA e “Шеи: fe aélçrel'qeota/'gj '

¿2., в щиты = @aerial-„4.51. t .__
'diáfgsìflmìiůeßtoe haö ¿drie графикам? ‚ r W f, ‘
im _aos еодчщеу.‘ é „дошедшую feraů" l' _ ‚

iirriplic'e's",n в närufrgesr ñqrënifriijis Бася”, er 1 ‘ ` ‚/ д

delicados gue'os ¿losA цеп-62:16:63} `eordina- l

rios- paßor'es :Peoomodiz Nin-.Í de Font'çnelA Ъ; _1.'1 ‘_ N',

щитами“: а»: наша: радон; da the.: .fr .— ‚а. f. \ ’

по, os quaebfgndoï'omgdmr Не galôes, e _ _’ щ

» outro@ _enfeites rico! ,_ vconfervziö Vfempre a ‘ ' .
'fóri'na palioril. ' у f ‚, - 'f _ "I

.Amm lier vquelv паб Те deyem 'excluir da r l u

Ecloga, vcomo p_erieiide u I‘referido Fonteneb —

le, as baixeias, ‘i «nliiferiae da vida. do cam- `

po , em,­ que ,' como elle diz _, peçcáraö, а

Theocrito, е Virgilio; ma`s coin tuçlofeo i

àitificio as foobar exprimir lcom algumaparß' ' 3 ' ­ ; \

t-_ieular delicadeza. Tela'ô deliel'modo'muito »' l - ‚ _;„ l

niais agradaveis. Por es., Ге hum’ район- dif- u ` ‘

fer ya 6mm, que lhe fi|`gio.huma vaca-, е

lbe-/pedir que A'mi em Vbufca della, вдавай

‘тычь: dè шипа: „уегдайабаз; Задай-615175; `

l0 \f_\

‘o

к
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_ :'66 ‘ ELEMENTO: ‚их Pon'rrc‘A.‘ ' .‚
‚Н _ ' - m, роторы? viJeza~du ищет: ты “IF

' I ч V »le difl'elj com-Calfumio :;._' - .

‘ r
х

V I _‘ ` Si tamen invenia', »leyirçrq/'afnV „Идемте

I - , j - уш— age; [гадит :Jaçanã/,fik Flu-menu;
_ ` I .(.'|_|-,v .'...f ‘ 1.1“. 1:

'I .r Já entaõl 'Rô mefmo recebera' рог meio'do

‚‚ . ‚
v .

, .

- _ l А ' inificiõl ‚Яма [muito efpçci'álgflafxít'e'íifl; I

" .‘._. ~ I}. ”(тети mane-iii: fa' Чипа: рШбг fin

* ~ 'gèllal'nençà differ , que tem 'p'tedollquxe 03,10

w. к. ' » - _ -_ by” 'bi ladrões . ФцГет рцеЗийо an'feu '

' " T ‚ .. - *p'gqù'epõwrebanhq ‚ nadá 'dir'ãffq'u'çy àgrade.

' _‚ , « ‘ [Авпёапгббгёт {в Com Pfóper'tió' Ге' v'ollar:
- 'falho afim cbm osl теГшо5310Ц0ьЬ1а496ч: :

_ l. _ ` .Átxaäijígu'p'keenrh'fitçflqufl Iùpifju':

' I' I _,' _ I. L Pareil: 'aI-'magno Prúcfia дарим greglf.

i" ‘1, ' Lima , 0 feguinte lugar “Ватина tambm'

,ECL I l. :naõtleve 'pouco ad àrtificio. -' “

‚ ' ' t. "Eu 'viéiahdo aqui como падай ','f :Y

/ ' j ç _‚ ' * I, ' ' Sempre 'te drammi ‚ até qqe сани“,

I' /, _ 1 f ' Hum dig беда rpcha \aliaixo cai: gI
' ‚ Ю Deixandç efie lugar taõ ílufamádo V

« __ ' ' vlCom/miñba' morte. qùe 'dosçkmriñhoi
' ~ y _ Cç'dqdo dq-alto marrl'eti qxläiíffiawclcií.

, _ ' Эйде; namràes aos efirang‘elms _: ..

/ ' ' ~ ‚ ` ` I lli tlhàyreó Palemo.-A‘h zril’ce vhifloria}
' и Gùja'r'fiäaiifivqa'ov'dällli ,' „то: идейки: '

:jg'fifi

. ‚ \

"На люто: .q'uo os pañal-es' fe cxpiiquem' ‘

y _ I Mites 5pm§fafi6r que мышцы: de~fnr~

д ‘ " te poré'rhquo »aqua-,Hes «fe eprnhaõ дадим.
F do, дне: ainda fem qué alles» toque-m "а ш

. - . “ fle

щ: " и III' y| "'
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'Rexaö , а `e'xcitem no animo dose outros ,y ’

como пей: iu'gar dg Virgilifiïz’ `l .i "äVÃTEçlog. 3:

Malo fue бате: petit ‚ел/с?“ fueling: _- ` д ' А

Er'fugìt или“: ,' ¿t cypíifiznicgvìdertl. <

. (О paßor паб explica Äo'dfèfîïgniokela Tua?, 'amada, mas а acçaö, qoeellebûmplfes'mun- ~ ‘

‚ te conta Q noi-lo dá açoiìlisèéz'erl com 'tanto w `

maior deleite` , quanto `he ùqub time» rías f

occaßôee. ern que рецензию: -os penfanienâ'r ­ ‚ » n ~,

tos'dos ourr'os. _ l д - l f `

Застав evitar as fentenças graves ‚‘ e
запада: р fó fe podere'. ufar das máximas к и

éemrnuzs, -e- `prfo'viìriiiosf comoeíie de Vir~l

gì'lïp; " ` ‘, 1‘ _

l '.1"т1;1!]иафинише` ширм (1) j .` ‚ ,u д.’

A dicçaô feia Gm'ples, elegante. epd; _ `
Та: as` рында: Gm'faibaô ao campo’. po'-v и ­.\`

rém ­mii Герб habias ‚ e groñ'eiras': Cntr " „Ё

Virgin", с diz 0 Р. карт. ) :Macoupin-¿gg ddem ‘vërbís влаге/1, („Шли ‘in [Ът‘ al Sena- l l

1иТиШщ. Tamtpure (ай/паяц loquìtur Tily. lf" y’ "i

nf: in 'innln'nI fusil',Ä nimm r'pr in рапида Cae- \
[ar ‘_Augußus. ‘ r ~ А l ‚. s

д“ Parma fimpiicidäde da (“Ещё сопит; ' ‘l '­

`еще“ fe deixemtocyias as exprefsôes extraor- if Ik]

di

a. `› i ‚ -‘
.___7 l.

 

l .
(1):$егчйо cenfi'zra. то сото felniença. fen'

-eiô mi' réalidedç hu'm provdrbin. Vede Sealig."I

т ‚Рбесдъ‘р ela Cerda nas not, a еде lugńr.

\
‘ \

.
,i i \ i ‘_

/\

`

,
‚ \ ‚

l ь ' l

i j\~ г , г. i

п .
‘ „К ' (- " l ,Á\ п

ь - \ ‚ \ y'. `

l .I ` ‘.

‘ к» ­ ’ i

\

\
f .

`
» .

­ /\ — l ‚ .
` il 2 ` .A ­ ‘ "

,y l) ‚ „ . ,_ g ._ ‚
. . ‚д.

ŕ l . ì м
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Штатив, e menforas Iatrevidas i lo que паб

f¢z Caunöes nazlîeloglì .-1. спишь ; `

'P'are'ce-nëe , Tionìq, чае-те veiQ ‚ ­

Por tińgjŕês а |ёп91соыфй>` ,` '
Naquelle’ inñ'äoffàng'ùèzrríaixrrìtalno , )

Em П'ра q ginetë bellièolb . и `

Qu'e 'a'r ¿ndrî também vìnha no defcjo

Dç d'ëri'ìharpor terra o tingitano. д

/

‚Аздйдцгафтцпр fublimesj, в vehçmerh

ш Бчцвщъага . o thearro. é para о Рою,

с ufe-fe Íómeme ¿aquellas , чае—Гении ра

n dar graça.. e стаю i сист: О: абе—

`&оз паб? fejaô violentos: e ch'einsA dg dçl'el'

er caö. purém brander, e (напев, сонно`

os щ: es_verfus : / ‚ . „

_ ` А’рйпп а'Ь'дит 3 -m'ùeh d_ñ'ïgwm' lynn;

Me /ìucfoln vider.4 All nate fi`ilgara~ìnçdahtff_

ЛЬ tibi nc'trlícran glacìcs [ген n'fpcra ’plantar :1
f или. ;._. . JN',

_ . Оц‘пейн _de Bëmnrdes : _.,

_ Ah' „те Еёшщйте? onde'acharbi

"'Rm\¢',^<iî1`a'al ты тетепе ‚ o' foga ‘рц’го ‚

Em que тё. queîmokóm que o* nbrandareî?

\"

TambÄm [e _póde dar fnmìmepxo á:

coufas animadas ‚ e dirígißlhŕs a грош-о

"Ъ. '_­¢ f*- ­ . _ A

Эх sv' к _ ‘ "

‘ Vo: соду” ußcs ctßrlfnu'un'Nympßii.~«3. '21. _

_ \ Ipfdc te Tityrì„pì1uu, . v

` уф refonte?, ipfaylmcc arßxfßa úocañanr. 1540.
‚ » ` À' ЕГч

\
“Нюх. .3.‘1 ‘ —
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_ Басе/игре»"Гепптпетоз . мм pai

Xñes 'branaas вето-Хе frequentememe em

' Tlieucnm, е Virgilio; e l`e :rufo ufaöfde

alguns (матрицы. e delefoeraçòes .'.e мы,

numaporém nella: ha Ниш, ou спасшие, '

~por_ ex'. -"' . _` Ji ‚ ._
`

-'
,..'~{ \»»^..

_ i 1' Nec/ï! puh: cura тедеп. 8, 89. ч

_ _Extf'cnia тигры tannin лицам hora. 8. 20.

Mop]ó1\7ifarlbtur;quidnöfpercmus шляп“. 81.26.

_,_ ' Оп em Theocritm
. .

‚

‚НЁсйтушдсй сап/сан: marre ineello ‚

'Iugluul'cque lupi rabid@ mea гусем} ра‘гседё ‚ ¿_1

. Hoc tua щ обиде: praedulcì gallura mella. `

' “Ж ff» ldyl- ’l

plridas r colina-fnúńtas` de ТЬепспЁо , mas

денет-Гс: regular pela de.Virgilo , quando Ecl’ ‚ 3;

`Alwlefcriprçóes möfvhaôw'de fer' gom-`

/j­_~

_ i'.
\

‘defcreit'ße _o corpo defMenalca'r». Ferreira о“ ’9' l'

@Teneinde iiniìar na Reinig. p_porém lie mui

to' extení'o. ` ' '

\
'çampo , _mino еда де lEerreirç:

_ “ ' l ` l

C-rinnura тёти; maiis quien Iirio branca:

'Mais vermelhn que а rńfa, е mais идет

Para fugir' que o vento.

3 ` i‘()ii ‘como efiourra de Befnardef:
‘ ‚-И". Р. у: l ‚ . l

I L_ilia mais dura

_ мА: comparaçöes plórlem (er frequentesl, Poem.'

(от `tan„t`o‘q`ue fria() tiradas das coul'as do Luik.' _ '/

4 Ecl. ,l ’

‘Í ‚

д l I.

„д вед. ‚ц: ы
f ‚ , ‚

' Què huma :oculta rocha, rodeada '- ’

._ К к l ’

. г — \ I' — " ` *l

‹ ` ‘T ‘\ А /

1_ ­ i l' ` O r I

l

~ \\ Í

I \ _ - ‘_ l \

l \ y .x

i _ l . ‚г.

­ l ’ к . l ‘._ ‘ ' ‚ _ M_»LN_Maß

W. _Ngßì 'VK."~t_____,.LA
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Dn mal', de си): furia ,allá regurr;
Mais nlva que jnfmìiń, eÍ ais co'krada

\ ‘ e . Que vermellzaas сек-е)“ peldMaio ‚ ч

' . Mais lourá que' manbi defentrançadi.
"щц ,fr .- ,_i .1i .i A i,

A invocaçaô Гс admîte na Ecloga, lprill

eipalmente quando u Рода tizataßpu fas mais4 x
graves debaixo do caraéÍt'e'r Apalloìil , .como/l

уста; em Virgilio nás Eclog'.' 4. 2511110. q `
ст Theocrito nos Idylioé 1'. e 22. ‚д l

' _» „As )narragôuswaras vegeäieráö aq'úi lu

` gar; e quando de necellìdaderas liouver,

devçraó fer 'lìvmplìcem ` s bijeves, como с“:

с’е‘УЭг31110:_ f; ~ .wl _

(.‘Ílramír~ et Инд/3:1“: if: antro* \ i

дядина" paar/¿jde „Китайскими: ‚" ` ' l

.Inßatum'li'eßïrno'ucnab ulfcinpcr, IacÍIa ‚

о Зам ‘pwŕuhl da( ­ » ». . '

\ ь

- ш

5 _tféb' 39 Tliencŕlto';§è’Vifgìlio,'_rfaö paf ¿60, ,v_erl'os` .ç ya fus durraçfrö'tambtem .fe

.lfzńaô alqi-gafallrnäis de huma hgfa : `crxffo h'e

l
l

>A extenfàö 4Clai'lîclnga , fegundo apq

. `­«j_quc lf'àrefce mais prnprìudos pañal-qs, ag:

' 4_quaes n'aö-convém huma com'er-faëgaû mui

‚ .td-Mugs». é-cßimi'muda. ~ ` ‘ ,_ 3 l

'- г. Quando. fe трет algum yverf» Fnsqueh-y

- (стерни Chmn am muitus'rhiylius' de Théo
» '_ cn'zo,A nn Enlnga Vlll. ,del Virgilio.- e `nas

Vl. e' Vll". "de [ifcerr'eira'l` Fejriŕïè ínôâlb que a

д.
tal третий/6:55: a pmpolìro. e felizmente.

. »' ‘ л \ х , _. ­

ç паб 'fn runway-fem совпадении :algumr

<> ‘Ñèntidhdeâs lugares, em que lëfpôe. A
. ‘ ' ` ­ ‚ ч- ‚

l

.li

 

  



к ‚ ‘ ' ­ » д _­ y ‚ 1

l .
x`l i ' ` _ i \

. К" l ` i Y Х

l

. l:lyrfleäk-'CfnWulf? 2:71:
в: ’A'tefp'eiéo dwìîÈclnáas Amabcmyll'qutlllalô ‚ /‚‘ '

. \

цпьпаздстчш ¿cui работ: difpumô hum

contrà nulrro, .è replerem alzeiiiadaniente al.
umas'co las',l fazeudo todos os esfnr os on э ‚ ‘ l

g p A . ç Р ..

fe excederem, como Ватная. e`lYlenalcàs

ß'lìriog. lll. Corydon, e Tliyrlis ria УЛ.

dh Virgilio . ,deve l'empre Í`er igual наго

de'humà «imo» агонии ране . 4o numero ,

винтами: Аёэ‘уегйэз. Além dillo n que

rè'fpoude еда „также; exceder, 'owao méd

nos'A a igualar, 'e (МИНИ: ’o que" bladvçrfaiió \

diffe , pois `qui: de дина forte fe julgutrri

vencido: » pur-que hannah мфсышгд in'vmlä ' -

дат, ou aonlìdlèrarfalguma cdulaprimeirp ,I

d'6 quafàmitaìiäyî ou ainda -augmentallœÈpó

Emrefpeflû’ deve mhheinufarèfc 'dei

inefma's formulas, e figur/as;` e шунгит!“

zes mi" ромба vnlgar damelina qualidade de
rimas : ать Adqnelfi/ ÑirÄnÃls'lprontla.

e ern rudo conforme@ propolln, tanto maior

ferá tambem. o d/blqièel,

ч ï О qufefgr'bgvm'ì fcnmofvodo“ 'hi/(èn епё- f

penho be pívgnrimemo; faráfigii'aes „(он l

gos para o 'confeguirque qualquèfñù'tŕö'eö'nß ’‹

генам; ветлы pm' hmm ракетными ` ‘ \

voltar-'fe ha рта logofœ фнцщ' que Гей

ù'íms' атом, ечаё‘дди‘; pofin alcänç'ár'awiò Y

е'отэа- рею embançn, мидии-рвет осат- _er1-ufff».` в dem (от ha 15:- vanaf-em ша `

pïò'p'ofîa- 'oïïzlzi' Питы-1475 dos vèrfos ,» ma :t ,.‘ f l:

aigu ms,A e нит тертым Жабы: a# ’ ыд ï

­ ,/’\ f а д 'mu- \ v

’ . \ Ъ '_ ` \ _ .`‚ ` ‘ i ` Т!

. и ,l . ì l

‚ ‚ ' ' r

ŕ, Q J' I ,i

» a' г ”, i i

д l ` ` N 'J i

- А ’ ‘ и) ‚

чЧе'саиГа рог elle

modo о “нёбо. .y ¢ . e ‘ J

\\/
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272 ELEMENTOS ,my PoETIcÃ.

mglas, 'e о numero, voltando-l'e la todas а

- partes, e аргочейъапафГале—гобоя os mais?,

‚ cpm 'que poffa chegarfa пасек“.

1 -":’1 ‘ Г)?‘

. _

._ `

‹

`, I~ y' v .Äduzruncilalà ‚

` ч ' _\ _, _", 'l

О Р. Rapin регента Го as-cançï'nsdox

fegndores , ‘ vindirhadorves , caçadoresy pcf»
сайте: , eèç. -fe pódem lïgdlrgsìrïek 1261031,

ou poema раной! ‚ e depuis (lé lhumjunliq

ciofn дитя, геГоЬседицпаё. A fun dif»

 

fermçaô de Сатин: глуши, е oDïfcarfo

А fabi-e a подати da Ес1агаыбеМг. de Form

nelle, faö близ. obras origińaes, e «amA que

fe eneonrçraömuitas còuTas dig'niñìmas dq ß ч

fabqrem.,`_a§ qua/es а миазмами вин `

mos obriga'dbs, nos` abriga драм: em 61

lancio."§.,_,_ `» ’ _4 í

АСА?! т ULO n.­

ß ш _ _na Éugia.

. /
‘

' Epson, comoI о féu mcl'mo/ попки:

d_ica , fervja unicamente em feu мансарда

a alfungpgos-'triße's . dos quaes , {вашим al- ‘

_guns ретуши“. palïou 159i: а empregll'f
fe tamberń nos y alegres.l ‘ibullo,¿ Ovidio, _

e Propercio [сгиб о: que a rcduzîraö' во; in» `

(небе: do a'mor, `e a' fun imitaçaö todos os ‘
y demais фант. póis ouìèßegdquvaflbulol

‚ prefieres,y ou choraïl'em os male; da guerrl, `

[empre encamińha'vßuij tuîdo aos feux атмец `

_ f , ‚ п
l
.
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_ .’ Ед v.\‘V. C_A-1h11. '_ 273 ‚_O ’primeiro _Autor da eiegiriv he muito du

. ч _

.vidol'o., 'ß »\ _ ‚м .\

Vcrßâu; impari!" Ещё“! querîmonîn primzmi, HOF-l _ad .

Рад/1 etiam щите/1 Übti jante/:lia сотри. РИО“; _ Í .j ^

»Quíl tomen :miglio: chg-alg` elriifrrìt auël'ur , V. 7 5| _ _

Grammatt'fi седаны tt истце fub Бис/2:8 lì! (fl. _, _ f _ '

PorémÍo referido lugar parece que Ге де- r

те entender fimplesmenre do Metro Elegia

co, Ша he,- do Hexanietro, e Penta'miatm,` ,_
que гр: amigos 'adopcámñ para efcrçver fo4~ ’ ‘ _ 'y 'i ‚ ч‘

brey щепа; feRivns, f'eryindolfe гетры da ,. ‘ "

elegia para as materias' "тез, о, que _con'~~ ' _

` vé_m advertirpara, Паб Пьррбг .erradamente ' _ ’

que fe póde dar orit'ulo lde'elegia a qualquer д ‘ ._ - _ д

äífumpto, que for tratado ein verfo elegia'- ' f’ ‚7 _ i v

co, go' que feappôe {щёк-абаз dos mefmos _ _, _

amigos. _ ' . . g _ _ _ '

_Q?. Que `coufa hejElegìaf Р" _ ’ " _ _ `,
"К. Didimo. deñúe'al- Hàmn Латыши-ё 'f ~ l

mntnda an [от da fraluta; \e‘ Proèlo chamaßlhe

серые/‚Если áiì-,nìorten ч * . _ ,' _ _ -_ , I ‚. r

P._ Qual be a fixa, тата-За .P ­,` _

`_ R. 'Tudo que for funefiofe çhei de

_trißeggg ainda omefmo amor, a fer Стат

чЦЗ-ПорегатйэГейо, Ге—дече dèlla excluir, dei- " _ . ‘_ . .

xando-lh'e meramente 0,1elofo , inqçieto , ` « „

e gom furor, para afliinfreduzir а elegia и)` — _ .. "

feu verdadeiro caraäer. д. ‚ ` __
. Propöem`ella de ordinario о feu a'rgu- _ . ` _ ‘l

`mento ao principio, porém quali feinpre _ _' ­ J- _, _.

еот Aalgun; disfgrce.- qdßilfß'înßmußçaô'ff* Й \` ‚` ‘

r ` S \ ‚ ynu.: « y _ i

__); _. 47"» »_ »1&55. _._ììpmŕ-g iwf

- -..uw `Pri. „___-»
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qual fe pöde bem fazer pela invocaçaô,

apoßrofe a coulfas animadas ‚ e inanimadaà `,

por algum tranfporte ¿le maravìlha, de quei­`

ха, ou de qutro femelhame affefto. `

A то he immediata anarraçaö, equal

recebe ранки!" belleza por meio glas dì

grefsôes. Pódem ellas fer où breves, ou ex

\ tenfas. As breves ou паб nafcerîdo de efpaço

' em efpaço адептам! argumento, como-na

Eleg. lll. do liv. V'. em Tibúlld; cupó

dem fer colho--huns ramos, que fahem das

Юнга: «lìgrefsöes ‚ сопит na Elegl ЧП, do

liv. l. do тайно Tibullo. Huma ‘fó palavra

incidqltenrexite tncada ‚ сото Ефим па

Eleg. V. do liv. Il. de TibulloI e-Traìa em

Cetullo, póde abrir caminho para referir hu-'

ma fabula, expòr цапфе: erudiçaô, дн

«’ prorumper em alguma expreíl'aô de affeäo.

As тамаде; ехгепГазТепбрн agrade­'veis narraçöes; ou патроне: de` alguma

impxeturifa paixaô. Tumbem as defrripçöes

delicadas pódem dar lugar'a que o Poeta

Ша „стагнации, паб voltando rnui

ш vezcs 'a elle , fenaô quando quer aca

bar.Dellas compridas digrefsôes temps exem

plos nn Eleg. V. do liu. Н. деТЗЬцНо, e

na X. do liv. lll. de Prupercio. Tambem

o ноП‘о Bernardes ma' diras Шефа: ‚ quefez'

fobr'e Vo feu cativeiro, levadç da dor Гс de

'fata em фигня, е lmprecaçóes contra aquel

les , que pom os feus "то: confelhos fm

raó nanfa паб já do feu mal, mls da de

* > 5‘ к L' ` faf

3 l
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.L 1 v. V.I 6 мин. 57; и ‘

fañrada perda de hum на, efde hum Reino'. ' _ \

0 fun dalElegia [im he'muito livre, щ . ` l if* `

fe deve abfolutamente deixar áleleiçgddô ‘ `­ ‚х ­ '. l'

Poeta ; poréln Го cnnfultarmos попе рат—

(Магов amigos ‚ е coni efpecialidade о:

Romanos,` veremos que todas обуви”, чае

a naö.ter|ninava6 com alguma inf'c'ripçàó fú- _ _ _’ '. 1

пеЬге, de commum o iim c_oirefpo'ndia ao 'n ‘
principio ou pelo penfameuto ‚` ou pela ех— _ l’

premió. 'Propenzim` qu@ melhor que nenhum ‘ ` ^ 7

Voutro imixou os Следов. nos dá (то fre- . ­ i ­

queme: exempl'os. ' ‘

A extenfaô деде роста deve fer igual,

ou exceder pouco mais á de huma Ca'nçaö,

ou Ode. Elia he а pratica dos amigos, С á .

excepçaô de Ovidio ) е сот jiißa_ caiufa,I _`

pois que a Elegí: he_contada entre as com- ~ ‘ipolîçöes lyricas. `

Os lcollumes, osxonceitos. os fentimeli

tos haô de fer muiöci delicados , е naturaes ': ` ` а а \ ъ

а erudiçañ naô лье he eßranha. As compa» " _ l ,raçôes, os exemplos, as amplificaçöes, al~ . _, o \

gums, emença breve , ‘e aguda ,l На, cou- ` '

fas, que lhe daö muito ornato. ~ ‘ 1
A 'Elegia convém que fein toda cheia ‚ l '_ .`

de offeéios, е gie _iranlìjorteß para о que live _

devem Тег” muito Afamiliares as figura! _pa- -‚ t Н.

:helicas , como inferrogaçöes ‚, арьяюге: ’ "

exclamaçôes ,i etc. - ~ f

l О iefiylo proprio 'delie poema he o med;

(Посте, e»Í Тине, porém an melinò tempo.

fumpies,4 e natura). A Гм `hunny-a6 дыме: _ ' t '

f .' _`Siil`, ‘pu- ‘

\

\"
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plusißima, e muito сатрап, as~expref§ôe$

_ -L ­ ,viv/als. e limadâs, e as palavras allolhidas:

, - I ,porndizer mdp сит/рапса, а delieadeza, u

` ingenuidad“ о роПшето Габ 'ás propria;

qualidades, e virtudes delle.:l genero de comd

poliçaögfendo os añeâos; e paixöes, pelo

авт аШкщд Гиа aliha. ' l ‘v ~

Il

D Í ‘l Афины!!! f`obre u Elcgìa Laliua.

-‚ . _Alguna querem que n;Elegia Latina fd

`‚ ` _’ inçlua em cada difìico, á imitaçaô dg Ovi

` _ dioA , algum_ fentido completo , e` que ‚по

pentametio haia fempre aslnefmas caden-`
cias :_` porém tantp huma, como outra'­ ca_“- l

¿fa pruduziria' de fíieceflidade lhuinad'ailîcůa

д“. çaô ein tudo oppofla­ ao caraâel' di elegia,

i onde as paixöes querëm fer exprimidas com

aéìividadç, e lairguen.y Os Griegos /fugiaö de

1 ' -nl monotonia, quo deliroè a verofemelhan

_ о * gg, 1e cança 0 002460; e O mefmo lìzeraö ‘

’ ` ‘ паб ррцсаз vues Catullo, Tibullo, ePro

А percio. Quailquer defies tamhem nunca ш:

;_ ‘« n _ ч dugìda d$`l`e fex'vil'l de periodos longos , e _

рати com a fenteuça de hum para outro

l' ‘ ­ .i Í dißìco ‚ pq; Гс accommodarem :i лишен

_ " " 405,ап'итргоздедпщйтето däslpaixôes.

Quando no principio >Glo решатёио for

{indifferente Маг, de hum маис, e de hum _

~ Гранат, hé oreiller, ’como obnferva а Vof

_ .13», §ßtepòpo`da&)'b.¢iß aflim podendn Tí» ‘

l ’ _ ' ' l dile? Еды/Н [щам iugera пиала/Ъ

lli уди щукдщфацйп мне [ага , diíc ‘

‘ _ \ а. ‘ г _ ‚ ­\ an..

'Ã \­ 1_ ‹ "f" ‘ )

ŕ _
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типун: ’teneur culti, etc. Etfcdeu'äiiuiásì

ctc, Tamb/em os peorametros Ге сегт'ёщшб
antesy em nnmes do què ern verbos, e mè.’ '

lhor em fubßantìvo do quef'em швам-‚д

pronom: , ou participio", raras veze§"e|n

advegbin, ç“ Антип; enr propofìçaôg com

jun'çaô, ou inteŕjeiçaü. P' ’ ` . ‘WJ

«A125 a. 'l ’‚ д,“ y.: I.

. ‘5* IC A P II T-UL'O IILIFÍ'Í'l"

..1 f ' А »l ' fz' г .::.‚'!"' " .f n(

Da “Змий. . Y' ' 7 "-""“„v'

А ’ . mi.; „. :mumV

Ёжик! he veroñmilmenfe’ a mais'äñ-í

liga e'Í'pe'óîe'de`Poezia§`poièlfègurvdo à'foH-f'ï

I-'eŕvaçiaä de A'ríßotelbsìï os homensdo-carm

po Бцпсаз Ё‘ёт agradavéis féíìins:­"~cofiurrigvaô;

como por lombarîa авт “Ьц‘ш’ё'оз дш’гдёйдд

defeitos, que’ "тез cmáheèieiô;> e“ dáqui oko

cedeo о' feu'prińcipio. E comb "oí Satyros

епб’ по p'ugnnifmo as divindades тыканья w

lutas, e«ini`o|enŕes, e 4lines {Майшб‘дщами?`

reci'dos няне ГетпепЬшп pejo , е сетей
dimento mòtéjava§` os'ònt'ros, delle!v tol'hou

o nomay еда efpecìe dè равен, como tam

bem os dramás fatyricos,­~que a> principio“

`eraö l1umi`mefma coufa.- Quanto Dacier na

'P_reñásvßqtyr.' de Horaçio 1diz conçra ella,

opiniàö de Heinfìo, deve-fe entender f6 да} ‚
fatyras 'Menìpplensä е паб дм еще nó's prè

fentementeF faliamos. Osr Griegos chamavad

рты», а eñe's poemas, poi! ‘que entre' elle;

fe efcreviaô unicamente em femelliantes veri

’ ` ’ fos .
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primeiros Romaqos,A como 'Ennìqi ehe»

.vio. porém de is fe fèrviraö dn Henman;

'q cvomç)v foraô el es qi que тащит? a (aty

ц a melhor fó`rma ‚‘ elle hevajcïaufarpol

‘ que Quinâilianqdigz .Satyra ma ndlr» aß.

Lucilio foi о mais ,çélebre entre, qs feu:`

antigas Planetas, e паб animado , `como 'fe

póde ver em uprqciq ‚ чар faz delle: mais

judiciofa critica. 0 теГпю Horacio he fu

perior a rudo quanm _'ha neße genero. Ul

timamente-»florecèraö -Perfìoße Juvenai;

рифт a»,l p_ximpim tem пагода. efçuro.

` “что айдицаадце declama'dor. Eis-aquiq

­~ "“_",.)î\ , .

‚ . „r

_.

' (as, рт os qqaes compuzeraô tamb'qmße ~

juizo. que delle» faz Scalifv. Poetica l. Ill. ci i

97. jugenglir.. „за, inßat "erge, Двум. l

гида; ukut, Ног-айда irrídet.

WR, (все, cpgfa на. Satyra .7*

R. He Ьцщ рати. «nja jim ”сидре em

defun-editar „т, о n vivia, ‚дриад. hum,

е тис-рощ [шт mda-fßg'udavel, e. Будт—

.am к .1 vf: и.

Р. ЕАчцаЪЬёщГца materia? 'f1

.­ ч R. As acçtieevviçiofas em самшит.

ç, (Пари, d? frifmxjuvenal quali a compre

beńdeo Ioàaneßq daim verfosl;

д „идиш идиш-йодид”? votäJimomîrmveluptn,

Gaudin, digc'xxlŕfurq’V :lov/ImL jhrrpgo ‚МЛН. ‘

_ , u, ‘l i ‹ г :. А .

' E accrefcenta-feîdignar lde rif”. parun

ha lvicios mais. merecedores do patibrllo do д

>gue-cia атм, .Q outros. que рог laßimol'os

fe

“­MA" ' ' ...m-n.1“
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bri: barßaridade fuer delles hum lobjeéio

ridiculo. Os Í'iugeitos mais piroprioiiÍ para a,

zombaria ‚ diz Ciçeror, Hô a'quelles , que

nelluemńtaiô> hum `grande horror,y nem hu

m; extrema piedadet: е ambos еде; Fe de

vem evitar, .como incapazes dei mover о

‘i ГО. ' \

P. E de que modo fe lm_ó де шт ef- `

tas coul'as? ‘ A ­ v t _

R. Por meio da 'maledieenciá. Решет

етт como os louvorcs muito clarosiaô

großeiros, e defpreziveis, kañim tambem а:

сит гергеЬеМбез паб faö muito Ела: I

nem muito eilîcazes. A galantaria, е de

licadeza Раб vos verdadeiros caraéteres деде

poema. tendo ya iocoůdade íńuito maior

força para tornar о lvicio ridiculo, до que

0` tropici de дабы, ainda que fortes, dil',

cutfos fentenciofos, declamaçôe! vagelke

патронаж де veliementes pajxöes- ‘

внушит acrì\ _ Y

Fortini, а: „ниш magna: phrumquefeeat'ru

De Orat:A

мин

Hor.' Sat1'

I, v. lo.

ъ _A graciol'xdade póde fer de дна: стыд

como bbferva Cicero: huma incivil. petu- De omc. ¿_

lante, diffoluta, е obfeena'; ev outra ele-A

gante , urbana , engenhofn , el faceta. O

Poeta fe deverá totalmente ablier da pri

meira?, como oppolia,j ao Gm da Гагу" .

que ha Fazer os homens melhores,'infpi­

панда—"те: amor, e eßimaçaô para а virtude,

е aocoritrário odio, е averl'aô para о vicio.

' " ` ' _ Mu
\

1. a;
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› l Más ‘nem fd o Мод; e пасет had

Э ‘f ‚ de fer о Í'eu unico 'objeélm pois' que tam

у ‚' _f " bem а acrimonia tem'lugares , e temlìnì,

' ' '.,l I. cm que he de humai'indil'penfavel песет

. \ l" dañe. `Etant: he ger'almente a Теща defia

‚` ‘ ` . ­ virtuele, que Dionyño‘~`Halicarnalïeo ireputa

faltai' а alma ás oraçôgs de lfocrates'., -por

„ Ícarecer-.em` della. " _ е —*
Í м j _ \ Algumas vezes fe po'derá até lillofofarri

` `J_'_Ill Perf. pois fegundo adverte Cafaubononeñefgèhe

’ ` ro 1de 'Poezie deve conter ein fi älguma

l. ì _ _ ` doutrin'a moral, Ьхьдпачаб á viriude", e
` ‘ ' I _ ‘_ tgmbem-O louvor dosfbons.`l’_oré|n l'ugir'fe-v

" ‚ ha femp're de_circunfpeé'tas рифмам/“66

\ ‚и, '_ l indagaèôes fobrefa Настей. е origeŕn'da

. A ` п -vimtdey e' do viciole mais que todo ¿à

. ‘ .oßentäçaô’­èe7 (ciencia ,1' em. que o" n'rmio

l ` defejo de parecer douto faz >Cahir repetida!

l f ~ ' _ venes ‘a~ Реп-Во. Ё " ` ' 413

"` ‘ ~ O exordio , n_kinvocá-çaö', e ¿lara pro

, ` poûçaô collumaô (en cqlrfasrelìranhgs á Га

' . ' Ё: " кущ. ._propofiçaö de .I_al modoml'eägiggle`~

. ¿L и: dièfarçar com alguma figura, que por meio

‚ ` “ della fe'perceba indíreâarrîenfe'o'affumpto.
I 1;. J _’ Db Ordinario fe começa` de improvifo, eo

Ж dii'curfo ou fe encaminha, _ou Паб ay pcf-_

Гоп determinada. Daquî fe~|5afl`a prompte-í

_ À 'l ’ meme á narraçaô. ein que Í'e ha de efpa

т ’ lhar quanto de bellopoder fuggerir huma
‚ч i ' Х' fecunda invençaöJl ' ‚ к

т; ­ )J . _.'»Concorrefmuito para то 0 Ш?» frequente

ц А’ dos exemples, das pequeuas hili'c>rias,fdas­l

` ' ‘ . _ _ а

 



   

'ïabuias , ouV apologo@y ,je dus 4digrèiïöes gs'

роют, eßasdevem' fem vìolénciä nai'ch da' l ›‘

l matoria, ì e'evitar а ехЪепГаб: ‘E fé oènëììm­`
"pios Тонет сщдоз dos i'aóì'os_partí/Jìxlir'es;Á

clia6` a hum dvarento», Trimalchiaô a hum
’ L . \ ч . f

convém ucar de nomes exprefl'îvos do ido

lov, que fe`introduz ‚` á maneira dos Со

micos, ou fervirmo-nos däquelles, que a

fabula; ,ou` n hißoŕiartiver dado а co'h'hecq
Í'in'gularesho vicio, de quey fe traza, v. gr.

`¿b_:xillialJeil'ms Crifpino а hum falladol, Eu

` diffoluto ‘‚ ètc. \ I _ ' y

‘si О eßyio tenue; е‘ Гетеппшсе ao fami-y

liar hep proprio da fatyraa’ ` A perfpicuidade

. v

"те ­hoial?folutamenn? pçecifa «мы; ha де Scaiig.

empregar раджи! que паб eßeja lautoriza-'Poeh

da 'pelo l ufo. Ha occañöes `più-¿nifbm­ que ддьфрёдфд l

pódemwerlugai' :is vuìgaresfe bains, ~co­

ma tambem os apothegmas у forrpůiaà, е

’ гМегЫоэ да 4lebe ,’ mas напева; ех тег-5 .
P Р с _ ‚.

еде: _fordídas. ‚ y . г

« » .: i .~ . ` — . 'ŕIVW: ego morante, et dommautm попила/атм Hor. ад

Verbaque,P¢1/anu, [пугают/едим amabq. I Èifoll.

ì .‚ , ‚ _, и _f v.
Amda quefçfìeA poema nao admiçte os,l

vtmpì'is -muito luminofos, è atrevidos,l e as'

детей; figuras, qu¢,'orna'ô muito a'dicçaö.,

com ludo" паб deixa de fe fervir а сада раП'о

daquélias, 'qgìq faö propria@ para inovçr :is`4paixöës 'do odio, «да `indignaçaô,v do rifq, ‘ д I’

que Ille Габ Ьет ordinarias. A Evidencia, our

Energia, е о Dialogifría'lhe pertencem muh `

to pa'nic'ixlafrmeme. Quan­.

'
. /

z 5—4.

f

w

f.

ЕЛИ} >Vi-CCÁA P, ¿Sil " @if

ч,
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"` ~ ç," . Quando fe ul'ar do Dialagìfgnd naß fg

'. Ё‘ entregara' o difcurfe de .elle dife, all) щ;

` _ ‚Мидии mas lim fe deve #alike com agili

' dadelgla propria рейса, е tomar huin alheio

., ' ‚ ' ' caraéler. 'Nelle cafo. `de`neceflïdade fe gua@
l У darai o decoro das pefl'oas dramaticas , aga

>temiendo', como. diz/Armonk: ‚ _aquello .

­ que falla, e áquelles, a que 'le falla.'

‘ O verfoLl que convém _mais a' {пуп

\ (писца: Latinos , he о Heœamçxra, em o

qual de propofìto fe bufca"falta de cadenv

¿ia , e` ,harmonia , principalmente quando

l l, ' fe quer excitar o rlfo , o que tambem fe

. ‘, . y i ‘ col'luqra imitar na Poel'ia vulgar.

Äduerimria.

221,355." Horacio паб falla da Шуга ha fua Poeä

` tica , mas dos dramas fatyrììn's д, poeme'

muitd dilïerençe (laquelle, d_eque" acabamos

i \ " _ de tratar. .Por-¿m com rudo гм bem сх
п ‚ \ \. ‚ ­aminar o`que elle diz-,'pois queomaia "Ъ

l* \Ä 1 ~. l PQdefá accornmodar mui jußam'ente á fg

»"_"«ltyra.i\ ­

‚м. Cla-PrTULO 1v.

i-.lf Da Ode.

1 ,_ .. 'f к ' ` Ona паб fó he a «niais amiga efpecie

'~ _ д де Poezia. porém a mais >:lflmiravel : e Гс

„ ‘ - l ` he lícito dizello “Ипр, a'mais poetica. O.
- I ' ’ ' “сто: reprefentn aqui urlicameńteoëga

‚ r
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во?! в; Poeta, е deve porl conl'eguinte fuf- ‚ и

"tentallo, deixando foliar para еде lim todas ‚

was riquezas, {е maravilhas da Ша arte. А

palavra Оде val »o mel'mo que Cançaô», ye_

em {но origem naö era mais que hum Нут—

no, ouY Cantico em honra da Divindade. О `

`fublilme Cantico de VIl_lloyfe's. eos Plìlmos

de David,no­lo Гнет evidentemente со

nhecer. 0s Gregos a Prinqipio tambein lbe

паб deraô outro u'l'ow porém «dennis acm

pregánô nos louvores dos Heroes, е dos

мышь, е ultimamente ern todo o geno->

во де, ад‘шпрго: ` ' д \

Muß ¿edit Лиши: Dluos', puerosque Пешим; Т Hor.` ad

’Bt радист uìëiorcm, et :quam сенат/де primä, Pif.v.8 il.

Ft iuucnum curas, et libera _vina refaire»

Divide-fe a Lyrica em Hymnes, Pana

‘gyriçosJ Nenias , e чеков тваэсмсоз. По;

para maior clareza паб faremos они-а difiin

çaö mais que n` de Оде Heroica , е Оде

­Amcreomica. Os mais celebres Poetas..cla

antiguidade Grega, e Romana neliegenerq

“6 Anacreeme, Pindaro, >e Horacio,A dos
quasi Made la Motte _no feu _ Dif'curfoflb.-A

bre @Ode (iobra, де que frequentemente

nos haveruoragora rleìfervir> ) fórma шт

„5ий1о‚дчце dri com fulììciencia a conliecer

о гипдеье particular merec'imento deca ..

\ da hum dalles.
P. ­Que coul'w he Оде Heroica ?\

к. Hc ост уф: f: far.A „годы

для ‚под Y

так ’
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„и ; das агаты ,j e ‚и, gra/»dpr ¢1¿­­ç¢'»‘es"¿4
W а quey тьмы“ тать le das-fueceßias fr '

толп. v ì ~ _ -\ ` 1 ~

‘_ 6P; E a Anacreontica? _ .f

_ R. HeY a que [тю gía/upto; гни—{дли};

т agradmicis; ¿mno [ад и: идет damen, e`

du amores. _
_ P. _ Donde Ipruvém а differença entre ef~`V

tesfdous generos de Odes ?‘ ‚ ‘» ` ’

R. ' Da el'colhe'do fogeito, e daqui рта
ycede ~tar'nbëmïo feu differente стан. Av

mageiiade do {Натри na Ode Heroica forço~ "

Гатецсе lia de influir á imaginaçń do Poeta `

.,1

„nu perifamentos pobres, e exprefsöesìaìrevidas,

„i ¢L`brilhantes . que irá ŕnaisy felen'confraö/em
'A ` ‘burn argumento coinmum, ou mediocre.

Eiìa mefma elevaçäö dà materia hé'quem

-produz o ñibl'rmddorfentimemos. Pelo Sn

.blimegf'que вопиет a' Ode Herbicwgeater

dvj'e темами, c_-Id novo unida: :mhunu

мы: idéa,A e limrgrirnídm com forge, c ue

' nieneìaâ~ /ï ‘f ‘ "I" "

\ î' 1v Ainda que а fimplicidade паб he eppol'à

'1_5 ao fublime, com tudo Anaô пер-юрт

do fublime lyrico. Naö bañ: `fer Гончие:

. -\. l u» pen;

д
 

f ' ( i) Diz `[le Аааиеотгса do Poeta Аляской

­ te, Que florecia na Greciepélos annOs do

mundo 1520, compondo com-famine "delin

сдави ТоЬге argumentos Готики; prinëipal

'rnc-.nre na Corte ­de Pollycra§e$,«'zyrànno de

Samos.y l . .

_ в ~_ и ‚ ,

_ f» _

. ‘ l

'lr ' ` \ А

« l f

‘f l \ n

. ‚ .
/

\

i ч _ _ `
I \ \'Y

` ` к \‘ г ` " х

` ‚ ŕ ‘f l

w’ ' ­ 2.
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penfamcncos, lhe rambem «_precifo l'èllo nas `

ехргеГзбеэ, coja Àunîiió (в ‚ядреный em'

contrarias» hun'ia Яша fuperior, е elevada.

n Da 'grandeza dos objeůosnafcem ai

gundesjdéas, e femlimentos extraordinarios:

para u querçonvém gue o..Po&ta сию as Нетто:

coufas.. pelos faces incognitas aos olhos vul- de Form. f

gares , e alaraçando prnporçöes-imperceprŕyorab

veis, axé. а шиши де div-erfagjdëasNWclńh

@Har pafïnrido de liman a outras, como'po! '
desgiráos. ’l ` ' ‚ У‘

7 As'lmagens . as Meraforas, as deL-ri

.pçôes vivas.. e cunas ‚на: Apoflmfes_, в,

АпЩЬеГез, que fe fundaô' nas çmiifas : em

huma palavra, todasA as grandes figures per~ `

v lencem­ por :Re motivo muito efpecia'lmen- и

:te a" Ode` y ^ j

` Á nobroza das idéas deve feguir-fe a

efcolliaf aÍ propriedade, a жуёт, i e eleva
çaöldas palavrals. Podem’ eßaà `l'er ou terr- .

"то: fubfìamivos , que rçprelbvntvmî ¿is idéas ' "j

Iimplices, e prîmiziváx's,l 'ou задавит, que ы i

exprimem as'idéas apceITorins, e ¿olńple-~»

хам lforém~ роде чае, na'ö haja соиГа ‚ que

¿anto abbrevie 'n ‘dill-urlo, nvive ns решё

meutos, e mult'iplique ns feritidos , como

hum’ epitheto bem ¿Ccolhirio , Ícom rudo

’ haölfe де evitar "aqueiler, que »faô емког—

dinarios, ¿e1 erńpolados, e que i'e oppöeiá к

clareza, a quaLmuiros f_remy dsixado de ob

L fervor па enganofa fupipofiçaö de queiniïìm

î'imiraö a-._Pindaro. ~ ., ’

- \ “ ~` i е P.

' ч . ‚ . ` щ

i

/
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P. Qual he a coufa, que a Óde tem de

mais' eñ`encial ? _ «‘ ‘Y '

_ R. A Гц: fórma. Conlille ella тушатс—`

ю. ou cadencia~ differente, fegundo as lin

guas, `mas que em todas lhe he [empre par*-Y

licular. Os Gregos, e os Latinos variavaô

еда: cadencias'dgmuitos modos z porém os' ` ‘

Poetas vulgares pôem toda a¿lrarmonia de д

Ode na igualcladeV das ellancias, na quanti
dede. e difpoliçaô das rimas, e lem cerros,

é compaílados lugares , que fervem como

de defcanço. _ \ _ i.

О Mechanifmo das diverfasi'qualidades

das _ellaniclas deve-fe aprender nas Artes vet

Gñcatorias.- - . и

A_óurra `copra na6\ menos eiïeocial i

Ode he huma bella *deforde precedida do

ylìnr_l_m`lìal‘ma.` ou furor poel-ico.

Eating/infine be hum eater dn ìmígínaçd,

gue fe excita em ß терпи, e fe larga toda ao

natural impeto, dande'prau'ém inf/:itu: belle

‘днн, e defeitn, [едите o que-"elle Летай,

ou menos ¿Hq/grada „Штамб. * ‘ > ­ ',

Góra pois o" Enthulìafmo a dita defor

дет.‘ fazendo que os penfamenros, que fem
ВШИ; fe dei/em dirigir todo! ­por huma en

cadeaçaö commua `:i mefma materia. раб fisÁ

fujeitem porém as p`rizöes grammaticales ‚ e

` el`cru|bulola§ traníiçôes, que quebraô afor

ça, e штамб roda a graça á Poezia турка} '

ь Mas 'ella теРта‘ cli-.fordern 'deve­ ferire

gulada pela ane, de forte que aquellas сот

« ._ ' ' _ i fa, ¿S
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fas, que árprimeiray vilia parecem taô de- «_ l l .

fatadas , e fem ordern , fe\encaminhem to- ­ ’

das a hum mel`mo Вт g e queiiiaö obllante

a variedade, e atrevimento das Наши, доне . _

facil. e perceptivel au entendimientol a bem ,f «_ . _».

organizada connexaô ‘de todas as fuas partes. _ ­ „_ _l '

Еде Entliul'ìalino ha, de,v dominar logo ï ­ ­ l

do principio d_a Оде contra a regra ordina- - ‚

На das demais compolìçôer, _particularment'

te do Poema epico.«0 modo,`_ppr ‘que Нод

mero ‚ е Virgilio começati ‘as Гид: obras ‚

‘шб feria de nenhum prego em huma Ode,

por caufa da'llmplicidade; quan o zo coñ- f

шт 'feria-muito born ‘o outro taô рада-д _“

mente qefprezndç por"Horacíb,fde que fe
(envio certo efcritor Cyclic»­ no principio де

hui-na epopea. :l _ v ­ »` __ _ _

_ » Fagluaam Priami вещай; et nobile Bellum.) у _ ‘

; A razaö de_dilferençq'eliá ein que fcndo ‘ ` ‘

` b Poema humal obra dilatada, lie cotil'a pe- _ С, ' ‘ _' ~

rigofa' começallo por hum tom diñicìl del, ` __ .

fufìentar'; quandotporém na Odé „ que l`e ' __ I' l l

efireita em limitado efpaço, паб ha 0 ни:— " `
nor perigo _em деЖде 1,030 efquentar :io leil»` Y ' 3 \‘

» tor.r a'que a`extenfaô da obra паб póde dar _ _` j \

tempo de Ге esl'riar facilmente.‘Bem como д и ‘à

о que lla de andar нот largo caminho ‚(Те j ‘_ -

conieçar logo a correr desde o principio, _

forçofamente canqaraiy сот‘ brevidade: 1:ici _ i ‘ . l _

mcfmò tempo que aquelloutro, que 'how/er ` ’ ' l

de dor huma pequena carreira, poderi: l por ' i ` ‘ ­ /

. ’ - hum 1 ‚ ­ - " n

/ ‘ l

l
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hum primeiro esforço augmentar-.a fua na

tural ligeireza, 'e cliegar mais rapń'dameme

an lugar abaliiado. ` .

` Póde-fe Engin

de quam) modos-¿1. Frazeandol :01110.01

Gre'gos , e ufando de novos, e eflranhos
modosl de diìer, de exprefsôes', evozes` vi­_

vas, e vigorofas, as quaes Íignil'iqûem mui

to cui pouco. IlfLouvandò oradfeu ç_an

toyora a' li „мню. e "шапито fe ás ve

zes fuperior ab vulgo, e á iìiveja com ima

gens atrevidas. ‘lll'f Deixando `о ufo das

particulas cnnjunóììvas em Aos periodos, e
_ diverfos penfamentos. lV’. Ufalndo de con'

tlnuas. digreí'sôes, de fábulas , e `hiflorias

pertencentes aos Denies, попрет. e lugares.

‚ Шо he o que mais abbreviádamente fe

póde di1er da Ode Heroica’. A refpeito da
Анат-рощи: @balia - faberl que 'ella 46 trata

fogeitbs agradaveis, amorofos, e delicados,

por cui: cauia 'a/lfua deducçaô deve~l`ef na

turalro eßylo facil, e наб haven' nella
outro efiro mais do queÍ aquella viveza,

que Гене а expremir а? coul'as por hum mo

do ciieio/de galantaria, e el`pìrito. Os Ген:

` proprio: ‘ornams~ lliö aquelle ar ­corrente,

e Fuave, e huma doce'graça, que a' el'colha.`

de рамная béllas, _e harmoniofas. "junta aos '

penfamentos naturaes , e delicados , сода

mi nstafìonar. l ‘Í / ‘
д Os, n_nnde'rnosA nbférvaö misy fuas Обе:

cluns_ regras атомным: dos` amigos.y I.

» ’ Не

0 Е Его ,'Lîou Епгтфарпо

  



\

.._„„„..,..~..'­­­~,..~.. - ‚....
   

°. ,LIIfoVJ C-A 1».À Wi 289

не дёрфцде tal forte os pelifamentos em

cada «liroer ,. que ` por ~huma`certa gradaçaö
_cledfemidgo y fe vá acabar pelo maisI eng'enho.-v

i fo. )EJ-Ic (ваш Гетргпл rfeŕiticio com а

Ii'rofe , fem quey año paíefajìgar-fe corn а

.fßguìntßr .à u 9g# l ‚ ‘. ' м › `1‚.;

— Porém Vfe os penfàmemos forem vrefirie

tosß `certo número de vlferfos` ‚ compaf'fa'dosV

pela `cm: _dentro de determinados intervall

.los, е á maneira де Ерйдгашшаз methodica

mente difpofìos ,` affrouxar in-hn entaô о en»>

thufìafmo , то he , defiruir-fe-ha abfoluta

mente o que da' :i Poezie; lyrical fua prin

cipal еп'еосйаь Pois como 20de hefoyfrucÀ y

го да infpíraçaô, ‘e nella Ге deve fentir mais

o .genio ,> quevoofpititonßg Poeta È ha de

еде empregarr aqui о mais cfïencial da Yogi

‚ zia-„que mem a.v fenßfuh'lime -, e о рзъЬеЪ

tico,V que, паб haverág ¿ugo que .federaß

t

td ou тевьоёо .fçqflveim . ;„­ I.

" “ ` vAdwrttmcìla. " ` i

A Оде Heroica, Aont.iiiuciarica'ciividliaffe _

em Strafe , .Anti/¿rafa , е „Брода. Streken;

­aquella parte da Ode , que 'o coro'cant-:wa

em louvor'dos Deoses á _roda do y.Altar , in

do до `Oriente para of Occidente „Konl d,"

parte `direitrr' рака а efquerdaj, е “Вещей:—

mo que Отведай}, ou Volta. `Aintiíiwŕ'lè

craquando о coro tornava сарёапдо' d@ Oc;- '

cidentc para 'o „Oriente ,FoiàfglaA partç.e'fq_l.ief,­

da ран а'дйгейсад, е figuiflçertoyno.

‘ ' T " ' de.

EFW-1"
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_ ' 'do erw afterceira parte doA cantu'ì Quelle 1?

v . ‚ ïziadefrontedo A'ltnr ‚ acabando Milos-'verl '

_, ` loaf; -que faltavaôt, ¿quali quer дна—80515:

.Q_'uwnro._ Ta'r'nlrem `{ladava o' nome desraßm'a"

_ - ао‘еродо учдцьчдаь "о” 'inclino que"Eßì_1vr`l,

_ ou. _Graiìc'g наб pórque o coro eil'iveille'~‘enF

I « ' v- «ûîönpar'ado .ig/6M@‘falfarneñveßrëfumein а]

_ ` д guna, maeíimvpàrquë'Sowńeyimëmosjbù

l- 'r _ ¿ripudio na?) errcircujlarfe émigŕ'roï'dô _

_ ‚ ' l ` »Aliar „тщет- ñiro~_dî_anre "delle i `pois`que

. ' ~ Ц _ о canto-em ' todo о coŕrìo della ¿omfofìqaöl '

д '\ ‘. 'era fempre acornpanlraìlo 'do bailar."l i ' l

' -fn-..'­. l
\ -'l

e.
\

`
. \

` ' с А P 1 T 317120" Av.»:~= т- l

vlc-«1:» 1 .i A ""-' ‘HR _»

ab vf". Mln i т Ерддтпта.’ д erf-.bf

‚ С {91 Ю ‘alla титр-км ­.­1_‘:"' ` ` _

' и ` — - " onimavaô 'o‘s'/iañtigos¢ornnl­¿`e_bm »inf

‘ l _ скатан as eílzmraê ,Mds templos",­ asjfepul

l ' ` . . '_ ` {тифе outras ferlrellianèes coufafh Мёд-Пей!

“ l . pio em proza ,_poréqrädepoisfem verfo,”

' ' pela razaô do de'leite , e da’ maior facilidade
‘ f ­_ _ '. ' ‘rießoì in'ipbirni-í-hh'v'mmnoria.’Efìésfxierl'os cha­ l

_ тЫбчЮЕрёц-ттм _ìí'què va? omefmò que l

' ‘ ‹ ПуШЁр;‘3ё:.-7Стнёсоиё’деГде logo a FeV-‘36 ` `

ъ › ` f f ' ’ `boa_ Ã a ’lira aceiraçäqf , que muiros\en`íra'raö в

_ `_ " .‚ 4' #fewer @deßaiiîŕalielìraŕ- ‘b_ŕtvea'pq'èzîas' fobre

'I _ , ­ ' n _' втащить дёдщ'ЪЁ ,lokofoafle'm -lhés im.

. . ‘­ _' ` . 'íioïflai-"gfe -eûusïcdmgaúëöesy тёте davaö о

_. ­ 'f _ ‚ Ме‘иедйрадтйтэ‘‚гашиш-Наб ‚Ы! пъб

« ' I _ 1 А newlavar ein ёъшштетм ¿_ qůâefqìrer que

,_ 1 ‚ . ’ . ‘ - 'dief «fpiïemŕNńifÄntliplägìa #que he метр
_ q"\ j ` х , el) ` ` ‘1 _ _il c?!

l.
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мещане Epigsìuiinas Шедевр Ген encon-i

funi.' bellillìmos : e-Catullobń'tŕezoílminos

¿Jie .ontnaísfeiegnme i ie зашиты imitador

»dòsfimefmos Отдаем шатры, fe .bem que

¿dotado de llllinî_\genio тщ; eagudu, tem,

­ hom@ obferòaô. 15sl criticos; шипов деГейгое : _

` е jullamente. {etapplicou aosaleus.Epigraxn«

4mas о leguinte verfo' , queI elle mefmo come

_ .ш:.и.м-„.х„„ „ш
` р011="` .. t. "` _ .

" .. “Ад; ъ. ‘\ ‘ffii (l ¿...:;|p hij». ¿a _ . ._

ЁЧЁЁЗЁЯЧ(тащат; plagne: {аде/111215214 _.1 n,

­ .LO-Payoußhr ‚сощроъ huma imei-laf'e jui.

digiofa Птицеед folire o Epigrammà ‚ e

‚товар. r;..,|l6.., .ei7. trata «por extenfo
l 'duif 'antigas Autores , que. efcrevêraô педе

„депеши Еда xaaellente obra nos dará pre­~

fentemente as melhoir-es'lgzes.

PA. 4(,Queìcoulii he Epigramlna lo' *_

- R. Не quali/ucr brfcoe' раме}, _q_‘zfe índi

А cn hurhá nanfa, im' ïrîedur. de дадим]. _ `

y Dit T_e' 'qzŕalgfziei-Lpliniza , porqueeßaicomr

. ‚рында a'br'açd (обод—о genero deinaterias ,

e' Гене para lnuvar , е vítuperar , регГца-Ь

dir, e 'dilluadirg narrar, difcoirer, е шдо

__Q'mais, fem liiniraçníi ; е Breve, por~`_fer ef

'_t'a htgñm- das circunliancias, que mais el'pe
aìal'liiçnte llie Yhe plropria...1>`

_-f­P. Quaes Габ as priucîpaes qualidades

_do Epigrainma I? ' ’ ' f _

__; Л; Treia 1 \brev'idade , delicadeza` ou

elegancianefagudeza. _

f ¿_ brevidade he huma virtudetaô inlic

!» _ Tn , ` ~rear

;
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.rentefao'Epìgramma ,_ queem tridos Os P'Oeé`

tas' fáô rarilïimos os que tern grande hume-`

{о дел-уёгГоз. -M'arcial apenas> terri hum de '

л vinte verfos, e dou: tie-'vinte' e feis. O. :Minka-¿agua nella'partiçul'ar:lieA о que mais

­_ fe diiiinguio- entre­ мышиным _tem al- _

guneïbreviílitnos, como' olfeguinte :

‘ se рагееег аегеда'м‘даё'ез‘, Шла: '` ,Se parece'r naô queres o que esl , calla'. ‘

‹

|
A de'iica'deza, ou Àeleganciaìcońvféirr rlnàisi ч

ao Epigrnmm-a limpie: ,de`=a»\agude1afalofc`om­

poílo.- Chiama-fe Epigraîrxmá'xlimples aquél­`

le em que o Poeta expôerhuma отстаёт

agudeza no rim. Taes fuôgránde „ partedos

Орды. е‚'доз de Catullo, we efiev do Cami-_

nha a Leandro., e Ero.' и . ‘ ~

r

No lurrie'a' viña’. ein Èro o_penfamento'é

,Ó Ábravo mar Leandro` каркает; _“

Е levädo д’атог , е'дЁ: torñientoTem por Ъгапда а ‘afperifiima доноси”;

' Nada. té'qùe lhe falt'a a vida, e alentó, x

› МаэЧй ‚Гс fatisfaz , e feyçdntenta ‚ l

Que'morto O_leve_o mar,`col,no defeja , f

Onde por lfen amor tnorto Ero o veia. l

_Epigramrnn cornpoflo he îaquelle, que

_ _ i Y ‘aca
 

\ , к . . ‚ ‘_ _

(1)Eflejbe‘o inf-:gne Poeta Pedro де Andra-`

de Сатина, intimo amigo de Ferreira, ede

Bernardes, cujas obras fe confervav'aö тапир

_ ‘ L ` `

ì
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асдЬа _por Ihum pení'oinento _agadmye „5354

'nhofo „коню а тайвр‘епе dos deMaŕciçly Y

,me де 'firewire-.immer‘mortimntde hu-f.

'_ma'ahellyr, traduzilev pelo Caminimáimd.' _

D'hůitrà aßelha ё’ётог fía' maöyqůòi-'aìábj ' ."_î '

‘Y g СЪОгапдо ä мандата? ‚фиат ‚е ‘
' ‘ De fende tao pequena туфта , А `

‘1E?_‘fiëar"dagŕfeŕidawtaîçcörtädd ` "" A ‚

' vvëfriúg vendoîo ŕrie'ri'ińt'» _'aílìmoorri'dó ,"' _

""lE-Haqur'g'randé, é под: amm _temido , "~
"' "_I`.he""dii1`e :"Dëi'ń вшитым osl “Рамы;

i ондатрыдвуедиенддд‘е ferns’ гарем;

` Т‘Р.” Фдддёад‘ёдгёёзр pódfern` ¿filing-uill

» „Epâsiámmàëßceëimßßi/l »l Г " ‘i
_ _ «_ „ I ‹ .' .

I, мандате}?! Ё @c ¿e4 expéfîgaö _

еоиГа ‚'е` а fue conclufäö. _ __.,_î

l, ` A__expofìça'ô 'deve' Гей Íimples',"e паб

са ŕre'gada `de 'diiverfäs cirëûnßaqciaè.`=' На ‘ik "

' tambeì'ů ‘dirigirdfve-hiàńV-fó бы „Sad qual
подо ,o_'inâigg fenépcaiminhe _natur-h_lmepte.

‚ @elli _fegrçoìaîrqra'io _efpirito до ' Ц

` èńncfuliaá ‚, Згёзецдоддье "деГсоБгйг quÄG' polí

_n тгтодд вы «met Ро'аег-ге-ьаа рве
рифт; §enfáineètçâe_lqnée_x_jliofos Matite; 'frial

а - иные ьячтдт'ьяе Ещё? Р°`гёт де fé“

‘âîftùßpwßf j в

‘S «sw- 925 Уггеетчсчэдчп е дюйм-60
ефщ'е‘ gpgiprforça Го ref os oûtros , como

_., — ` ‚.‚‚' . ,_i...i .. 'ß .

neßìeiegannmmo lì'pigramma4 de Marcial

oßfred geperoïìda'dle: ’

,Calîìdul {гида nnmmasjìtr auferet arca. "мы g:
т Prg/Peyre! patriar'impiu fiamma lares. з 43»

_ Ã "il _ `_ с. i

. \` l l _

/

/ 1 i . ’

R _’

‚ ‚ / ‹ . „.
' `

'

"\

'd'
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Debitnr affiorare: parita-«forwarun 'rw'gaßìg1 srlr, .fr

‹ .` Non,.redditjlerèliñfuuńràmáuäáfegiaß. {бдит `
Difpçn'fßtamgl falilnacfpaiŕahilflnŕelaï Él» £1255

Mç_rcìbm. exlru'äiu идти unda ‘noted шд'в 'Lm

Exfîfñ'wwfß Midinêmix'iwf'miriara ‘

. е?‘ё3‘..‘Ё‘Ёг’75ёь .1д41ътп„щй таты ,_ .

. . t (ты-т) '_ ` ш е („п u., 153311

_A. concurra. .dmreifiqfwdaasgïJ '
Ràdißarfhfíefßws amara rising-.Rm

www@ 'alle ma@ ‚ 9%....a Membern“ .

"maligni'mrßelafsa saafbwaáerrfr“ к

. ...wma im lmaagmßiaarìlwiwy _

` llI H?, de exceder a rudo o mais'v ткёт- ‘ ‘ ­

‘rirgìßaaguaëzseäfw ”г, ~
_ ,- Alggnias vena"‘zufaëarpoßfäßrlïrßèü'

,sarîßalffaiaemaa “мачта: Balma'. ‚

degllllarcial l n n’ `__ .i»(‘l‘r:n0?"rti ч .t е . -:‚ fw»

1 . ее гоп 1." "fl тж?“ Г; ‘ji-ü@ fr ­

_' .swwwiinpwmnfì wpmwszmiägmf ‘
„ ' f`­ идиша: ар“ #Mrlfuìus'ńàê im?

_ ' gli@ бтяйдтетёЁЫЗЩоЁчцё'ддйёёаЗбдд;

ЁЩдмдщда‘ vpura-1' vef elegia'lrtlaf“,l millo] .

_ .aa-gpm.. ...marroafrafs правдивы
agrega; ieîe§_f_.dërerr¿sáeia вдымздрё;

quepa; compoliçaö, Ё‘Тайаньт _dew tärllóŕ'j'»

‚ ‚даю „è_.ima готы armas.. ¿maar/a:
guras',y como ‘amigar тает; a Шёгёёмгё '

çaö i Q Dialogil'nicävf'ï'Hypexlßölë ,tieq'qzůg

tras ytaes", comi"t‘a‘rrto_`qlíe' faaécqäîiìroïfeůa -

~ _ —‚ . ». — 1_ _ .т:г‘‚

` _ _' __ .á natureza da cßufa . que fe trata. ,_ _f
œ( - l'f _"r'l К П' _ r' ~ г.) (НЕ. a

д f ` l I

М ~.':»' _ 1*." l \ »man ниц .y \ п '.’_ ‘ ­

__' _ ~ ._ „r , о _

[_ L .i _ j : CA

~_ \ -’ \\ ŕ. к
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' 93:53 1m") mf. „СЪЁМ; Ы; taff-fluida'

._~ '1,- .. ‚ F
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x _ ‹ `
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v Ёьир swan-A; LPl I' U«LL1.Q'L*IivL- aff“ I

мог: .;н.;;‹;Ь_›шпом ‹ f

'i . и л . ‚ “Ё *iwb

` I, грив ‚Фадеевглазищами: Та!

Appqug' вашими. E'.-cxo'mngkl-ih. А \convl'ml ,com

трепещи ao Ароъозоц тю be Шт 'Pez

squ шахтерка?) (qm (affe ищется

do адепт грела; ехсепГабсЬРогёиет pm! чад

таиъяжадьтще: Гс сапЩъодГец'агЫЙгёт

ggrgficpmmmrps. aqui:allghmífas:I центе? lair*

radasl de Mr. de [a Mattexmmfdwmfcmfo fa:

' Ьдчдгпйъцьшэ’ :Haag (nsjsùg' _ ' ' '

дивны QUQnCOUX/çühthAQQIOgQI, "blwlf fabull . I

фиг ' iufm-l \ zit-13
. ` ' *q*

- .« *i Hd, Imma inflaicsçeíädlsfarfuda дашь“

'fififxillçggciflkdq датами-617.95. ' ~ - ' .L

sem Sçglmdm'eßa матчей по Po'eta ~,dev_e

сайт: legal em»Á pmpór агента „стадам,

496. ища: «móni- ‚а замка; _-ù|:i1-.,.á bondade

Edbs вышних; е 'defpmzar .a|q_l§e_llas\I qub"

naõ eí'capáõ aindalaos': mais éflupidos-f, 'cov- '

‚то; ропшпфЮ’Те R; formafi'e huma- fabu'l

lg para, provar quemuddmforpos. m'onaes. km

то -ЕТео1Ы;!агта' verdade; he n'ccefl'ari'b' oc- '

‚сцгьапмщьаам da aliegoria_; clamando ß

.Coufasferxmbmdp-'b гавани ‚ :Pca {gna'ii где; ‚

Neria '.expii'jmir'wnen) no priílç'rpio ,memáb

- éfilh 'dä ваша. Porém fi'comoh xpam шеф-Ша:

' l-gitores\('§fi‘= “найдете; ', 1 e гигантам inal
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circunñas'cias da fabula , que lem ,' fez­fe

precifo accrefcenrar-lrhe'; u'aoralidadd. a qual

fica melhor no Gm до que no rincipio'. ` f

' Pââ'vilêrquelcohdiçô'es deve»>ter'~`a'fiiná'g¿m,

_debaixo de que fe ha de1­encobrj`r'a"‘verf

clade?"l ‘ A » _' ` “Er
¿ff-Rrr'lPrincipalínente'i'tresâ f'H'a-f ufdr'

propria. томат пдпаншмсын élireú'd

que Те quer dar aworihe'cerí." Iin'deTéf

unica", заднее _Gudo deve dor/iedere( {Идти .

5m 'principal ,"do~"q'ul.­'Í n? reßante'ûińblédl

тете („массе-погас. "Н'На'ЧдЁЙ‘РПЬША

ral Ртом ‚ fundada ­Í`obre immrete„"'1ü . <

no ¿menos 'fobre alopiniaóà - “f д ъ "

` Huma imagem pecca @onlŕavrìaïpròpriéb

kinde? rodajas Нины ‚ owëdeixa подте

prefentar “И: huma verdade. Eftipwdii

частот lçaô defpedaçava ’hurn bèî . e' que
chegando certońia'draô ~=a pediŕGIitev-‘bumt

~ parte , elle' lha oegürâmo тенты-„ф que

den de «beamenre атамана hum ’viandan

't'e~,' que líaôrfe arrevêrà~ anliegt", :onde el- _

le едет. Quem деньжат quein'ìiio ем

" а'йпагет da moderiçaö ‚ e _da recompen­`

«fa 5„faqtre llie he de'vida .l О fentido aqui he

mal figurado ‚и е violento.v _. иди-д . . L. _

Tambem pdrlfw-i-niagemrlpdéca'r 'con

tra a'unidade ‚С quando Las -fuasflìartbs del

жаб de Го unir em hum- «fóßßonto :des инд

«Dous potnhos fe'mnavaö comoiirmäos : 1Ьщт'я

delle: contra Íò parecer do оплате refolve

eA viajar , e com стаю .o_e'xecutou , em о

:15J . i que
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‘W5 ß “дыша щвд’рывщзгрцаетмаа J '

@unibo-lМанто паб iffëtäòréî ‘,l'ulìos' airëlì

рейдам `lieu ‘amigo-.fa Porénń» 'por Визжат.

Höwöhaiëlilffurüiagem fdepof§_de haver evil ‘
’ltado'fjnilumeraveis veiëal'äÍlrìoïte; ‘of qui

фанатизм фабоггешйшаш '

' д“? 'Ehi joda* eltaîmage'mimal ' fe pßäe'ëtil

nar 'cbuńo'ïkiue he domina'nw.- ‘Diun'irltofqizl\l

a, 'ra wiwi-fear» ‘óf-'uom a, nagaat ш

’ne fufidfidáfhtnizarié, o'cont'entamento

da „зова-дерме -deybunàá di'lacada'aufencîai

'A ‘abundancia de ‘iiiéas faz eolrfirfaö ,ï e naß

нём гадит штамп :ridurniufcía.Se'pei'bl

\ /contrarîoïovf'aomboiwiańdanceînaö houveifiìz­

'encontrado _,rifcos , mas fun diveŕtììnemok
меридиана: до Afeu amighfgxfefhouvefì'e

voltad'oœonßrarggido l'ó dalauclide. у егойь

de o-ïver , rjá/cntaô tudoëfxinsïencaminlmíì

a`eßalimples­idéa , que l-a prel'cnça de huan

‘tmìgo-hoovmaior de'totlos osl'prazeres. т

'f-ï if Ultimamente humarimàgem ‘ респ conl
./

J

i

l

.tra i паштет. fe acal'o deixa de` 'le confino-f;VV „ »

прёт äsidéàs ;’que”nós . temds däsco'leäïs. `0 '

паб eliabele'ce focie'qlade `­com a> поты)

'com ‚мы; ы е com a ovelhá.,fcoa*rv,indp

, entre lim de re a-rtirem irmämente припоя;

.Apa'nhado que foi hum veado', o'ileaö »o di» i

vide> em quat.ro_parte_s, ¿tomando logo pag

. га, fi tres dgbaixo de differentes pretextos , _,

­ que allega,- ameaça а qualquer, que Те atré.- `

velfe а t'ocar'a quarta. ` t

Elìa» focìedade he muito pauco natural.
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e198 хвшмщтое вА‚';Ррвтщ.

:0s саване-“дюже 0; im?. Мн d1 ma

d». иге рёдёт тет: r dem@м за ma

:unfallfrng `паёк регтще. que Се ‘250i- ..

вёсен Confini@ Щи ._ d@ que винтами

едйищаё fer ordijùriaprcza.. gv, y, ­ ' y`

" Вам ншЪешрт\а йтэаетггГрвЬчи.

медведь lna твид, ainda queßgßa мсье

xgcqnhßqida рынка ешь-ё одГдЫдэ. ¿Q Inif
‚этого само ‚до qifne' métibwïlwiáveffì I

pian; vißa детища. етепдщщепьр; да бег

{Шл‘аьтпад'дч' чёшяие‘оэдоцюгтез пса- k

pô )ußamgmewq credito , pódém ¿am .rudo `

«fbwir' .a ,humujabuîœl dando-"Imi, ритма»

@opiniaöi vulgml-.xbdußos priviëegiqq Веди

A ~ Щ). L 0.5.3" „Ã

¢!i;.05.anìn1.aas„>fañ munto'bons Авдотья nef'

СВ: generœàdèmlltgoria aïpotédìuinmbmof

цианидов-вводом} ‚оттепелей. ‚ mplamas,

hsugvìrbudçaq-.dq vision:4 em Ihnma'palavra# '

' ­ todos os enfasi@ `póclem' fer inquabdofnqllœ

¿Ilnuverzpçoprìedub' pan reprcfofinn а ver

-dodeíJ ` :f ш: › чём; ‘ „3 ч: -J

U .A fabuìa', deverfemrn'qda mm; юда-а

eìegßncia;.'epgîáça'prnílìv'eh. -O одуш- Ьа де

‘ dhr' c'hzìo‘chewœïpirìcmI é депеадшмрыёш

002те1`шо=рвбштсигаь c_íìmples.. Os mui

or'natns di dicçhö у as meAnforas , е as

'ign-'ras lhe faô ìmpmprîas. ' ` Vr l

. ’P Porc'm ePœA familiar da'Y fabula. além de

{ugìr' де todas 4:n baíxezns, "e dçfqgídos, tem

demais diverfus gráos, Развода а‘ таеегйа.

дне;` стаю,-е‘15‘рег1`опзгещ‚„де que fe fer
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’ IHLÜXÉIC ¿ÍÜL 299 г

"не. Algińna vez púçle 'fucœder que a mef
ma ‚шаги-щ opponhí;Y eilnqůeqfo

devbife fe1n`€f`cìùpúldfeŕ magnìůco.

.2.5 1 , nf, '_ v'

­‘ f -‘ ¿hmmm/.fum - ,l

Eñaé Газ ¿è ŕeŕfexöes `maisîcóńgfìdëraveis,

que o referido Мг. de Iva Motte fu fobre

v:fle pequeno poema {porém glém dçñas y

Kurier Me'. :Pdvsth rmi#`Y1`1'|iuàas_",“V e ~

rkîxamos`por brevidade_,'_fuppondöíïû'e о -

leìtdr cuñofô'áélpüäerá'cohïfabnidäde ‘buf-l

ш neîle Menge", (ИШЬ гатЬеШ‘Ёоёощйгй _ f '
Hlñń“exaÈO , Ue" fietŕi`ůrlmzs<id­`ì§xizlïI Pobre d;

merecimńnto“ 'èlï'ì§n‘níái‘s célèbŕes Íîal'bufhfña! `

Егор o; , теша »,\ ‘mpai- , ~ ¢‘­'¿1« »Kummer «- \

‚х А...“ д..э 3., .ь.:›\дь`_ь::ч, _

‘buffi IULM, ‘5112.1’ l A» _

‚ ` 1 т! мг '

Si quid поит; affini/11'!! _ .

Candida: impzrlì ; /i non , hu теге тайн}

‹ Si: ' м /hZ ‘ л. hq '_

' 1"'. 'ì MIMI f;

в ' " ‚ . I- i l ‘ f ­
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;‚ Vim. _ 'i ‘il 1_ r. an' i
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_... ‚Виды-Пе erigw „чуткий: dl

к. Ртёдбчгщд _'l , annif-«Viaud "1%.: _1L

:y ч ;- _lL-_í дымящие тэта :m gere! ‚ь
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a@ "-f film имён.

vll.' Der @analoges ,_.qlŕ'glifgyrfns ¿9an

я «rafó Nimm» daffnllf“ Нит“: á Pm#
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Q_ _Da__morla ,_'caml @web Poeta де e cá

f pôr ao: efgec'ïadorc': а d_cìrornçnô dat депо,

в _lugfflrñů виде]: раЛЬдц‘вцаб д .e о tempi).

див/{Где} , egg/las , com que {Да je lm д:
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- i ._ a ,que (Де: lmö. де ter. _ ‚ {99

§ dlll. Dn: "reim,Í _de que [raide Fremder a de

rrnlcncrn 'du Pruîngnnl/¿m 5- 20:
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